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Ao som de Foi Deus Quem Fez Voçé, rnithoci's de pessoas sepultaram Luis Ramalho 

Povo canta músicas de 
até cemitério 

mud 	o  

votem no final da tarde. orepul-

tamento do compositor paraiba-

no Luie Ramalho, que morreu 

ao Hospital do 1 Gruparneoto de 

Engenharia, acometido de seu-

rc'leucemia. O corteja saiu da 

capela do Hospital Sunto Isabel, 

onde o corpo foi orlado durante 

tudo o dia 

O féretro saiu às 17 horas, 

seguindo o trajeto até o cemité-

rio Senhor da Boa Sentença, 

com centenas de pessoas acata-

panitando a cortejo a pé, che-

gando ao cemitério és 1820 ho-

ras, onde um grande número de 

pesnoos erperova polo corpo de 

Luio Ramalho. 

Duraste o trajeto um servi-

ço de alto-falante relembrava 

mooieatoa da vida do composi-

tor e romuateavo a hora do aro 

falecimento tendo coma fundo 

musical con.Posiçhes como Fui 

Deus Quem Fez Vocé, claooifica. 

da em segundo lagar no MPB-

80. da Rede Globo e Veio Dd 

goa, interpretada por Elba Ra-

malho. 

No percurso até o cemiterio 

novas pessoas se incorporavam 

ao cortejo enquanto outras, de 

suas janelas, viam-no passar. À 

medida em que o cortejo avan-

çuo, o povo CufltOVO ucOmpa- 

nhaodo o serviço de alto' 

falontrn 

No cemitério, cerca de OCO 

pesaaaa-jé enperavarn pela che-

gada do corpo do compositor, 

tomando diflcil o acesso, ate 

pana ao familiares, ao túmulo. 

Antem de descer à sçptoltues, o 

povo em coto pedia para que o 

vaiado fosse aberto Logo apsa. 

em coro novamente. o povo coa-

tou vemos de Pos Deus Quem Fez 
Vooé, seguidos de acéticos reli-

giosos, que diniamm "Seahor. e 

impossível não crer em ti. é im-

possível não te eacoatrar, é irn-

possível aja fazer de ti meu 

ideal". (Todo sobre Lato Rama-

lho, na Págion 5( 

) 
csomcmpacio da toda. 	.qapa osmose. - 

1 Canoa da i ) 	msudans,a corais a ' dom 	P_ p,rton,pae da Olimpiad., 

1 dueaoma a qual atenas raaua 	 da 'o ci,emersro Econdmico, Bpouane, nolasbol. haaL rasaçhev t, 
e a irtsrituiçdo ri-si-riu traiu de aiIM. atletismo 
com nua. necessidades, 50 dodenettiOliOrti'rUO 

que ,rrodorm'srep'elados ocr. 
Po,, gsiagna.. saiu,, Pnaabsm, 

rn. R. Graoda Ao 0,-es,. torso es miador r.r,'cp.c,ea. e_ia. ri eec.. a' 

i ó 

Op ikrdB 	N 	a 
Luto Sande, revelou sesta-feira em - 
paras Paraíba em 1982 recursos comi 
para que ocorra no Estado a desces 
reooómico Na ocasião, o presidente 
dor Tarcisio Bunt',' e um dos maiores 
se quatnéitio (Pimgina 8) 
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"Zona azu" 
implantada 
no comércio 

o pari., de rvaohd. • EvPr.s. 
Mu.voip& de Urboc,iaiao .tittBAN 
..u,é ,oplani.r,do o raisc,ona,nrviv 

Zma Asur' san fia. Macid Pinhero, 
aariodcTnoatu, Oeaurspacs Avo. 

piaetaçio deste mura tao,aae,ron. 
• tioalidade de atendnr • aalieii.çào 

dn publico e. .a,spre cnn o inouiu da 
r,rlhur anro,r • pupulaçlo 

Como .a .abr, • i,oplrni.ça das.. 
cacroo.00rnlo lesa A.I. ceatisad. is-
veoircieotana P.ssiba. caia paruruiar. 
mente. 11 dedo Pesena. neo reesbeodo 

eioeio.d. pupulaoio, . posto 
da URBAN co rroebssdo. diaisaseevia. 
aeaasgaaa de .gradreimeain Ni. 
ei.iicaso mudo. 

Ilio doa armorsa maia beneflaiada 
até o prraenle m000eoci auras rataeiu-
comenta Zona Piaui, saci nodo a Ao 
Ouvia de Caos,. ou Cccvi da Cidade 
onde aflui o maior nomeio da veloui 

e a roramnafamrcia 

Terreiros 
fazem festa 
para Oxum 

S.r, realiasda bois a taros da. li 
heis.,. Fr.iadeOaun. quar,uoirui,r-
is.rva da Pae.lba e da nOra coados, 
iotsla.ndo 6* ou R. Cr.main.. ao 
lado d. Ponta VaiO. A ce.ta atei pnspa. 
nada edo aeiuioancal.eu Cacho L.al, 
da Federaiso do. Cutto. Mfloaaos dv 
catado da Poalha 

O leais, .asuodo aapianu Ca.tu. 
1.0,1. ..iaueseal,brapauiehaioaaison-
oaadu o. podara, da litani. Oauur, qua 
é a Senhor. ai Aiur,r, do pertu no. da ba. 
ie,ardcioinador,od,.niso,'aaiiv.,a 

que aio ailu'itad,.. o. puteo, bacésvim 
que aio dr.pr,od,do. te usam liaaa 

saida qo. Osuni • Olha predileta é. l.. 
'o, S.astae..iata Mar.., ad. ibnaalé  

encerra a 
TV Convenção 

"0 rebleo, dc Nordr,ie não poda 
aer,ns..lcmdoiooiuoifccemo,,peoa.r 

7' 
que iii iam, ua o a acuniulaçiode a,. 
a'. que 'ia desde O,. cir tropa. uor 
d.OfeOjiiaflO íulOSaa. 

publica, qo.oda o caia ao io,via a 
pai coce de di'a. do Iira,d" 

Orei, icem., o £i.ierriauor isola,, 
Buniy Ir, acicuupooio mcaien da iva. 
drieodid, dormir. iooierencma de cv. 
er.ioecio datO C,'ni'eoujc d,Loi.si,a 
do Vcoiesio. ou. ar  rovecv.0 entra, à 
eiouievv ltoiniT.,nbau,,',.oiva 

r , stia.7naea.- Oenrcmde a 

ii 	,iomnad,,, dmn,eO,'o ec,bme o 
iec "Atvco,'o,adcNerdrs,s"r, para 
tuetsaao,sraieae Iriii,icd.moo,al, 

ri 

'a 

s4 

venda do gás 
de cozinha 

Coaun,uncviodrlljpo',usoio 
Ide 1'4 0.1 para v'ra aval o iompes 

de pc,io. isinodaniuisa, ogs da 
.00cdia sino,, ,césnor o nassada do 
cai letão issen. dar,' ,, inc eacna.a.Su 
dotaria na.da me. d,a. não semana 
rio Scan Pe.ara. masiamhamonmiuiao 
Fitado 

Ci, resto rs.sndnlrrm dc pendura 
I.o.mrs.ba.izcidcsaomoa pela ninta. 
O nvisoim Jaiai oha1ou a Csb.. 
drlc no (ioal da mando d, acuarem pa.. 
uda, ieaaendi, maias um oarrsgo,m. 

de i eNs) o-n,i.Jaa dc a.. boiaiou, a 
auiuc,auia, ae,uodi. • dasr,biudcra Via. 
coo,  Buin000. par. .b..iaosc isolo oEa' 

cid,o duraitu nas iii dia. Lieps,u, da 
daci'nnidc ano ien,pu, - oiro caemgam.a. 

na, mesas. peoP,.rndea cb.aaea a 
i'aOsdato 

A 1.1. da lia de m,,aba na Parai 
b., inioacad. tua dOma, dias mis mali' 
saia tolo aa.nm dc oaruua,ro dama,, use 
trios, lar daaoareaa.da u l'rodumz ia lia 
iavasd,., Omoi,00d., aic.aodsnssia, 
005 ,aiu da v,dada I. tstaiaopa, na 
Baba, sio tem n,rl,sh. pala trinasses,-
doe. 
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iesoos co rrrd 	au,peoaoe 

sabre uno aalào do Hotel Huatt 
Regency desta cidade valsam 
anteontem a noite oeaaronando 
o moirte de tIfi pveoas. 

Lafonaoe.s-ae que ainda À. 
foram determinada, ia causa. 

do acalente Ceoteoaa de pera-
cc.aa calram com o, escomheoa 
qunodo desabou o corredor da 
quarto andar, provocando a 
queda de outro corredor, caindo 
,oh,e a recepção do Hotel 

Cm inspetor de edifletoa da 
Prefeitura disse que os rorredo-
ter podiam suportar a circule-
çúo normal do pessoa, "mas tal-
'em não de tanta gente parada 

dançando" 

Ao anoitecer de aoteoncem. 
cerca de 1.500 pesanas enchiam 

corredor do quarto andar, aI. 
gomas delsa dançando ao com-
passo de Saltas Dell" de Dslt, 
Ellington. quando repentina. 
mente a panaaeela deiS metros 

de cumpnmesto e 10 de largura 
despencou provocando a queda 
de outro corredor. 

Testemunhas diaaer.tn que 
se ouviu um 'e,teundv" ante. do 

O Secretario dos Fmsaoças 
do Estado, Maccia Ubiravav, 
afirmou Ontem que não iem a 
minims prooedéncia a oni:cla 
publicada as edição de O Surte 
da última senta-feira, onde dia 
que "Agentes do Ilaca ame-
drontam ora comerciantes de E.-
perança'. 

'Confirma, ao entanto - 
iii... Marco, Ubirasan que a, 
ultimaquarta-feira, os apata 
do comando liseal lrcalioaram 
em um bar situada saqueiA ci-
dade. merc&lonaa tala como 
cerveja e outras bebidas aicooh' 
cas eta estabelecimento comer-
cial não inscrito na Coletoesa 
iolandestinoi e procuraram rece-
ber doses propnetàrmo, o tributo 
devido cura a multa  correspon-
dente prevista em lei, no valor 
global de Cri 6.400,80. tendo o 
propnet.anio mtormado que iria 
obter recursos para o pagamen-
lo. retirando-se do estabeleci. 
mento e vão' mais retornando' 
ecresce oco O 

14,irt Cv'p,ao,s. ,.driiiuO' Ae,s,'o 
Oras. d_ uma vau a o.rd,d.i,,  d' P. 
heis do PlanaS,', um o.aavlaia os 

Pano raenobaao. queo eaoaohas, mates 
qu.aiãads dia,r qoe idosas des'spc.iaae 
a o,tariam A ,ammaaaca qma isabr a, 

sigo da maio, sida mmv depiaadc ta' 
d.r,l. , r.apugoasbsiid,sla dos 5a.ei5sa 
que mobm .4,. snu iso.hs, e. dia se 
coesdiqam da ts.ae a.. Cionsono nadahe 

ou da iodo. p.caib.am. 

Bem hun,~ a diaposa. WOria 
tmeags ratiaaidas a talas, pfliiai.a 
com ci,namo a co,ltacu na sn5sits ia 
aos caadidaiorn si locais,, dor 1-latada 
nas pncaima, elmçO.a Eis dsme que o 
ecs,rvd,'e Tnsolaio 5ua marasmo-
sOmeis, ". num a au Jaenai. morsoS., 

dc ramt,cdsi use na Sina cestos. ai 
0,51,. es. vampnstia sisasio . um. 
s,ci'm,a 1-la., bota chagou, 3.0 a asa 

nmeiiaatairim. que sonantes meis, ais 
t'u.smos qusadc das ia.iioodsia. 'ai San 
lo' ,s.smivaac 

I,iE CAimél'L'sA 
oabons nesab,rmda qia o asqal 

nasl.iisi de C,iapsaa tOrnada, Beina  

dc.,. apoiada 	ocr vga. 

s'aflea.fl Vir o'aun Quando 
caíram destruIram o, aricara- 
mesclos de égua, que inundar, a 

Algumas pesisa que 'ata-
vam psrsd rio corrador efe. 
nrie tocam .,rrsagaslae. 'da trair' 

me recepção do 1-friseI sobe, a 
qual na corredore, taras. er'ai 
doa . havia neve momento cerca 
de duas mil pwia 

Dn.esas d* cortou* torsos ti 
nado, do local pela pouca de 
resgate e levados a rua, a entoa-
d. do Hotel A. amssmal.neiaa, 
unir',, poiim.aia e ii.s,lsua evaz.m 
as vIcia',,s ao, ho,pttaiu 

O Ho'el de 40 andara, eM 
apartamestiu,, que fui ,r.augeir.-
do no sima pa,aaik. foi ,vsi',aadi', 
ircedist,amente sVan  ar-Gente, 
enquanto a. patrulha. de t'es(a. 
te trabalhava,.. Durante toda. 
noite cerca de ml v',ivatino,. 
bom beiroa e .rifrrmeirmj. Feriria. 
param limpa, o local Caem, de 
10 penas. ferirei reqovadaa ou-
use votam flua 'is.'. tu. II 
coro'. estavas. coser'. rema. 
gado. pelo  .'vmrflt. ,  

Cavo do mitose , 

fator a apreeuaào lia. arcado. 
nas, trstnspcetando-aa para a 
Coletona Eatadual, cimo gares-
r. do impost.i ' ,nfsmisou, 'o ti-
tular dat Fln.roça ao alegar 
que são se revateuu qa.susr 
atesto entra o p.09rmsnano do e,-
tab'al:cumeato i..  
tampouco couve noucis 1., es-
tabeltoimento -cia uce,e,da 
sambem q .ialquer Oanp au caces 
of,cmai 

Segundo Mamosa Çbiracsis, 
o Fiaco adotou ara p rnv esli. oen. 
to' consto, eaog'.risu o coimpn-
menro ria leplaçã 'ribv,a,u, 
em mgnir ,00,uasve. conit,rm.do 

teriormenta pelo pmoprietla,o 
do atabelecisuento. quantas no. 

correu a Coleten,. para regular'. 

tsr o neo serem "sendo por. 
tacto. 'vver'ics.n as viciou.. 

Ct'iratuo 

c. 
o Coato.' os 'c-'-o,cie ou 

II Man.i,, 1.'. voz . ne.c_ei * iaia 
se,amdursnO.o000stea. a',s 
da ruiu o. stl.noa ,a.daaaram a a,-
gn,san p,rin.aasõc pa, aasil 
isu par, redt.uas,. a ,,eaecoap..seha,. 
poetisa. ai,amdad. triisen 

Dorsos, a cabesiatir a. no,. 
tina um, mms.san a 
tuas ttuse,aio. o,. aa',a a e'v- o-ar- 
mie s.q,aia m.-asenv' A e,, i Fie 
Eie..0_.si 10,0v.  

PeSO' 00 se. 	 esa ao.0 
da 	 ocis 	 ar, me eia acm, 3, 

qi.0a c4,ae 

1)5 ai. asama q,,. 	 ' do a 
Ci,,so. Beamr, se Ganame d,. EaisSae 

abanada , au. v..sai,sasur. 

ni cm, da Biasso c,.aé.ss.r.n a Cimo. 
Federal Pa., ..'oc 

em ii ai Cais,. Baiana au. a. ti. 

.aaa usa mame. ..,mv.s o 0 ' 

nas,' a. Paraib, me'., amam na. nas,  

na é. part,a E r.eQesdaaac aum sare 

iaoaaisa 5 asa psnoa imair a 

qasal. um oro sprsea ,'as a asMa 
csadidaiur., poa ais aI. pesasse - aoaa. es 

Pan, Besgs, arara 15 ,lassgi.,a a 
ovas da mmloiaa a,omi,oai a .Nnacãa 
d.aGaoso ,-os.sojasnda, 'sematai-
aba o.sa,dasar., ts.ada aauagis co, 

Raiado ias umoa.did.aa moido, aia 

1-moe si pos. asia a mepomobalidada 

pos era .4. go,a a. mm.ades custe ana 

ã,d.a, e ..ae.aasm.si.' 

Governador 	Normalizada 

Ubiratan nega denúncia 
contra agentes do Fisco 

Entrega de taças fecha 
olimpíada dos maristas 

Braga assegura que não 
decepcionará no Governo 



D DE FUNÇÕES 
a candidatos 	governinvas. e lideres das aposições. Sabe ser dificil uma lIa' 
sculnção dos votos msjori. posiçuo, peio os partidos adveroáruos do Gostos 
coli ações. Tudo é confu. 

do 	 de 
prenunvlam estar contra qual, ocr ntteraçaq, nu 

o cumprirá 	roteiro eataheleco pelo presidstl 5  peno 	uma espécie 
a, sigiloso, estar em como, João Figsueirrdo; depois  do fone do I°DS, ainda es 
fcssor ,  Em defeaa do errai- corso, a fase do enecutuvo. Em seguida, adqa coe' 
tey, mas não doa redotorox voesas com os diversos purtmdos e, por ultimo,.' 
ara ditoue ele ainda uro' 

de etaboraniln 	própeio pa 
chamada  etapa leguslotiva 	uom a apee550taçs 1 

doo projetos ao Congresoc. Éata podena, comfl' 
umo que encimou o relntd- te ,  ocorrer soles da setembro. 
a reforma eleitoral tio co Informa-no que o Ministro do Planejameoto 
cm com oa du Ministre da Delfim Netto, foi chamado ás peeaoaa, do h)jm 
ecina goraz um rato, ouse' Depo is do sua estudo am Moncou, aprvveit.aliO 
Ocas ou não, devem ser no psiu conta tos no Ingioterra o, quem sabe, sI 
ueiro, para são traumati. o ranço domorando.oe fora do pala ao mecos ates 

tio 	aemano 	unucinda . 	De 	repetir , porque aargem multuploa o 
r dentro do partido, a rei- 

final 	 hoje 
chaosoram'no ir Brasilia. Como versão ofiuril 

Iterafuse em pouta No co' "para cuid ar  do orçamento", ou "Ar problemas 1 
treinoe  demasiada dos co- 
o material redundasam no 

gados ao orçamen to". A 	cortina.de.fumaça' 
translúcida, ar vales o imazem.. 00 nmconco. por 

801000 sequer o reaumo go 000ney lia salta de opv 
mau clara a mapoito da vunculaçao, da proibição 

acu l ta t i.  

elaborar um suvo código eleitoral (tarefa a de' 
mandas um mínimo de dois anos), o relatório do 
POS produz agora oaeu anico efeito possível; extá 
sendo, na prãt,ca, refeito pesquem deveria, a - 

nas no segundo fose do processo, cuidar da re os- 

Nn Governo, por enquanto, r pee 'use, tudo 
sãoenpectativoa. Uma vos conhecido, se for possí-
vel, o pensamento partidário médio a reapoito 
desses temas.é que o Pciãc,o do Planalto decidirá 
sobre a sua 000çao eu toocauicx a arr deaenvolci-
dx. l°sojotus distiavos, rncamishsdos em dias di-
ferentes? Um "pacote", mesmo prqueno, englo-
bando tudo, para votação conjunta. Tramitação 
normal ou po r decurso do praou? Tudu são hipóte' 
oca por cotO nas tv pois depo a de tan to teto po per 

gooeroador 
A idéia do Governo é dc vão driaar atrauaa o 

tucr000ao apesar da loa dO oedeiaiata Na urdo-
pcoder d.ibéimusuro da Justiça, até o final do mós 
as deviséiea catarás tomadsa, ou delineadan, para 
que em agasto ela osmoce a procurar os dingent.r. 

auiniatro junto d comunidade Ucanómies rui' 
péin' E. cspccial quando te sabe que, ontesã 
viajar, elo já deusuu encaminhados as medidas' 
os estudua secesoários ã elaboração gradatis'! is 
orçamento' 

Outros motivos, por enquanto deaoonhruiçã' 
tevoeom o ministro interino, Flánio Pecora, asoli' 
citar o retorno imediato de Dojfim . Quais? 

Oboervação do Mmiatro Ilirahim Abi.Acki' 
a ruspeutu das campanhas para as eleições do ao° 
que vem, vencrroo oa candidatos qor melhor cos' 
xoguirsm lradnrir seu pensameatu o ssaa meloas' 
gens au eleitorado, durante o pnrlodo de prnPl' 
ganiu grotuita polo ridio o a televisão. 

Nom huoceo que duvidne, caso é evidrnts,° 
voo,; boto o oubatituur a [si Fofcão" pasmdJ 
que os punidos utiliaom vldeos e microfones .be" 

eiiorcsocnte, Porque arem 1974 foi assim gol' 
iso anos ilcjiolo o poIs rc dofrontana cum o siti(01 1 k 
do jisoutvçuo dc qualquer palavra, crItica ou elo' 
giro, loir parte dcii candidulua. Aproas fotogeaf 

eu nútocro, o que ncm sus mau, elegantes e 	5- 

Au'N1.Ac 	J.A. t',,.aa. ,Soa.t,.sa Ode 

OPINIÃO 

[iJNIÀO 

n utÍÀ
ton 

 

AS DERROTAS 
DA oposIçÃo 

Quando caiu a ditadura do presidente Go-
tulio Vargas, Rui Carneiro fundou na Paraíba o 

partido de oposição e lançou a candidatura de 
Alcides Carneiro a governador. 

Alcides Carneiro perdeu. O candidato o go-
vernador vitorioso foi Osualdo Triguei,'o. 

Maca tarde, o oposição lançou  um outro can-
didato oposicionista, o deputado Janduhy Car-
neiro, contra Pedro Gondim, que Conta 10 com O 
apoio da t'DN. 

Jonduhy Carneiro perdeu. O governador 
eleito foi Pedro Gondim. 

Mas a oposição ficou insistindo e na auceo. 
são do governador Pedro Gondim lançou o can-
didatura de Rui Carneiro. 

Rui Carneiro perdeu. Quem ganhou foi o 
candidato do governo. João .4.gripino. 

Em eleições para governador, na Paraíba, 
a oposição, desde 1945, ainda mao conseguiu 
uma vitória. 

Só venceu um pleito, pela metade, recor' 
rendo a uni candidato que não era da aposição, 
era do sistema do governa: José Américo. 

Com candidato próprio, porém, a oposição 
nunca ganhou uma eleição na Paraíba, desde 
1915, para governador. 

A partir de 1964, então, nem se fala, No sis-
tema de eleições indiretas, ai é que a oposição 
apanhou de verdade. 

Quer dizer, eta Paraíba, em eleição direta 
ou em eleição indireta, para goverrio4or, o opo-
sição nunca obteve uma vitória sequer para re-
médio. Toda vez, diz que vai ganhar. Mas toda 
vez apanha. 

E a oposição sempre lançou seus lideres 
maia fortes, seus candidatas mais qualificados: 
Alcides Carneiro, Janduhy Carneiro, Rui 
Carneiro. Mesmo assim, porém, mesmo caco' 
(honda seus candidatos mais fosiea, a oposição 
nunca ganhou. Ao contrário, levou surras doía. 
ter vergonha. 

Entretanto, durante as campanhas, antes 
das eleições, a oposição abre a boca no mundo, 
jurando que vai ganhar. Jura até no nome de 
Deus. E na eleiçoio leva uma pisa de fazer pena. 

Agora, nas eleições de 1982, vai ser a mes-
ma coisa, a oposição vai apanhar de largar o 
choco. Mas vive aí na rua dizendo que vai ga-
nhar. Vai ganhar como das outras vezes: uma 
surra. 

Desta feita, a oposição está recorrendo à 
candidatura do depuiado Anlõnio Maria. Este é 
fregu.es antigo do partido do governo. Já se me-
teu a candidato e foi fragorosa.enente derrotado. 
E8tá tentando de novo. Vai apanhar de novo. 

Na rua, a oposição vive dizendo que vai 
vencer. Que Mari,z vai ser eleito. 

Da outra vez, Mariz garantiu a todo mundo 
que seria o candidato escolhido. Chegou a mais-
dar dizer que já estava escolhido. Seus amigos 
foram na sua conversa e comemorarwn a vitó-
ria., O wosIuy jorrou na festa de comemoração 
da vitória de Marte. 

E no fim, tudo era conversa fiada, tudo era 
tapeação. Mariz chegou até a convidar o gover-
nador Ivan Bichara para uma composição, este 
indicando o candidato a vice-governador... 

Coitado, estava no mundo da lua. 
E é assim que ainda hoje vive a oposição. 
Antes da eleição, sempre vai ganhar. Na 

eleição, sempre perde £ uma tradição. 

	

. 	fuSas. n'a.u6•5u' POi...SO.u'i, 

	

U AJ11.J 	 t)u,,ius T8OaiOaé fOól.., O'jjrec Z.vur 
O. •DIr asódrnlai.Lr.iu,o Ar ,,,.' (i..,frd€Asú;5•Olza5ae 
C.rnn,j 5 ........ é,z...,.o a Edito, ,0s,iold-,.4l..-.Oo 58.. 
oeaa5ras ii.r.'r,., ir COata de lt.s.araag.mr  5.ião l.n,r 

Id.ua• lIa. .3.8. Amava, 355 . Yas... 221.i4aia 001-
1277 Miaiaa.r.çda rOtulas tiiai,uin ladasirlut, 48503.00 
III - fl 220. (ia. Pu.iaL 321. 7.3., 032215 • Ot. 
CV005tb- v,c±O Pr.s. 408. Pe..a.. 30' Faia 175 Ai., 

SOi. M.eni Fuadas,a 320 - 04 4.3.5 . 555. 823. 
3735 5 Por. • 7,. ,,... Onim 8. t,aesoa, 5/55 . Vasa 82i-00Séa 
.Su.-o lia. Aadra 5,511.5, 2.3 - taxa 53i.iluI (.ijuiros lix. 
3'.. 1- ia- lxx. 331.1571 • lioó.-ov LIau. (3.sslla 

'..ssa.. 5/75- 3',.. 333a0-...o..,r1'. E1..ndi laxdunid,'l.  

• i sr .o , A. li..lio (la. M,,,a.l ".8.5.5 74 . 

H a trai morr, estive na l'aralba 
e o Acrelio ir Albuqoerqne 

pareçun veoder roudu', .lUntoa esti- 
vemos só Instituto Histórico e de 
pois conversamos horas erguidas. 
Não mencionou achoquca. Afirma-
va m que soente deixado o Tribo. 
foI ir ,lurtiça pelo compulsório. 
Entregava-se às andanças na praia 
de Tombou e prstic.va o Ioga. No 
verão voltaria é Rompa com a Li. 

Submeteu-se 5 Intervenção ci 
nirgica e teve o cuidado de telefo. 
nar avisando que loeo opóa daria 
notícia, No Intimo o que ele queria 
e es coou-cesse ainda uma ira como 
omito distante. O Osias Coaira 
fornecia-me a marcha doe acoste. 
cimentos. Um livro com maia de 
teerentas assinaturas à possa do 
apartamento no 1-loaputal Santo 
Inabel. Ralavam proibidss as vlsi. 
5.55. 

Disa depois atendo o telefone. 
Era o Aurelio. Anunciava a volta 
ao Tribunal. Entraria em fériea 
hconça. O médico deaaconaelhara 
a viagem. Lenta era a recuperação. 
Em seguida recebo carta sua, o 
mesmo estilo, o mesmo Otimismo. 
Respondo dando as minhas notí-
cias e lembrando que a'convalrs 

ona justo os homens adoece- 
rem, terem problemas palquu. 
coo, económicos, ou de rolo. 

ções humanas' Sara que o sofri' 
meoto e um Caminho para Deus' 
Será que oáo devemos desejar oca 
curar. só para pagar pecodos" 
com nosaaa doenças? 

Se você acha isso, então por 
que vai ao médico, procura a bati-
osdo farmncèutjco, bebe os chás-
de-ervas' 

Não percebe que intimamente 
não acredite na eficácia do sofri. 
meoto, nem do seu valor ou nobre. 

Como dar çraçaa a Deus, se 
todo oaeu otgomsmo está enfermo 
e seu psiquismo vacilonte? 

Se ainda insiate em defender a 
crença masoquista, então, você, 
querendo c5001.nr, na "marra", en' 
ti procurando deufxoer uma "nu. 
grada" obra de Deus' 

Se pegarem o "Novo Testa. 
mror6'. irão ver que Jesus vhama. 
ou as suas vucou de "os obrus que 
eu faço". Cussudorava.os pois, aeu 
asasladeiro tosbalbo na terra, soado 
anua pregaçóes os pospootos do 
mesmo O seu mininténo real. era o 
das curas, rste foi o Caminho que 
nos opociou 

"Jesus andou de lugar em lu-
gar. fazendo o bem e curando todos 
os ,pvrn do demónio" (Atos 
10, 38). Au àosnças muitas vezes 
foram encaradas por elo, com re-
volta, chegando aé a repreender se. 
veramente uma febre. Jesus nunca 
deixou de atender a quem o procu. 
rasava, mandando-o curtir sou 
"carma" ou o, frutos maus de acuo 
penados. 

De acordo com o limo "E Je. 
aas quem Cura", do Pc. Robert 
McNutt, om antigas traduçóen 
bíblicas o termo oa(»ur não era ali. 
lizado; foi colocado depois, por S. 
Jerónimo, no julgar que poderio 
fosé.lo, ao invés do uaao o termo 

CARLOS 

qual a t0000nviu p000ssixta ivaivr 
até pars reitor aucprexa. laguílati' 
apresuntado há dunu lemosas 1 
1 DS mromo dopsiu de aparada a 
tn, nau as' conclui cor ou nau meu' 

cença rêpida é própria dar orias. 
;os. Até o Santo Podre voltorn no 
Hospital. Não o queria retirar do 
rol dos sura. 

Abro o "Jorool do ljro,il" e lã 
está o noticio do micra de 7' din, 
Não ocontecera o milagre. Lã esta. 
va a Igreja de São José cheia de 
gente amiga do mttgnllicn Aurélio. 
Até parecin que ele era um resides. 
te no Rio de Janeiro. Lã eatavnm 
Ascendioo lpilr e Winson Farias, 
Macio Raposo, José Joít7ly, Osval 
do Trigueiro. Fernando Nóbrega, 
Mouro Coelho, Gildete Marinho. 
Algumas fsirssosoiss famulistov de 
velhos vonterefineon a que não vis. 
moo há muitos aaoo. Todos este. 
vam ali a render homenagem ao 
bom amigo Auoelio de Albuquer. 
que e a apresentar os *50000 ia 

seu irmão. Teotónio. 
Recordo a juventude distanto 

eque o tempo achuto o aproxima 
em momentos assim, as imagens 
nítidas, atuais. Aurelio orador da 
turma de Professores na Escola 
Normal, em 1933. Aurelio, o com-
panheiro de noitadas ia Festa de 

Álfio Ponzi 

Noras Senhora das Neves, na reis 
ção do "O Norte", na rna Matoso-
grua, tomando u'inho da fóbrica 
Tito Silva, no mennic copo em que 
bebiam ,lo,é ttcdrignes ir Caros' 
Ibo Sobrinho e Wilson Luatosa, Eu 
e ele (a,iamos "Yoyô", com Laiori-
vaI Cavalconti, o "João XVIII" o 
ucatituiamos concursos do "O maia 
belo screisc". Aurelio ao Clube As-
iréin, pulandocomoumcsbritoen-
diobrado, desejando que o coroa-
vai durasse uma semana. Aurelio 
pmmotor, Aurelio Drarmbargador, 
Auretiu do Conselho Entodual de 
Cultura, Aurelio Presidente da 
Academia Pxruiloaon do Letras. 
Auretio colunista, Aurelis vormeo. 
te. Aurelio amigo prcatimono do te. 
das as horas. Aurelin. amigo dos 
humildes. Ouvi de um motoriota 
do Tribunal que suo boododr in ao 
extremo de ajudar a hunuldes Cnn' 
ciuxários rs sstuçflo de problemas 
particslaora. Aurelio, minimiran. 
doa pena de um reles loisão de ga. 
linbas, condenando -o omboro a um 
ano por me roincidente. Aurelio co 
Licia, o eaaal exemplar. Por voinvi. 
dàncis cotava também na missa o 
Presidente do TribuoaJ de Juatiço 
do Paraíba, o desembargador Lsiz 
Pereira Diniz, Aurelio, o bom, 

ore isso a um Fuequexino, O mim 
não o finestea" (Mt - 25. 45). 

"Se podes? Tudo é possível ã. 
quele que tem fé" (Mar 9-23). 

Jesus não falava palavras vn. 
Não se aubmeteu ao evidéncian 
materiais dos sentidos floicos. nem 
aos intelevtunliamos inibidores dos 
esenhas e farineus. Essa foi a sua 
lição de eiéstcia, 

"Ainda quero conhecer, não a 
falar doa arrogantes, mano seu go' 
der, poequs o reino de Deus não 
rosuniste em palaoras mas em po. 
der" 'espresaou.ae elasamente em 
Locas (4, 19.38. 

"Tudo o que pedirdes em ora-
ção, arde que já o recebestes, e nos 
será concedido " (Mar 11, 24). 

Criato quando neio a Terra 
nãoveio salvar (curar) cristãos. Es' 
loa nequer ruistiama',, Vela curas 
todos os homens do mundo, 

"O Eaplritu do Senhor está em 
mim, porque ele me oogiu para Ir' 
voe o resiouração da vista e a dor 
liberdade uno opno,udns" (La 4. 
18) Ele levou o peso do parnadu ir 
todos os homens e assamiu assoas 
enfermidades. 

Não pense que, para curar ou' 
troo, preciau.se ser um Moto; é um 
coso de dom "Basta-te a minha 
graça, poequr a minha força sedes' 
dobra na fraqurro" (2 Co 12, 9). 
"RUas ata um homem da meoma 
condição que nós. Não obotosito, 
orou fervorosamente prá que são 
chovesse e por espaço do três anoso 
aeia mosca não choveo sobre a (er-
ra Por fim, orou novameote co céu 
deu clsuvon e n'terra produziu fru. 
um" (Ti. 5, 17.10) "Se alguém está 
om Crista é soou criatura, as coa' 
sus antigas já panuaram, eis que ar 
fizeram novas" (2 Co, 5 ,7), 

Portanto; "Ide ao mundo in-
teiro proclaonnr a Boa Nova a toda 
o criatura da Terra (Mar 16-15); E 
JESUS QUEM CUltA. 

Repensar o. 
educação 

E. Oss.Ois, dr iv. 12 d, lu,in ó  
5,0, tvi sssli,silo o tevocim 

Osorat,ri,. da t°otuesu(o, 	 scsi, 
tá,io, de tolos os t'ztsdm mis. ts5 

A, disvoriso ensino lilalio m rUA'8  
cosi., msuadoquaosiosueoia,.ogn,, 
costa a. ulinisier, qo, e MgC csi. 

adoto, A.......  di.ntr tas.o,sus,3, 

Faia, que, sduc,ulo bsnui,,,5  

das rema, é uSos,, no molhado 

precise, na ve,ã,d., é ,apseis.la, 

dii sri, hoio. Os, r,anpio, do, 73 su'5 

de có,oua, em iã,iir psa.,,coi.r na, 
.Pena,0 pos casIo .50 nisndió.. Os, 

,,,jsn, ãr acordo p,s com 5 ir.  
lOs,,,,, dnoios,ds si, tãaz.slo ts, 

t'tIo. sai otenãimooto O Ieito.obuops,,, 
anião pus csstlr do peicilpia de Sial84 

ci.o,upsiessvsracci,aã,am.oias',,, 

tico de uoaiamearu rode coninbu,e pvs 
iecirrs a di.c,inisauan e, 

das essuças do. cisaa,a enusonóansi 
ãs,tavueanai,". ,druiasls. a,iaisit5-

Aia rase dv peesauposio da qo. nao, 

paãrao medro, uninia sbaiasio8.on0 

isosnio lctaoól. 

E i.,0 O Ide assado e000 p,aieednq 

nasais uoivsrsidadrs mniinu.n lirn., 

"psota,iOoai.". u cocxão da ascalan.5 

rios, coou daoansimc étiutehi,., 01545 

n'o ps.a p,nO,aOra no utseaorecuima,,, 

ciovsis, ,,o d,r p,ioelpias gsflIS, soa Ou 

Poiçtes tiisdsnaelaia a mós das disi, 

ãi,sspIuu. F3s saca, d,eeo ,a us,ssrn4 

ãr,dsaun,viuliue. gsoalsc000aoadmo 

santo di,mion,de para rira ou 'quaist,s 

t.aáu. Coser aros menn.prei.r  'baus, 

lide qor acoitar. lvmevs e drsprs,amin 
de uns iads , preOsaluO ducdnisa iaa& 

• pisvc, p500155 ao renn,.;acal aoo» 

nOs,.. inon,uóa. iereentna qu,iurzre, 

vidrde 

Qusndn,suioasUniusesidad.ãsIà 

F.uin ,usieot,so.-,e o pmisao de ,adxs 

soiudanta no, raltues grssi ,aprntiaura 

iusaçle mms aio ree,piemeoto. Anho 
que acabou esoda ,smralads Ni- eaiaá 

Novo. que acsetuou 5 melosAs rios se, 

• sãvidads peol'a,ioaal. Eae am 

basto tsr conriudu rn eataçinaut',e 

$raus. me .lsi 5652, que iuumãususx. 

)sorrsflaaiooalinnssa n,asmulaa,Oãslas 

doais pousios lei ao,niu.ãi pai. Pistsasi 

Mari. 't'tinsaa Frua aoeoo qua, Is. 

delssa de sus., nmtma qas ia ncuém 

.brnngiãos poe essa ,rtOnn. eras mi 

p.sn, ansas nnier,,. ãespssaeni4OiaOs 

lIdem e iiogssaen ceisuna. Coas ad 

dos. nus, diososriãsa ão pspai da tdm 

çls rai,oc,s.ãs. pos governas .ois,nulca 

Pae ias anus,, a ,OmeSis de i,'aU 

óou ,opssaoSs. Através dela pode.. pra 

bosque. Eduuauáo bs,ailaie,uaninbata 

no. nuãnnu,  ,sal,ata Com aia. u,ilu,u 

bu,psdancai, tjuidau.aaacb.rqoaae 

(sultão do s,usisn P5O 048 ias,starsiai. 

uoinrr.id .des es, "eFiiusiaa" O,., ias 55 

já 48v há 0000 sempo, ão penso dasai 

ee000nico - os que ién e,iud.n .5 fiou 

geáii,. os qusián rouco, en c.cuidutsl' 
as. me gsaods. .oesilleiea. A. qas  111  

reais casas, .555cM Ar iopmis., 50 

A univsrsudsã, pode ais siouai.. xl 

aprosado poviu do ,iuia ,ussi,cu,u& 5 

nusisdo o ,i,.ao das meia. lai-nsaáse 

oiatnrnte. Arn.c..,im.oE.iadoãss'5  

Saesnuis a gesiouidsds do rra,io. M. Ia 

svseie sai esiugio areia psrciso erlaaá 

viii, orsmnuuoss rdov,ciussl àopsl..Ató 

vus,éo mio oponn, vonataudo 

Olha Cá..r 0,50,100. 

Aurélio, o bom 

origicol, por terem quase o mesma 
sentido. 

O resultado da troca, loi que 
OutêotiCa mensagem crista 
deterioa.so, e a prática da cura fi-
cou tmnaferida deite mundo, pare 
o além,., A nimplea troca de unos 
palavra'. 

"Esses milagres acompanha-
são os que crerem.., imperas na 
mãos aos enfermos e eles ficarão 
curados" )Mc 16. 17.18). 

Eu nou o Senhor que te cura 
(Ei. 15. 26) "E ele quem caia ean. 
mente ele, nós nada podemoa fa. 
ocr" (lo 15. 5). 

"Aquele que crê em mim, fará 
as obras que eu façu, e fará maiores 
ainda" )Jo 14. 12.14) 

"Jmua eatiros'as mãos,  tocou. 
o e disser Se curado (Mal 8-3). 

Noentanto, quantos cristãos 
hoje, ao se defrontarem com ame 
doenço, o Imitam' E quantos nãv 
desesperam, ou quando muito não 
correm apavorados e mergulham 
nos leitoa dos honpitaia, nos braços 
de enfertneirca e médicos? 

Não que os médicos sejam te-
hos' Todon os homens tóm a nus 
missão Co que proç00000tn s me. 
dicina, não encolheram a menos 
nobre. Por8m, eia é um dos cunxia 
pelos qunis a cura pode advir, não 
o' único. Por inso, multan e muitas 
seres são apocas o s'eículo de uma 
curo superficial de um corpo que é 
remendado ao redor de uma alma 
em frungalhoa.,. Os médicos e en-
fermeiros deveeinm soros primei-
no o orarem e imporem as mãos 
avo donites, poro uma cura profun. 

"Sempro que deixastes de (a-

- Roberto P. de Mello 

O ministro lbmhim Abi-Ackel, do Justiça, révei às car 
envnncra.00 presentemente fazendo o que a dire. Do mesma 

çdo
ão do PDS nxo fez, procura ouvir as bases do par- tárion ou o 1 

ti. através doo governadores ode divemos depu- ao, inodoro 
tados e senadores, sobre o que entendem deva ename de si 
constar is reforma eleitoral. Não dã caráter for. pelos mios' 
mala essas sondagens, e obvio, para não ampliar dente doPi 
o fusuo entoe os dirigentes podesoiotoue o aeu mi- que o ausili 

sondagens junto ave quadros os legenda governs. 
te, tão fracn e confuso foi o documento que asua II. 
deres suviarom au presidente Jnão l°igueieedp. O 
governo. a se deduzis dessa mfoemaçao não se sa-
tisfez com o caltiamaco uue apense e abordar 
toda a Irgualaças eleitoral do pala, nao asno ou 
além da proposto da sublegenda para 000erna or 
Irritado nu nas, o presidente Juao Figsieiredo coo. 
lissa sem dispor dos dados necessários para deci- 
do, orna vez que, parec 	 te e, 000 prende decidir 
sem conhecer necessidades e anseios do PDS. 

Apenas quando Ibrabim terminar a atual la' 
soIs, utna espécie de etapa suplementar incluida á 
força no roteiro do processo de reformas eleito. 
raia, é que o chefe do Govems ar eeuaurá rom seu 
comands pollticv para pesar pró. e eOntsas, varae. 
tensstidu a xeguada fase chamada de "executi-
va" Apesar de são mconlecer de,púhlics eaté de 
artur que ar encostes ouvindo o POS, o mosiatru 
recebru e receberá, até o final domia, um número 
excepcionalmente grande de parlamentarea e de 
govervuadvres Que o partido deseja a sublegenda 
ampliada, apesar do algumsn opinifles em contri 
nv. oposto pacifico, mao e o resto? 

Nu fundo, aveó o é'xlóvio dc Planalto que defi-
nirá quais 00 peojvtvs ir lei a eedugir e spoesentae 
as Congresso, mao v pecaideute guatarua do tino 
propor oIto que cootrariao.se de modo frontal a 

vidas. e 
ruÇo O 5 

Cristianismo prático 



Ansobã • b.ni.d. do I'SlDOna.ss..pc,. 
lvinci.odo pio ,iaan., .v,.rrnaoo da ,na do 

na israp,. oioov,, d,, 100010 Soosn de Ha.pi. 
ia) d. Base OIro.. on, Or,du,., o moado, lO 
Come,ri, aluna do ams dooeianiiss mOntão 
ro,ols,iimi OSen.dorpsonib.aaqos.resaon. 

Hnse,v.i desds od,a pnmsim, ioi sob. 
noi,da.,mn.a,voao,.ou pousio pns.,,peraiona 
a,nhs oanrrnndo noma) 500 .lalds de onisn 

nenie paraS, iardiac, 
O.rosnierro,mnviov.de..erd,deirsvoa,o. 

055 púbioa. lo, .ovn,ps.ohado moo naia de SOnil 
pea.005 A ,r,000n,a d.vu orora sue ira.. de á. 
ssoilomo 100sm mOlellsds. desde o 0,100,0 e 
rnoOio popa)., aunoni.,, 5 c,nsdonosisnto 

que ,,00sa, do Scoado, en reIsado das de. 
pendincasulo Psiávjo ii, lledesoio.  onde por. 

quase dois dia., tias, ser iran.pon.da 
no cano dos Oomloirm nis oienilioo 

o osooãoimtaaiosa' lo, eoio.d. pois  moO, 
ãio duraoiroluoorai do Seosdor. o,cir d.oa.u' 
snovieoinoniounviin,, da maior rnooio 

n.

No in.Isvle em quroeniu ,Ir dr.ai. 5 .epol. 
lana, um sOrsrniO comrisirv da t'oliv,s Mliii., 
aO ,  

tiEPOliitEbTQS 
Vicia. .cio,iãadm drr.n seu drisoineoum, 

sobre o honem co polilivo lluy C.msim O a. 
narrador de enidu, tc.o aiahac. Sobres.. Sues 
Quer d,oer Our°  Doer que tasias hon, qoe tosse 

n.eosoino, disso que iru mrsçtona n.iorqne 
o .su corpo 1 dizer pnuan. 

E prooi,o qusa moodsdr psa.ibass .aub. 
iaobén ias nlo to.ir sO um lonca boa. In.ss 
ou homem aum. 

O aro trOo de saar a P.ralb.. da ninar.., 
hun,,ids.. dr sono ao. pubrs., será psaa lado a 
.50Cm uro rsroiplu pac. iudoa nas que mornos 

oosaaalr.a.ddo PC, depulado Canon. 
Amsud, .obnobo de Itay Csenrim, di.sr os. 

ido: "Ele em dolado do unIa in.balaiel Ir ex 
Dru, e rs.paiv, sua seio. humae,a. t'b..um, mao. 
nrnsuríveianntiani.n. torç.dopocnenears 
senlido e nor la. criado o .Iosao' da aia uiuna,  
aan.paoba 'Fonsoot'avo"'Conosobnobos 

poisoir e.ua vida sem mOO, morro coordena. 
dor de aos csmpsntr.. quou,do pirilo.v. 000.00 
nandalo de Sacador d. Ozpubiiva. mui um 
eorí,drnie. Por ludo soe .5.1.0, .o ansprrsr 
manos ler ouvido uns menor, por ele pmterda 
Ruy C.moim não neni,. nem por 000000,in 

O senador Hunb000 Luvena ar seca 
nona dr Rur ..somniu O inn,ado do p.ei.ão. 
dose: "O ,u. obr. eolilivo.sdoon,.irni,a. les 
babo, na loro. das iab.ino.. 

Priaeion. pela sua toiro lovai,dado i,bersl 
bem eaprinrun a e.pinio denovrsl,uo ão 
Ca,oeao. B..ia i.nibeaeo aslaadia da baus 

Recesso chega 
ao seu final 
deixando saldo 
positivo para 
os políticos 

O oiaoalu,, da ,ba.a,obiO,s Letiaisi,vs reabre 
noanhã sua. v,,na,, sei. ii) dia, de 

Noalo eanodo nulO. depulad,a 
aelnovc.laio 0505 mOdas ,u.a base,. soa-arco 
001,., Ovas.lO mios ascii.1 e ounl000;r. por- 
nil,odc saa,n uma 000,oienl.ia.I pOlvo., ar 

n.ls,lOci,001e  
da Casa 

eon. alinirnl050 
rouiv,000roacoendvre. 	do Ep:isv,o 

A Mm.. d. Aa.evbio,a 4—c 0500050 coe' 
una tronaria roculsoevia ,ido • inequcoa;a dc. 
servidores da C,ao, sue o,. renova  
sou pulin,cae voineolori,n 05 10maio. bln,buoa 
saio r,aicrea nperco..n.ro. ,,ae.,aa,adojmetai. 
Oro i,000us,iscsn,i,d,iulsac,  t'o,,elnod,, Caia. 
do pola leicoila do tini 

T.liai,, (ai,, lis). lc,i'vnl.,oie. ncuici.do  
peis,no rOl,.50,.il,au,ldoiul,Fv'i,',aes,oi'so 
da ('dl ds pobiic,dade ci. Sitasu da 
sembiris. 400 i,nba .id ,, ,oi,sl,lUi,l.alra,Oails 
Docreio Lz0,a1.l,i O a' lii Pi de li da n,acio P. 
sado 

Fala luu,i,a ,,iasroa,l,.00.. cl. ãos),' ,'i( 
o,sinienio,, l,ni da du.,,dsov,s denisu O. baca.. 
d. do i'i)Oi. 

bIs depuiado. J,..r Lav.oda a Eitaa Faia. 
res,apesasãoreca.o'. icnusuazaaucoaoirnha. 
lImo mi dei,.. do. í.eiados da saca, peda 
psoo,disv,.a doa aul000.,1.s 

fitmr de.an,u.iosu ,, selo l'r.'isio \oodesr.. 
ievãuqur , iscusad , iersoavid.dns.l..iniei.or 
nisso de n,cles ,'oir.siuouiivvi..snleod,aien 

ouse aui.ondaoho doa Cainhos n,uajss) 

Senador Ruy Carneiro 

O ilnics dia csodidalun Mao, e no' 
ofunluaLina.unn,oivsomsniier0...... 

dia selam oiv.s;0,'O,sIas cl P001020'. 
o moro fiei a oncmlaiao d; noadO 

HumberioLuvosa.apecoeoiacdvuadovuo,soao 
vonuvnna,aiainarunaxdenov,bevadal(nevur.' 

Oeguori.ispoiaodo. var,d.dulucsde Salino 
St.n,. en cciio.cão como POlDO. 

E. reprsaalc., ia .e0uiãvrs. doa (iaã.Iba. 
('acho 1_luva. scco'.osIaesnl uns uloo,omenso, 
pubi,vsdo nodo, deioalv, uo'nu..a.lomm 110 

.pn'u.,vaodcdauura de lt.iaatda 

de  

f,onha 1.00, ao Ca ,veonu. do Casota. nua eiradas 

Caie dnooneoi.,  ia. ooioa)u raio pes..d.ss. 
o em eaervva, do PMDO, que lsOraoaoso easaado 

co. Colonia. diaoue do rmpmiu do rasão 
li.ndco Cunha toma. obanamii, Jaianoo ds ins. 
tal eiovc usou. Javo,'n abalou a. Oniuoas 
dc snuãc do 'caido e a','nieo..0 a cabal),., o. 
ii'naauão de uni sovo docommic 

Eeaarri'i,oa doe "buumbssnaioa' que sue. 
aluno dia ludeiulb000n a.sonaiupssreatie. 
orando aoe.ou s dueooiuio dn apu;io ao none da 

O (TV AÇ AO 

orsocio do Omnruo tamh*vi e000'u 'os 
'dos da000soica, ou disSo. 'olho ,s 

naio.ls,. oredu,00,sdo. na lussmldo,a ren'.bsrsm 
'ara ioobliosit', uns o;'ia v, ouzc.ccc s. soamos. 
lura. di Eo,i aidm. lqobeon'. cn.l,ilc .lu0'sin',Oa 
iim.00e. a O.. dacurad,'e Ouso. u.aud.eo,,', lot.. 

Caudocou., Elajd.'alooiolues e Soursoes 
..iv;sliiaoulo. anis i000.u,..a que ambos 

i'anoue,ra,u,ou a-ai cv,.o doo'ui;d,, qa. inala 
irabaih.o cais 4cio i'aop,oa Coai,de iambsa ii' 

Soa riln,e,nS v000aole. a isocho da usos,. 
daloca Obiieai lIras. recobno aooiuvoaosur, sua 
pinas e d.a.o'o.uuia,j. lii,., a. do,.. nossos.,, 
00,0 pn'iuuniuumenroeds reines es,ss, maias .  
na, maoona aer.00u.s. caos,'  11)00 

Pia Om. .0'O.qOO lrohaio.s,. .1  mv.s.u, o 
iemajool'seviuoiiuouo,do,o,ioa,uav 
limO. n'ara bienal. ood.,  mninrauui,bu de 
rn.l.u - 'saieio..,Isoadap..liiaosqoeauo'npa 

nl.d,,. c0.' ;oo a l'cc, ai tia ili.u;i, soca .t.iaa 
vonssoasidjsuiiioiaa. 

pocrid.ldc 'i'Oi'od efllre 5510 'dires ali. sne:no 

,lcOÇ'ii; dl; jiogomrnl'. 'de 15oI,i1,;4Ç.ci ao 

D'EI' pr 1'.r fiuo,'ioourioe npoudon e aoiii tore,r. 

f.,rmodoreo, probiemu domo hiora,cruloe da Secr.tnria 
010, Finança. foram anaia.endoe fieS-o gnm.erriadcor 

Tnrc'í,nmo di' Morando Burmt,>, durante entrei orla cqn' 

cedido ao jo,s'roalistn Cecilio Butisra, quando teCe 

oplcriueud.ade de deel,ai'nr qu. anotes de delas)' Ii Go. 
ocioso todna essas quest'frs Catariam eesIili.idaa O 
chefe doo eseeuri' sparaihrsrio dete,.e-ee na analise de 
rcdos se casou., deto'ndo's, na apreciação da igssaédo. 

de suPoria1, que vr,suid.roa 'uma derisdo aati. 

ça" anunciando que os estado, pnrn aia i'rrpdanto. 

(do ja se encqst ruins prngirame'ioe moroeluidc.s Sobre 
a possibilidade d. ser assussouada, no doa 28  de osu 
lubrq, data vo,n.sutraãa an Fusocvueiaeio Publico. som. 
gneio da equiparação salui'iol o gr,uerrsa.de, Torci' 
sim Burimy informou gui' nojo pu'oãerso precisar a data 
nem se ocorra dor', a retornam recebendo oa hera.. 

fino,. devas i,gtoaldod, a partir de 1', de jarua'z'n do 
pevoimo ano. acreansmtarido O miL importante e 
assegurar que ainda no mero Go.~  concederei a 
pnridade entre natiosj eu pessoal do serviço ataco. 
embora samba go. isnO acarrerurn elffnsuf000tibu au-
nsrnao de despesa Acredito rraaar.se drama decisão 
de Jiueriço, pois depois de p'entar gero uçn,s durante .X' 
aneis. dedicando-se ,roteirnmemsce ao Estado, np<is 
ooun o servidor O400 o precisar muito mau,, de assoa. 
100010 do que pisque a pnrtir desse mo,mento 

pelo propria idade. fnitam.)is. cvndiçiea paro acer 

DICULDADEA 
	

. osaomihsaição dma 

que oceilsece. de peno. 
as neveseidsdes desses 

explicas, guie 'para 'a. 

e faznf face ao descoso' 

ien'idores, o gorceenador 

peeae easa,jtufmnsuldade, 

Depois de afirmar 

osap,pgadze, na, sela a 

aposentados. Passa 
adiaotae que a parti, do 
mey Gonereso, sanamos 

(o da parte do.erd.s pala 

Esvaoo Ooro:t.o de ('o' 

dia com o pagaiasse- 

passo entre o coato de 	,orno oolerocr(en e mioto 
eida e os vencitaenrias 

	
grnodp. não 	 , se pode. ,  

que tiveram quando Cu- 
ram spcent.adne. e que 

	
soa neaesaurlqs para 

não scnmpanhaesm. na salda-lo, mm te hviives 
mesmo nivet. selam os condições favoraoeia e 
aamentnn dos ativos, olaeo que a noma po., 
seja a desvalonzação da çíO e an sentidn de 
propna moeda e canse-  atender soa apelos dos 

iniati- 
Sobre o vetho 

problema dos burocra. 
tu do secretarIa das Ei' 
nançsa. herança de oro. 
troa adnoinistrsçõea. 
disse o gnvernadoe Tsr. 
cismo Bunty, concluindo 
a entervcaoa, "Estamos 

essm meado toda » 
qoieian questãsa pen. 

dentro. rtiatinsa am 
fqncionanios põibli^ 
ame mesma ao que diaem 
respeito a pequenas co. 
tegenaa que face ao re-
formas adminiatestinn 
satenores faiscara to-
talmente prejadicadoa e 
mscgnnaiizadoa Ho^ 
conetutuem mInorIa, 
mas ums minoria de 
pessoa, eepsesesitativa 
que deram sua contes. 
huução ao Enn,e,do e não 
podem ficar despreza. 
das. Eupeeo que bolam 
recursos financeiro. 
que não se agrave a seca 
nesSe 5 no peoxiino ano, 
pois, tenda em mõos os 
meios necetasnos. oqu. 
pretende, e Deu, havera  
de me ajudar e deixai' 

pmvbls mas 

ais 

Estamos dian:e de um Xcrroerce 'o4 Oiaca a 
oaoa ro'dençda e000rc"msioO e locas' £ de se comsfeaaarz 
di'lo'a'f'i posso, a orregularsdude a ma distrsbiaiçao 

doa beneficiou do deeeni'olu i.'moemuo atingindu. nega. 

tic.,'ame'ite. 10,20 o orfansui.'raO msa000na. 

A ,iosmsiso e Se depois.  
do ESsas 'l'sns.., aSuaoaaodo 	 prvioaiaa slual.,eaia 
bsierun. oaua;aa,.aoio 	 ao,. ,d,s an nas, ração. 0u 
,'rmcenia e,. sr.ndea ,'enOlra 	 na ;55,.vem 	 msa 	 . 
albania aoniaoua., ds.utc 	 ia ninido. de q. 
se eaoco dos pvn,olaio,a dom 	 ia, ir. casar., da senãO., 
cssopopnr. - 	'(as. 	 isa de i.ma ceia. Si,asãa de 
vsienvia de um soai..,. de 	 ie.baitao,.viocsaaoN,oe. 
pesiiaõadsmc.aaun.daa 	 Is 

t 
lancis á ru 	 meças ,peãa, 	qos um sumia 	 aia. 

asnies. 	coaio,'nalsu i'ia 
ub(LIAÇSO pasa O luluoc au ln.cjassa .5. 

Piorado que. impeosma. duna naiudad. o.a ansa 

e seaionenica Ol.aieopo. 5555000 .,&sa mia demaona. 

lua ,00eleuiotul ia procs.. do a 	-  aoaoini.s,. isso o 
Nood..U. na 5 de .a.,Oi0000s si taioz., 

d..osnpo EOna ;O.erua 	 ia amuos na Sua', dc. (a. -. 

a me,aiaau. a. 	i_lcveo.., (e. 
tocai. Iscas arane ,naiodad.a.iome0mS0P0,s500afiidm5 ' 

nasdos Pos eseraplo ozen' 

nordasourua. asse coo a, 
cão dois ra,ulraotca do. evora. 

.oe d. sonsa da.eoam, au 
incluia.,  5. .iimani.. aIos. 

neo, receia 551'l as),. 4os da ,sri.aobo, .ne depnoiaavus 

'oreioa 	 tvO 	
' 

Ois ,uc,'s .eions cace £1000 

°aauzn,s.hs. 

tOssi. os 	 loisa ..a 

mc Ficaram,. 5 Soa p.'i,i:u'ox 
au 	ao .o',ll;oul,la,de 

,ova.d.rac.'sa, 	o 	d.cui..u, 
COsi. lloae,cs. .aiende que 

O que oepaeevn rconuz. 
çuulueq.i0000vsrno 0' io0 

aooinx ao 0.nears,', 
a alba r,.iao.,abi 	 aa 

meu de .',ma,hume a'ca,. 
ls.'r,tasaa usas ana" nujisie,s 

acalmes,. 
'as po,ason., 	e aoin.. e 

boi.oss de a.tuas.sm  senso inso.a,az s.o.a. ..nOo .na 
cose .50.00 aa'eaunbuacooa, 

mso,ss 5, isspabn,a. 
0,000 ss,n —  e na-is 
aauÇeuiliOie, O Ssosiz acua - 

OS. ia. e*,tuuusa a sesSar,. eiiz sau.iu 55 easãma0slui. 

'Ir. 	 raoOa escalo isa coma. .5. da 5505 eco una assoeiS.. 
00 rssaisOsais no e,on.i da. lona ds ,;da das 000'.ia.'iso. 

oarsviscn.oroe a raial 	 um que sza'esodaj.. As Osmãuisie O 

.moa haosms.zu,o. inuluariaa e-osiatsaso 	 loa... 

4. PSn'ieaos e ,ncijfl são 
ah u,.acaio .d,voaizsasma 
o o}u,si,..a o,orC,'soa -  Qa' 

aianO aab..sa, e raaã.aan 
isj,aooasaiasnaiaiiaeiauio. 
m0ioxs sutao,aucs eobuis. 

,,na cozo-ou' mej.00s000as 
da .isai.0 5. ..i,ojoic' 

055,10 s slssav.0 Az sei. 'asa' 
no. 

Ed,uacdo Gvror,. o,vO,.d.:,; d,r, ID', . spn., 
ãnnc,. da tbaioubi.o.o.,a; —.;.;.. cismada 
,noiue,na pelo iorvaiol. Cai. .0 La,ocd. 

Roynã.o.o..sra'oc'uosi..aasanucl,ae.a. 
nas l.mbia lhe, oio.-e,e'., 5 00,9515 

d,dnpicuciopersqus,g.iita:,asnm,n 
voo.oradorn,ãaopn.ocio Piaaeeeamalbnoa 
o el..eio de Casio. t.aaerd, que do .100 do seu is. 
irri., verbal .ticmaa '. Pacalb. rua canis 45 
dernorr.n,a. em dera, FulaS., N',vO' 

O ss.emroor P54,0 C.ondim dio,a' '5ho 
C,emrirn 000asgu,, se svbrepnr .c. esetudos. 
un,Olar ludo, m, p.csibsova 101 mm,;menno co 
num de adm,r.oio e de m.ee,v, 5 soa inda 
pubi,c. • p000ada. N. easn,pia mas,mo do Ldr. 
osma eonn'i,.nad. polos nscnu e sus t.00,00., 
cnssi. ateiissrounssauoa .ol,d.c',ad.ds 

Eis • er,turda moo, anã.. do "ia pcarutae. 
dado, sempre ceperid. oao,-ac.. iamp.rlva. 
soe ruimic.r.m lon 5 005 ree000. isovoiduçã.a 

Calva suo svo.ãzu Ruy ao 
Senado, anuo ar pron00000. "Vou prnv'ue.s 
easclar tdoi,d.de . oeovoa dv .00aãve Ruo 
l'.,elriw. lrni.ir.to  com .n050ia nicooçn., sons,. 

obra dr sOno dr000caegos nhmsnn.a. 
do,. bon.r.lar dos psoa,baia,s 

Elo tolo na.ior lidm di. .,O,rnc. 00 sacam 
SeSsou. nor ia 4 onnano 
na nata utraslsrrnna. o. .00. svbsnnanneic 
prsnnluaco se na rema nro.nm Os 5', de bon' 
dado. buadosoagsus,mudadcsa,,oudo. 'siso 
dorloada. as bens ienun Ri', C.o'.o.,v ires 
aro nono 000aleado na O;,,. a. 0e PaoaiO.sd ,, 
aras,1 e.u. iseaaen goardoj. o, vroa,adsic. 
dos 'a e,eaob.co.s 

quente poder aquisitivo 
dos selos salaeios, a ser. 
valor que P0500 O mnati. 
vidade previna, como 
prémio a sus dedicação 
e ao semi sacriftcoo. de 
melhor aaaiutencio do 
poder publico. Conaide. 
coo problema uma devi. 
sAn de juatiçu e por ias) 
noma soluciona .10. Os es-
tados pan a oonnna-
udo já se eSscen'Jasa eia 
fase de çoacivaáo eram 
moda cenesa poderei 
aour,e-,ar a data de sua 
vigencl, anos,, de deixar 
o Governo' 

IPEP E 
BUROCRAifAS 
lmologado 5 eenpeit,o 

do pagamento de contei. 
huuçõex ao Ipep, pelos 

ram à ioamivdadedjsse 
o governador Tnccioio 
Boeit'. "Recomendei a 
Recortara de Ad rainoa. 
tração estudes nesse 
sentida, a Com de vnrill. 
ou a posaibilidadede 
dortnva O mesma trata. 
mente dado pelo Govnr. 
no Feoãerui e peles Go' 
Vemvco de 04ura Erta- 	Icolro enuen 
dcx, que não recebem  

Ecime denuncia m 
uma vez a politica 

— contra o Nordeste 

Durity quer igualdade salarial paro ativos e mOtivos 

PMDB lembra morte de Ruy 
Carneiro no 49  aniversário 

pOLITICA 

NOTAS POLÍTICAS 
Jidija Zenalda 

BRAGA F DOIDO 

AU'NIAO 5 ,taso 	.ivn,iOga is d. lati., a. 

sa"l até fim do Govemo 
João Agnpino foi deputado, foi enador. foi ministro, foi governador, 

foi dono da !°nraiba. Depois de ter sido tudo isco, foi paro Camargo Cor. 
ria e/irou rico, juntando o oht ao agradável, tem dinheiro e tem prestígio 
paul co 

Pois bem, tendo dinheiro e tendo prestígio político, João Agripino 
nomeou Anldnio Maria seu herdeiro político, 

E lá vem Wilson Braga, que nunca foi ministro nem governador, que 
não fitou neo asvostas da ('amargo Corriianem de ninguém, e temo atre-
cimenta de Contestar o direito sucessorio agnpinista, lançando-se candi-
dato contra Maria. 

Maria tem padrinho. (em paeaninfo neo e poderoso, Mana tem toda 
amo família, toda uma oliqarqoia ao seu lado' tem o ministro Jodo Api. 
pino, tem o coronel José hergio Maia, tem o PP, tem os baeojueiro. da 
p1'. donos do dinheiro do Brasil 

O Wilson Braga, o que é que temi 
Wilson Braga, em seu favor, só tem o povo. Wilson Braga não é her. 

deiro político de nia quem, pois não tem pai ministro, senador, deputado 
federal, odo tem o dinheiro da Camargo Corri'o, não tem nada, nó tem o 
povo ao seu lado, 

Será que opovo tem força,  tem poder para derrotara herdeiro polui. 
cade João Agripinoi Será que Wilson Braga tem força, tem poder, para 
desafiar o dinheiro da Camargo Corria 0  

lVilson Braga é doido. ler a coragem de diaer a João Agripirio que 
não aceita, em política, essa imposição de um suposto direito hrrcditono 
em decorréncia do qual o herdeiro nomeado é o sucessor do líder politico 
que s i 

 sseBnclo é doido, pois tem a coragem de dizer .  a João Agripino 
que não lera medo do dinheiro da Camargo Corria, a mais poderoso mal. 
t,00cionol das empresas construtoras do Braail. 

E lViloon Braga faz esae desafio, enfrenta essa luta, baseado em gui't 
Noapoio do povo. 
Mas quem manda na Paraíba, é o povo ou a família Maia? 

Wiloon Braga é doido dia que é o povo.' 

O ANIVERSARIO 	 dele, O única documenta qoe ele 
DE WILSON BRAGA 	 tem é a do apoia do pana, 

Witsnn Braga é tão doido Como e que ele vai ganhar 
qar só porque aniversariaa, fez eleição sem documento de nenhu-
uma testa muita maior do que a ma eupulo? 
(esta do ingressa. da flliaçau de 	Sacam o documento do apoia 

João Agripino ao PP. 	 da povo? 
Paro ingressar no PP, João 	Witaon Beaga é um candida- 

Ageipina tr000e para o Paraíba ia todo diferente doo ooteon. Os 
o .enndor e ex-primeira mi- oatraa toda dia arranjam amda-
sistro Tuncredo Neves, lroane a camentu. Moa Wilaon Braga são 
ministro Cirne Lima troane os qaer documento algum, Diz ele 
deputados federais ?sliro Telnet- que forte e o povo, no o povo, O 
ro e Thales Ramalho, trOaor ate anica docamento qae ele qaer é o 
a Rei daInqlaterra co Impera- do apoio do povo. 
dor do Japuo. 	

z ama CANDIDATO SEM GRUPO Pois Wilnon Braga fe 
simples (esta de aniversários ho- 	Antõnio Maria é o candidato 
tou a festa de João Agripino para ' " - - . ' 

Como? 
Sem Rei, acm Rainha, nem 

Primeiro Ministro, sem Senador, 
sem nada: só com o povo!,,, 

E Wilsao Braga pode ganhas 
ama dei ão na Paraíba sem 
Rei, sem Bainha, nem Primeiro 
Ministra. acm Campro Coreha? 

Dia etc que ponte. 
Co. o Povo, 00 com 

doido, esse Wiloon Braga é 
doido! Ele pensa que, noma de-
mocracia, quem manda é a Pa-

O 
'Diz ole que fade é o Povo. 

TOSTÃO CONTRA 
O MILHÃO.. 

João Agripioo tom por tráa de 
si orna montanha de dinheiro, da 
Camoego Corréa. 

Ranaldo Cunha Lima tem por 
troa de ai a montanha de dinheiro 
doGrutin Cunha Lima edo Grupo 

Pais Vilson Braga não tem 
montanha alguma de dinheiro. 
Nau tem nem sequer um pequeno 
mn000 quanto maio ama monto. 
nha. ainda asaim tema coragpm 
de deaatiar Joao Agripino. a Lo. 
margo Coreea o Grupo Cunho Li' 
na, o Grupo tadelha baseado no 
argumento de que dinheiro oao 
compra a vontade do povo e deque 

povo está ao seu lada... 
A campanha de Wiloon Braga 

e a campanha do tontãa cancro o 
milhão ?ilan ele diz qoe vai go. 
nhan Confiado no povo. 

CANDIDATO SEM 
DOCUMENTO 

Toda semana sal um doeu-
mento, om abaixa-assinada do 
oupula do I°MDB em favor da 
candidatura de Maria. 

Agora, deu para sair tam-
bem documento de apoia à candi-
datara de Raaaldo Cunha Lima. 

Mano e Ranatdo Cunha 
Lima são as candidatos mais do-
cumentadas do Brasil. Nunca se 
via candidato com tanto docu-
mento cama Maria e Ranaldo 

Pois WíIaon Braga não 
tem nenhum documenta em favar 

QUE ELES 

Deputado Wilson Braga '"Enquanto eles rv'cebem apoio de 
documentos de cápola, assinados em gabinetes fechados, eu re. 
acho o apoio direto do povo" 

Jornalista Luís Otávio, perguntando ao c'ice.preoidente Jan. 
san Gucdes, do PMDB. . "hoje vai sair outro documento? E 
amanhã, qual é o novo documento dc amanhã?" 

Vereador Derivaldo Mendonça, do PMDB. - "O documento 
de Maria, eu não assina" 

Jonson Guedeo, vice.presidcntc do PMDB: - "Ndo asuino'i o 
documento de Ronaldo. Asoinei o de Afaria" 

Deputado Wiluon Braga - "Meu único documento é o apoio 
do povo E sem este documento, nioguem vence a eleiçdo" 

Deputado Joacil Pcreira . "O candidato do povoes deputa' 
do Wilaon Braga 

Deputado Suores Madruga: . "Nào adianta ficar contra a 
vontade do povo" 

Deputudo u'ilsvn Braga:."Pra que tanto documentot Estão 
tirando empréstimo em banco?" 

cnndidoto do Grupo Cunho Limas 
doGropo Godalhn. E Wiloon Bra. 

Wilooa Braga não é candidata 
de nenhum Grupo... 

- Ele e cundidaço aom 	do,rate 
povo. 

E o povo pode derrotar o Gru-
po Agripino.Main.Comargu Cor. 
réu" E n povo pode derrotar o Gru' 

Cunha Lima e o Grapo Gode' 
a 

Diz Wilnnn Braga que pode. 
Para hVilron Braga. forte é ah o 

povo. - 
Euse negócio de grupo, para 

ele, não vaie nada. Só o que vale é o 
povo o apoio do povo. 

È por 1000 as eu diga: Vilaon 
Bragu e doido querer ganhar uma 
elcição, num pleito democrãtico, sã 
com o apoio do nono! — 

Democracia. para ele, nao 
é dmheim, aõu é geupo econdmico. 
Democracia, pura ele, ão povo, é a 
voai ode do povo, é o votado povo. 

Só oando doido. 

CANDIDATO QUE 
CONFIA NO POVO 

Maria conBo em João Agri-
pino, porque João Agripino a no-
meou seu herdeiro política. E 
confio na força ($15) da Camarga 

na siraPo Cunha Lima (111> e na 
GrapCodeIha($$$I$$$$$), 

Wilnon Braga confia só na 
apoia da pano. 

Farte e o povo, diz ele, 
Se Maria quiaer fazer uma 

campanha na Paraíba, na base 
do dólar. faz, Se Rosaldo Cunha 
Lima quiace tombem focar ama 
componho na base da dólar, não 
tem problema. Do dálar, da 
libra, do marca.., 

Mua Wilson Braga quer fa-
zer uma campanha só na base do 
povo. Ele pensa que numa demo-
cracia quem manda e o povo, a 
vaatade que prevalece e a vasta. 
de do povo. 

Pois numas ver, As eleições 
vém ai. Vamos ver se quem vence 
é a povo. Diz Wilaon Sesgo qae é. 
Forte, para ele, ao a povo. 
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NOTÍCIAS 
Moi,ip,efd.Olia'eara 

Soa 

A Policia Miloar da Pareibac orgão de 
Segurança do Estado, tece derde o ecu nasce' 
doiiror(inaliilede de pr000rcioutar e aocieda. 
Ir paraibana, aquilo que I. maia necessita 
unto naco drsenvolvimentoo que e a sua rego' 

rani'a 	
muito e mujtos anos, eras Organira' P,q

çdi' usou riais a (orça do que a logros no de 
nrmnp,'nh.. de sus dificil mindo Com o deco,. 
rrrdo tempo ra evolução social sembm nor. 
gsnirsção policial Procurou evoluir e a 
aerteiçoar. ttae. lima melhor integração no 
seio da socuedade 

Apesar do ealcrçnm enviados, pelo multo 
que tem conseguido • Policia Militar, notam. 
mi da tecai.logus e no aelecion.mento do seu 
material humano. essa organização tem tido 
por vezes mal compreendida, e a ratão maior 
deusa nct.mpreenaio. e a infeliz herança do 
tanto nefiato, deixado por maus elementos 
que panaram por acu, fileiras, muitos deaten, 
eapiil.on ou licenciado, a bem da disciplina; 
eles te via mana imagem negativa doa seus 
atos torture a sociedade, é o que reata para a 
,.rgarieaçui. e a Inste realidade com que ae 
depuras l\,licia Militar é ter suaimagem de. 
lurpada, principalmente na imaginação da 
crijoçarrerta razão deque esta sendo lança. 
a. e.ri Stis. soa pais e mestres, para que di. 
gam asoun filho e alunos, o que realmente 
rigttif.i'o a Policia Militar, qual asoa fosalida. 
dc maior quc e Fr u star 0000runço o rucicda. 

Se o prraente podido de eoourroi for aten. 
dido pelos pais e mentem teremos em breve 
uma sociedade que compreendera n razão da 
rotrtenc:a da Pulicta Militar. rcertamrntere. 
conhecera o papel desempenhado pelo 
polit'ial.militar. e esae reconhecimento aera 
realmnnte gratificaste, como prêmio pelos es 
forçar pelo nacril'icio desempenhado vinte e 
quisto horas do dia, em beneficio da comum, 
dade. parlioularmente no que diz respeito a 
Camp,an Grande, onde o SOS esta sendo lan-
çado pelo II Batalhão de Policia Militar. "O 
GIARDIÃO DA BORBOREMA" 

2 Tenente Francisco Marcelino de Lua. 
cena - Transcrito de "Vanguarda" óegão do 
S.'oço de fie lições Publica, do II BPM . C.  
Grande 1 

Acusa 

C 'teça a. pt'nauma terça-feira, dia 21, 
un, es cri onde adestramento da trepa do 15' 
Bu,al hão de Infantaria Motorizado, na Região 
ar Uurig. touoicipiu de Conde, e, simulta. 
neamerte uma Ação Civtco.S,ocial IACISOI 
pura atendimonio a população onrrnse daque. 

Dcaate:to, engajados a esse meriturio 
rsbuiho social do "Vidal de Negreiros", té' 

ovo, do MOBRAL-'PB. começam amanhã a 
mihil,onçio da cumumdade. a ser assistida 
por unta equipe de universitã.riou da Arca de 
saudede Universidade Federal da Paraiba, 
coro a participação especial da Enfermeira 
\ulkinia Coata Xavier. que fera palestrar obre 
huiiene e aaude, cabendo a FUSEP o encargo 
d'.fornecimento doa medicamentos. 

Um trohnlhn de integração social ue une 
civis e m;liiarcs em pml da comunida e mais 

Mensagem 

A i ida do homens não mnsiote na abun. 
danuia ouquilo que pesam, mas na abundán. 
cd doo seneficios que aaparge e armei,, aten. 
nr000 ai» drsigoius do Supremo  Senhor". 
'EMMANI, EL 

Bingo 
I.vm osortaso dc diverto, crioulos "nem 

kilometrsi". incluoive um caminhão, o Clube 
dos Oficiais da Policie Militar da Paraíba ias, 

partir doo 13:0) horto dc hoje, no "Almei. 
'ido' um ooni'idaovo fungo 

Vale o pena monsor b'amuo ia minha gen. 

Una» dato Nosso 
Ltia 1 de Apouso de tãSt 40 Anos do 15' 

Bntuibãri de Infantaria Motorizado. 
- Uma fruta do Earrcito; do rener's'uata do 

'Vidal de Negreiros do povo, da Paoaiba, de 
todos nos 

Marírjsta Mercante 
A Capitania dos Portos do Estado o,  Pa' 

raiba. vai abria no dia 2 de agosto pttaímo, 
iouoriçôrs para o Concurao de Oficial da Maei. 
nha Mercante 

Poderão se izmcneoer jut'eria que conclui. 
rum o segundo grau ou que estejam cursando 
o terceiro nos ciestifics ou equivalente, na 
laisa creria de t6 a 24 anus incompletos 

A pnmeira prova rata prevista para o dia 
4 dc outuhro Matematica, na Escola Técru' 

ou Federal da Paeaiba 
Melhores informações serão prrat.adaa 

a,» interessados, na Capitania aos Porto,, nua 
uu'uraeuoa normais de eapedirnsra. 

Uma oportunidade enteieate para se 30-
neo,qus gostam da vida do mar. mm baia ia-
lanseum bom futuro, 

si, a. , ... c dcsoialua dv Eurecito c Ou l,,oiom'r' 

.'dode lidera! do J*uruihu raiduspot(r do 

pri,oirrio .'i' feito purtioiporudo do A 1  IS') dei  

li Iii Mio au arco de (,iaogi, muniu pio dv 
f i nde 

% ,I) 

_ 

Si','ri'lirro i A lo,'ovi /i'ru'u,'u a ,.oi000d: i li hi'rol'(tli clii,, ru'i'ur000 

Serra da Raiz vai ter 
hospital com 15 leitos 

	

Serra da Roio A União) .0 por. 	nela, Rontuldu Doou ngorr, perfeitoju' 

	

lamentar Aros Camelo cooseguis 
	se ,'Jmeida. deputodo Anais Camelo, 

	

tanto ao Governo do Etiado. atraven 	cercodoneo e demoir lidreonçon polui. 

	

da Secretana da Saude, a hbrraçãu 
	eRa da comunidade. 

	

de recursos no valor de Cr$5 milhões. 	Dentro do algum metes os bebi' 

	

destinados o trnnnfurmação do Centro 
	

tuunten de Serro da Ruia e cidadra cia. 

	

de Saude num hospital com copoci- 	cunvirinhos terão uma melhor onda. 
dade para 15 loiton 
	

tênciu nuõdicu. emo iremos cirúrgico e 

	

A n.ssinatura poro a liberação dos 
	

hospitalar, sem lirocisor que os onfer, 

	

recorscn ocooscu no gabuusetc do 50cm' 	mosco dosloqocni Itoru Outros cidudre 

	

uniu Alooio Perciro. da Saúde, no 
	

pneu pudomem ser atendidos o medico' 
presença 'lo diretor eaecutivo da Fu- 

Prefeito Antônio Alves é 
denunciado por candidato 

	

Cauçrro 1), l'niãul .0 candidato 	citados du'mrimo, são regiuo política do 

	

a prefeito densa cidade nas proaimao 
	

PDS" 

	

eleiçõen. Luciano Cunha, enviou cne. 	- "0 que e mais gritante O uma 

	

taa redaçdo de A UNIÃO denuncian- 	pmfeo.00ra do moouoipio ganhar a lan. 

	

do as irregularidades que vém ncor. 	maria quantia de CrI 230,00 por mês 

	

rendo no municipuo. Segundo ele, o 
	

Enquanto isso sua (amiba e dona das 

	

prefeito António Alces quis entregar o 
	

molhares cargos az Prefeitura' sua es' 

	

cargo au oicr.prefeito Jonemar Go. 	pana é funcionário chrfr, ruo cunhada 

	

mm, que não aceitou, innlusive a 
	

é tesoureiro, neo primo é secretãeio 

	

"Rudio Cultura de Gnarabira fui as. 	geral da Prefeitura, sua irmã ê sopre. 

	

sistie a transmissão do cargo e (ou sur- 	vioora do Mobral, em eeiiumu toda (a. 

	

preendida com a ofurmoção de que 
	

mília do prefeito de Cuiçara está ruo 

	

oous irmão, não quoniom quo ele no. 	mrlhonos cargo.-", adiantou 
tre0usscul'soloituru 

	
Finuliuontl'' ele ,leouoeioo 0000 

	

Acrescentou que "todos vubenu o 
	

prefeito comaprou uooiu uma Coravas 

	

modas que o no sice.psofeito udo qun' 	e "até o prenome mumeoto os senha. 

	

ria pegar cone barco". Na cacto ele de. 	eco vrreadorea não têm conhecimento 

	

noncia que o desprezo de Caiçora "é 
	

denso carro. A Câmara de q-'ereadorea 

	

tio grande que tem dois pontua do 
	

funciona nu cotado prefeito, eu culpe 

	

saúde no município ooivem fechados, 	iambém os iréo oercadureu do PDS 

	

um é no dintnto da Logeudouro e ou. 	que são pmtcotum cates atos pratica. 

	

tm no Braga" Segundo ele, o prefeito 
	

dos pelo adminuotençã,, do sr. piefoito 

	

não quer reabrir oo pau os porque "os 
	

Antõnio Alvo, Sobrinho 

Associação Universitária 
promove semana em Catolé 

	

Cami,lc do Rocha IA tjaiãol . A 
	

Tuvares. como o grulto do lontro Sus. 

	

Aoaooiaçdo l.'nivernti.ária de Casulo do 	tu Roma 

	

Rocha . AUCR . que mcm a frenie 
	

Ainda seca apresentado o grupo 

	

ensudaste de Arquitetara e Urbania- 
	

Dança Livre, do Tnumro Santo Rooa, 

	

mo da UFPb, Filõnto Ribeiro Pilho, 	comtu o enpetúculo ''liaça'', sob a dior' 

	

essara promovendo, no período de 25 
	

ção de Znsh Furna, Os artolas Chiou 

	

de julhs a 1 de agosto, a 12' Semana 
	

Cõmar. Paulo Es, .Joiel de Autuo, .lnrge 

	

Unioersisuria de Camolé do Rocha, 	Negão o Eocurinho, além de Flãoio 

	

cuja prograuna$n senã conotituida de 
	

Eduardo IFobal, e lolotart, furão 

	

palestras. apementação de peças soa. 	shoo's no praça contraI de Cutolé do 

	

traio, grupos de dança e repentuasao, 	Rocha. 'lambem será roalutada a Foi. 

	

abona com artistas paraihanos, feira 	eu Arirsooal. com  eaihição dos traba. 
artesanal, jogos, além de bmlea 

	

A programação dn 12' Semasa 

	lhoo de artiotos da cidadc o da rcgimo, 
enhou's com repenuunmas 

Alem da porto de artes, a peogra. Univesrit,sria de Catolê do Rocha será 
mação cusaturã ainda de jogos uni. a seguinte- palestras com Antonio A, veroitaeinn, olimpíadas eatudaamta, 

cela, coordenador da Oficina Liteeá. 
desfile e bailes, cutea últimos aerãn 

	

na do Estado: e com as estudantea e 	
realizados nos dias 25 e 31 de julho 

	

doutorandos de Medicina; eaponição 	
1 dc agosto. Esmo ano, a 12' Semana 

	

doa quadros do as-tinia plsattco Chico 	
Uouveeoitaria tem o apoio da Imal, 

	

Ferreira, apr000staçio dou peças teu. 	
DGC, Francisco Ecangrlmnia, Tipa. 

	

isaiu "Perdidos na Floresta Sele. 	grafia Dom Vital, Cufo Coinló, Fazes' 

	

leu' dirigida por Ednalds do Egito, e 
	

do Paouoramu, tias uoche, Mercodão 

	

"0 dia cm deu elclonte". de Ninevos 
	

duo Molhos o Hotvl ladro Amcriou. 

Renato e Seus Blue Caps 
fará show em Mamanguape 

	

Mamanguapc IA Uniol ' J. na. 	caris durante o baile musicas dc seu 

	

Lã contirmada a prsaesça do conjunto 	rnpermióeio, incluindo muuicau do tom. 
Recato n Seio flue Capa . um dos poda Jovem Guarda e dos aros discou 
grupo muaucaia maia antigos 5 aulici. 

drugada 

concluinte da ã' seria do Inatiroto 

mo dia 26 O baile começará na 21 lia. 
raa nai! terminará apta au iran da ma- 

lados do pais . na fessa da turma de 

Moderno, de Maaaaaguape. no próxi-  helecee o traje esparto para rapazes e 
moças Quem não licor convite lauda ,  
ei adquirir o individual nu petupris 

Ccilegío. oade o luailn ar renlioard Um 

tu, mm orgunízadoren decidiram rata. 
Para maior deaconteaçiu da fes 

	

'ludo ficou acertado autor is or. 	set's'uço osmplrto de luar ja foi contra. 

	

ganuaadoeea da festa e a empresárii, 	ind,i e, para maior segoratuça doe par- 

	

do grupo no usinseço da sematua, 	turupanteo dos vunsungvotc policial 

	

quandui tuirani maotidos ia ultima 	lunrmaoccerá nu locul do tnícuuu ao fita 
contatos Rcoatocõeu. BIos Capa tu. da fvstu 

Juazeirinho 
inaugurará 
seu conjunto 
,,lu oreurinluo IA 
lõtiõoi l)rsmou de bre- 
riu', duos rerã u,ficinlntca' 
'meuumauugutroulo testoci. 

si slaule um an vonjunto 
lialomneioaal coumu 104 
novos residências, ora 
001 (ore de coocluaão. 
Polui Compoehus Esta. 
duol de Habitação Pu. 
pmulmur . Cehup. segundo 
,sh,n,nou uu parlamentar 
Auuin Camelo. 

Pita outro lodo. o 
depuiado Asoin Camelo 
conseguis junto ao Co. 
ceri,,u do Falado, atra. 
ver da Secretaria do 
l'lanejamento, a autuei' 
noção paeu a eletrifica' 
cdv dn popolom distritc 
de Borra do Janoeiri-
aba, que deodr gestões 
anteriores sem sendo 
uma velha aspiração 
dos habitantes daquela 
looalid ode. 

Comunidade 
reclama da 
repetidora 

Csjaoeiroo 	IA 
Uniãol - Vários Popula 
era rui ão deaunciando a 
mó captação do sinal da 
repetidora de trIcotada 
nevou cidade Segundo 
eles, o pmblema vem se 
agravando há maia de 
dota anor e ate agora 
nada de concreto foi (eu. 
ta, ::r  m õ rdidao paliati. 

A repetidora de Co. 
jaaeuran transmite o ai' 
nal dia duna rodes dr te. 

lectnào Globo e Bandei-

rantes Os popularma 

afirmam que a Prefeito. 

eu deveria promosrm 

uma componho jorna. 

mmmv com os moleupcc. 

adores puro angariar 

(andou com o objetivo 

de comprar o canal da 

Telpo, "para acobarde 

uma oro por todos com 

o prolulemo'' 

Irismar fará 
um show na 
XVffl Semana 

Cuj000irns 	IA 

Uniãol Na peõnumuue- 

posutor paraibano, José 

lrismar Alved de Lira, 

raiará nessa cidade para 

participar da XVIII Se-

mana Uaioeruiiátiu de 

Cajaoriras, promovida 

pela Auoocuoçflo Univor' 

sutária, Elo atualmente 

e preoidenie do GIMC. 

inniimauçãu que preolo 

osausténcia no Mmnot 

abandonada ca)soeures. 

se  e conta com grande 

prestigio juniv á ruma. 

oudade 

Segundo camesna-

rios ao meio estudantil, 

raisle um mssimento 

da classe para lançar o 

nome de Irismar a uma 

caga nn Casa de Otaci. 

luo .lurrma, drana cida. 

de, ou prbaima pleito, 

upeaac deate ainda nin 

ter ar filiado a nenhuma 

sigla puetidãria, o que, 

segundo secammnta, de. 

urra ocorrer san prãoi. 

1981: ANO 

BRASILEIRO 

DE 

PREVENÇÃO 

DO 

GLAUCOMA 

A Caminho da Lu 

O Amor 
Ldan I)ertja 

0 smar é um celeste ateaçãiuu das almas, 
dos umuuuulums, a ptusi'acia mucina que liga as 
Jnis'ertor, o gtiverno e fecunda; o amor és 

olhar mie Deu,n' 
reilonigar c,,m tal somo a ardeote 

poinã,u que uum,iiu uso tlesojoa carnais. Esta uda 
pasan du' omon tniuugros, ilo uni grosseira sima. 
Inem d,uamor O iuuoos co nenmimrnmvsoprrio r  
es, que sc fundem o tu' horuositirom todas na 
qaoludodea tio coraçõ,,, é o curoomeoto da, 
viruuudcs hunuamuon, da doçura ,  da caridade ,  da 
bondade; ê a mam,ifcstação nu alma de anua 
força que nos elroa acima da materia, até ai. 
taros divunan, tinindo todos os sares e drspn, 
taoda em nós felicidades Intimas que se 
afuustotn eateaarduaarintnente de todos as os. 
lúluias terecntres. 

Amar o remutir.oe vivor em todos e por tu. 
dou, é cuturogr,ur.sr a. rocei Vicio até a moo,, 
oro henrficio «Ir ama cauma ou de um ser. Se 
quunrrdes sabor ti que é oamar, conaiderai ia 
grandes voltas mIo Hamanudade e. acima d, 
todos, o Cristo, o amor cocaenado, n Ceisto, 
para quem o amor era toda a moral e todas 
religião. Não disso ele: ",tmau carros unumi. 
coa f" taor rosas palavra,, o Crista não miga da 
nossa parte uma afeição que nos selo umpossi. 
cri, moo nim a nuséncua de modo o 6dm. de 
iodo droejo de s'iogaoço, uma disposição aia. 
cero em ajudar nos momentos precinos aqua. 
leo que nos afligem, rouemdrndo'lhes um pau' 
co deauxílio. 

Uma copccio dc muoaniropiu, de lasnidão 
nuorul afoota uus ornes, mio rento da homanuds. 
de, os boss rslmlrivao. Ê necessário reagir cas. 

tru essa tesdõncuo puma o im,solomento; doce. 
eton considerar ludo que há de groado e bolo 
no'oer hus,a,uo, devemos revordnr.non de to-
dos sus oisais de afeto, de iodatos amas beonvo. 
loa deque memo, oudo objeto. Que podeeã saro 
homem seliarudo dos seus semelhantes, pnva. 
do da famil,n c do pauoia' Um mie unúlul e 
desgraçado. Som facaldndca se entuolam, soas 
foeçao as- enfraquecem, a teioteaa o uncads. 
Não ur pode pmgeodur usoiodanaeate. £ um. 
prescusdicel s'uvrr com on outros homena, cm 
neles campanheurou aecrssárion. O bom hu. 
mor csasrtmuu a saude da alma Deixemos 
nosso coração abrir-se as umprmsnões não e for. 
meo Amemos para  sermos amados. 

Se oovsu sumpatia deve abrangor a todas 
os qur nos mdeium, ocrra e coisas. a tadn qae 
moo ajudo a viver e mrumo a todos os 
membros descotubecudos da grande familua 
humona, que amor pesfusda, iaalreranrl, não 
dcven,00 aos 000sus gesimares. ao  pai, cuja se. 
l:citodeoivatece a nossa infuunciu, que par 
mudo ,cmp,, trulmalh,,u emo aplanam a rude se. 
rcda do nossa vida; a nuãc que nos acalentou 
nos reuqsecea em neo meus,. qoe selou ioim mi. 
niedade os nosroa irimeuruo pasoos e as nossas 
peimeirau dores' Com que carinhosa dedica . 
çãu oão des'ememos mdnar'lhrs o velhice, 
reeomuhecer.lhcs o afrio e os cuidados usai. 

'A pãseia tambem devemos o noma ron-
camon050souu socrifieio. Ela recolhe e trans-
unite a herança de nomrroaaa gerações que 
trabalharam e rofmemaun para míçiçur oma ei' 
t'ilinação de que reerbemou os beneficies ao 
nsuscer. Como guarda dos tesouros unteleo. 
uuous acumulados pelas idades. ela vela poIs 
sou conservação, pelo seu droenools'imeatu; e, 
cimo mãe generosa, oa duosrihui por todos os 
voou filhos. Esno psueunuósio sagrado, ciéncina 
e artes, lota, isasrtuiçóeo, ordem o liberdade, 
todo cose aceno produoudo pelo pensumeaso 
pelas ntãao dos homeos, mudou que constitui a 
riqueza, o grandroa, a gêusio da nação, e com' 
partilhado pie ladas. Saubamos cumprir um 
sosno deveres puracoe, a pumoia na medida 
das vassugees que auforimoa, Sem ela, som 
csua cioilioução que cIo noo Irga, não creiamos 
mui' qOe ocivuugoos. 

uuucrcou,,o a minoria desses que tãm 
comu,riltuudu, coo, oua.'. vigilios cu'um ocun es' 
forço,, fiara r000ur o aumcotar cssa herança; 
veneremos auseouori,u diii hoeoua que têm de' 
fendido a paurus ,uuo ocasiões criticas, de tu 
dos esses quo têm. ame a hora da marte, pm' 
clamada a verdade. oeevida a justiça, e que 
a,agora gozamos 

O amor. profundo como u mar, infinito 
sumo nora, abraça todas as cruatoraa. Drua é 

seu facui. Assim coma o sul se projeta, arm 
esclosoes, sotire todas an coisas e reaquece a 
nauareoa ustciea, assim sambam a amor dicu-
no cuvufuea tod as as alm as ; anua mios, pene' 
mraedo atrases das trevas do nssso rgo'inmo. 
cão iluminar com trêmulon clarães os rrcõndi' 
ronde cada corução humano. Todos os orara te 
caneam para amar. Au pacticolas da nua mn-
ml, os germes do bem que em si repousam, le' 
candados pelo foco vopremu, se enpandimão 
algum dia,hlorescerãu até que iodos nejam 
munidos numa usuco camaubis do amor. 
noma sõ frateertidude usivresal. 

Quem quer quo oclulio,  oõa que ledes esioa 
paginas, uobeu ulue vos cocootruremos algum 
dia, quor seole muuud,,, sua osuatências civ' 
douras, u1aer cm esfera moio elevada na na 
umessidadc dos cspuçoa; saboi doe aomos der' 
sinados a aos ialluencuurmoo na sentido do 
som, O noo ajudormcs 50 ascensão comum. 
Filhas de Deus, nuc,uubror da grande famlhis 
dos espiruiu.s, marcados no fronte com a aias1 
do imoriul,duude, titulas somos irmãna e esta' 
mas desmiosdos a nus conhecnrmnaa, a nos 
unimn,os na vuinia haemooia das leia e das cai' 
aun, longe das Itausõca e duo grandezas iluao' 
riso da 'ferra. Esquonuo enporamos esse dia, 
que moo Itemlsuineaio en esuenda rubor crê 
cu,ou, to'steauunh,u ile mo'raa nimpatia; que ele 
vis ositisec sue dúvidas vaa coaaolr ana da-
res, o,,, c,,nfiirte sua doafalecimrntan, e que se 
uualcas cosa,. linuturuo peaaumnata para pedir 
as 'ai ciunusni tfuO nua auxilie a cttsquiasat 
nua íouaruu suelh,,r 



"O jovem de hoje está em busca 
de uma saída para o amor"! 
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O corepasitor puruiburro, Luin Rama. 
lho, autor da música Foi Deus 
Quem Fez Vedo, classificada em 

negue do la ar na MI'R.SS, sauna passado 
morreu, na1 em Ar Oh ibm, na Hospital do 1 
Grupumento de Engenharis, em .laão Pcs. 
nos, tenda sepultado ão 17 haras eu Cemi. 
iéeia Seebor da Rua Sentença. 

Acn 50 ano,, Luie Ramalho macera 

desde quqstdo adoeceu: jã dirigia ausamõ. 
vai, estavaregordando e querIa calcar ao 
clIma sarmal de trabalha 

Ullrmamente, o componrlar paraibano 
aubmetia'sr a uma inteoriva leotamento à 
base de medicamentas ahtidus nos Estados 
Unidos. Ele huora sagrada para_Recife na 
ultimo damrego para merircaçua. cum-
prindo um naua que ar repetia semanal' 
melrle, na teenaliva de usra enoaperaças 
detinitrna 

Ultrapassando as pencinõen dom médi. 
co. que lhe unsiatram-lã hanra tida deten. 
ganado pelo menos três veaes.Luis Rama. 
lhana dra 11 sentIu dama nuo cosias e feri. 
medos na boca. efertor colaterais da medi, 
caçãa, rnicrando ama nova recaida que ter-
minou orim a auu marte 

Na quinia.feiea paatadn, segundo de-
poimento duo seu, familiares efe parecia 
prever a morte. esrgiu a presença do. írllvna 
na Hospital Barão dr Lucena, em Recife, 
ande estaca se tratandu. Os gaentns a. 
eam eu outro dia pela munhd, e acompa-
nharem o par ousas que ar.k a morte, 

Na Note de annta.ferert as médicos no 
vamente derrenganaeam a composItor Seus 
famaces r  po151stO praticamente certo, 
da impossibilidade de recuperaçao, o trou. 
anram para João Peaaua, por achar mais 
convenIente, 

Lo o que chrgao a lada Peaaoa. as 17 
Olaria d'e aeas.a.friea. a primeira reação de 
Lida Ramalhu foi pedir à sua mulherovin. 
lãs, o que ela não a fez, diante da seu est,. 
do de ssaide, bastante complicada. 

Ulrrmameste, quem o acompanhava, 
ao violao, as comiçaa de muainss, ou 
uaodo as lacava, era o seu filha mata ve-

lho. Ceher Lisboa Ramalho, de 15 anus, 
que com ele aprendeu a lunar depnis de seus 
meses de ensinamentos. 

Luiz Ramalho drraua viária a dentista 
Marra .layea Litbua Ramalho, além de cio-
co filhas menores: Odre,, de 15 anos; Oval. 
ter, de 12 anos: Reuben de 8 anca; e 
Kaynr. de 5 anus; e Viviane. 

A noticia da morte do composItor pc 
raibunu espalhou-se primeiro pelaa roda. 

dos de jornais e radi.va de Jodri renano. 
Logo pela manhã, a impreeaea maniliz.iuu..e 
em turno do acontemmento, cnmeçandn 
pela roleta de depoimento. de parceLes.cri_f.i 

onde hmuce ama missa. aui li horas cama 
presença de parentes e artigo.. ee!ebrsd. 
pela Frei Gabriel Taune,. 

Doas Jayea Lisboa, au me,o.rãia lagar, 
para Ancelinha. em Fqi'talets. A esantue. 
comentona mm ela que havia . sentds que 
algo de grave havia acontecido, tanto e uro 
estaria teata.rado telefonar para Jono es' 

'Loas Ramalhais h,aoaa compensa qiva. 
se  200 música das quais 32 a salso genes. 
doa Algumas delas ele campas meamn as 
fase mais critica de seu eatsdn de saúde, 
após calcar dos Estados Usadas. Trabalha_ 
p5 como aaaernar jurldica do Instituto de 
Peso, e Medidas, mas escava de licença há 
vilas. mesa, para ttltamenta 

Au ulti inca múatc.a gravadas de Luas 
foram Lonca, da Vida. em compacta, de 
Afrã.aio Ramaltio, doalairne. Tatuudaa, em 
compacto de Ansby e Qu.eedo de An,oa., 
em LP de Gloebohs tb.deiha. Mas no vira. 
mia 'coe resimente cnmpãa iarsm .4 Esteno 
da, I°qiougscs de Earirr'ração e Lua b'e;ha. 

Uma notável presença de espírito 	 - 

ohlteimseDruor'a rainbérn grsoou F.: L:o.vm  Q..n". 2e1 

A TJNIAO 	,irrsr par.,,., domifla ride j~ a. uni 

/ 	

'o 

Genival, Serr ano e João: os 
amigos de v 'ários festivais 

ro. Como criatura humana foi impsr.  
Não meconatu tenha deinado inimigas. 
Sua morte nos abalou profundamen' 

JOÃO 

O atual prroidanae do Sindicatu 
dun Jornalistas Profissionais da Parai. 
ba. João Maaoel de Carvalho, que 
também foi letrista nos frntivais de 
1967, 68e 69. e até paeceieu de Luis Ra. 
malho, declama: 

"Para mim, que acampanhei a ira. 
balha mauical e cultural de Laia, 
coesidero.o um sabe e campanilar da 
maior imporadnciu, e deva destacar 
que o incensa nacional que conquiotau 
foi demuiadamesta merecida, porque 
premiava um teabalha obstinada que 
ele empreendeu em favor da cultura 
nuedertina", 

A sua marte prematura . cuntr. 
suou Joãa Manuel . e pmtandamrnte 
chocante e, tnfrlismente, toma menar 
a Pmuiba em termos de dimennão cal' 
tural Fica atua abra, asca trabalha, a 
sua prenença, que não se agarão da 
memorra dos que realment

ap
e encara-

ram em Luta Ramalho um Sarnem pre. 
destinado à perenidode caltaral e arda. 
ticu. 

Na última entrevista, o que 
pensava da música no Brasil 

iorri,. umasmbeauumsmu.icsmnãrrrrc. 
Não ivu inibir minha in,cies000 por crua. Ar um 
gênem te musica, neciegre da urna imaaam 
Quem se prencupa ao venda, imss,m Ou pasmei 
do Pedira Cita" 

slaOws 
lndaaada se tinire idêra da sare, abnas 

ele respondeu qua oheesuaadquirie 
san. irrsrrrirneeral, ,ter-r,idais dr caoir P555 

shans. varna der. ic,o,.I Star, nassa tempo .n. 
doa mm agrada pesadoS. a remiora recuse par' 
quer arrardade musical direta es,aedemaiaen' 
saio,, dcslavsmanraa pmhleus. mm nuaino. 
auresa prruoulraaries 

La,e Oam.iho ia acrrd liras no seu dcai.qur 
na isilda. aluam sole,d,coairs,,ros,qascdad:s-
se. naenrrenisra é UNIÀO' "au nua saa semi., 
ai,i.cempats,mor.. 5 genraiemqurrniãnore. 
dirssdo ria teor. Quem oju.crediir esquila 
que (a,. em uro nreham um .uio,ra assim, 
riba que enmrim eeredita, em mioen'o nau 
Marsvoodrrrrho aro nosditãa de,ntaacridsdr, 
ramo sobem rida r'curoa sapi,,iadesueev,'r,-
riade' 

aluam mais sisaicu Luis iiarnslha i,.r o 
r,ihaeo Srsao.. cantroorSa rorerosoiueaimrcrc, 

segundo a prnreia mmav ,airr.r inolusire. uru. dc 

sua, musicar tai essoada rui. Errado. Undas 5a 
tara. da rate,t.rieoi. do sonerisan,ai.eranriau., 

em Jaciorla, 101 .ruusics gnsvada are 
Doo Pan tomou, no. E,iado. L'rudas. a,. sAi Ar 

de bljllan ir'ssvrmrar,r, Bodes l' , 'au.ti e 
Tr,O Jotiror. 

Eis r,ra anis, cursas a aulas que isa sauda 
r.m, o v..mpuoru, Ze liaai.Jlar, Irsame a dueiir 
lar, earrre ar.r. irgsda dusaere aia, rasaria. se 

Sol, a .rgoa de l'rrie., roscou o 
iamprs,ior La,. Ramathe. e. Frreod. 
P,unal. co, Oaoira de darIa Fé Foi, 

Ltsuplure "rja velhaquqsoearrndei. 
não. ears das amei de enre.da, qour. 

la de ica,e,m de 1931, .peasrderzr 
re 

epdoe, ida,. rnidreia ei, pa.mu mesma 

cancro n 	5eiaaaae um. 

Lula ereolceu faias sigam. m:rr 
$ão 2.00 da Pisaoha. e C.r.aeress, 

iorrciainda seara aidsd, o au,nn croa' 
nono seu d. lama. Ou rassã-la ou 
di., na r.bul.garn Oplou pois 

em 	540. 
O'olivu s Faaerd. Parooi.i, cento' 

da h,pOiase Oeslia'ac As uns frloacfl. 
cmí,aaiaa.l. "irteu Deu.. pardo. 	si, 

,eOle..o. (cmiii., e dedicou'ss nora 
sqem aaanoulruea, paoiaipando de 

ranho, drn.da. enqa.alu eu rou eis' 
cursado iadrciclm.oa.  mera denedo 

cc rnsbslhadaees Calaosst, 
,olã, tae,a veres., hmcsoa, e000ioa' 

asa". Ni. o.ncn, seu cegada noor 
se. ismair perdeu uars e..,.. 	Ir.,, 

iva e de,racsosa.coeirar, asceta. que qusado mnpreerrdeu que "squeie na. 
ames eaq0500na e sus (ci manco 

de paraaieira 	,afmada, miares mm . 
gdcio de que udos são iguais cansara, 
ai era moenlo um p.po". abandenou 

uoimriqua,uuot'iugaadolresriral 
Ps,a,haoa da tIPa, em 	967. no Tes' 

ludo. Alrajura, eol.n, pan  .nrsm,gne 
unmPsdm Lua Nuca.. ublooda em' 

Sair,. Oaar. 
Qusrduamorscsu.qurlelesr,n.i, 
ldsmclha 

ermo m luatirara da Pega. • iltodida. 
A. Psesitea. Jãdaois faeo,,s sadepu. 
rodo 	 a 	e.. Lu,r 	ua cacaus sarando em 

lodo P~ isie mio da F.reoda Par. 
tederal Wil.ai asma 

guvemadure. P.dzo CosAm 	e João 
isco, cursado imrdr.ramee. 

iesspi,ndsee,o,,nar"rrg,iohar de 
/ranpido, 	dsoidiodo , se, 	comi 	t.lau 
numa eniervisla, "trgors lareira que aee 

pronases" 	cama 	 . roLvoou Pa' 
raibacol Aqui n. C.ar,ral. Luir balaa 

pauilicsmoora orulzo" 
O f.0 de los I.ar5idn busroa 5. 

paisa de l,'vm. mmn biblrorerã,io As 
Fseald,de de Drraito. onde oblace ura 

F.send, P.rcn.I ,rnpe,m Lui, Rama. 
liso, faces. mImos Tinpe,m. 

d'ciosos de ad,oa,do cnn 190.1 equeO. 
,cqo,oada era 1967 

sneds csnpoai000, vara . qual aos. 
ousem o Ir laçar 0011 Frsriado Pacai' 

Com um coam de amaanues,oaa. 
os do Co. deu. Quro Uro Vacd 

bam da titisio. Popular eraa,leira, 
eml060,nuT..raoS.nr.Roa. 

lrmbrac.. no cm pa.ssdo, que ainda 
pairara cigana ano. "apenas ganhando 

Era los. ele inlnua c ausu'uener 0 
FesI,v.l Psrsibarau de t,lu,iss I°opaise 

niopuadoa 	asilo. 	naquei. rsesesi. 
Um dia ruo' 	chermu , se e ped,o oco' 

inarileira. Faia III e, dessa oca, nu 

	

do 	Sus 	 Lrs. 

	

nuno 	,h.iréa, 	nuaivs em. 
corarão, tenodo . mmc moravas suaram lrerrrnaeiooal da Amor. ms., 
,m,00a 	"do rara e,sorn,, e, cegos 
lodo Pessoa, em a,loaljo ,aual a ds. 

aeeaar do Onalioa. e ia .dmiiorrdo a 
acomoaohaneora de ai. snnpo com 

surta. cabe,, ides, que ali rsràucumu 
raràtaaa'' 

000,rarraa elroova., ei, oda mo.sgiuu 
soprem a Sarro dia numa e,sunaia lo. 

En oanprn,.aia hacr. n magia. 
rir ça.lan. rania de nivipular, 

quieea eis d.,icou seu 
acerca cora da Paniba a cao..soaia a, 

desde as 	mIras ds Fsrerrds P'rsan.l. 
Assim, .ncirne, de ecrans sarnem .n- 

carerier o, 11 anafada, de 5 dearmi 
Conta ou O,v teai,osl p,nmar'idu rei. 

caiando au tacandu loolioelelncu e 
depo,a gir,liresl na ('onianro Unicer,i ,  

T'r'.Eacelaiue 	A nanica. .ssnads ou 
doo. r,ohs a erlulu notou os Lua 

armo, que criou e roculsaiaca no Lar.. 
do E a riareda cio, maia alias, Lumr 
Ramalho, ainda em 	167, te, um. n'ia' 

detesdida ave um carros ps,'a,haac 
que brroa sido cenooer de seu rostua' 
Ia Roberna R.M.  E La,. R.maldaa 

en go lhe de Jsnemm, spr.aenrande. 
O es .1 (iroode ('isso,, rmceora,  de 

mmeoleu 5 deeads dc 70 psrtic,paade 
de cac,m (esarvaa. nora mais, ou eia' 

ae,nde aseiidooia de FtáoioCao.la.u,r 
ea 'T'V.'fu 	 i 

1,0 lado rio mu,raal, na lul. pala 

nor Saira, ,n vid.de, asna luSo Na. 
aro,, ('coco, Gesade. Mseera. anula 
e Saloadce 

sobner'rvSac,a. a. miara raorrnogc.m Em 19(3. Umnalmeal.. Lua Rama. 
suo mu,ro boas na Paaarha. T.nla que 
soava mn um enpser,'u de aa.eurr da 
DIlI', e. Legija Onsajlee. de ,rrasalro' 

iSa orn,aaura der o. pnn.aaa 
n.merea e anrroreicram o.niriira da És.. 
lo. quando ia, o hauja Pac,iit.,, qa.  (ar 

ovda lo, ml,ondo mor um de seu. 
arando. .v,u,a AorvOimO Podo. Ms.o 
d,nlr,,ra soa muro 111.1 das, par, 

eoar,do ,m riepe da Lo,, ('n'daa 
,iac,i,,rm,,,. ao em raito asa,,., 	de 
nomouov'a no iad,or,n l,sia 1cm 

O medico Genival Veloso disse on-
tem que convivia com Luz Ramalho 
drsde o! Fesirval Paraibano da Música 
Popular Brasileira, em 1967: "Não só a 
Paraiba, mao o Brasil inteira, perdeu 
um grande poeta, um grande múaico e 
um homem de uma grande senaibilida. 

• do reata lamentar, cama amigo. 
moo adnrrrador desse homem cuja 
núsica era valsada paro rasões telúri. 
caa, para iuloren homaioaa, sem se im. 

mar com clichõs iasernacivnaia . dis. 
'e. 

Geoival Velaso, coma puecairo de 
lo Pequeno, e com a música Repente, 
pohou o 1' lugar do festival acima ci. 
asôo, em que Luis Ramalho foi classifi-
cado em 2' lagar com Meação. 

RIVALDO 

Quiro participante daqueles festi' 
sais puraibunou e também amiga de 
Luis, o en-auperintendonte do lnamps. 
Ifionidri Serrano, afirmou ontem que 
"sua morar atingiu a lados nós, sobre. 
ludo, mim, am:goe lambem composi-
lar" 

'Lura', continuou, "além de na. 
irauquolidadeu, linha ade companher' 

cuo,sdrciusrbr, 

,fliui,, r ,  Lul,,,ociv ien.a. mesma aura a 
sieOuisiv,soi,' Orunroi quer umasarda Persa 
sovo au pvdr rasar. rambém. qarmridc ama 

euis • .eir.çõu m usIcal da di.mrequ&' F. 
boi liam Pra Vccé. e urna marras asira.. um. 
Ssssgem de anur" 

Fn , ,rius d,,,e a carnprartar Laia aa.a.lha. 
ris cli,ms arsade marram, m.msdd.s .4 

'irÃo em ui de egratu de i. duo ds esta. 
isí,oai,a,rna da MPB.aa em que sus

ia  

FalOu, (doem Fri.i'ucc aiaaainoon-szem 
grado igar Fie rv'poiid,a que air,bura asa. 
1*0 Ir rua maces iunrc ao publica lares. 

DISCO EXCLUSIVO 

Nmn enir.ci.r.. a cumpsartcr p.rsibaaa 
aaa.trarau.o çarqoairi. de g,auu um disco .a 
"anuros, de sua gaios., rrrrbar. es acnes. 
'rOsas que.rndasiuer,nemtra DissequeCar-
do sOro,, S,oc. erraluiar rir la Ilamalho. 
auroo,u.a  Au carrir'cu. Lura fasu an. 

ma, riam,:. de nrnadureoer • 
artur qre a,rds odores reviro, eeaierrei. 

Canr,v,reua:rssoac,an.lmeniecarrbrci. 
dar fr,,l,ia h'co ldaduu e Co, liras Quem Pra 
iou nru,rpc,jrcr gabava que arada sOu unha 
r0, ssimorcrecsea some e. para.nta. aol-
lsnrvd.a. cara gradIs esse d_. 

l'nssr.,ad,,rs que ei. aja ,aceiva qu.t - 
âi,s:nrlvr,ve leria umaauiis prspi.raqUe ais 

ialuds" • de tinge nb.e,vsndn 

i,aco.. e rnsad.irda Ir ia, casa ar usa' 

livro,, ir Cor fiar, aluam br VucC, Laia 
iscOj,,rr,, preroarira mas sllerar..ua listra 
isostj.it,, , hqrrn,,ueseiria.a,.r. "quandasra 

age. o ,, ,,,iar ceerserliradssr,srsn.0 1. 

6ruisrer,,a ar.r,,it,ar tAsuaaisanaafs,.,urn 

se nico (rolar. secirtas brado. 
1,00. g,rnarsra, a pssn,eda,. mmpar. 

C -C li 
e Coircesna Vials, 

A enra.es shsriusa de Li, paz. 
ara publico .,A. mama ,mpia  rua 
usado Elba Raaa.lIla genem Pau 

d'Apia, era seu aiePu da saeanr. na 
CIO, am Ona de 1979, A 
copeira,, da Oiapuqoa 50 Chia, as, 
quaodo Anelaib. sub,u su pslen de 
ht.eaoso,.aio,lro a ,aarvo, Coa Dã. 
Qi.ecs Coa 5',é Na hr.l d.çias'.a soa. 

orA. aguda as is.), Lavo Rasas. 
Ão cambcra subiu so raiva na acuda ,  
50a de 7. peera,sdu dvr t.ad,ndo .tdP8. 
96d.RadaGlabo.s.novoaiu. 
Era pouco rampa, a uamps.ua aspi.. 
loras miara, For  0ea 
e ,puedasnaenrenre lambam 1s*ssd. 
moe ,rilteraae Dralrsr Ir.ualoemuu'.a ar 
mar. v 	

as 
asdrdu eis iaisss rua maia assou. 

lada sm uJas 	rd, bss,daa.s 
,s,St. e FIns durarris ame aia e.si. 

Oorz. graa.àa ,aiiafsaão As Luis 

Ael,t cO J000r'srd - roosado ara nado., 
do. E.l.das Cuidar Ei... mmpo.uãa 
abn. a 1.? de Dom tm FL°mãa . ai' 
barensia da criara da Saenaa MsadO 

granada pela sela P.bis, .m Na,. hee. 

ou. Corais do sapa-ao, n.sao dois,. 
la, Lua Romaliri são n.paase.. 
ar. a arendanlu, psea , grss'adara 
RUA, dv's mma.on,. sumpis' siçia. 
di r.c'or,,. pse.mb.as  uoabo e 
00.5.0 Raasco(ra, asIa saiu primo, Lv. 
ad,. .,peraem.a da iscas m,un. cv,.. 
asa Ssmpsn  Amara a sn,aas, rur000e. 
ri. Aaalr sair, "Cura s sauda pe,oar,. 
4r0 igaka p..ssada cuad.e san mau 
caseIra, spao.a da mm minam ama, 
sica' Eia so.O srs r.egaa.mar,Is6uaz ,  
Asada 1sa  somas lIs.. 0cm 
soas adIra a aquela os. 'v, samsna. 01 
pesado a dada sai, na noasbei 
Aquela 5r.s a:unear. iuu,ia ..emas 
Oa a menase 0db ir ,anpu' 

E L.u. r.rm ,aau pare ,.aarn.z um. 
aclrarnãenuns d.aatl.domg q..s sauna 
1462, ousado. moa sts'culrer. sima. 
alta 33 lamol,s. aob auaa Odes. Par.. 

as 

não Ira, 'a ioga,.. ae ampam,-.. s o 
nibalba na miiao,m se. daiaoe. a 
d,I'uo,i SacarÃo .01005 saiA.. Luas 5.. 
polaca aos e,op,iast.d, rua 5snoo Au 
Bess,l, sabendo.. curva 555 .alavs 
a.m,emrb. 19.s lc.b..ba moramos, 

lan ohrraaaa 5 lindas saio rad.ua 
is iaes arda .a,sessdsu a sas há 
coroou ,anpo aba bar,. Atar 
qo.a.'quao Pecar, pus sai gostas ás ta. 
asa rumina E rar.ua. 'Sota,. qas 
passeata salvar a Ilusr elo smsaa.ada 
lo arada 

Gosi.na muro, Oca .nuns Oa' 

.i.aa aunnanidr,m 

00 br.sao 	 'iaausauaaa.dcda 
,.ada, Lua, R.amslha, sasearu n.. t.. 
ana .ImOs'roá. são a5anJaaaia 
,rouan.l penaaus  A. crasoor. islauju 
sano,, Som Iiear±ss ,uc.a.js.. 

vera anca.. e., ala 
nuno siIa,I5I. • .mgcaes 

oampe, Sua se. e.cscoola,re neo 
Ituro. s..raoiults.s. uva sa,meào, ora. 
'uusla i,strcardss era rosa da  
lar., ,i',rmaarda russas ,'osero em 
,a,septoasion réu te.rn que  me torna 
si. dseo.ardo.,la' ria mi Sub asma a 

000 aaah,u moa arraSem adies 

'nnO a raro-rolar v'oa c.,e.riOs, usar4a 

I.ad,ia parsanan  tua a raAI,se, s,aqra 

1 

Luar Rancalho no "Grande I,'llaaace"comI F(aa'ao Cai alniarst,' (1967) e cavando no Cors.inus'o ('nuca. 
a,tarrrr lo PIflIC'lVl aciona, ,i caijuii'iJrr, Corri unia ãi,mi,rfl'dl 



AUNI.AO • Jala Pen.u., dn,nlnia Ia de tulha de l9i 

ENFADO DA PAR/SIBA 
pRg.FEmRA MUNICIPAL DE 

CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

CONVITE 

Coovid.mo. o. S. RUBENS JOSË 
IRANCISCO, GILVAM DE BARBOS eJQSÊ 
DOMINGOS DOS SANTOS. fqncionkr,oa de., 

e. Poefentura, pais retomarem ás sues atiotd.. 
de. profissionais dentro de oito (8) dias, sob 
pena de serem demitidos eta vittude de eu.. 
•ua*iqclse nem mais de tnot. (30) duas constou. 

Ceb.delo, lO de juflto de 1961 

M do Socorro Fernando. Pendes 
Chefe de Divisão do Peasoal 

1 'cotões que nuo concorrem de eçordo com 
rplaluricn doo computadores Pacd-

grato 1 da Norma Geral do. Concursos de 
I't'ogrto.ltco. Esportivo.). Os apoa,,adoeea, co. 
e., numero. do. canães constam da preaeote 
publicação e que oê,t tenham eido substituIdo. 
por outros, devem solicitar, doa respectivos te. 
vendedorra • devolução da importdocis paga. 

Teste flt  556 

PARAINA 

COD. REV. NO. CARTAO NO. CARTÃO 

1 3-30003 	0937698 	0938324 

0938397 	0938775 

0939374 	0939421 

0941967 	0942719 

1400006 	1292556 	1293137 

1296944 	1297941 

¶297974 

13-00007 	0469683 	0471052 

0471770 	0472112 

13-00000 	0825076 	0625533 

0823952 	0826101 

0826441 	0926737 

0826902 	082725' 

0827384 	0027474 

3027492 	0027555 

9829254 

13-60010 	0940604 	0940651 

0940669 	0940716 

0940762 	0940737 

0941388 	0941525 

0941636 	0942427 

0942915 	0942960 

0943492 	0943937 

0943959 	0943994 

0944090 	 0944466 

6944470 	0944529 

0944545 	0944854 

0945308 	0945651 

0945656 	0945e40 

13-33312 	6339567 

15-30013 	0104324 	0104591 

13-30314 	6136130 	0186219 

0166279 	0186327 

3106382 A 0186386 

0196729 	0186759 

0187122 	0187199 

0197294 	0187303 

010739 1 	0187425 

0167394 	0187574 

0187931 	0 1 88527 

1614659 

11C331 	 1614667 A 1614668 

1615036 	1616957 

1616990 	161728' 

1619450 	1619109 

13-10637 	 095653 	0956663 

13-13C16 	6269407 

141&19 	042817 	0420120 

1d13322 	0263810 	0263959 

0264032 	0264272 

6264458 	0264473 

0264490 	8269580 

13-13028 	0270341 	0270359 

6270706 	0271 1 79 

0273247 	02fl312 

0273614 	0274017 

3274847 	0274057  

Câncer pode 
ser curado 
no começo 
Bab,Hoera.'rr. 	 'tl,um. 

tal.. orcepç&. d. que o cõrn'eee 
menu.. ,u revelo que auo e uer. 
dada. Muito. sei,  torttol, e a]. 
lun. rn,deei • de.spareoer" sOe' 

bruta tlueo Suhao ,  tIrania., 
tal., aot, ,, XIV I',oseto' tira. 

Iesr, , d, Istofoçis quenutiora' 
liesdoo,.t..o,t.l ti.,.  debelei 

liçi, das 

do oatate 	 hst.e,a 
um 

 
—h, de ld.leo,a.r,o oito,. 

'cPul.r .uhre se 9voa. de 
ciOo.e e... prooronio Ão 
t..feor'o. n.,. ,n,aon. de dreno. 

z~~p5 Is .00 o da ,o.va. ero e 
reli. n. mulhe, e od. m.i.t. 
..tosnMn. ml ionem 

Osecado o msdosi hugo SI-
tlr.t,dão. r,.du c000.e pude 

,nrsdo, 	dnc,t,eero flI a] 
'Si 	

e,.çud. ..00u di' 
10119.4.. • pnipolso.o durante o 
3I Conrmio hira.tla,v de 55-
louça, cci onoferioci.. .brrf 5.. 

penso. .eeond.'trire. rol au-
dilie,o da mcr.tuers de ..ode O 
materna, ,  ar. ab.ao hoje e ter-
minam o. poluiu. 451• fel,. 

Empresários 
terão feira 
de negócios 
Recrie Abnr oca fluo, 09-

ts , raoPal.Pequeml. 
e medro. empresa adutora. 
4 o priucipal objetou d. t Seus 
&.allronde Neocc.. 
s.d. em Reoife, ,at Centra de 
Coswea~ de la a 28 de no-
,nmbenpró.,n,o 

a Pequeo. • Mhdiu 
Co rea. - Cão,.,-. Paulo 
Mallnno "no]. h.ver. um  
sampopsr.oeiOdo.nooerrado 
,epoo.I,.lêmd..beuur.deau. 

seteIro,. ia  qrle deverão ntsr per 
nata. a n,o.toa doenos mpor. 
Lsltt.0 mpoauctorn. e.losegei- 
rue 	

.l.teal. de (ei,,. de 
.nbom,t,.taçin de negdoios do 
Ceb,.e is foi 

 dad 
t..Oado com beijo 

em duo. opoetunse., rio 

do. euliom. Aproo, o Cebr.e ti,. 
tende resina, mutá mestre, ram. 
bén em àtnhito nacional. trodo alo

base o Nordeste. T~ o. 
samoa do Cabra, que oaoilm 
r.çvoslmeote bolsa. dr negocio. 
pa0000a000 de feio.. lro'.odo a. 

ltreea.e 5 e 15 la cd 
6 impnflaots rralç.o se 090, 

unsdsl..deoco.anuo,sç 

n.od
.. epaes as pequ:us. entoe- 

-, que tseiO sono. cb,00e. de 
tato nmaio.dues doa u 
pmdtoto.. Par. as graodes smpr.-
.5. que otoluom .f.ontntreis ao 
reterão reunido. cnntettn de o,-
neoedorre. coro.. qunaa, poder, 
e.f.belecnr anote neg10ne, 

Incra perde 
ação para 
prefeitos 

Brsalla .0 Instituto Nanio- 
osi de Colooissção e tipfoorns 

dearrã perder paro o. 
mutocipio. em ação alooda por 
prefeito, do Par.ai, o. -o. por 
05.00 da arancudacio do mpo.to 

d 
nal,dad, desta atoen.dução. queé 
per,oitids mnsnte pus Ou mm 
planam., 

O Sub-P,00ursdm Geral da 
Republios. 1.0 tionuldo Gooval-
oesdeObreir..Uo.eque ostaca 
de perder nua oaua. "alioal, tu-
dn. sue somo. muoicip.lsala." 

O lace Ia perdeu • ação o. 
queri. doam, do T,tbooal Fede 
ral de Recu,am .o.nousçso em 
Tnbuo,l Pleano pronesaogeofou 
tu, nuto. (sImm., - W.  ape-
nas um0010. .o. prefeito. par.- 

Ad,vudovnsla.r.ao  
mIcode egosno o o loros aloda 
aio tem ideia da quuolud.íu.oá 
de aomo,dar 

Pasquali vê 
a Embrafilme 
privatizada 
B,aailia . O .ncrrluno sarsI 

do Mosuico da Eduoaçio e Cul. 
a,. Ss,sto htaoo t°ssqu.li, 

daie 'stso go. a Embridiln,.sA 
pna.touad. ao  o (ator cmi. 

amlaaeoteo.ltuo.Jqueap,rad. 
es MEC. doisso de ser predooti-
usei.. Da qualquer loro,, coce 
base ao d.cmoo a..otaio pela 
pensid.nle O. tlnpoblço. o. do-
ns taroulera, que doloroso. 
eoideoaçiud. Prnoabueoão das... 
ts,sua.01.ao d. .dcbra6lo.n.olã 
au.lo.do  pelo. nono'., do MCC 
Eijilsonn o.50rottrio' era] qu.,s 
ao,mplo do Ln.ds]udo Na000.J do 
Lsovs, • Içelretlme rata hg.ds 
ao MCC par.  pcoduoso beca no]-
Luras. pom010e000, de acta (er-
a., o. loro. e lIme. culturais. 
ausla. leoa. de dsOcd oomeena. 
bcal h 

ei. bntabno. Suo... 
empena, da cinem, e edita 
psetrouÃoeí 0•0.0 propina., 

Negou que a Emlca/il,oesa. 
sol. sa  pmma s,tu.çao 
cotas, tomo slegunu u 0,04010, 
Lai. Cmelo. Ita,mto - A .11100.0 

4. .mlu.a. udos dsa naus tolsa 
da. m..qdai omboma b,.ssiaõ.. 
as atual coa000tuoa. sai coo . 
tupaso julgada' ods,ou. 

n, n 
dinho,, ndo opto-dit, go s'itsieiu do POS ludo Alucid ocl]gop ou 1°MOB 

Passarinho afirma que 
não teme Alacid Nunes 

	

idoloni ''Neto no] 01.011 oriente 	 ot. do federal isder 8.rbelho, do 

	

d'ri censo psdte,ra Orne Iiqoidsr' Cada 	 PMDO. 

	

em 0tO de dr..hslo, foi cnvr-otoi.- 	 Ademsis, corlooror s.liendou Js,bsa 

	

O. quinta.feireanoife, na odade de tire- 	 ttaa.uvntro O dsl'1cil enuqd.o tomo 

	

torno, do Para pelo ,ritador Jaoba. 	Oro peooarrmeheols u. srtlPo. 

	

P,ennho, docandouto debete descosi' 	 ,rjeut,eusr.tth e,rde deollei.s 
oadaoenledoashora,d,du,sçlupelenpo.,,.umorusdo e alI- 

	

colemos luo.l de nOrma O e.a .0, 	 mmtado 6eIs cr.nlu000 da 1104, ern.orlao- 

	

bar co.sesdal a edon. a,, dos, crlli- 	 do. proprie nodosa do rosime reooluol,,  

	

seus anojra onrnpaotte,o. que 	 n.rio, r o ouiro noofgureodoopmi- 

	

deiear.m o POS rui inIcio deste .me. ad. 	 çtr rsdto.i enstemádos 0 mmml trai- 

	

milo. meia uma nec. que acedeu. uma 	 ele, ruin, atmosfera de ho.rilid.00s que 

	

rrcomppasoao no canipo puiltilo. embue. 	 perdomuduraoleliaco.,Msasrbuereal- 

	

não co csmtui çn.aoal, endre o.ru arnipe e 	mente essa . ole, ão do Gui rnrudue - 

	

o gosto dispido  pelo  5m'rrnsdor 01.1,4 	 destituir do poder uSOS so Pari e, mdi' 

	

Nunee. na, deis,, cloro que não 151 se 	 relsamd,, orniuhilins,cota ,.00mapm- 

	

.bat., se o sou edu.l sdsertaoo pereustie 	 .l,] nut,dd.tors dele. Jarb.s, à Preei- 
ai pmplato de Ingeras., nu PMDB. 	 dOrmi, de Oetoublice enraote o .enodor 

	

AíannoPas..onto uettrteocio 	Pa,asdohoqoeo.p(aooados,,Al.cid 

	

do ar, Alsod Nunen, onnfo,oe (rosas o 	Nura m.l 	 rio (raporoe,mrnte, por 

	

mvprioGor-ernadie qoeodorstona.rt lhe 	 que oetv o l3otentedurereoniogtséo 

	

lrm 00 inicio deste anoso nIefe do G.bi. 	 ronco lei impedir s.io elecini Cima- 

	

nele brilhe, do PrrpdroOi. de Republc,. 	m Frtlral, se retive, mc c.odideiuo. em 

	

Danilo q m luor . entendo ounuom 	 meus prt' lo. poiso foturo. 

	

une Posuiorl ,ol000o p.o.s 'cose do 	Anai,oniho, ne utesms ocasião, a. 

	

1110 lquldeo com sus Ide Jsob.$) neo- 	 pn,siblidedre do POS no pletude 982,0 

	

rei,. polidos e esfscelar o partido 005.- 	 ,00ado, J,,bua Pnesorinhn eilrntou te 
rs  

	

S.  assim ar eeplioe, segundo o tons. 	 "eu sano um ,'ntcplrin pusPslháo me is- 

	

dc,, a ob.nnaçio doa, Ãlsod Nor,. edo 	 sesse pena., o contritio' quando indeira- 

	

res,t,raum. oompi'silao, crefenudo 5 	 doar, pe.eÃolornto, ottotld,doosn]'fànt 

	

eIs uni. urdi dv i.ogorn. docidmos e 	 do prendo na. rlrioõre do priaimo sou, 

	

queslmnst'e., pau.ole pOiltnor poce.eu. 	 nnso se mnftur o ropoledo irot,e.n dos 

	

.optsidor.a, comi rolo liderado  pelo do- 	 slrodislu. no PVt&) 

Aloiio não vê vinculação 
total como bo 

Ilrlrn O .00.01 Sl)So Co,,. POS-
SA. guo ptevdio e comissão ,nrarrr'ueds de 
rabO.,, e trfonri.rlchii,it.l, dinoe ooirm que 
moio dfln,ltnmndo rinlorã st .ioisds os  a. 
a] e odrip.sfsçio roc,sl de loto. 5505 as eleitA. 

:0r't 
dor Elá c0000t,1ou orad mcml.. declaoaçd.a 
deita. impr,os. pelo geo. Gotbery do Cuutoe 
Silis. cnnsider.odr 'anti-drmocradic." 5 
nnlaiiu lota] de dnto. 0s5 negoo que o gol-raro 
pa audoaau, no rreerudo do assunto. O 
,reetudo ,otoentu seria po,sitel, 000lonme se. 
lenta, .s já coato., um. decisão domada 
rrspetto O. reforme elettoral, o que mmd, til 
ia O qu, esi.Oe. tardando, são esludo. mm 
ba.e na. suseslue, serosendedes pela cnmiaaio 
que estudou a 

Essa o-ando, .colodo Alnyaio Choum, 
.presortuu quslro sllrrnalio.s pere um. fulu-
r.deci.ãr are.peitodod0000nculsdn, 500-
oe,rs prnumndO t meruirnoin do olrollo soe-
cas para dmpnl,dm,r.iaduess e frdrr.a, olmo 
a eaiedr os stu.l legi.lsçar eleilural. A araon. 

O. .nplmnudno dooulo p5cs  e, olrilie. propor-
nono].. esloodeodo-o • c'errsdor, airm doe de-
podado, atado., e federa. A tc,çei,. mt.br. 

laneudoo olooulo .penaa par, a. eleiode. mero-
ntdole. - pare ptntetlu. .ensdoo ejoanmnd,. E 

A Loja doDesconto 
oferece dupla vantagem 

no preço ... e no desconto 

1.990, PICOu Aldor.d, 11 

1 4.800, SoOu Atnm'slllob. 

6.800, Fopãc Atnoesda Suco 

9 '600r Enoja 't'Ooploeos escoes. 

1  15.000, Po010 Eletecelo U. to.e 1 
I 28.000, tlnrouitueiu ttorsamo peseI 

8.200r 000)0010 t].Iofedr Osel 

I 10,900, Sela do Copa  Re al 

L ----------------.1 

Não esqueça: peça o "deecoetto" e 	a "nota quente'! 

005 	 oT,d loCcntoo ____ 

a grosso e o varejo 

OLP assume reirzicio 
de bom bardejos com 
foguetes em Israel 

fleorstr . A t)r5erciaocdo pera o l.ib.rloodl do pi 
ltdl.Pl se ro,pnn.abl leiat 00100 pelo oe,nloiu dos boroj 
rol, f urtee cc nm-re de teme1, pousou, hora. depor. go., 
Ão do .lioatsmoto da Opilleooernu ocn.c,frgo inred,,oa 
mde d,,goele entro lemot e e (11,5 epde a desiustadore i 
niteu iem,l,nae-d, onle.Ornem rotura Beteute Obeso, si, 
sOado trtmric,no lfoillip Haitib crhgmi Oindetrr o Teldiui, 
derire do ArdIs Saudru. loro iosdd'ogâee do (oe,idei,t,' 

prometido cOi0000r rntn OOsOlO moa rarrOairr novo sdi 
Que alorun, elima pioleellno. ruesmo que HaItI esccs5n,, 

lá 

(rede aorcoo core o prerri,e Ml.noot,an, B.iio, 	'9 

tisquanto l.sn, roto. ...rto. da .psenanle,rt, 
qoerd.tas muçolo,no. pedi- 
ranr e mnscalagio de bet:rise áti 

4esd.docomsodo.up 
1er,.betado go 

"OAM-6" do fsb,Icaç5 .00ié, "Deoldo ao b joed,  1 tios e o llorrssfe, pene ar de- 
lenderdeom,jm..lo&reters. 

ieto RemetIa mm das 
,eOdpsralsln 

rspualbbaoeee 
dr togo. 

es "Italyuahs" ralo 	bre. prnr.g4-l. onruos e p 	 'l 
psOe ,elencoçonal d, 	IseacI 

da 
0555 

na leraleoso" 	d 	 udo' oetd,,n 	mande 	rsds aria  
morto., A arnllhari. isrs.l,ese 

m nicsd 	 d 
meco pela Cons.lhe'9 

rempusdeu sO fogo d1 .  gtleen. ole

Ib 

doMriuornearo.qonog,u, 

do Ll1 °' 9  esquarril.tea 
edo 	 fib.00e 

orlo, siutiei Ssgbsyy.e sCo Aeeigénola 

no Conselho de Segue.o' ° 

6r 	7° OLP Aa.I 

mIam, que dotou 30 minoro., rol homoos remes psls Ptr, 
doreadscsqu.lsr.i.d.ade(o- 
gostos demolir.m seI, ediS- 

gisostc800adetuerranirlj 
beoeua, 

Papa melhora e pode 
receber alta do 
hospital esta semana 

Soe, O lei Judo Paulo 11 ceda ar ,eerobelenrodu 
lonorteoto do itrd(do implIco  de Qs padece e poder, 
ulIo do hoepiral ,rerfu  seciono, puasoelotrO, na ouo,u.Ir, 
in(ort,rooain lo,,, ,eoa medico, ''O uadro tIlot 
La lodOs,', do lubnmtdrro deioonetmor que a n[errnidude ioiq 
do Pspu retO nuou et000 de ,cd000ee,o e, ificuliOu ' otdiou o 
lolelso oedico O dusro, Emitiu Treaialli, chefe doa rrddioui 
Policlínico Gcmolli, di,ee uo,1aotroli,tos qie o P000ifice ttdo o 
tido febre no, llt,tnus dia. 'Sum bom sioot e eepe,unu 

,,,ivr dio.e Te,olti. "O Papo coroe ttortooire,m],, 
lo com eocoleolr estudo de dono''. 

	

Ao,o.cenrou que João 	mel" e que ei. 10dm. nA 

	

Peoln II cuida de sa.unlo. 	mIl, Ornoeurloendo na 

	

eclesiaie,co. doesole tio,. 	me uhtra-fei,., 

	

hora. por di., lO eesrudm do' 	 O Po,rlficesind.dere 

	

oumntio.. 5Am de recebe, e- 	 ser submelido som. 

	

•iloa. Cate bol,lim dnhdioo Co 	nper,çin r' morri o 

	

mais otimista ,obta o estado 	inr.slin,l 9ue lhe 1oi fsoi 

	

do Paps di,nsl sdo demO, que 	mnteeclnsonio do ursba 

	

(oh ortomsdo Irpois do eteo. 	 reslie,ds 5$.  o ,Iatosl 
medo de 13dm maio. 	 Trmalli Se ornes 500am 

	

O PoorlSoe sobe de no, 	u(ufrnsçte. arbroe., .e. 

	

dorttçs c,e600s ,ennelbeole i 	 de nper.çeo. 

	

rionuoleo., 110h. eer.du boa. 	 Preciso. origirslos 

	

pilaIo.do por rés semno,. 	 peas s.,e mht etpeea. 

	

apta ser fendo, o. Praça de 	 queamlrurnia meia lestia 

	

SãoPedms onllou .0 hmpitol 	 em setordbrn. 

	

dis 20 O. jonlp, sfeI.do por 	 . 	 Eoquanoo eec, Mui, 

	

uma pl,tirisis. ollemagiodea 	 o'rli AOna o Isrronalc 

	

memb,,nes qur oa,oem m 	dc rir fendo o Papa  5 Ii 
p,slerie., 	 mulheres smmoosno. , o, 

	

Tbre.Iii disse que a. au- 	 dorsnn. o sorcIado. 000 

	

nddadns diária. do teto onlra- 	medido e ]ulg.ronnda000,d 

	

- soto ritvo qos.e no,' 	 p04 smeohá, 

Stanislaw Kania será 
reeleito pelo Partido 
Comunista da Polônia 

Pe,,irciu . O, comnonioto, polorneaes gseunrlro.rr 

 -12 
modcmdo Kooi,rrieru O000ikoosti, pomo mesmo ourgo .8 
ci, roocioau of,00l "PAI" sr,1OrinOu qu.o roço Cornfd Cro 
de lvi) enrolo, do punrido 100ium,do ontn,nt uperlaa lIa, 
Bu,o.80s oh, menb,n demia,ionárro Ou pnldbssoo epa.otidoo 
lo rireis do prirreioc.oecctonu 

	

lelo rep,r.rvlm um, un , 	daned.dma000cmu pia O 

Idei, 
 

	

N.  .pnlllils modeosd, 	 rol Ipebalhedor,. do do 

	

deK,nis. qtsrend,.plelaOse 	 enrocejoem geme tapou 

	

,sigbnoias retm'roiata. do. po. 	 quinto-leira, p,OaomaOdd ri 

	

mIes.. e a. loleonQse niéfi' 	 n,I,ds da. ten~ opor 

	

os. de mande, om maio, mu- 	 ciulda pela Solão. 

	

ante sobre o paloidoromonia' 	 A germe do. nabalhede 

O coou Comido Certesl 

	

(ni eleito sor,nfl,om pelo P51- 	 ciue.u,a, t,ner,do o.  leal 

	

Udo e, cOceçso Serrei. que 	 peo,ids e emrsgs de ia, 

	

010110. d,s,os 	 te,n,ução .noiOcica diru 

	

oembros oro. iofle.Inei. 	
ode reoi000,OCo 

	

coaoduspossibdad,deK,- 	
, esoom'ar,admalot5l 

loomrdeio 	
' 	 ° 	 o. radicais moldas O.. e 

	

Home depno O. 000eçio. 	 de.Oscsd»  famas. da m.lil 

	

oS'md,cslolodepeodonda.oli- 	 utodsdo. .5,05  
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Manaalp. JoeS. Is4eis. P5 

—o 

ano-me 

vaUo,eiiA.uã,s 

-i soisnran.3r.1e.s.m,,... o° iIO.i 

ma,viao'olsuduattutmeira., Ovtlrrototnrol 
no entender de Aloimio Chaves, não éooeuo. 
torrte.nenhums ,g,emaiação polltio. - Oslo 
par. n POS e nem pesco, sct,do. mtoonti. 
Oo,.A. deolsoeplan do eO. Colher, do Couto e 
Silo, releram, poneoru. .sgtindo ele, umsim-
pIa. ntrrin. me. não encerram nechuas 
tomada 

penau  
de dro'saão "Nio se oople  de f.uer ou 

nÃo ta,er e o'noulsção g  lobel, No motn.oto, es-
temo. eaemiosiido 00,1.a optAm  trvao,.-
dc,, 00 clrouln total ,pr,s.ot.. edemni,. um 
iro000enirrdcclom',lecnrceieshn,ropuiodo 
eleitor dentro de um qu,dro gro.l de eleioio. 
olmos, que sano rr.Iioadc. em t2,de nc.r' 
nsdoranerreuor. gotoso rn osisdo nvnrr'l 

pellloo do pela". ofoutou 

O.,. Alopsin Cheom dc, lambem qur e 
do cc,qido, coo base cano- 

arelõm apronrrrsdoe á comisain da re(nrad. 

eleitoral, mne]re um, lordonoi. posirin. em (o. 
dc aubl,tende peco govrrnedor. o que cor. 

responderie. rm nota.. p,Iaore,. , ecdrnein di 

soblegend,. uue ii esute pnr lol pees prefeIta 
e .enedor,s, á eeiçio de stmeon,durru de esta- 
do. 
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L......Tarcíaio Neve. 

Gozando com a 
cara do povo! 

A qurstdojá foi di.cutids 
diversos vezes. Qual seria 
sola çdo para se ter um lute-
boi rentável, alegre e bonito 
como um dia prometeu em 
caninas o presidente da Fede. 
ração Paraibana de Flttebol 
Jurscy Pedro Domes? Não es 
sabe ao certo como está o 
campeonato, no engodo na-
buccdonosónico. camuflado 
entre as gavetas amordaças 
da entidade. 

Recordo que durante 
anos muita gente tentou der. 
rubor a administração ante-
dor, falando de irregularida-
des que existiam. Mas nunca 
conseguiram provar, O atual 
presidente, na verdade conse-
guia quebrar o silêncio das 
urnas, que perdurava há cer-
cade vinte anos. Para dei biar 
desconcertantemente os clu-
bes amadores - pobres por 
essência -- não seria apenas 

afigura jui'acina. Ali, danço a 
sinfonia maquiavélica dx es-
abicaras, quem natia'olment,e, 
faz o maior investimento. 

Liam como o cálice pre-
ciao da áltima gota de vida. 
No jogo da político, por esse 
mundo afora, não seria mera 

coincidência se encontrar um 
anzlfa como presidente de 
Cám ara de Vereadores ou de 
Assembléias Legislativas. 
Até porque, para ser político, 
basta ter dititi eira suficiente 
para cobrir suas dii ciências. 
Já disio vovó Juliana que o 
pai rico e aqui, tem muitos 

falava ao filho. 
Não quero você traba. 

honda pra nirigudon. Meu so-
titio sempre foi ser político. 
M. não liguei muito. Então. 
furei de você um vereador. 

E á custa de muito di' 
nheiro. o analfabeto ocupava 
uma cadeira pura ser repre' 
cantante do povo. 

O outro perguntava pata 
o filho maia esperto - tom gi-
naoiunO torto de colégio parti-
caiar 

.Meu filho, você quer ser 
o que 

- Deputado P. 
ari 	

! 
Dinheiro fado alto, lii 

vai o anarquista para a As-
sembléia Leflislativa. Mas 
tudo bem. Afinal, ele foi elei-
to pelo voto do povo, besta, 
nainsignificásicia de sua o ri-
gem Tipo troca, o cato pelo 
filo do candidato ter tirado o 
sei titulo de eleitor e por lhe 
patrocinar na roda das seus 
compatriotas, uma grade de 
cachaça. 

E ainda discutem o voto 
do analfabeto. 

Em qaais lençdis poderia 
está agasalhada hoje o fute-
bol paraibano? Qual o nível 
de um líder (?) que foi forma-
do por uma Faculdade, que 
segundo suas próprias pala-
vraz lhe deu um titulo de 
"bocharé"? 

Não existe 'essa é a pura 
rsalido4e. um  plano de mo. 
ralizar o futebol, de levá-la a 
troo; de respeitá-lo. Até pos'-
que, qual seria o interesse de 
Pr,atigid.lo, se ele é ma-
nobrado pela classo mais fa-
vorecida financeiramente, 
rias é vivido pela esmagadora 
pobreza sadomasoquista?! 

Então, bolas para enga-
nar esses pais de meninas bu-
doudui, que se escondem nos 
casebres das vargens e que si 
agasalham nas dias dc jota,, 
-no cimento fno da ar,guiban-
cada sol. O ufanisma fica na 
arquibancada cadeirista, 
tnóe as algozes do ftptcbol se 
Sargalham ironicamente com 
O desgraça dos outros. 

Ah, o importante ndoé o 
friso do povo. É fas o&lo oss. 
ln.imaervto de gozo, e gozar 
coo, a cara dele! 

Quem canta o refrão? 

Botafogo pode contratar Zé Eduardo 
Treze também quer trazer Zé Eduardo de volta a Paraíba, ma8 ele prefere o "Botinha" 

a o 	siso. ti te 	ZÓ O. repente, o fInta- sena 	'ira 	StCsLefltt te- 

Edanrdo pode volta, ao toga tamhim entrou na foeço, 	wibr.tado pe 

.1 futebol 	paraibano no. jogada 	e jõ 	manteve capacidade de lides.n- 

próximo. 	dias, 	pois contato, 	por 	telefone. çs, par. 	as diapniOs. do 
existi inteein.e do Testa com o jogador, sentindo segundo turno do Coca- 

,.f e do Hotafogn pelo seio nexo interessa pelo tia,. penn..tn 	P..eslha.a,a te- 
,eterno, apenas docr.. da capital rimaoondserae á. (ate- 

5nt 	atas dttSgraOidSS do 	 nO ' Záardoo.nh. 
entrelaa do Ceará Spor- presidente do Conael}n, apeaaia,sd.naenta 	90 

Jsaé Santo.. super- 
Deliberativa. .1,40 Ib,. 
co lo. bonvc, par. san- 

mil crio ssier.5  por taá. no 
Ceará 	Sporting, 	me. 

citei do Treze, viajou tsr crise, Lá Edu.rdo não nconde o anti deseje 
—  pies Fortaleza com o s5 sois. Rasco e ao-o- da '°" 	da 

d d  

treasana, 	deiaando o. O jogador Prefere o 
Vamon s. 	clube 	eia 

:,,ntratO 	com 	o 	time 
entendimentos bem es- 

Ze F4uardo - o macolro podera voltar piara ditar a oua arte.. Jóia! 	caminhado., frente. pois Li Ed.iae.lcs 
:oumvr.ze. Inc vi tirou-
00 em oovrmbro 

Campinense joga 	Grêmio jogará 	 ' 

com Santa Cruz 	°trio 	9 e a açao 
e é o favorito 	 e futebol da flO jogo de hoje 

	

Campina Gtande lSacuonoil - Na cita seguoda 	ritnnO Nafie! Bandeir doa  

apresen tação no 

Cécif° 	

noo 	 com o Guarabira 
Campina Grande, embora a rqaipe vios momentos de 	jogo., que começa no próximo 	 - 
indecisão, com aoaesçade queda do técnico HélcivJa- 	dia 4, es, El salvador e tzc. 	

O jogo de hoje. en.cs G'.vara tira e 	goazaó,recssa. aspas. qua'a eia, equipe 
caté. 	 mina dia 30 de agoato. em 	Frese, no Estadia Silvas Porto. Pode 	repita a mmm. atuação da eatita do 

	

Pela tabela, o Ssnl.a Cruo é dono do moado i, 	Nooa lorqae, contia o Co.- 	ter recorde de renda e s.iblico coa c,da- 	Cnmpevnato, poia o objetivo principal 

campo, atas, a exemplo do Nacional de Fatos, o seu 	moe, 	 de de Cuarabira. pata a mocivaçao e 	do Cuarabara e alegas-a, ama oq. 

Eatádo 	f 	d 	1 FPF 	t 	tiO 1 é 	 para a co ccet açto da 	a, co go 	e tee na torcrdorea do 	p a qaadeangvl dieta no 
- 	 eocurnão o Grêmio foi 	a. 	time alvianulino, aabretado depoia da 

obngado a campos todos ira anua comprom,saos fora 	tratado jsela"agbvcia uewald 	vithna de 1 oS nobre o Nacional de P5- 	 EQUIPES 
de cana, 	 traveI Integnacional Sporia 	OSa. .eraana passada, quebrando um 

EQUIPES 	 Serei cc, de Nova lorque, que 	taba de 16 anos. 	 GI.'ARABIR.A - Laia, Z, Poeta, 

CAMPINENSE JorgeSal Zê c 	1 	
tratará dn todos m detalhe. 	 O Treze tem ata grande numera Lil,tu. Coroe Milagso. S.aadonol, Vai.. 

Tirnhó eSd gt Jorge sos Zê Carlos II Hél 	Grvrn 	
to ced 

ram 
'r 	

ti 	nem Guio P.drutboC,n 

- 	 e 	e rg. 	 uma cota de 20 mil dólarin 	turno do certame estadual, consistas 	TREZE - H.elio Slra.r, Leu-,, Jota- 

	

SANTA CRUZ - GemIdo, Café, M imi, Val e Be 	Por parti a j  oqae rePmejaa. 	
ame grande atração para os corredores be Hemos, e Helsomart Wil.aa, Lula e tu. Vaoã. Eloneide e Bola, Adé. A,lton II e Nau. 	

era Vinte e ciaceas t'ea: 	brejeiros. 	 Ze Augusto; Pisou.. Joioisnho P.uliat,. 
toe jogadorea, dirigente, e co 	 Edésto Leitão. teivndor nIri tio-e 	e Hr'o ,'Jaisoaco 

Bota remicia os 	 ° 	 , 

treinos pensando  

nato gaúcho, ao próaimo dia no Santa Cruz 	26. 

LOTERIA 

	

O Bolafogo reioicio a000 otividaáre oormaio asna- 	 . 	 - 	 1 
nhi, visando o compeomiaao de quacta.feira. dian te 	 Quem acalma esta as- 

do Senta Cruz de Santa Rita, ao Eatádio Joed Aooéri. 	
mana 05 loteria E,portiva 	

-e 
co de Almeida Filho, na eeqaéacia do aeguado corno 	

odeies manto mecoao penas- 

do Campeonato Eatadual do presente tompomad 	
° 	

muno 	 1' 	"t 

elenco botafoguntise poia, apesar da vitór,o de 5 a,O 	prêmio de 292 mi lhões 349 

nobre o Santos, ele via muitae falhas na equipe, rape- 	mil cruseims, já áeacoatado o

1%~ 	
6 

rando corrigl.loa o quesito nulos, 	 imposto de renda. O cálculo 

	

- A vitória 'ditas o troinador- foi junta, não resta 	ealrn.oficial da az-recadaçao é 	 -, 

ddvida. Mas o Botafogo ainda está rcmnado muita nas 	de 929 milhoen 824 mil cruvei- 

fioolizoçõeo. Um time que quer nor campeão tom de 	cnn com a venda do 12 mi. 

ter um Indico do aproveitamento bom, priocipalanen- 	lhôea 279 mil 458 cactoen. A 	 1 

te nos momrnloa deciaivos. 	 média de oposto, chegou a 75 

Oajog dc 	tia d folg h je d 	
- 

o 	e p 	 72 	te os 
sentar ao técnica amanhã, ás 9 horas, ao Maravilha 	 Trezearios têm compromisso difícil, hoje, diante do Gjoarabima 

Rocha renovou 

	

meit a arnlosue seu contrato 
com o Botafogo 	

Guarabirenses querem novo 
Apoiador Neto não 	contr:er0o 	

recorde no Si.lvio Porto 
clube por niai. an, eu u t 	 Guacabica, lSacuzsalt . Somente 	pe ve teo:an:vs de obtet pci,, menos o acertou ainda seu 	o. dirteatea iniciaoai coa-' 	um jogo com Treze. Caonpioens.. Bis. r,r.pate. porque mesmo jogando Roa 
vere.sçoea com o Olaria pos-o e 	tafogo os um bom amistoso ,atereaca. de caso teoncamenta o G.lo co (senti. contrato no Auto 	compra de Ricardo jogador 	ilual.poden:faaeeotorcedoz brejeiro 

iodopgo. 

O meio campista 	,...... -------- 	 çõea do Voaco. O time&ao.a  a 	queijada nas cercanias desta cidade. 	Como sempre sem acontecido aos 
Neto ainda a&o chegou 	 - 	 ddo 	

cai 	 para trata, qaebeae mais  am recorde jogos importantes do alvi-.zuliaio do
jogo 

a um acordo para 5am- 	
uis Carlos Perivaldo lGl: 	de renda, no aijazthado estádio Silvos Brejo, o prefeito Roberto P.ulmo nem 

mnrzlEduardo,tsauchoa 	Porto, palco do icngo de hoje, entre dando apoio taecariO PatailU. O iOeiO 

'conhecido do técnico 	°,..r"°'i" 	 mie lobo e Mendonç., pi 	
Guarabina e Teme, esse, campeão do eeja diapatado num coma d.ts.aroiali' 

José Lima e de toda a 	 ' 	soa. Jairainho e Jeeaoa. 	 primeiro turno do campeonato. 	 0,4.. E ia.o e esforçado pelo delegada 
diretoria do time auto. 	'e' 	-. 	

l)a dirigente, doAmeeica 	 R pensando desta tortn, que os 	Iae Macia á. Silos, que nem reata- 
mohia 

chegou asma- 	' 	 . . 	 -' 	 (e:au::jn' 	
torcedoeea g'.iarabitenaee  vão aaperlo' aattdo um bom trabalho diacoplaaat tia 

na panada em João 	'°. 	oho Ferea para tentai 	tsr esta tarde, o pequeno campo do cidade 'tenho certeza que aio baseia 

Pessoa e iaicioa enten. 	 - 	 convenci.lo a oermaoccer à 	Guarabira, para inceotivar a sua eqai- 	problema neste iogo' . gacnztnu 
dimentoa com a direto- 	 - 	 (tente da equipe pelo menor 
ria, faltando apenas um 	iii' 	,' 	 até o final do campeonato. 

qeocluhedip°oo 	

,,c 	 m aepedi 	 Pedrinho adverte seu timepar. 
oba como reforço poro 	 li 	 estaiti 

	

PPeaao a ex. 	 — 

- 	 rrep 	 m 

	

,ce jadoreicmca 	 para nao ser surpreendido 
Paraibano da presente 	 . 	coletivo em Vila I sabel, Miei. 
temporada. 	 lata frc:ou noto-lho 	 nho definiu o time qae ex- 	 Campuoa Grande. Sucuraul' 	ix.' e os ,i'ate. Portanto, vime. ia- 

Ironia o Americano: Rrnani, 	Mesmo sabendo que sua equipa e mó. 	mar ,-u,J,ndo poisjue o ivarabazs vai 
CAMPINENSE 	positivo ditvte da rr 	Zê Paulo, Oacar. Eratcio sAl- 	aitameate aaperiar a do (luatabira. e 	v'gar reiractua,is, eaploesado os 

O prénimo adooená. 	ue, se ddvida sena 	iue. ,t 5i Cie, 	
sentindo o clima de favoricaamo muoti- 	iootrs-ataqvsen, e ie.moe mtoáaa peeagueo 

rio do Auto Esporte o, 	de grande importds,cia 	Jarandir. A situação da 'loca. 	vedo pote parte de sua toecida . o Tomai 	rensajtcoa. 

competiçãa asia o Com' 	para a cloaaificação. 	 aba, que continua treinando 	vai hoje para jogar noSilsio Furto,, to- 	O artilbairo dot campeonato, João- 
piaras,, 	domingos, 	- Vamos inteoaifi' 	entre os, enervas, poderá ter 	mando ais preçauçoea neces.Arias para aiaho Paulista, saba que será mwu 
aquieta Joio Pseaoi, no 	cor os teeiaameatos flui. 	aua entoação 

definI<a até 	não àeiaar ser .urpreend,iio pelo ad- hino marrado peica beque. dia Csuaz.lg- 
Estádio .Jcaé Américo 	coa para melhorar cada 	

Joh. deorcil enviar .  nua 	 Versárto, e para isso o craioader I'edci. 	ra. oiaa diiie  qias'iaaa não, iia's'Olema. 
de Almeida Filho. 	vea maia a preparação 	ração pelo El Hela. 	 oho Rodsnguea advertia seu, atletas. 	sc,o iodea a.bem ise o ceatso-avaztt. 
técnico José Lima, tem, 	time bem preparado 9. 	 EM Pacia, o h'aaco,jo- 	 - Na tenda-te mamo. enfrentar um sempre receba aia polis'tamento nora- 
portanto, ums semana 	sicameate tem tudo 	gando para ama plataia da 	 adverairir de amuei inferior ao nos.c, 	'at tire paro. de. sagwane. Como azia. 
pata ptepata.r .505 lOta' 	para conseguir o. seu. 	 ''°', 

V005ii oSat, 	Mas e preciso lembrar que futebol é 	,heirr.'. e.tarei para ,isiafeoir - PntQue,C 
dores. ao aeatido da 	objetivas la(irmoa o 	do o tercnirJlugar d torneio 	disputado «a caaopot ,  e ind.' moado e.. 	para isso gue t rabalho  durante o jo- 

conaeguir am resultado 	profeaaor t,,eoascil, 	 de Paria. 	 ia aajeito e ganhar, empatar ou perder '  go" 



LFI1J 1  
"AS ESTUDANTES 

DE ARQUITETURA SEMPRE 
ME PARECERAM ESGUIAS" 

TI r.ndade que a moça era bonita, pelo que poderia ei' rir daqui - cabe' 
los claros, esguia, parecendo uma estudante de arquitrti.ra Ndo sei 
por que, aras a., estudantes de arquitetura Inc parecem rn'mpre es. 

guias E o interrogador gentio prazer em estar junto ii moça bonita, 
intrrropandn - o, ouvindo Pia co, . queri sabe urna co, macia, ,uarc, doce. 
Pode ser tambcmn que o tortrssadoe sentias. sensações libidinosa, e chegas' 
se efe cc, oeçaarrrii oia, da mesa, na/rente da moço. Ele começa a eoclta' 
çd,, do lihido oui indo cio, da maça. Depois. gradatii'amente, ia se cxci' 
fundo io'n a promaisrudode dela, cosi o cheiro da moça, uma mistura de 
perfume á» banho da snanhd com o cheira natural do corpo sensual" 

Este topico parece um começo de crónica .  Crónica de Rubem Braga. 
7'rara.se. no entanto, de tinia imprrssdo de ereaidio.  eotraida do lura 
Gazeta O urna, a o Toeraradoe. de Índio largas, que a Editora Code. 
cri esta lançando ir, acossada edição 

Jrs'ro h,ta, adi'ogado. paucho, o Autor foi cerrado, eleito em Porto 
Alor,' neo ido, ce lidaS, e depois tei'e seu mandato e direito, políticos co.,,. 

o, ,,",deiad,o a do., anos de prisão 
afl!s1l , ",o do pn.i ' dos l rsrvgo.',ri,oi e tortu,ao Um doeu. 

rncmrfdr, , ' h.. ,nanc, polimi,'c.oe-.,. ',-',' e , ',' a duro realismo. 

Godefler 
ÜTORTURIL1IIR 

	L~ ff 

 

AS NOVIDADES QUENTES 
DAS LWRARIAS 

Cie L,iooja - EOv,',a 	Asia,  
8. R,aa,oe.. Ct,aeoi,eo. OaIro.i., 

Poa,ee,N. inseo,d avia, ente loiras. 

 

A. 
e.ealbo'e,no. "Trraoa e Liiifli." Pan. 
titulo 5,,,, t.sea,ajo de C,i,,.i3Omejo O. 

soa, atascO,. Itao.afls.a au anta. 

au isoiaana da lenapa. Ala. 
ieania Ni .iaiple.oieaie  

S'oaOt,.', oslo O' 'io o"v.f,..' Lsoia.' 
'1l0 F'.'o.'a  O,iOm Mao' Pon. 

O. Ol,i'sr'e.ro 'odaoapar,mno.dslit.- 
Ea.niooaou 

da., .iosaa,sa. saa s',ez.xis. • deporads.s 
da a5 .ia.t assalte. 

000 
Seapmm...L.ar.da pel. S,o. F,naia,. 
e.. este anoso. de A.iaaia ('aliada. sal 
asic da paria, ia 5a0 lidee.ada a. so.is 
readido. Delsd'assacamiisaresakliade 
Oliiei,a. "O ,nraaace sgurn.. ('ia eia 
risas da Leais saras sais Meis 	das' 
is, 	aa.aa caras, dii .oees, oueis,'iada 
boa. • aaret, de lala obea di asna, nos,. 

de raias de eeeaa. ana or 0 a~ de 
d 	

000 
Flocaniso. cosi a Cicrli,oio,o. Editado 

pala C,rilioaçdo este oolune tesa poeta.. 
Mn.oya FeIA, ,rr.b.Iho. de paipiiaots 

,nia,s aóoio'rinoóiaivo, Trai..., do Os. 

Doo 
0.1,,. Chilena. Laoçaias.ira da Os. 

'T'eaia..c de asno tires de Alfredo 
Siekia, a , da bsaio.ellee O, C.rhooi. 
no. O .uOor narra o. ,pi~ da. pel. 

da saibo. U. i.sisrsaatia 
eleicisuare da Cabe de estado aa Chile, A 
e.ises da oida aura pai. • terno a faia. 
S.U.  ao reiaPa cases S.au.g,, Paels, 
Para.. Bsrlia,, F,stavolroa, Vsapa. cOas' 
ao. Aires. 

oco 
Cma.00s e Eaonol,o * o Moodo. B. 
sm.aítieo l.atairreaio da Editar. P.a 

Tem,. Oro .arae O COo Alegria. Cora 
este lir.a a saio, trn tu. .a pesada 
Ladao'saamroaaadrpoai.aa,ea,a,'ao. 
torna., ao .aa de iial, 

NOTICIAS 

	

O .oadja,on s o,00isi. thono Riu 	Ardo Jurem..um. o.des. da doad,mo 

	

erisaaemoeodo...uasaoso'ia. qusiao, 	l'aooibona de leira. E.reo,pan,dsdsé. 

	

co, rios a historia da oidadr e do soa ano. 	melhor po..,oeb 

-Ot'ne.idenlrd.Oiad,soaOenrtano 
ii. Loa, Probea.00 Alisas Forro., raid 
sota. ia,. a, ia.iii,,o e cOo O;, aoe4d'nr. 
0. nos a,,, as qc.roisa a. laminA. Bo. 
nPre'runidaoo Oaoa. o,, raa000000 ano a. 

o, inooioe SOe. 

OAIITO - 

QUE SE 
ENCERRA 

Dnmiosa. Osbeiooiá era pre.iioo 
trabalho mOa a ra..aica Joaf Eduardo, d. 
/ilasaa Noa. 

O coes. s adoopado João Bnaasdo. 
.omaedsllpoannoa de Toatdo i.00ioaalaa. 
ias os coro, Iam Nio.abauo,s.adapoaai. 
as de oeAu,caa Um. augea000 Pc'. o urdo. 
FOROS E UESAF000S 

OS LIVROS 
MAIS VEN1IDOS 

AUNI.AO • Jeã. Casas,. IncOesa is de talha te vi81 

rrarci  - 

Ligeiras anotações 

Sezuada ataaali.tsua 
ilariolo,oeo, o, lioea. anais esadr. 

da. eia aia lir'rs.cOu. a. ultia.. se. 

Laui.ac o Pia, dia Cso4sosi. 
frui0 dava.. ' Paz 5 Taera 

2. orotor Voa. Aaiaaio Fali.' 
da No.. )roaisie. 

3d 	a MOO,., es ia,ssJ 

(,lob.J 

F.diçae, i,iii,oi.i.s 

2. Toda a Pra,.. O, ftr..rOalO dia 

Ar.ioa' Fseeeic. (ouIlae . P. e T.e.. 
i.laa.ure_.5".Ataaaoka. 

araao' ('iiilue,z sOa 

A respeito de Herman Lima 

O.Laoaaf.' UtouOi.i.jsa.aJas. 
que.. No,. P,caieica 

i,ag W.Uaoe .Naa. Peaarsle. 

5' Protela di, l'.aaado . Eeleb 
ria D.asaliaa . Mbacaiasara. 

li ' Lato. Aaal . H. da Vasa 

riacpaole. Globo 
longes um lua., nua aio 

ttaphs.ed Raoli . itaoced 
12' boeta colara. AlfcadoEle' 
tlsoo,d. 

ioliJijSPi,uNf;Ç',(lA 'Carta. Eu. 

ai.esa. As fã.  S.  da. N.aaq.ata., 

ifl Tasabau. dada P..sa. . Pasat. 

loa,: 224.106i  

Newton Madrugo 

'1 -Reencoeitro.me com 00 
Retrato de Doei au Cray. 
uma ediçao imemonal, 

de pdgina.s enfraquecidas pelo 
tempo. Cotej'o'a com o naus 
lançamento, convencsndo.me 
de que, também agora, repeti. 
na aquelas linhias quebradas. 
grifando con ceitos ão jovem e 
genial autor Linhas que era. 
durem a admiração que nu. 
tria em minha mocidade, 
eouSsrairte inteligahacia de Os' 
car Wilde, livro de prodigiosa 
inspiração, escrito ho quase 
um século e que, ainda hoje, 
manifesta o encanta das hastd. 
nas novas. £ evidente oseu tu. 
que de imortalidade Passo a 
passo com a sua leitura surge a 
lembrança da angustia de O. 
co, Wuldc. preso na Inglaterra. 
com  trabalhos forçados, cum. 
priu toda a pena, ate a áltimo 
dia Porém, não conseguiram 
empanar a sua gldria, como a 
sublimidade do momento em 
que a tua peça Salomé, proibi. 
daem Londres, foi representa. 
da em Paris pela diusnal artis. 

Lenuldo Correia 

Os maia modernos espe. 
cialistos em Administração, 
entre os quais se destacam Pe. 
ter Drucleer e Fredencle Hera. 
berg, concluíram que o venda' 
deiro significado de eficiéncia 
está na maneira eficaz com 
que o administrador desenvol-
ve a seu trabalho. 

E. outras palavras, o ad. 
ministrador eficaz, não é ex' 
mente um cumpridor de tare' 
fas mas também e principal. 
mente, um pesquisador inte-
ressado em resultados novos e 
mote compensadores. 

Segundo Peter Drucher, 
para o eaecuçdo do trabalho 
manual, necessitamos apenas 
de eficiência oue é definido 
como a "Capacidade dc fazer 
certo as coisas", enquanto que 
trabalho integral exige eficá-
cia que corresponde á capaci. 
dade de fazcr com que as cor 
Las certas sereno feitas. 

O administrador executa 
o seu trabalho através de ter. 
ceiros que são elementos sob 
sue superuisdo. Na caso es-
pecifico do administrador efi. 
coo, ele cuida para que o tra . 
balho certo que produz rosal. 
todo, sejafeito. Portunta, o 
admoristrador eficaz não se li-
mita apenas afazer tom que  o 
trabalho seja feito, 

que é um administra- 

Na realidade "qualquer 
trabalhador com conhecimen. 

Jodo Pimesotel Filho 

leio,., A, Jisn.l do Oe.ail, ice 
conl,n,,mrnl,, do lolec,ncnio d, ter,. 
oro, Limo .ncdiuoes,calo, 

do nhccoea 005o, os, tOOo', cana 
a neo oueao medico, o nos,. de 

He,a,,n L,srm era oonh.o,ão ao, o,eioa 
Iiiomno, da isIOo si ,  

dode, cio ano bana de poOI,cas, no ano 

saca licm de n0000, moi
*

. 
nos. iot,luiado T,ojpii, dejm,sisndo 
cena, do seu s,ndu ,eacanas Cu,,ava 
ele cnidou3 ano moduno 

les btsvodo,o ooubl,c,dadr 01r0 

Mão d'dia.. doac,eie,ão senas 
dar-ido Oa,o',a,olritodelc ,n0000eda 
Senti,, do h',alin 

nlIn,,som Lonçaer, nuno 
daa o'goi,', 

d,anxxi, G
mani,no, do 

re, 	
Bahia se,. 

o ou mmanapa Orno,. 
dando. ,soolmeo,s, nrnas de  

oniude on l,soias, Alada, !h',aoio 
ja ha,,o ninfa Bug,inha, liam que ris 
5,ean, ooale,aa, ''ouceai ,a,'osau 
O.,', o oomOdo 

F'a deriznodo caia arn'ie no Te. 
O,a.,l,inoc,n i,ondesa, cicIe 

de oo,hroc,i,do a &.i,o. 
Ira m do, sune,m,n moa da, 

ou, Ooi,oa Coo,, (loiro. Mamar lã. 
110. de Johm, 	

,, oue 

Rubi 

	

A clima l'i 	 o, lo, asila. 

ansi. 1". ao l.s,,reor F,cOa, ida.io, no 
boogo da I'onoxo onde ,rcoedxm,a o, 

rsnpoa los,. po,aad,. na iciho bahia 
tdur,ne,iud..us,eaidio na irOia 

o,dads di ,Saiiado, na deoada de 00 

n'a ano. anlrniea,, loa,, aenp'r ao. 
olO,. na aomieia. os ol,eoidn, mus' 
loa tuas do i 'Ooa ,obeod'a o ,uinivai., 

Tora,,,,, drJeau. Co 

omnd.0000,apr,iuxlg,iee o toouudo. 

d,dn MOrra. lucro d ,,00,,n,,mlã,' 

il,naonl,,a,af,nhouua,a ior.mono 

"eras pisam ,em a fio),., o.i,',aada 

de mogno,, clo-
ro,  (iult ,. Maoee. ,,,nloemr ora 

da ao.. u,n/vot  'lo,,, dias que.,. no. 
5. II,, ra.,ui param',. him)e, ,eml,niio 

oindnso.l,eoirahliro.oujio,a'ionao 

ai. do,,,,,, lama,, d,.aleon000s 

Von.,. ,,urnd, em ,suiaIo o 

,ucoul do Amoruiino 1 do tu ,, Cisme 

la dramática Sarah Bãr. 
nhardt, A juventude está de 
parabéns, 

parq
ue obras do par. 

te de O Retrato de Doeiaa 
t°reay, elds,ico la literatura 
mundial é que ,eemeiam eultu. 

2 . Obra erudita e pura. 
mente cientifica,  em lisa.gua. 
gim desafetada e que agradará 
a qualquer gera çdo: Teaapo.0 
Protlaaodo Miatério do Urtiner. 
es, de John Gribbin, professor 
de Pesquiso, Científicas da 
Una'c'ersidade de Susgeo e au. 
tor de uma dilsia de livros e,' 
peciatiaados, £ um assunto 
atraente pelos saborosos enig. 
mas do espírito, que o livra 
tenta desvendar, ara atraué. 
das lições dos século,, ara PC.  
netraiado aos sapatos infinito.. 
Para os estudantes de psicolo. 
pia, interessam, sobremaneira, 
os enfoques "Sonho. Telapáti. 
coa" e "Sonhos Preaogrdti. 
vos", onde surgem visões a 
pessoas eoami,aodas por Freud 
e outras cientistas. "Vidas 
Paasadoa" é outra capItulo a 
destocar'ae mostro pessoa. 
cm transe hipndtico. revelz.oado 
fatos remotos, de centenas de 
ano,. Seria uma viagem o 

tos é um administrador se em 
virtude de sua posição e destes 
conhecimentos for responsável 
por uma contribuição que cole' 
te materialmente a capacida' 

ni de de orgazaça'o de trabalho 
e obter resultados" 's'Drniclor.r.l. 
Mas, repetimos, ele sd será efi-
caz se objetivar sempre uma 
contribuição que se traduza 
em resultado, para a organiza' 
(do. 

Se faltar eficacia  no ora. 
balho do administrador, teto é, 
se ele não se motivar na busca 
de novos resultados, e limitar. 
seapenas a ser um mero cum. 
pridor de tarefas,  seu smpenho 
na função e sua contribuição 
tenderão a desaparecer e ele se 
tomará um fuoaciondrio limita' 
do a vumprir o horário de ex. 
pediente. 

O trabalho do administra. 
dor eficaz não é definido por 
sua quantIdade. Nem por teus 
custos E de/unido por seus re-
sultados, O Administrador eft' 
cas não é sá mais produtivo, 
como ma

is 
 motivado e ajusta. 

O 
E, 'a menos ouros o4mi. 

nistradores trabalhem para se 
tornarem eficazes a realidade 
de sua oituaçãO  os enapurrard 
para a futilidade" (P. Druc. 
ker). 

Administradore, eficazes 
focalizam uma contribuição 
externa. Conduzem anua esfor. 
ços para resultado, e não para 
o trabalho. Ou seja, não ostão 
preocupados em realizar bem 
com efiriéncia . o seu trabolho 
e sim, em dinamisd-lo, tor,ad. 

II,, ll.'p..,, i l.i, d Cor 00 10' do Oo,ea 
'do i',i,nu ,, ,,'nauo dcoclhoaso, 
do o,dad.' bo,,s. pos co. dor bloco, de 
,n,aola leu, no, ao0, sn (ou,5. Coa' 
ce,Odi da ifia,,, ign',u. xc,. clama. 
anuo, motejo, da Oaia.anu,ahia do 

adeimã,Otxnlasha,o,le,'adn,ha 

oc,do. nn,,onacooe,l,00lãncobo.aa 

smode,ao ElmOs sAIria deanio doa 

meca sOba o domou ooealdo, a Baia 

goaioaa de roda a 'ida, com a. soa. 

aia, de annc, ,ngeaçadoa, Oac o Ore' 
fc,iomondoos,odando,maa,nnguon 

lusa au, rolo, earseu, aneab, Ido, mr ,  

oluuo,ado a .iudade aaog, dc uanios 
ano, n,, ao, 000000 dc ndc.perio, e 
i,'n ai aos. tu-aia. omulos 
no,',l ido iimrile,,o o o. co.caicmild, e 

soa seu, veau,dos dc mda so, boi,,.' 
nha,doos,rnl,ndoa.d,ollo,rdsianta 

densa.. feii,(oa draiol,a.noio cole de 

c,aoiaeeo,a. ii ,aammho,drauxgeai,; 

coaio,oea dor acua ga,iuin. ou,' numa. 

foram (Coe, e ,mmo,'l000. p,noaio, 

sererlin e me,, pana O000s 5 aof,'e 

Em jaac,n,dellaiO. ,',ndodoO,o 

lo .aliS A ,aeOa000, peenooec, tres 

0,0, na 000,o, coa,. osi,aiall,adn,ea ão 
ia,. ad,, qu,,,'eam una ballmae, co' 
dor Inala. so Senh',n do Ooou'im 

0,s,,in oro. eean ácm,eidos que 

o c,doãe que mc 000llivu ido 

bsn,n,, 000lmo poiaioou. oro, do 

AreoOc,iri 10am ervr,o, lugares 

quend.,. o, ,a'ov,o.s,opublia, do 
tudsois,, n irxoem ,,  que laco d,an,a. 

nenieem dio'odos F,,oldode a 0,-go 
do 11.4o,i,,nh0 lodc.m dos ba,r.o lan' 

lo do lnsdode,  
rodo PIscou', a fIo,roquini,o Sabe no 
n,,a Sa,uio ('10,00, lje.ic,eo. Ocn de-
Ino,i, do , olI,,, aotood.,,'uo,,ogoodo 

000a.l', , a,,lo ,iu,uOb,io dsnom,,000 
Oc000l,o,, lUmnan,bo, ,,oI'omlbo 00 

floI,in Morbo, O mei3Oo o.p',ao 0)OOm'-

10 do neo Ousou,, lis ,',n nu o 

dasua,,nla .n á,no,d., o Faooldado, 
tinias do Sai,amre, 

lana ado,,a dc in,mo ,uni,uOloái 
moi,, ao. iodo e,, 0050dm mas,,,, 
0,., iv,, da se000lima o Fa,uidxde, a 

d'tio .hoare. ,amu amiado e do ctidn 

mundos diferenges e ,imuttd. 
neo. a por de um estudo aba. 
lisa rio de fantasmas e rccncar. 
nação de mais de mil casos 
com provados. Claros vestígios 
de vida, anteriores inoorpara. 
das em trianças, investijqaçôes 
que re trocedem sete nttt anos 
antes de Crista .  Desvendam'se 
universos paralelos e fenóme. 
nos da mente humana con' 
soante fatos conservadas na 
Science Mascam de Londres, 

3 ' No dltimo sábado tive 
em mãos um volume da Cole' 
çdo Latino'Amérr'ta Dom Se. 
gundo Sombra. O seu autor, o 
argentino Ricardo Oua'ratdea, 
embora moço levada d morte, 
legou ao seu continente uma li. 
teratura extrovertida e teldlei' 
es, transbordante de prosa 
poética e valores morais, Esse 
romance, obra'prima em seu 
gdnero, foi laureado com pri. 
moiro Prémio Nacional da Ar. 
qentiria, publicado em dose 
idiomas e ascendam a doze os 
suas adições em francês. Vd'se 
que é portador de invejdvel 
curr(culo, tomo unta das ex. 
pressões da literatura hispano. 
americana. 

4 ' Agora o quarto hora 

lo diferente,  em busca de re. 
sultados cada vez melhores. 
Fazem.sc constantemente a 
pergunta; Que resultado, es. 
penam de mim? Concentram' 
te nas áreas onde uma exevu. 
cão supenor produzirá residI. 
todos eocelentes. Forçam.se a 
estabelecer prioridade e o 
manter tuas decisões de prion. 
dade. Percebem que não tem 
outro caminho senão fazer as 
coisas urgentes em primetro 
lagar. 
EFICÁCIA NA LIDERANÇA 

Nos processos de lideran-
ça observa-se a presença fdq 
eficácia em -atitudes e ho,bili-
dades do líder. São atitudes dv 
líder eficaz: 

- Criatividade 
Entusiasmo 

- Coragem 
- Autoconfiança 

Antegridade 
mizade 

Enquanto que habilidade 
são exigidas para. 

Organizar e planejar o 
trabalho 

Darereceber cooperação 
Manter padrões de con' 

data e deaempenho 
Tomar decisões firmes 

- Selecionar e desenvolver 
pessoal 

MOTIVA ÇÃO 

A adoçdo da idéia do que 
quanta mais simples a tarefa 
maio proporcionaria ao troba' 
lhador condições de mais1iro 
dutivtdode, ce deu lugar hoje 
em dia d idéia de que o traba' 

.,sdo,,'.'mo,,nloo,, d,,c. 

ll,mdi,,00 ,mc0001u-0,i 

No oxo,  dv pru,ln 1,, o oleomia dc 

a oaomcood,e nor 
nosduomn minha bavsuo,'n, os, minhas 
o,ageo, do ida ... 'Ito, dcooncl,a  /mia 
de oro tieao prele,,do celorr,iudan. 

Irado /00,10' çoahcv,dn ad, cclx seu 

nome, aia, u,elo.cu  nu,ncno. oOO Elc 
se decloaou 000 crio,, cacrrondo o 

mac,, oco isola o Prol Exacmo dcl,. 

na. ou,  o,aha dc .ttacs,, '1 cocO E.' 

lan,, Ou- Lima sm,,ali'dmloro de 

Oted,o,na lato,l. tenda mate,omdo O,,' 

lendo ,aisd,a os, sinos ec,psiio da 

i,,m'e.lolaodu do polom,dodr pelo, gna. 

poi ,aaeoiaco, Oie.iudsnie, da se' 
louro i'oouldodo iumaeam pau-tido ao 

ladndo 10dm tand,dalos bnoom pol. 

na. o000do ele n'rpood,a ,n,Ogso. 

iem,nleorenl,or do sa,,ini,, 0O mc.. 

is,. ouro sega' am .uss lese 
Oam,no,ue meoro alado orasse,' 

'a oimob,uodo ,Um'rnludo. o vnnseoo. 
doo Ouccondo.',o ,, ,  acmxccrlcacci de 
e,i,daniv e,, o n,,'.m o oo,nie. ape' 

no. saia vodu e on coo no omoio cave' 

ihc,,do 
llr,s,oa Lmna, cm .ro 

 

1— do 

mrm,ela, ,almluladn Ferir. dn Tempo, 

reg,e..nado a Bahia, oui. iombén, 

cimo co, ,n,ceo, logo,,, nor moi. lhe 

o ooeoodo, lmabom meigos 

lcinl,onOa. d,,r dmo, f,lus,a, de uma 
juvoniadi' ia d,alonu,' 

T,00,c,,',aunnieeclodo.eul,oeo 

Piei,, do l'emnloo, ou', meiO,, se sire' 

ouros boloca d,,,co cole,  deaoni,vo' 
0, o,n,o ao,,, dc asad,. 

O ilai,,o pam 
aquela. p,'neor,noi",', Soca., iOalO me 
iarperono dcl,,. aos 

os, o',,; is na0,,,,,, de. olmo. 

Venho do Te,se,m dc Jc,ur. ojod, 
dc,'ogae,,iho. nau-anil,, a,uo,s ol,. ,obx 

.oinao,,, lesto n,a,,iud dv lances, soul 

olimpo. o,,,,, 0.1, ,ticdmler,dnso 

lO.,.', pnb,i i'oledooi.Ba,il,ca, o' 

lcl,ouor,,uo oe,ncne Irrhodx. ccla 
',O, P'ooul,l,,deui.' lt,'l,,mna 

Vim deu,,, d'arcado t,ais. ratas 
sua. , ,'Or,nioa do oi,,nb,ouuço, con 

ihaaisa de 
.ubn,,,d,, ,eduu.mmo a,,. 

dejo',edmad,, nlonu'mimo,, oolloou 

avos deaimpooido,, moli,o'. tem 

doao ou de uno,,,,. di,nos 0000,10. do  

desse bloco da Livraria 
ciacoAlues Editora. A sua 
tara, Sandra Hochmar ao 
toda como uma das suco 
de Clarice Lispector, iOspaui 
se ao batizar o romance 
persa do inesquecível P0l 
Neruda, O Amae é um 
am Adeua. ImpossÍvel ea>' 
sue num instante a iot 
dode e o encanto d0 cont01,, 
Nesta vadiação de notas, ir 
cana, como drama patéljo0  
paiodo de Marlene, ldsbit,,i 
veterada e nsueotizada .  De, °  
caris, como eixo do enreda 
oivacidade da )ornuli.i 
Kathy Kafroa, articu1as4 
com astros da política e daoç 
tura. Em paralelo, levava o, 
vida dissoluta, que as 
cheqa a lembrar uma cusu,_ 
nesa quando jogada no auj 
mundo dos lupanares. 5 ir 
tipo real, inteligente, saci3O 
te. semnpicãnsicv O Aoioa é , 
olá e oram Adeus seria dai 

fotrauoisee,se,n ° fo"  
naturalismo de al;umosee  
cuja permissividade broto 
prospera, como pomos, 4 0  
tratara social de ordem 
taliata 

ltoo deve cvnstituir.se um 4, 
safio d capacidade inventor  
ou criadora do ser husite, 
Sem se constituir um desodat 
tarefa não motiva, faar4 
baixar a produtividade 

Herzberg identifica na, 
tino e na burocracia que li, 
imaoaente, o que ele chasma 4 
'amputadores 4e tntentu  
pois ambos levam d acornoaiu 
ção, d perda de entusias aro,5  
conseq uente queda  deproãu4 
vidade. 

Sem motivação . dess4'0 
'ao seu trabalho o ad munisou 
dor tenderá o adaptar.0, 
acomodar.se, limitando-o 
ter um mero cumpridor deis 
,rin'os. A motivaçaonosler 
de Herzberg, vem de um e 
maIo interna, resultando rà 
do tratamento dado os cai os 
gado mas sim de como leu 
utilizado. A motivação é ou, 
sequéncia do contenda dom. 

W não do ombiente de tmis 
Assim é necessário "soe;. 

quever" o carpo, oferec,ná, 
respons obihidaõe. opce-tivni4 
de de realização e crescims,niu 
individual Esses são oi, mcli. 
vadores pessoais que tsssgu 
ram alto nível de desempsr,i.i 

geréncia de pessoal ou 
çioado é profuoadamer,te dio,. 
todos métodos tradicionais li 
administração. As odministos. 
Cães de sucesso são as quefi. 
zem uso total da máximo lia 1,. 
litação dc cada empreõads 
isto ad poderá uer obtido olmo 
via da criatividade que moda 
de forma eficaz. 

Eficácia e motivação na administração 



AirIgLAL, . 	te..... iliirrrirrait '' de  1— 4. 

Carvalho, gerente do Banerj, afirma: 

— Minlw mercadoria é dinheiro. 
Ar! indo Almeida 

Sogoilrdnuo,ocamjnho do. 	 ua 

qmO .0 .5, ,lauocii.e luis S,Io. ('aru,Iho 

. au000lldo renrole dii lacro ii,, Calado iii, 

da Jaoeiro, B.norl, Jolu Peaaoa, de Puaae de 

suira vonlarlr Ir oencer, acm polaretap.., co di. 

pIrnI. de Ifuroanideda. na nralei......  iolon li 

00 tn,iacono, Orou. diilonoo, entre n Farailia 
a antigo Ectado da Gu.o.brra, hu1r fio ole .Ienei 

lugar eacolhido por C,ro'alloo lIso. .linOiou O. 
prairioda tronpiorniocj, tSenoadepoia.aoi'olror 

para o Nordeate, com noi.aão de ''tocar prá benza 

u#ncla do Baneru de José Pzoa'' 

'Me.a nAu foi fácil", dia ele enquoolo atenda 
alefc.re. De faro. Caroalho quando .aiu da JOãO 

Praaaa, aa.fttociooaoro da Port ei,, 1 950. fui 
aarnitno. eaontunármefonoiorário da Meabla 

Nio foi fácil" rfoma.cnrroarna . ''cvorque.en,. 

fui urna pe.oa de.prnoid. de recur.oa, tato 8, 
urequecnnaretueaoainhouorneu caminho, maafa. 

ís.rticnáo.rrnpelel ninglzbrrl". E. virando uM,. 

narro Jo.é Annénco de Ãlnreid., "o maior filho 

desta terra", reconhece que ninguém se perde ri 
'alta. 

Por obr.e praça de urt cinourso publico. cor 

965, C.omalho ngnraaou no Llsrerr, no Rio de J. 

a.iro, curou. aro que rur,aoa Direito na Sociedade 

Erueraioéct'a de En.tno Superior e Cultura 

llua.ci. cio demorou muito rata onnquiatar urro 

r.rana000rrri.sun. tran.fornrando.aeerr.eguid, 

ao in,omror de Rclaçôea Hunr,nsae Umboacopia. 
"Rolam que aaput o bramo caminho que uta b.or' 

egito percorre Fui eaonrurano, au,iliaradmioi.. 

atrito, paa,aodo pen iodo.i. adote, do baoto, 
.odaeenoaraadogaeenteda.genci. deJodo P. 

Devot, de arerider tom moio, cordialidade uro 

obarre, pelo Oelejoroe, o filho dc macibm Seco, da 

band. de tnu.ioa de liinauna, teaponde minha ter. 

punia "Para aar um bom gerente, diz ele a tesaoa 

lia que ocr baat,anoe cnefit'idade, tledicaçiointe. 

pai au cargo e aoompanbon sempre .1,506, doa 

srioadecoeounic.cãonque r000ieoe ro mundo Ci. 

a,00rirn Uma ardida uemementaI. ptit meia 

1.0,1 que aala, dirigida ao artur Cirtancaim do Pai. 

denaaerdo cmnheciete000 dogeranre, docononacio 

ala ré admioiatr,r, por eaemplo, um •upce-
rornadofinsnc a i mc000 ã o Banertn 

'SOm dts,o". continua. "o gerente deoeoo' 

.Saner depeno o lugen. a peaoa em que trabalha 

a hábito, o, coatutce. porque a final de conta, 

Basil, na verdade. aio cdoloa brari, coto au,. te' 
pIan diatirtoa" 'Eu tiorarone decoltsrapsoai-

9., minha cena. oiro Sul obriilado o rcr'riudar aci 

d,deeoquea maia imponrnie. .. penso.." 

a Coci'allro, quol odi/cocolu 010  e'noiu'cnle dc 
Sueco co, Judo Pt'oroo tom Sou Paulo' 
O "5. verdade nenhuma". rtaponde'me 

'Cunaidere. por eaemplo, uaiatcoa fioaoceim B. 

aerl, lula rrialria 00950 de Janeiro, Planeja toda, 

'andei do b.oco. au . polltica, .eu. objrticoa D. 

aroma tontos Sueco toceho uma inalmoio .obtc 

datermioadn e.aunto . crédito rural .oaercnoc de 

sLlroi, do oidada dc São Paulo lambem o trccbc 

Quer diror, edo rã muita diferença A iopoOiocie 

5. gerente rata ceatarteole em coobroor a cidad, 

mnpnrerderolipodecliente, co, auma a. d,t'icul ,  

dadra aio ar meenta." 
Au.tliadopormaiadoirgcrenia.,cmioefro 

José Viorate. gerente operacional, e Sdileon Pa,. 

rira.gerrote admio,.fi'aiino. o e I.uin Siba C.t 

talho nau e limito a fica, ,coiado em ,ua iooícr- 

iardr irz iIr 

tiiinaricruauraroalemt.0 0 preenrh_ um tormu  

admtoi.ttatio do ramo 
loii delalhrr Ar falar dii lt.oerj, de ao. aa4ttcia. 
Cnraslhuviiltaa.ernarttgo inatrutor. demorta. 

irrodu ctuloodo rirrheoloianto di Barco do Pata ,  
lii, 111  .l000iro ounico remo que. dOsinhrr, 

eatOrlci de tulatiof O ilatacani 
5 egrociz do Ilrorrl em J.A. tiran ia, ova 

Oirtililetuu,iitulitoto ti, ler ré. anua la icatal,. 

abetorotcéoi'l outoeru ilc00010a. rir breu da 

''uro chorem ainda pequem 
lnoaoSo.ar em cobtaidrraçéo a. cotercialidadea d, 

prau. de tido Ireeci,''  ii Suporniencodo Fitiuncei. 
mono que i,toaraIutni.do hii1eo lr.oert aagun. 

do C,rnalli,i. aonde estaleumsaaãrioia ltanerj há 

um ai,tema íioaoot'iro btoturlllaodo. tom aproar. 
madaotente saia etrprnaa.. de.de n ampréatimn 

pe.ac,l alt ocrodito rursl 

E é lO,tsineale o cnl'ditn coral que o banco. 

pelo menu. nu Nonleata. quer mal. iooertloar Se. 

mera passada, na reunião reeior.t do. gerente, da 

are, do SE, rr,trr,ifa em Sabedor, a linho, da 

neuatéo. oorttorrrte 4cm, Carnalho, Sol a agrioui. 

uns.0 hanm café preocupado em fomeot,e 

maior,. incerttco. ao credito rural, rendo nece.si. 

tio um braltalho maia dioamicca maia ágil" 

Uapoia de aorniuer que o rndioe de rnadim. 

plértia o "pequeno". Pon,ttlo o Indica de liquidas 

co "btrm''. a agololio dii Sanerl co João lte.aoa as. 
la deacotolcenibo um trabalho de atendimento 

mediato. pntocrdi,l ao auce.an do b.oco. tonto, 

com a finalidade de ptnanar m,la.er. 

cito,, comunidade. "priotipal ohletroa do Betreri 

pense coortitutr num barro colO.do para o..pecro 
aooial" Cammalbndr.aequeoBaeeqaplio. treaoa. 

se. m,iaoqoeec,pt.da pelo  barco "Nioae poda 

neg,r que alnaronamoa momento. difloeia no eco. 
nomi, do lata, dia ela. 5a, atIro que odtrtheio 

não eat, dtflcil. pei. inoeattmo, ba.tante oo Nor. 

dente Dinheiro caiale. o que falta é mnmpeténoi,, 
ortaticidade" 

a l'ontollto. cocA rdoocltuqueuagcecnle,que 
iraãrolltonrnointcnoc dopoi.. .niocscc,aicsorrorte 
conioiiludom polua 000000, 

O "llecerrto, ootttaiderao dor, a,peotoa". alie. 

me. ''o otirracional eoadoiai.trrtitm Sena, 
dum are,, temia poderra que olecu Iam deoten da 
duaa calera,, 0,0 e oaoesaaoo O didmetm da e.fe. 

dccc limitar o, poder, do. acranIa, l, 

sol rec do ca nt apica 

'tolero quearrirbraeatet.eamenor,m., 

dentro de.la arder, de atuação eu atendo pame da 

o que ntc compete, acm prejudicar qual. 

quer client, ponqtve tudo rio eLas, de'umeqaea.' 

Ido de oltopor eu banco, á mrine""CeO.oaete. 

tunri000roa de uro delcrmioadr barco 

drm o oclicrcãodo poder de deciajode um gerente 

local A tendéooa e dar maia ,tnbuttun, aooareo' 
te local, mas ndu decemia eaqueoar que o barco 

um liiddo tem au, pollrica, nua plano, de ir. 

cerrtmentu, do cremloe000, ou. quai. obcr.mant. 

Fora C arrolho, o fund,mentoloa infonniaçio 
correto, um bOim areu'iço de r.dulramanto e 

zoleçúu lorfcilo doa Ilicole, Fora oolieote do O,. 

o i.r.dopulodo loderal 'l'eotimio rato, O Orce,' 

sério o pcdrr dclimiIrçúo da aplio.çioecarape. 

polo grrcoir aclaro qur o poluira geral de um 

banco limil, a capacidade de allliosqáo de um ge. 

limei, dc cabIa egoocir Dcoftn desae corree 

lo, ir gerente lani liberdade para rcab,Ihac. c000i. 

derando uaobém ,o,pacidade de eodeotdamerito 

de cadoclieoic Qoaodu io,o e,lrapcl, lrmbea 

Tuoiuric, Seu. - cdirrud.uictal. a luadopscecend.  

aarl000i,, ,to,ide rei c, , ,ataO.'le i.icI,r,oil', o. ira 
tiaànn cootar de emprertimo Ir, tianubi toco um 11, 

II , ,,robrqbia. ,final. o hanori pre,tacontaceo (,o,o.r 

no t),mtc,rtarle Oa.toeraeo dirheiroaplicadnosr 

aerarom trem aciclal a rtOia raptruéuçáo .fetioa 

Par. c,daaglncla 
a t'ooiollt,r. /olp  um pari do btaneej da 

IundoIil,i 
O''lI lt.nrr1rbaaoauam 1048, quartdi, prafriro 

drraorrgo I)ialriou Federal. ccc o Ar Ibeonique 

Doda.uch aioicialioa da criar o Sanco 4. Prefei 
tura do lli,ttilc b°edar.l Sob. torro, da uma Si ,, 
medade Atnhnrma de rrorc,mla miara. decreto ain-

da em ciecr, saaicado l , eh, coroo preaiilrnte da no 

publica. tietullo Varga., tontoiu.ae uma ta.lidsda 

Nirtiti.uaatmpnenaa da époo, tua 'o 

aatahelrcirnrnlo lianoário da cidade, pelo aro pro-
grama de .Oioidada, e pafo.au al.a,do plano da Ci. 

ranol.rnerttu. quer deiniotatian puhltte.a sotrst dc 
liartioul.rca de emcreorimta soa servidora. muni-

cipai. e dc outrm serolço. de maior impuojocia e 

iotarea,aa pera o poblico, inqea,aaua bOis olrrolmti- 

acha égide ootono.a tsdadoi a mIliar o. 

toalftcemlr,uroa S.lieriteo...e u tato d, ao 

lançada a .obactiçjo de avio... Ocr ,ido ela medi.' 

lamenta cobert, a ata disputada. grau.. La canso-

li., que seu plaOO ubreaci., rr'a.altando..e ainda 

que a groode maioria de svbacritotr, de alio. do 

barco paoeoct..c. quadro, da prefeitura" 

P,ra C.to.Iho. o Bsnanj lene o pnoildaio da 
sovar vãom idaiaaeinirt,trsa, pioneina, Um. 

dela, I. o choque verde Segundo C,rnalbo, foi o 

primeiro cheque gan.rrido lançado bao mnarcsdu a, 

drpei,, copiado por dtorr.oa b,arco.. ate no cava. 

nor. Quando da .arv laooarmaoto. cm 1962. o oh.. 

que ceede foi objero de mporrneoa e stmeot,rina 

elogIosa,, por .un caoaoacel,ttc.a erratioaa e nuca. 

dor,, 
O anligu dEU, boja te.rosboeraado no Barca 

dc Catado de R. da Jaraetm, B.ccq. acnaidee.do  

um do. marore. bartco. .o,aauodo .droioraneaodu 

pelo Poder Público lo pomelm e o Baoeapal. 

aooeateuiu .cairtttu, em doia acua. o Maca. 

o,oi. ho,eoom tnnrsemundi.boeetaoonbecido 

Segundo o hi,rdnco do Raoecj, ao longo de au, 

catarci,.oh.ncosumentouoauprimeolod'ga 

da cidade do Riu de Janeiro, implaubuti a.001aa ru-

m'., fln.nciou conatouçio da o.,,, popul,re,, aco-

de Pracurnor da, aro,. 000par,riou habitaciu-

nai.. na ero,dicaoáode favela, 
P.Oicrpendo da fundação do Mtunae da Im. 

gani e do Som. Riu, a Seaocrarsurbania,uàu do 

Atereo do Flamengo. "O maior tatrrue  urbacu do 

muoda", o lt.can, oaunbem itmaohionv a produção 

Ilile-• prnduuio troeolar,oaeir.. P.rricip,çimo 
de reimplantarão 45 cefa,culiun, ou E,tado do 

Rio. Snarc,aodo o piaoi.,, dr 1 ,sjo CVII lona. de 

Csrnalbcfauhialuocodobsntccomr000ma 

aati,laçio, .po..c de rarintcnnomptdo. iodu 

oereee'aa a João  Pena. tnrn miolo mçmtro elogo.odo 

a e,Imnt,oeidade dos posa.  Da Vhoenrt, gerente 

operacicmr,l, cat,idrr, João Pena. a "melbeo obdsda 

do Brasil para ocre c aduoao doa SIlron". Camnralbn, 

um earunullon tipion, ajuda a arpumentc. do oilraa: 

'Aqui 000cm poluioiu,.undaé m,cva,, oloomia 

paz" da aooiteocrsbo, daapruo.me dr Cato',lbo a 
do ea.daPulado Trorhaiio Saro Ou. mc ceda "lave 

croa trporrsgam lmmoiud,tdo. meu 81148', ditrltoahd' 

lima pertciot. áo se Luia Silca Catu,bbo 

'O quc o vqu,ofàom.q bom oo/c00000u Judo 

O Csroalho, rspidamenla, re.poode 

Dinheiro, muito diebcim 

Carc 01/lo, (Sri fcI4050) t /o Vlçeobp ar rIdo lomb, ciri.iu0  

' 

lirs5a 
21r 091)5 

Zé Vicente, 
mt'neto-S, 
ia fSl 
gerente 
Speraclonal 
em S. PalIto 

MANIFESTO 
SECRETARIAL 

doo e Escouhii ia re,iia,m .euaubjaliut. 
oimilo dc isl,aqo dc 

creluriarluOoa ao ilueina da coceira com que. 
ralo." N&,i colela 120 remou. 5, 	c otm,oa,uaiea, 	 umavqiu. 

pc Dc lolu. a adooioi,lm,çaoesbuaemprejulgou. A eioiplca .uarrota de quria,a aio quer 
do o deurmpootio do Eaeuutir'o com baac em 

morivare bidcr,t.euarubomdi. como ele 000n.gtic 
lar ir0ric cscapcmv deatu 	un,t,o Ido tnmu ri. Mui' 
na Iiocrelattsa 51,0 luchos.. q,uaodo Ohm 	que 

nado, 	lana. icleltlorole, ou eh 	da, anojada, laact algo que elsa cooa.der.o nau pmfi,aruo,l e 
di,nra., gcralorerirclaodmniva a eaquecer nu.,o huoilbatrle. 
_uemaia uabio,a; a Seurebámi, 

da buoçõea da. Seoreréria. cm  um impacto 
haras e 000mna pmt,omenlo. que m.t.ar&oba 

ohcgam ,ia uucido. do Eaeculivo viu acm 
fuadamenral na eboicia de,uc, trabalho, Si.. 

direlnse,, idér,. e pmgm.ni,, pao,rm por ala 
diaoulido, 8,1. l000cl'sa da "comadre" ias ou, ,  
borar no aer,tido deu', melhor tomprcrcaio da, 

,Oraa que sIpuem rarb, ohaoor de uomeotar alluid.dco diomiu, e, la 	0000urooenic. 
do, alcnnúoc aro,ibiilid,da 	muito. problema, ,obre o. mesmo, Cunsequrcrameore, deade que 

detem um. puai5io rio cairalheica, o,au deram' quetccdcoi.trrulitr • eficácia Cu., um 
ponho 1cm rrlaoao direla cometa ,oalia Ao lan. 

,ulautrlina' 
dc ratutço. e cjuptr, ão do. 	Eaeoutin'o.. cata ai. 
boIão 	 ,om oudifiued, 1001, lo polo Eoeouvoo 000ao r.mlrém pelo. 

doa 	Frenle a acniaibilidade do relocroosme000 iiogucm c bortoibu, e oro,oeofc néo deve. 
Seorelon,,, p,reoe som lf8icu suco E,aoulivn te. mia ,ufu,r sue 	 id, Secreisnia seja • padmatra 
cela a,ua prSprir .vruaoúu c dcarubma tomo de' dei mude e 1010010. lobalnieolt i,enia de rePm. 

a afioáoia da aaji,feolc maia i'alio.,, 
Soa,. c,paoislir,çúu em de,envolcimeolu e 

uaorrOa Muitos qucieaa forbnuf,daa polo. Eaccu. 
bico, orcnvbciro Aval,. Sccmlúniaa, vais como, 

Treinamenbu da Scctelanr,a fumç,m'nu. ron,rao. 
,uuvhr ccciam,çhica reiaoicia. ,0 moo. 

InlIa dc criru,i,Iioo bio rr,bclbo, iciciatios, iodi. 
lco'o,ne prc.ahica, te cu,a em tr,balh,r lura do 

pornamento e poatura de atua Eat'culitis co
— 

 
rr.olr,du direto, muil,a Stcmntsn'a, re,aeerem. 

eaIbr'dirote. q000do cccc,aueio, ao roda, carda' 
deira.. E lemo. ce000s de quc muilo.. da oca co 

a, do falo do que o. ooeaoio. nau aorerdeme neo lanrlo i  lnuabmam.aa ibbrrreaa,dua ou. problema, 
de ao. S000'teni, SI,, oociicoamu. ououaecido, sptcuiam o lampo que elsa cunuutoem a cema, 

cunrribu,çiha.par, quccto,bafbollu,delccO. de sorum ealurçornaiorporpaeredb.mr.moa 
lógic,. 

Vara d,a ususaa deale pmblama baseie'., ou 
boma , s. neccaalir,u a, na e.ba e,(oroulaacvard,' 
de,m. r.rtlrro romo. ab,ulula croa,, dc que 

lato deque como a. Sacrcborta, ajo ,ue.amino. 6 ,  moita, uuoisaa dcaacarecaeinm 
ao, e peemsoeooaa cm um e.crbruev. ir. Earouti ,  
co, beodrm ,eaquccer o mmumrnamcntora pua- 

CSNIIECIMEN"Ct) OS ESfPIUISA 
E muibo dilril par, a SaomerOri, da uma 

lura que autcmalrcsmerba di,prndeo a loIro. cr,odeemuima, clllendcrcooto.eua ealoccca coo. 

lcdeliamente. rato, uair.,Ze, cauaam fmnvsbr,çria, rribuao vara e, otnr,ctiea gareia 'PuAo quea,ba 
dr.e000eaja000lo 5. Scorr1oraa, rrr,oltaodu 

e m 	um 	rel,uiuoaocolu retrai a loaobv,lalurio 
o que u F,,sorrluo cala 	 tapre atandandu a uma 
raucducdeafauoliouduaaoeauv'iap'iea.iopeo' 

p,m..mb., ,a pamea 
O. pmcbbeons ile olblr Seoroberis p,tecrm 

crusade.. rir e Seorcbari, oão 1.0 oh,00e pera 
toaloicebe ,cllbit ulular' do, oeeooioa, ala ato. 

ser .ipnific,lrum.e 	aoar,lia,doa000ionibo do, mccv. 	irbdicsmi, 	, 	 lr,b,lhao 	ate 	maia 	 ronde, 

	

bIt 	 1,1- eegSciia e. provavebmeobe. lvdcriam rer 
per

ia mu' 
lh aadm,re,Actnrarca dc liuba,.lr,icinto 	 dida, 

quaoduutocalurvu calma 	naocas,00, a cl, 
ara uur,trheciioccro eaiaroci.l par, rumar deu',- 

quando ii. E accolivoa io.ialv'm do nlalrotam um avio', tcitlOrl,obca que ia umianiam a0000rierceote 

oabalho suo podariaro ser fcitu oral,. cri io,c. Errirurdaile. .io.oioi, lia. qual.., com 
Seitalarisa 	 l,lts da do 	 dr.vccilro 	 da, .o.io Ima lierila 	 a lalablbu 	 o 

4 mpocialorclrto 	i(OgivOcque, nalo,iurb. que 
es 	 Ivalen, mar .uaa ioniaeoa na 
cimlimioicollo avlrqusilo ori, caiação 	omoe,vca. 

os Eaevubiou. nirmasliem que.cua ha. colblaruia da enilrrra, 
bilca pe,,u.i. .01 o. csus,duos dc eratibia 	arte 
da,ba da.cotaadioltrolo. 	 - "Cumli rc,oln ai '  mico 

Se .,ltu.ç,u tlEb'E m.bft,rr.r. o Esacurivo 

s.mpre rdocadu com ala 	0" Taba, sela  cerda- 
tem, sua aceilar, roapoos,brlid.de dc mbcoru,. 
1, qusbuo ,i lrm, uuOaibu Ar., serubvrn do dapan.. 

de 	5.. aaaçuica b,i.ni mai, .Ini qlcaabial,vn.. 

e. b.loea 0000 0 Eaaculiule,ba0000lbicavdo 
Oreoli, 	 ibeobrrrib,embira'a. da. ee,lruonbilida. 
do, i'i'cllotaa 	 dram, Cm .bmlidac ir. saliecrva 

um. roabi,agnov Imno dibaraoreg.u. Saceabárta. 
maia abrstca ducorotou , mramarlri do sua Au. ,tca 

hdlroiva de au. lu'.ilim', e bramIr1 moi uoe 
mi' daeaboruo'. ilillImb a cs.toi lado i.oO Para 

Nau Ocobo caia vivo da pmbdoniaa, Irliriba lhe- u'ia liii lelab ,  ecirilita 	 i'i,lblitatniIhe u'Om ela 

olecrme da ciboei,caaaoni, da denroOa" ledo 
encm, otramnuordade, para dialogam sobre 
que Irio e itole comuoivar 0000 soa, idadra 
ar ecoaiaamnosusdrõdaemprc,. 

Eoeoopltiicnndu: au bnboroaa de uma 
ou reunião iolportaore, ionre ,ua, capeneocisa. 

aja só pon uoa mc,r.nlc,. Niu .e 
proocupe em 1cm um dt,ourao macional cnfioieore-

ocore prepar,do; saja itatur,lrsnzo cOa f.lc. 

1va000na.cpinboca, 11iu'ameota oxoareaqlco, 

qireucorremam,boennit. quc,uamiecreieni,.ioos 
a scoa,ção do econlo, em completorobo sos falo. 
e 	 mero soe eI. calara dailbogralacdc mar. 

ro,meamo, loA, e qu.lqoer inlurmoçiu qua 

lembr,.la da lmrgro oiocnci.da. .antiodo-
a. cmmiuo.Imaole mal. liaad, so teu 0,babho, 
São do imPcoincla pata . rmirlldaocialidadc do 

u. 

ou. hahrtoa de d 
	

de au, túecreloo. sem 
.00Iam.uulo'e,lim, *1cm dl maia, ar a 

viu niu lur cumdada, avilblcobe maorvod,, I. pode 
pamdrr.,ubo-000fi.00.eO,rar releio.. da ruoat 

deciróca que ecooumitsm muinu dc aro tampo. 
Oholameoic, colou Pari'uriou. rara .dmpre alt' 
ção dc,iob,liruj.ia Me,. ,obcs de luOam 
Ilda driarica, m,IvcI ,aria ioicresoisobr uba.enat 
alguma. airemurluaa quc cnobam mudar a. 

rido (ovo Obaolulunboulr' rblOJo ES 00000 -0 
seu ublelito e ,vmplilo,m,.ialcmLIlla de mal,.' 
lhc a nt, g,,rh,m uno crarclvrno do 'Ibar,. 

Doecroca doiulorocoto cim folho, mAu pio-
cerro e pcc Sut o pecocupu liaie.a, com ria 
problemas relaoionadva ou. nrglciu. e dat.a 
bem clnei que ua ,aua Ioimccterbus retão li ado. a 
um. inquiebacâl quaetoaaliv'aul, doi te, boa 
que 001rum usai graa,slab 

Foopbvotc úuui, o, 01*', 51.0' demorO Oeatte"m 
o Oslo •ibiuuçdu e iovbsabpobumcimlc lulatua pera' 
dcnieooent,. a Ibm dc diarioauvr doura cecIlIa 

tona o,lid,a e ileaoubps. pmovuoo vv'oelou'anla, 

,S'dohurrlbhtuu.,SvoourlmA-OuOl,laua 
uma cnric. pcaao,I ao publico, vti'r niaorir 48_a 

amgirrfivatrm.l,naur 
lligo lVc 

ivbi.to.vluoh.v'o 
 dc, om,r obioJuo. - 

uuuamibnte uma porrOs de latoopir 

icab000, rt,u demando la.cm A. poa.ruaa Leratman-
tore,vv'cdatuorai,i,tioamclivanla asaua,pavb. 

cml,, ,uecari'n, Ar' 50. a, Au. r'utrva TaSca a. 
surprecoda o'u, ot ela. avãarirtilo,ma.irbuuãoi alui-
vrroosiao,dlusldc quaam, 

llciriao,,,lo.Joiodv,iiovad,,t,dorobiso,.vaisa 
muicuiiita lissu p,IoaIi'.bvooEoaroutitoia daaoti. 
umt.dor. e flui eaar'utor de areIas Canta olimi Iria' 

,ali,iic,,d(um0m, r'llvIrti'n:.' 	 na, da loro,' 
seu cn m.eu "ir capa,,, que ti. u,clit,'rc mu' 
de lma,Or,l,' iuie vs,s 

Na marona das remam, mula Sl,,,'oi".0 	 0 
lcvairad,ro'mnacurm,balocco'.toi,'.c,,lc, 

m,rrcoa,b,iidvdoa 41,1 
rerern,aaole Co Eeclul,o 1000', ,uoçalu 

reboca nem OcoS. tcmpocara .uao.uar am,ia000 
Por mIm ledo, a Stcoergc, pode par,,., que nao 
inbcrm,a rua aiud,aauniv ao recc,oaaam expor, 

problema O qus gomlrricova 'uac a um 
que apab, tearvlvaodu nu S'u,nocsç(n. Au. 

dora l,Aon, O Eue000imo DEVE qmevr.r aarc pa ,  
dnãoa,1oda'Ia. produaic bo.mo, .iri,unie, aude.. 
uoa 	

unmu Ivolu dur Ic,btuolt,OaOA,000Iaua 
ãiv. cIo.. .orlle lpt, O cboboeon t,lo peopeco.ur' 

que e. 1 manrc lOra in beca... 
Coce, • rcduv'A,i rovovalm,nle a. taras, 

oflcru. • memocaudo. cio ,oboro corrcu)aa mao, 

come tem - ela estar. dcm,n,odr' ,u,vaim.cma 

A 
b0eb,.Jtmrodo,b0,u,n.0i1,1e0,,,meruca 

mar,. nuto, a bu.ca doo a0000tcimemtoa dvaodo,, 
permitiodu.,, maja laorpO pra ,. rne(aa impco' 

h'vçu dc suis &onOiv,'ro O "tInIa. 10 O,.l°ur 
OhtcmcO.cu, cato ma,puraebii,daAa acm. eó.ort.ao  
o bluao da orsbebbivr e ucienlar OIOv',r. empregado,, 
coilaboondo para odaoentlioim,rnt,' peu'fu.eir'oa 
do ,IabOti 

41dm do moi,, quaodo aablvme raoieiol,o ou 
talanduari t.iabv'Oc, pteéurta a. ' sena oçua aol 
grude ar lciOo pela mrnh. Aacreiaria o Eauarra, 
balho requem u I'rnicaocntrirupac,sl  '0v au boa. 

b'mo.m,aurlbreml ormo o numaroda pro~ 
te, que ao rc0uctaob 110.0 duocroo,tevioao'o'm, 

dc lembo,' Aeeieodo barebaa 
Ab'ITI, hlE LNPIFFIRE\ tE 

P-

1,111

C1a1o. rc.uaondatotuelhrecrmabailto.m 
mal, qu.oibu aabcro que o aro teacaumn,.  ora 
taadopooci.drr,Aaue,aa,oEua r' ur i t ii 95'JalioaO 
Icaçoobtido com 
e,mvuacccdii.se de qio ai. leal ,Pinlla. e  
vuad.oam ,arcuv,da. Fama orudrnomras.lua. 

erocoo,taodo'a • mmmp,onilhs, rOoa ao,. par,..' 
ataoirra,Amelraoaam,v,reiudanrammaeorierooa 
.mb,emtra v'u'otev.bado e oà,o ,raaavadb'c ornA. N. 

anIma. v'vmfr,cvta cm anpc. Iam, ponto' 

Para at or, cla,'osra  Oaruoomfla rIa .r.n'ivajo 
.mrhma 	 proa,auliaraoro, cavraturv,a, Jante,. 
ou qi,a,timrna ,ubmv eI,uvo. Iiau.~ am qia 
caras. atlero,br l,OuCi.nim.r Acabe ,natuiuuo a ia 
seooarrrblu,ouorl.iarel da voio,uuuvauao 
EUrcrutto uonieo'e.rarva 

59, 0  cora., Ji,c'utd o, mia AblaSvnSs. .rio, 
deque ali tooaaa roeoaoaa anu vira, a pcoasiaaa. 

v°c'tRl'EuifAm. u'u'\Ifl \1 
beta paavuao, omlaa.o. 1100v. P0r uma ou 

'ear'zi,tr'r' • ,rbr,gad,r'm a" aa 5101v, a rlt.Orata. 
01, ,  itirda .omovol.da,orm.uadaialma,vaos. 

o'ol Iliule a.Ncae rala .alr mia ..'a 'bar 

;,nutc,Iacu., qu0',I,a :br'.g,00. a 

lo,eltd,i com o vau ,-open,,m mIe 'a todo., co, 
r,ãrioom alhcoreru,u,,dacenonjomovd.tanuev 
idd, ccl. Soou of ato qae pede aa, cat,o orno, 

M,omv,a o, 'idard. o, A,., tacletm.a,a 
dadmo',',bo, • Soucatarra .u) d. ,emnabam D. da 

um pra,. i  F.çov oon caSo 	 ,a p, 	dvaan o 
quao'o apeco,, o veaballro • ,ge,A.n.. Se pelo, 
e.doa a. 

Fiou',mtaua, 'amo o'cde,ro o,co 4. paaaaapoa 
'.01 acoI,seclav, a, avruda, aarç 5._a 

latada mcac,,ora. '  poda mIou.,, c.a.,nuudo ' o 
Penca uzt, coa. com  cobiçOu 0 11.-o' 

b'ONi, L&,IOEA 
O obmbiu'o Ctia, Ou nllvio,. ,  0,uaE,1,r,- 

cii, goa pemrnitvr* a i'u'celi.çjo riapnirseefio,. 
empoma Euosiam ci oiro, uCaIao os. c Pecn a 

bem .0mb. a a,hnm rimoaroAr' Ode. da eterno'., 
dc au, fiiavr.raana a ,óem.do, si,, ta.00, não no. 
mendam a, bivoolia caos,, 5u .mal grua Ir., daaea 
problema 

ri Euen'onno. por Aaiifll'joi, bnu. .utoetd. 
da o 'a,pca..bvb,dara. leal dc LAee.vsç, b cm 

tato boas 	mrnu ti. o amu 
rur. vcabalnao.mo  a o000aso,o . , Aaomar,._°oa saca,  
coado o niasim,ri acm., nsao, uuaneocaoto,I 
aol ombalou e ascaleata 5'., si ama,, muro e' 
,rnclatado' moa prcblarqaa e .alioau'la dumuo.ua. 
Ar', cromou o.O naSce. u.,4,v.o p.eaculica.aoovl. 
caasàu arr,m.vmmo SabAl,F,Rvaaaua'.,,.t 
mmcava ara,. ,' paru.aalru tao, Oca,. ib,aas,a 
,umsa000 voam,  reobianua l.mia 1°c, 
pense .ma"or olmo 'aaao pau'Ortaoa' iço. 'O a-
b.r-,00aaa.aaOnbavbIaAelao'u.z,.çs.aaae.os 
,,ausc ,r ocmpvanianantu do Cu,nuv.m,. ?cala bt,c 
000,ioa,a,irr lo, .5.01, 01101,0 iata'at.SO 001 
mmpeelao mic au, nlaoear.pla 

teia. de ,'uimpacm or. ,vm carro,, paa..aa 
ar,. aubta a. Ovimcet,. siaau.. a 000deoa ,.orno' 
os_O. a. maaaa oeuao,,,9.d,a Se ç atvS.oOu 
dirtoir eao,.a a aiuio'_OoA, 4 Acucarjoca. 

aecaeqo.r,a.boo..uu.voa'to 

Por qua coar IS rIso a o,nae,,  

PER,MlTftm.mv 5. OOQ/hllo,rtmfÇQv,) Sa,tiM8ITU 
COM o1I'nuRIA,raça,O ITt 5.t,°l'mJstÀ 

LUCIJs v'tu.t,'aILRO 

Dne,onoa 

v°mool'SIRI° Cooradau.Ao'.na Caco.oa A iId..a 

o 	 011,
r5,,o 

81,1. ao 8h',çaoa.ri' um.., 
tmtv'aou ,lia" 0' 101) 5 	P5.LI.vl 01? 
°alai,uaa .1to-obEa .'a°u'°O ir dAS id' 



Passarinho afirma que 
não teme Alacid Nunes 

IhIrv . ''Nem mil SI.o,d 1 000cm.. uOado iedeoal 	Sede, 	it.nbellmo. 	do 

dorl emnam c.paoeu Ir o, I,qu,d.t". 0.0. 
em tom d, draeh,lo, loi pmo'.o,oi.' 

i'OttDtO 
Sd,maja. oonit,m,, salorolou Jaob.a 

da qu,nls'fr,naa noite. na odade de (loa. t'a.eau,inho, 	é d,fool enlrtlder tomo 
o,, 	 , Aro penar, em almoça 	 goopia ore. ,,mlenor do',,, pelo ,r,,ador J.oba, 

P.arnnho.dmon,otromdebatedeallool.- 0000,_,. 	r.l,,tmhlaed 	,deoiog.. 

m.damr,,oe duo, 1,01.' Ar dut.çjo pela 
Omieaoo, loteI de 	oPine, O ,nnubn Ato. 

opn.000e: 	un, 	e ,i.d o 	e 	 010' 
orando (ria ,nnol,,ciio do ISp rnouno,o. 

loa, na.mitmln.o um odiou a 0101 duo,,, coili. 
caa ,oe aeu, ,Ologna oomp.nbn,oOe que 

do,pmlooa e,aioo,o do o,eime,enolu,ln. 
n,t,o. eooul,o oonfioutrodn umn npo.,. 

deia,nam nO'DS o,,  miolo do,,e amo. ad. tio o,dioal e ,ielemáO,oa ao mesmo tegi. 
moa um, ora, que aoeoOara uma 

te000lenioji ,  no 050000 polloon. embora 
me, 0000 almoel,,, d, hoalolid,dna que 
pendomu dutanto 11.00., Mamar (o, leal. 

aio 00 05mb ,  p,e,oul, noite o,ru eno000 
Aleo,d 

'mmm 	éo do Co,'em.dor 
Puni o gvtçm d,oiç,do pelo gon,mador 

	

ão 	 , •e 

	

Nunra. me,  dni,ou clamo que n 	c. 
drot,tuin do podrt oPOSto 	 e, mdi. 
,nl,mrnte, ,000rbmlinot ono, aro um, ro.. 

abale, oru,ou noual .do,n.Ano prntoalol abri cendodelute delo, Jaobea, A l°,e.i. 
pmtoeito de narIna,, 000,0110, 	 , 
otlinoou Pen,oiobo 'rue  o ,01000ao 

ddoci. da tlop.ublio, 	,nrante o armado, 
l'aeaarmnho qoe na p)eoo, do st. Alaoid 

do ar. Al.n,d Ouve.. coo ormo 100,00 O 
Se' 

300ra 	orlo 	rrio loapnrnanmnote. por. 
000dp,,o (lonormadonqonodo r,000eem 
c. iodo, dm010 ano ao olofr do Cabo. 

qur oco, o Gnn,roedo, e nem ninguém 
oon..m 	 irA oopedi,a.u, eleição à Cima. 

orte lobito., da Pr,,id,oc,. de Republ,oa, o, Fede,.l, a. r.oice, eeaaoardid,luo, co 
Danilo Vm,ouoin,. trotando 	 .00,100v 

do 
neo, pm'eton Pelso futuno 

di,, umo ponaio'el .olutio paraa onar 
POS, é liquidam mm .0.1 e Jaobeal maO 

Aooali.000io. na  n,am. oo.,iio. a. 
do POS no 	 debruO, o pcaaub,lidadr, 	 pleito 

mire polilooa e e.(ac,lao o pa,0,do no Pa' 
lioa. 	 Sena' a 50 a.aaim ar,. 	 .0000do o 

moeda Jeobo, Paaaoninbn slinonu 	o, 

obahin.çio do ar. Àlsoid Nove. mm 
"eu sena um o'nopleoo pa'palhéo ar 	is. 
aro., troa., o mnonátio". 	 mndapa. quando 

ee.anr.uma m,npa,nan. pv,lretodo a doar, pr.ro,lmr000, ao,rd,oao,nacolun. 
el, uma uoiio de nan100eo, d000doaaa e 
lur.li0000n,o. par. ele plAtino e par. seu. 
.mOoidOa. momo grupo lidersdo pelo de- 

do pon,do n.a nln , oSre do pmaimo ano, 
on,o ar ontoli,oe o pmpnlado i,ogre,,o doa 
,laoidoelo, mv FRIOS 

AloLsio não vê vinculação 
total como boa apção em 82 

0,10v O colado, Aloyaio Cheo,. POS' 
P0'. 'iun p,rn,dou e coo,,.0, ,00anrqade do 
nsmuda., . mIco,, Artiotel. d,noo ontem quo 
moito d,fiomlm,ulo poobo,i nt aiom.,bo ou Bta. 

oittculaçio lota] do 0004 FalI e, nln ,oõm 
pmpoeoinnai. e oeiorilimiu do p,Sairun ruo, 
e.t,ndeadu o vlooulo. detem, do, a onem.. 
doo. P1, onntn,dou oom o,oeola. denl,oeçdea 
(cio,, à impo,naa pelo gro. Golbet, do Coutor 
Silos, mn.iden.ndo "snhi.demOm,itica'' a 
culsoio oh,1 de 0010.0,.. oeaou que o gon'emo 
pnaaa aubontno um r,r,Oudo do aaau000. O 
m,.ludo aoro,nlm amoi, poa,ionb. mnfo,me 

ar ii eaitno,.n orno dnoisdo lonoeda a 
,r.peion dc ,elonna elr,to,nl. n que ainda nén 
há. O qurra'aoo, p001,nto, são eatuln. 
b.a. o.a manto,, avrraeno,dc. pol, oomi,uào 
que e,ludou a orfnnnoa 

0.0, t,um,aaão. .eouodo Mnlq,o Cbarr.. 
.pre,an000 qu,nn .itomatio'a. par, um. luou. 
,adaciúo a respeito do 0000 nioculado. A em. 
n'loa pretendo, m,notroorio do o'lno,tlo doe. 
eu, par. deptuO,do.,r.t.dunis e Irderai.. tomo 
ii enate na aluo] lan,al,çio eleilonnt. A .m000t. 
da a,oplieudo oninoulo paoa a. ciciou,. propoo. 
roubai., a.000dradu.or cree,dn,, além doe de. 
pulado. eaoad,o,i, .1.4,0.,,. Atero,on. m,O.b,. 
Ieonndon olnnuln apena, para., ,leiçfe. maio' 
ailkmia. mao. po,Oniio, .,a,doreanoe,atador. E 

a quano. ,lom,naodo a di,ionçio ,ntme dei 
o,iomiháti,a e pmpn,oiooai., auiabrlen,o o n 
oinculo Intel dnonrnedoo a goo'mmtdno. 

0,000. quatro o]oçtova, ,ln oonn,dnn, amo 
oa,aoioíonis ,a duaptOimeirna. Ouiv,otlonot,l. 
no ,aOeoder da Aloyain Cheona. ajo A coto,. 
vento. nenhum, eooemei.çio polltit,.oem 
pnrs o POS, nem par, o. partido. minooild. 
no. A,d,ol,rnçõr.dopro GolbeotidoCoolor 
Silo. ,nll,tem, pooa000, .ra,undo rir, um sim. 
pie. pen,rm0010, mao nineote,,em nenhuma 
tomada Ar dela,....Não e.oopila de (a.,, no 
nAo lu,eo,o'mculaçio globo]. N. mnm,nto. 
oamo. ,sam,000do a, nin,. opqSc. leoanoa. 
dl,, r o clnculo 100,1 nponsmnlo. .demaia. um 
ononnveooOnOvolnm; ,l,co,c,o', alio,, opção do 
eleilo, d,ni,o dm um qundm ge,al dm rlrição. 
como arque alojo re,0,aadn. em 02. de gover' 
o.do,.neoeadnr, quaodu ae,i maçado o po,rt'd 
poblnton do pais". el'o,mnu 

O ao Aluyaio Chavm dia,, também qu,. 
mntlinaçéo maior do para,do, onm base na. 5v. 
ge.tdea sp,raenlad.. é oomiasin da reforma 

,leioor,l. mato. um ,tenddaoi. pnaioioa eml,. 
nor da iublee,od, p,ra aone, nodoo. o que onr. 

,rapnod,ri,, em nuooe, palanone. • coletado da 
.ublnqende,noelà ea,ale por lei par. pnefeilo. 

s,n.do,ra. á rleiçãn de gn,rot,dorra da rata. 
do, 

A Loja doDesconto 
oferece dupla vantagem 

no preço ... e no desconto 

1 
1 

1.990, Fogun ,ttoo,ada 0110 

4.800, Fogão AIn'ooudioba 

6.800, Fugia AIn,rad. Ou,, 	 1 

I 15.000, 

9 .600, Fogão TeapIn,o. tpno.aa 1 
Podo El,teo,lc Lio. la, 

28 .000, Otnmbtueio llnngamn nasal 

8.200, l000l ut010  Esiolodu leal 

10.900, lnaOo do Copa lOm.l 	 1 
ai 

Não eaqueça: peça o "desconto" e 	a "nota quen te ra/ 

Ou. OdOTeuo10.1IO.Cmntet 

a grosso e o varejo 

ATJJTAO • ,tno Pe.ao., fl,ten ti ,l, tuii,o te 1981 

GERA -  

ESTADO DA PARAIRA 

PREFEITURA MIJ141CIPAL DE 
CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO 

CONVITE 

Cons'ida'eoa o. S. RUBENS JOS6 
fRANCISCO, GILVAM DE BARROS eJOS 

DOMINGOS DOS SAN1'OS, fumpiomírio. tIra. 
, Prefeitura, par. retomarem A. suas ttjooda-

dei, pno(ia000nais dentro de oito (8) dia., sub 

pena de eee,tr demitidos em virtude de eu.. 

suuencia. 'nor mata de trinta (30) dia. conaeco. 

tioca. 
Cabede)o, 10 de julho de 1981 

Ma do Somem Femnande. Pereira 
Chefe da Divi.ãr do Pra,roa) 

- CAIXA 

om 
enlatoric,, nr oo'mputadorr, Ar] nO, Pará. 

grato 

 

V da Norte, Gera) doe Conoureos de 
Prognoet000. E.poatuvo.). O. apoatadore,, ou. 
ia noturno, doa partAm, conotam da perante 
publtvação e que não tenham ,ido .ub,titotldoa 
por outro., dnem aolinitne, doa reapeotivo. te. 
vendedor,, a devolução da importilincia paga. 

Toste tu' 556 
PARAIBA 

COO. IREV. NO. CARTAO EO. CAOTAO 

13-00003 	0937698 	0938324 

0930397 	0938775 

0939374 	0939421 

0941967 	0942719 

13-00006 	1292556 	1293137 

1296944 	1297941 

1297974 

1-00007 	0469683 	0471052 

0471770 	0472112 

13-00008 	0825076 	0825533 

0825952 	0826101 

0826441 	0826737 

0026902 	0827251 

0027394 	0027474 

0027492 	0827555 

0829254 

13-00010 	0940604 	0940651 

0942669 	8940716 

0940722 	0940737 

0941388 	0941525 

0941636 	0942427 

0942915 	0942968 

0343492 	0943937 

0943958 	0943994 

0944090 	0944466 

0944470 	0944529 

0944545 	0944854 

0945300 	0945651 

0945656 	0945e40 

13-60012 	C339567 

15-30013 	0104324 	0104591 

13-90014 	0196130 	0186219 

0106279 	0186327 

3186382 A 0186386 

0106729 	0106759 

0165122 	0187199 

0107294 	0107303 

2107391 	0187425 

0187554 	0187574 

0197921 	0188527 

Lu-'OGOl 	1614659 

13-19231 	1614667 A 1614668 

1615806 	1616957 

1616950 	1617281 

1618450 	1619109 

131 5397 	0956353 	0956663 

13-17016 	0265407 

1j1619 	042917 	0428120 

15-10922 	0263510 	0263959 

8264032 	0264272 

C264458 	0264473 

0264490 	0265580 

13-15028 	0270341 	0270359 

0270708 	027 

11 
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0273247 	027'3312 

0273614 	0274017 

5274037 	0274057  

Câncer pode 
ser curado 
no começo 
0.1v Hov,'olr 	 'lia um. 

1&la r000et'n'À,' .1. qim 'tato*l. 

.1.4v Molha a.,. ounu,,,,e ai. 
min lao,lem • deaap.reo,r" .1,' 
nu ,oi.ortrm medi,, pato. 
1,..,.,. tio.,. Olho ano tlouoolio. 
tal., aol,. o XIV Cro0o,a.' Oh.. 
cole,,,' de '.1.4v.,. que arIAna 
loasdo tal,. o.piiel ltut. debate, 
a. loenn . nau... e e,  li, o.,,  dsa 
doe 

O.00,o. do ooaoeoe 	 bateM 
unI n,,lo de ralv.t,a, 'o l,nu,. 
ante opolan sob,, a' fitou. de 
vinte, e eta tO,enenoi,' da mao,. 
PalrO'en na,. ranona da ol,.enpa 

0.1. aio da oo,,o,. totem 

eat..mapo. mm honetn. 
ouapunoto o. 03,1,0. itrgo S,i. 

.ann Re.ndar. O,ui,,  tino,, pode 
'ml roon.dn. d,moloeno no tal' 

,o(ormaplea,.eio di. 
,,li.dan • pvp,,laçio dur.nOe,, 
XIV Core,e..o Pra.,l,on' de 1'.' 
tolo'ua. em oon(rdrVaa abeoOl. 
na PerdI. .eguoda.ie,ts. no au' 
dtOlr,o d. .evaiaoo. de a.ude O 
tongr,no 'e,. abano bote e te,. 
mInara na prlaoma arala letra 

Empresários 
terão feira 
de negócios 
Reo,fr. Abno ova nona op. 

çin de ne,o.dn pala o. p.queoo. 
medo. eoop,raanoa tndoalm.,. 

é o p,iorip.l obi,iioo da 1 Feira 
&saoi,i,. de Neoni0a, a ar, rtall. 
aada em Oeoife, no l'enimdr 
ConoenoA.a. de te a 20 de no. 
oenbm pAi,, mio 

Segundo o Ileeno, demo9,.. 
aproo.a do CeoOon Boaa,le,. 

de Ao.o i I'equena e Mtd,a 
Orno,,.. CeRta, t°.ulo 
M.11a,nn '001. h.teea ii. 
tampo na onlódo. no nemado 
,egton.l, além da aRrola. de nu. 

eanardor, ia  que droenio nu- 
a anal,. doi,raoe ímpar. 

t,ulm impoon.doe,. e.trauogeo. 

0.0, .i,te,n. de (ei,.. de 
aobnnotoataoio de ranIna, do 
Cebnae o. Ini ratado oono jooto 
eu, duo. npoenunid.de.. em Seu. 
O, Catarina. reuooudn e,  pe,a. 
na. e média enp,raaa doa cal,. 
doaauhnoaAmonoCrloarp,e: 

bén eu, mobilo n.oion,1. lendo 
nono bano o No,deete. .lodia o, 
unto,, do Cebrar que envolto 
naa,onalmaole bola,, .1, negócio. 
paoo,c,paoio da frita. l,.aodo 
COO,,,.. a eis l,g.d.r 

E ,uopnoluoor ,r.lç.o la 0001 
tuo,A.da, e nona., tnao,açAe. 
data (eu.. tomo o aumento de 
oeod.a pana. pequeno, mor,,. 

0a,o tot.. tio,000. de 
untalo on000e.doee. do. arua 

aaoo.ode,eopon. 

rataoin reunido. aoOrnaadjo'  
vendo,,,., amos qoai, ar padre. 
eahabelevn, mona netõniO., 

Incra perde 
ação para 
prefeitos 

Brauli. - O It.niiuto Natio. 
0.1 de Culonoaaçio , tlp(uetoa 
Animi. deveni perder paom a 
nuuoipivaen.çiommodapo, 
pnrl,otoado Ps,aoo. o. te por 
nulo da .rnerudpoio do impuaioo 
1enitori,1 ou,.]. A argumentação 
dc. tefrilo. é de ioono,Stutiu. 

d.ulr dr.o. ,rrenad.çio. queé 
pe,moOoda somente por e, mm. 
pleneniar. 

o Sub.Provourado, Gemi da 
ttepublio,, Joaé Arnaldo Gonçal' 
na. de Olinaoa. do.., que natada 
Ar prode, elos nau.,; "aSnal, lo. 
do. au, somo. muo,opaliaiaa" 

O lute. ti pendeu • anjo na 
000u.00a Ou,m. do Tabonal Feda. 
tal de Reruran. ana notação eu, 
Tetbuoal Pleno o p,nne.aorauob,u 
Ora. rolo. (ennoat'e,a . falta ape-
nas u,u nulo . a podei lo. paz.. 

A deoisio Ova) ..íO, 
,einndeuoeooeolnon.ainda 
aio tem idéia do qua010 dria.aA 
da .rneoadao, 

Pasquali vê 
a Embrafilme 

privatizada 
O aavnni.no grmJ 

do MonianOno do lidunaçaor Co]. 
Saoton Mano Pauquali, 

do... untem uue. Eobr,diltoasd 
are. ptonatosada .r o falo, cai. 
ronntatoaoorouituo.tqueapnende 
sO MEC. Anua, da aro pordomi-
n,otm D, qualquer loto.. com 
ão.. o, demovo. aa,uooai., pelo 
p,aaudanoa da fiapubl,n. o, ulti. 

to,na.lr;,a. nu. dotvo,oioa a 
aior.çioda Pfloatoean.od.a. 
oataa.ona.0 darob,aCln,osroi 
analtoado peSa têon,00s do MAC 
Ojaploc.ouua.ot,táo,n. en.l que, a 
•arnoplodolu.oioutoN.c,onaldn 
(.iov,. a liu,b,atlne asIA ligada 
ao MEC par,  ponduoo t,,n, W. 
tunis. P,naaenaodo, da 000a Ocr. 

o. torta a tlto.aa nuJtum.., 
auuoaangaaad,dol]c,Jnnme,ro.. 
Iolanao"OMtu€oempurobong,. 
çio. a040ss,r e Otisinal o.. boa. 
mOolO.. e'.. Ruo. l,nooa, iqma.. 
colOna., da t,oeOo. r ,doto.a. 
par000ulaorí loaO ar o,opium. 
rou,us, te.,, a cua,0é.loa 

Nrgnu tua 5 Eob,afil,or a,' 
lr)a em Passou. .10u.çio, 0,00.0. 

teima. como alr,ou o p004010, 

Lula C.4u, Bar,etu 'Aa , tu.oiç 
da a ,opr...  nau e da. rua,, tolaa 
da,, mouro,l ampra.. br,.a,iaira, 

to.tsO ttulgsds' 	 ,aduo 

OLP assume reinicjj 
de bom bardeios com 
foguetes em Israel 

ciado ,mtt',00no Phollip t(nOob 
derom do d,nlii, Soud iOo. nono 

teOlgou 001,00 o TelA 
to,lrotçobe. do pa'etid,n 

00,000 poro por pmcceo neo bar co , 0u nono 	 tO en 

Sabiá 	ta,nbdm tinta 1eo,notido tol000mO com 	 moa 
oue ,tomooia rlo'o, polma1000, ro..010 que H,bib raSo 
lido Eapom..e 	iur flab,0. 	ue eatd 	 endo geelfe. di 

do Onenor M,°dio loA doí, mrlee e rodo,,. ou, oap,lni. 
(ino de eeo,una mro o poenoimo Menacloan, Rogou 

Enquanto bom. rublos n'elo. do ap,rO.m,nt 
qoerdiaoa. muçolm.00. lo,di' 
ni, a mnatalaçio da bateri.a 

à arde dnonmrodot 
OLP, nooabeçsdo 

aol,,Preasoom 	Iniurte. 
SAM.o"000rrbr,cnçaosntoá. 

Arafat. 

'°Drmldnsobom u. 
fccdmdeumeronalnnl eepeb. 

0.10.1, tom uma 
mm prrnlrlo. o 

ç.o 4. ,oeutno la,oalco,a à N.cionaliaoa 	cai 
o.pibal tib.oe,a. 

Uma niamoada dr foane.mnso.l,da  
rede dr mb,leia"Sd 

na,. 
te. "}]alnqt.ha" oamu snbre a pnnlrgi.la tomo., 
parte 	aelentoicnal 	Ar 	 tarae] 

4, 
,, 	leoalmn.u" 	di, 

ontem 	manhã e Cromo 'eia 
m000e. A artilharia oao,elen.r 

muait,do ron'oolu 
norent N I, Cnn,aI 

om)onodau ao fogo doegitmeo. doMlooim,000. qu, 
lh,,,o. pele,0000a. . ongmn,do 
no 

'8° l,uado 

doa o. mllioianoa O 
e.tbueeãl.lae do Li 

lib,toê. 	o. 
a ,AnooAiapma 02113. F.bbA Sogh,yyam alor. 

00 Con.ulho da S.ttonn. 'ri°03b° 	O (°( 
u,o,04 

00 000 

beol,in 	 ls,.leoae 	dnanl,. no. 130,0.0 von eu 

onO,m, qoc duoon 35 minuto., moi homnn. 

dumabe o. quais rajeda. Arfo. 
gou,oe, drtnoliram sei, edil] ,  

par a ltdqoa dato 
banes., 

Papa melhora e pode 
receber alta do 
hospital esta semana 

Roma - O P3, Judo Po,oboilu,ld 50 oe.oab.leomnrionoa, 
tooiunoeote do o/retAl oiodlonu de Pie pndmtm e pod,mo nou, 
abu do looep000l rr,tã amolara, poaaiu'eb,neno, nu cuon'u4,0' 
in(0000ruoo 000eno apua o,doon,. ''O uodoo 
u,nnóli,v.dolaborotdriodemon,Ooum quruen/rrnvdodrmv,i,. 
do Pua caio, noma errO, deneo,'nce,aoaigntf000l,ou", o,4,noo,' 
bo]mlom tnedioo O deito, Aroilio T,nrolt,, ob.p(r doa rodo,, 
Poliolinion Grnomlli. dua,e una 'u'nalirlua pim o P001150,  uOo 
tido frbne no, tilinto. diu,. '6 oro boa e,,nol e r,ponor,,, 
000totoue ua,itn" da,, l'cr,olto. "O Popa 0000m 0000tobo, 
li ooro euo,l000, rabAt de domou" 

Aoneaceabnu que João 	 nal",qoe ele çod,r.a Inte, 
P,ulo LI cuida de .a,unlo. 	 rita pmoacrioenl, os 
eelm.iã,Oiooa duo.00le viola, 	 ms nintO.(c000. 	 1 
hora. por doa, li. mmd, do. 	 O 0000lCoor ainda dnaj 
cumeolo.. além de mcrbe, ti. 	 ser aubm,todo • um, 
,bl,a.Eatebnleommidicoéo 	 ope,açãup.o.000ap000 
m.i. oAmi3Oa sob,, o ratado 	 inO,.t000,l qur Oh. foi fãtali 
do Papo dicol ado drade que 	 teaoi,tuoni, de 
foi ioOmm.do Ar 	

,an 
poado nouo. 	 ,e,big,da após o 

Oado de 10dm oamn, 	 T,e.a]ti  
O1°ool110cesolo,d,nm. 	 oofofm,çorasoboa.n, 

doeno,ciottio, arooe]hruoo, à 	 de operação. 	 1 
100nuolenar linh, calado ho.' 	 Preniala nógotabuca 
pital,uado P0 tol, somaoa, 	moa moe mi., aproa..,,. 
epS ,  aro f,odn, o. P,uça de 	 que , oieu,goa sri. tmaioai 
Sioi°edmroolonu ,ohnapit.i 	 mm .ol,mbon. 
di, 20 dc ionbp. cIcIado 00' 	 . 	 Enq00010 ieao. ,0odna 
tom. plauoi,ir, onllamnçáo daa 	 4h Aqor, o le,,00st. soai' 
rn.mbnana. qua remam o. 	 de nu, IeAdo O P.ps a la 
oo]miea. 	 ,nulh,rr, am,m000., a no 

l'oonaioi dis,r que a, .5. 	 du,anOe o .lrnlado, .náioO 
obd,dea diária, do Papr nolna. 	meAdo a iulgamg000o,ao ,,  
mm 'a uru olmo quu.a ao,. 	 pio,] amanhã, 

Stanislaw Kania será 
reeleito pelo Partido 
Comunista da Polôrua 

V.nioia . O. oorrotni,ro, onboneaea go'anit000t .0 
o neebziçfO do prirra.00..eri'elnl'io il'tonoebao' Atou a 
(urermtn o indiouçao ap,oa, ,i,nbdlica de rui, tio, oo,oAidO,i 
ntodcondo K000,00i,to O0000kuo.ki . pomo .ne,,nu troco A riO, 

'ie
00000io,, oPtou1 "PAP" itodor010u ouro ooun Co,rulé Croa 

de 2151 ,,oembm, do purbodo eononoiatu 000,on ope,ou, Ema' 
Bomiáoou'u*o. nmmn,bm dr,ni,aionuoio do poltobuoo e pu.nOid.'Oi 
tO notam, do pnmo,no',rcrotdn'o. 

lato 0000r,0000u uma nó. 	 daa,d,dr a0000ion ova a 
tIna p,nr . polit,o, mode,.d, 	mil t,obelhodonna 4, do' 
de Kaoi,. Su, talo. ,plaon as 	 enteardo ,m pvo'e o. poçO 
e,iu300iu' telcnnnaou. doa pn, 	qumnon.frore. pmoocaodvl• 
10.0,,,. e,. ictroçiiu, snciAOi. 	 o,lsd, do. Onoaoaa op,né 
o.. de m,otmo um oaior ao' 	 oicida pela  0011,,,,. 
Oenleaobt,o vnnidoccmuooi.. 	 Agoeo'rdo.o,abalb.Am 

O voou Com,lu CcnO,J 
(01,1,100 ,otenootam prio P,o' 	 nona,,, treaeado aia nono' 
ttdoem,'ot.çoo arcara que 	p,nid, a .me,na da una e 

d 	 o,no 
nm 

o 	
1 t, 	

.00é 	 Amara 

on.odot,poa,mhil,dadedeKs. 	 Angeea000 

.eemlã,io. 	
° 	

na ,.dooaia inuilaa dan,aã 
Hora, dcpoi.d.nuoaçiu, 	 de.taeeda.O'oaom.adopabse 

nSiudio.tu ludapand.nlraoO. 	muda.do. sial, aofatia. 

CREINOOINFANTIL 
Escolinloa Maternal 

1 Jardim da Infância e Alfabetlzaçio 
MATRICULAS ABERTAS 

1 	PARA O 2' SEMESTRE 
1 Rua Borla  Peregrino, 298 - Fotugo 222-0193 

CENTRO JOÃO PESSOA 

,.- 

( I'AMFICADORA MANAIRA 
1 1MB., blacolto., bolo.. 'wen,sm' 

,algod4nho. e queIjo.' 

1 MERCADINHO MANAIL4 
Género. a!isnntjcjøi 

M04 CIro.i,ià 470 Fome: OU-luA 
PB Mwaafre, - Jo4Õ luao. - 
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Botafogo pode contratar Zé Eduardo 
Treze também quer trazer Zé Eduardo de volta a Paraiba, mas ele prefere o"Botinha" 

O 	atacante 	Z* 
Edne,edn pode volte,.e ao 

[se repente, o Posta- 'nessa 	,jm 	encelente ee. 
Coou tambem ensrç,n na 
ousei, 	e 	já 	manteve 

foeçc,. 	sobretudo 	pela 
futebol 	paeaihare, 	sou, capacidade de lideean- 
prhaimoa 	dias, 	pois contei.o, 	por 	telefone. ça, pnea a. disputas do 
cante interesse do Treno com 'jogador, sentindo eerundc. turno deu Caso. 
e do Bots.a'ogv pelo seu o ae.i interesse pelo time peonaro Paraibano (a. 
retorno, apense do cea. da r,apil,l ltrrsio'.i odirnoe da Cate- 

- 	 , 	 que 	baiano ser, 	staat. . estamos connaat. bnt .Juvicco Aacteade) 
mente, ame da. grandes do com a ajuda do nosso Zê F4'uaedo ganha 

i ' 	 ( 	 estrelas do Ceará Spoe. 
1 	 ring. 

presiden te  do C,runaelhs, ,peaairsiadamesitr 	90 
çjeliberatioo 	JrÀc, [li,i. mil cruzeiros por me, no 

José Santo., super- c, 'loa Santors, para ora- Ceará 	Sp'orli.ri, 	mas 
visas do Treze, 	ciajns, tsr rraeer Zé Eduardo, não ese,,ode osso dese1c 
pra Fortaleza com o s 	00155 	Rosco e tom- de voltar ao futebol da 

- 	 •-' 	 À 	 entendimentos bem efl' 00*50 clube Vamos na :.urcr,ae ,  que só termu. - 
Ze Eduardo - o maeolro podera voltar poro ditar o sua arte. Jóia' 	caminhado,. lrense. pois Zê Eduardo os em evvembro 

Galo é atração 
Estados Unidos

e.  
e ' Edo no jogo de hoje 

Grémio Rafael Bandeira dos 
Santos, anunciou o roteiro da com o Guarabira 
jogos, qoecorneçonopeboimo 	 O jogo de hoje, entre G',iorabh-s e 	gooesbirrnae, espera que'a nua equipe me 4, em El 

d 
Salvador  e ter- 	fone, na Estádio Silcio Porto, pode 	erpita a mesm, atuação do envréta do 

Nova lorque, conJo 'e 	ter recorde do renda e publicn a, c,da. 	Campeonato, pouso objetivo principal 
moo. 	 de de Gaaeahira, pois a unotivsçao é 	do Cua,-nbira e ensoparas uma naga 

	

Para a concretizo ão da 	muito grande entre os tvetedores do 	para o quadrang-.alar devisivo. 
excursão, o Ga-èmio foi coa- 	time alvaaoalinu, sobretudo depois da 
tratado pela"ogbecia Ustnald 	notária de 1 nO sobre o Nacional de Ps- 	 EQUIPES 
traveI tntegnacioual Sporna 	tos, aeraasna passada, queb rando um 
Seevice, deMova tarque, qae 	taba de 16 anos. 	 Gt.'ARABIRA - Laia, is Preta. 
tratará de todos os detalhes 	 O Treue tem um grande numero 	LoI,to. Guri e Adil,en; Sastdsval, Vaa. 
da vnagom. Para os 10 jogos, o 	de torcedores em Gaacsbsa e. o Cata de 	to",o e Necem - Gilana, Pednaho Cais- 
Gmmio receberá, em média, 	ter conquistado o titulo do primeiro 	pais e Feuoç. 
uma cota de 20 muI dólares 	turno do certame entudusl, conaqitue 	1'REZE - HeIm Sismo, Levi, Jota- Por loactu a oqae rePeenenta. 	ame grande atração para os torcedorea be Hermes e Ieieloomar; Wilaon, Lula e 

Vinte 	pésss en 	brejeiros. 	 Ze Aogueto: Puma. Joãoninha Paulista 
tre jogadores, dirigentes co- 	 Edésio Le,tao, tnn,dor do time 	e Brim Ajazoaoo,. 
miaaão téooica, rompoeão a  

k e5t  o  	 - 

26. 
LOTERIA 

Qoeroocriucoo esta se.  
mona na loteria Esportiva 	' 

mu ito  

prémio de 292 milhões 349 
mmlemnoros,jhdeamuiadoo 

,os mim a venda det2 
lhõe. 279 mil458 aetoesos 

a lo 

Trezearvos 1dm compromrzi.oso di!ira1, hoje, diante do Guas-obira 

Rocha renovou 
seu contrato 	Guarabirenses querem novo 
com o Botafogo 

	

Racho assinou seu nono 	 recorde no Si.lvio Porto 
contrato  iOPflO50i 	

Guonabina, lSacuc,all . Somente 	pr. os teo:at:oa de obeso pelo menos a 
se dirigentes iniciacsm coa.' 	am jogo com Teste, Campmenoe, 3.> rrnpate - porque mesmo pagando fom 
oersaçoea como Olaria,parn a 	tafogo coam bom amistoso iuteeenta- 	de coso. teoeicamenteollalo,ofavnri- compra de Ricardo, jogadot 	dual - podena fazer o torcedor brejeiro 	

d qae está também nos cogita. 	abrir mão de uma movimentada ou. 	se - 

pões de Voaco. O time&aoa  o 	queijads nas cercanias desta cidade, 	Como sempre tem acontecmdo ao. 
logo de tu: contra omPO 	

para tentar quebrar mais um recorde jogooi importantes do alvn-szmalioo do 

	

uin Cactos, PerivaldolGil 	de renda, ao acanhado estádio Sltvio Berço, o prefei to  Roberto l'uuiinso cem 
mar), Zê Eduardo, Gaucho o 	Ponto, palco do jogo de hoje, eucre dando apoio oeca.aano Para que o ioga 

Gaarahira e Trene ,  rase, campeão do seta  disputado num clima de toanriuila. 

san, Jairzinho e Jerson. 	 pnmeuro turno do campeonato, 	dado. E isão e reforçado pelo delegado 

	

Os dirigentes do América 	 5 pensando desta forma que os 	Coe Mas'is da Sdn a, que vem reala- 

	

mamaram para aegmanda- 	torcedoren guurabirenae, vão naperlo- zoodo um bom trabalhe ,.liaciplioaz na 
fe'a ua:rearnaocornMaou; 	

t.ae esta tarde, o pequeno campo do cidade "tenho censos las nãir bavera 
convencê-lo a nnemanccer à 	Guarabiea, para inceotivar anus egmn- 	problema neste Jo-go" . garsotmmu 
frente da equipe pelo menoS 

Pedririho adverte seu time 
Marinho está propenso a ea- 

para não ser surpreendido 
coletivo em Vila Isabel, Mari- 
nho definiu o time que co- 	Campioa Grande. (Sucuraal' 	iv...' e es:deo;e, Pc-s'taote, s'amca te- 
fronte o Americano: Esnani, 	Mesmo eabenda que sua eqaipe e mCi. 	soam comutado porque o Cuarabina vai 
is Paulo, Oscar, Etal cio e AI- 	nitamente saperion a do Guazabiro, e 	mm'gar eeurancaà,i. rxplorando o. 

'm'ei 	 sentindo o clima de favoritismo moo 	xvtra-ataqurs, e ina,m e n'oito çenguea 

Juro'ndir. A situaão da 'lom. 	'vado pee paste de aua toecids . o Treze 	ressaltou. 

obo, que continua cremando 	vai hoje para jogar no.Sils'io POnto', to- 	O sosilheieo de campeonato, João- 
eotre os reservas, poderá ter 	mando as precauções nrcesatias para zunho Paulista, sebe que areS muito 
sua situação definida até 	não deixar ser surpreendido pelo ad- Suo roazostio poisa negues mie Guw.&' nooaumha,qnaodimaltoderaç 	veznácia, e para luso O ireinadrr t'emtai- 	tu. oc.ia diaõe ,i'oo 'isso eãoo pr,'Slema. 
ração pelo El Bela. 	 mibo Rodnguea advertia seus attetan, 	'O:, modo, sabem que o ,'eot.co-avaaute 

	

Em l'aria. o \masco,  po 	 - Na verdade vamos enfrentar um .i"Jipre ro.rehe um poiiciatnenso ntoro- 
gando pana uma plateia de 30 	adversário de mvel inferior ao nu'aae 	u' par parte dm'az 5t~ it'o.. Coma acta- 
mil pesaoas. veacea aSsoO 	Mas e Preciso leombrae que futebol e 	.hemv.', iataeei luar. orivenie - teveijaa, 

do o terceiro Iogas dotoraieio 	disputado eso caaopo, e Ind.' mandis co- 	para isso que trabalho duraste o ja- 
de I°e,ria. 	 iS sujeito a ganhar, empatar ou perder 	90" 

5. 

Torçt(,jo Neve, 

Gozando com a 
cara do povo! 

A questão já foi discutida 
diversos vezes. Qual Beijo  ti 
sola tão poro $e ter Iam lute. 
boi rentável, alegre e bonito 
como um dia prometeu em 
sonhos o presidente da Pede. 
roção Paroibo.sia de Futebol, 
Jurocy Pedro Comes? Não si 
sabe ao Certo como está o 
campeonato, no engodo na-
bucodonosónico, camuflado 
entre ao gavetos amordaças 
da entidade. 

Recordo que durante 
anos muita gente tentou der. 
rubor o administração ante-
dor, falando de irregularida. 
des que esistiam. Mas nunca 
conseguiram provar O atual 
presidente, na verdade conse-
guiu quebrar o sllé,ncio das 
urnas, que perduravo há cer-
ca de vinte anus. Para driblar 
ãesconcertantemente os clu-
bes amadores - pobres por 
essência ., não seria apenas 
afigura juracina. Ali, danço a 
sinfonia maquiavélica ás es-
odocoros. quem naturalmente, 
faz o maior investimento. 

Lisos como o cdlice pre. 
uso da última gota de vida. 
No jogo da política, por esse 
mundo afora, não seda meca 
coincidência se encontrar um 
analfa como presidente de 
Câmara de Vereadores ou de 
Assembléias Legislativas. 
Até porque, paro ser político, 
basta ler dinheiro suficiente 
vara cobrir suas dificiéncias. 
Já dizia vovd Juliana que o 
pai rico- e aqui, tem muitos 
falava ao filho. 

Não quero vocé ao'aba' 
Piando pm ninguém. Meu so-
nho sempre foi ser político. 
Mas ndo liguei muito. Então, 
farei de vocé um vereador. 

E à costa de muito di-
nheiro, o analfabeto ocupava 
uma cadeira para ser repre-
sentante do povo. 

O outro perguntava para 
o filho mais esperto -um gi-
nasiano torto de colégio parti-
cular: 

-Meu filho, você quer ser 
o que? 

Deputado papai! 
Dinheiro  foando alto, lá 

vai o anarquista para a As-
sembléio Leflislativa. Mas 
tudo bem. Afinal, ele foi elei-
to pelo voto do povo, besta, 
no insignifccdncio de sua on' 
gem Tipo trocar o voto pelo 
fato do candidato ter tirado o 
seu titulo de eleitor e por lhe 
patrocinar na roda dos Ocos 

compotriotas, ama grude de 
cachaço. 

E ainda discutem o voto 
do analfabeto... 

Em quais lençdis poderia 
está agasalhado hoje o fute-
bol paraibano? Qual o tivet 
de um líder (?) que foiforma. 
do por uma Faculdade, que 
segundo suas prdprias pala-
vms lhodeu um titulo de 
"bachard"? 

Não esiste - essa da pura 
realidade, um plano de mo. 
mIliar o futebol, de levá-la a 
seno; de respeitá-lo. Até por-
que, qual seria o interesse de 
prestioiá1o, se ele é ma-
nobmdo pela classe mais fa' 
?Oreciáa financeiramente, 
lias é vioido pela esmagadora 
pobreza sadomasoquista?! 

Então, bolas pura enga. 
nor esses pais de meninas ba-
rbudos, que se escondem nos 
casebres das vargens e que se 
agasalham nos dias de jogos. 
no cimento frio da arguiban-
cada sol. O ufanismo fica na 
arquibancada cadeirista. 
onde os algozes do fqtebol se 
targalham ironicamente com 
a desgraça dos outros. 

Ah, o importante não do 
ênzo do povo. E fazê-la izss. 
trumenlO de gozo, e gozar 
com a cara dele? 

Quem canta o rv'frãa? 

Campinense joga 
com Santa Cruz 
e é o favorito 

Campina Gçande lSaearsatl - Na saa segunda 
apreaontação no negundo torno do Campeonato Pn-
cai bons de 81, o Catapinenae é cooeiderado franco fa-
vorito diante do Santa Croa de Sonta Rita, hoje em 
Campino Grande, embora a equipo vica momentos de 
undecioão, com ameaço de queda do técnico Hétcio Ja-
caré. 

Pela tabela, o Sunto Cosa é dono do mondo de 
campo, mao, o exemplo do Nacional de Pato., o seu 
Estádio não foi aprovado pela FPF no time Incolor é 
obrigado a cumprir todos ois boa compromiaaos tora 
de caos. 

EQUIPES 

CAMPINENSE - Jorge Lado, Saies, Zé Carlos 1. 
Tiasbó e Sdrgio; Jorge Raio, Zê Cacto. II e Hélio; 
Gabriel, Goedm e Berg. 

SANTA CRUZ - Geraldo, Café. Mimi, VaI e Bs 
lo; Vavá, Eloneide e Bola; Adé, Ailton II e Nau. 

Bota reinicia os 
treinos pensando 
no Santa Cruz 

O Botaiogo reinicia auao atividadea normais ama-
nhã, vinondo o compromieao de qaaeta.feira, d,aote 
do Santo Cruz de Santa Rita, no Eotddio Jo.é Améri-
co de Almeida Filho, no aequéncia do negmondo tomo 
ão Campeonato Estadual da pc000nte temporada. 

Zesioho lbiopioo vui pedir moio empenho do 
elrnco botafogasnae, poin, apesar da vitória de 5 LO 
nobres Saetto, ele via muitas folhos na eqoipe, espe-
rando corrigi-las o quanto antes. 

- A vitórin . dinne o treioodor - foi inata, não resta 
dãcida. Moa o Botafogo ainda está errando muito nos 
finalirotõea. Um time que quer aer campeão tem de 
ter um Indico de aproveitamento bom, pristcipalmen-
te nos momentos decisivos. 

Osjogodorea estão de folga hoje o deverão se apre. 
a0000c ao técnico amanhã, às 9 hora., na Maravilha 
do Contomo, para o esinlcio das atividades. O jogo 
com o Sunto Cruz é encacado mm seriedade, pois, no 
Primeiro tanto, o Botatogo venceu o time aasitarriteatae 
por 1 a O, encontrando muitas dificoldades. 

Apoiador Neto não 
acertou ainda seu 
contrato no Auto 

	

O meio campista
Neto ainda não chegou 	- 
a um acordo pata auai.  
nor contrato como Auto 
Esporte, apesar dejáanr 
'conhecido do técnico - 

	

José Lima e de toda a 	 . 

ditetoria do time aato- 
 

mobiliata.  

	

Noto chegou lema- 	L... 

ma passada em João  

Pessoa e iniciou anten. 
dimentos com a direto- 

	

ria, faltando apenso am 	z' 

acerto financeiro para  que o clube do povo o te-
nha como esforço para 
as disputas do segundo 
tomo do Campennato 
Paraibano da presente - - - 
temporada. 	 Auto Irrito on,00hsi 

CAMPINENSE 	positivo diante da te- 
pr0000toção cartola 

	

O prdaimo advernd. 	que, sem dúvida seria 

	

rio do Auto Esporte ne 	de grande importãncia 

	

competição serão Caso- 	pata a claaaificação. 
pinenae. 	domingos, 	- Vamos ioton.ifi- 

	

aqui em João Pessoa, no 	caros treinameotoa fiei- 

	

F.atádio José Amdriço 	coe para melhorac cada 

	

de Almeida Filho, O 	vos ntiii, o preparação 

	

técntco José Lima, tem. 	time bem preparado á- 

	

portanto, ama aemaua 	aicaroeote tem tudo 

	

para prepare., asas joga- 	para conaegtiie os asas 

	

dorea, no aentido de 	objetivos (afiemaa o 

	

conseguir um resultado 	profeeaoe Leoaeei). 



A a,s,siegfmmra dmm çmlqlrofl fcn jcilo 'ei cIma d1' um Currtinhdjo 

Três mil pessoas aplaudem a 
inauguração de obras em Sapé 

Ar 
1 	"Registro a minha grande 
1 satisfação em visitar este Rata. 

do pela segunda oro, na rondo. 
ção de presidente do BNDE Na 
verdade, há pouco maia de dois 
anos aqui estive visitando o soa. 
ao governador, para lhe comum. 
na, que, seguindo orientação do 
presidente da Rrpitblica. ates. 
vis do Miniateno da Indústria e 
ComOrcio, o sistema BNDE, 
sem dúvida alguma, um do. 
maiores asatemas de desenvalci. 
mesls do mundo, ia destinar 
uma boa par-te dvs aus recuemos 
parsaatrnder a uns dva objetivos 
maiores do Governo Federal, 
coate pre'iodo e no mandato do 
nssao quendv pre.idrnve João 
Figueieedo E desta maneira o 
BNDE ia reservar para esta Es. 
tado um rolasse de recursos 
cumpativeil com musa nl 
dades, com seu merecimento e 
com a apoio necessários para 
qaeiambém na Paraíba sevres. 
ar es.. desoeatrslizaçáo do de 
servalvimento rvonomico, 

Du.ae.lbr, votão, que tinús. 
moa reaes'vsdv para o seu poejo. 
do de Governo alguma coisa por 
volta de doia bilhões de cessei. 
evaE como os senhores podem 
ver,' v nosso Governador, com 
pua equipe, agiu de maneira 
bastaste efavente, vosso, por ai. 
sal, tem agsdv diverso.. outros 
setores de auá adnosasatraçd'o. 
mercé de que, çnn.v também o. 
senhores sabem na esfera fods'. 
cal, o governador 'fe,cr.iv Boi' 

ALA iir LU1 A 
.y e apontado como um dos 
maiores governadoras que a rn- 
orlarsm nesse quatrijain. O 
ONDE, mccci nãsso da atuação 
do pudor publico, mas também 
de seu opero.., setor privado. ja 
conseguu Inter com que nós pu. 
déssemos, as caso especifico do 
Ratado, fazer essa deaventoah. 
zação do desenvolvimento eco. 
nómicu. E para sano aponto aI. 
guna números: em 1976 todo o 
sistema BN'DE destinas a nata 
Estado . para o setor pública e 
privado ' 77 milhões de ensinei. 
eta Já em 1919, no governo de 
Tarcisio Burity, sós destinamos 

ll 

'II 	! 

Luta Saada', do IáNDIJ 

quase 680 milhóm de cruzeiros, 
Ou soja, mais de seta veres do 
que tínhamos doatinado em 
1918. Em 1980,0 volume dera. 
comas drenado para rale Estado 
superou um bilhão e meio. Este 
ano, só nos primeiros meis moura, 
jã liberamos quase a mesma im-
portância que liberamos para 
todo o ano paaaado. Continuas. 
do nesse ritmo - e acredito até 
que seja acelerado . nós estore. 
musas prósimo ano destinando 
ao Estado da Paralba maia do 
que 80 vera daquilo que deati. 
namos em 1978. Por aios senho. 
em véem que se compre este oh. 
Jorros, essa orientação do prasi. 
dente Joãu Figuorredo. Está ha. 
vendo uma deacostraliaação do 
desenoolsimento econõmico, 
principalmente através do siate. 
ma BNDE. Deste Sativo que te. 
nho a felicidade de presidir sex. 
se período em que ar efetiva essa 
politica de descentralização, be. 
onfiviandoem especial o Nor-
deste e eu, então, na qualidade 
do nordestino venho portanto 
5v-e uma grande sIgna emane, 
o minha prenidirocia.oI3NDE 

um veículo de deucenteaiioação. 
l'urubóna a Paralba, cujo motos 
m.hlioo é vomandado pela 08 
souto gooeenadoeTaeclsiofluri. 
tu O artur privado, por sua vez, 
voa numa boca bastante difícil, 
moa demonstrando ano grande 
potencial, cuidando de seu de. 
senvolvimento e lendo grande 
sucesso nesse, seu. esforços.". 

Estado destinará Cr$ 1 bilhão para estrad 
Os recursos são provenientes do BNDE e permitirão a construção de mais estradas na zona cana vieira paraibana 

O Banco Necionnl de Dessa' 
volvimrnto Econômico reserva 

para a Paraíba, em 1982, recursos 

compatíveis roto musa arçerroda. 
da, para quo ocorra no Estado a 
deerretealisação do draenvolvi-
mento econõmicn, como parte da 
nova filorofia do BNDE. O anúncio 
foi feito, em Sapé, soata.feira, pelo 
preaidentr do banco, Loja Suado, 
tua reconheceu no governador 
farríeir Bority um dos maiores 
adnoniateadores revelados nesse 
quatriênio, derfesitando do grande 
prestigio junto às autoridades fede. 

Depoin de elogiar também avia 

equipe odminiatratioa, o prraidra. 
te do Bonco que veio à Paralba ex- 

E •tr aio do araisoiura do eonimio coei 
a ONDE, .eo ,rruhveis dvii.,dc, 'em 
mido, sois doida de i'asoa Gorro 

nos core opoindeilupr,'i'ooprerisodeserr 
dttuihr. sro.m discaras, sou, peofem-

do. qua,rio ã ,mjofl050,a maior do r000mto 
sue es firetae,o. cor, o Oooco Nsrional de 
Dr.e,ivofv,,oreio Ee000r,,co 

E são aproas Sope, ite0000ms.uir dolo 
r,tã senão berrf,00do soei rale psograeio. 

ussioots,n roripeersdr o rai.odo uniu 
R,lo-Sape, a pai'imroisçdc em iooto de X 
ovildmri,c, Temas da lissa Juc,spr ó 08-
Foi, em 100,0 de is çuilómri,o., Temias 
ododrdeíiiimiocOs coo_foi oO5z0000,eÇ 

050.0 orcp'tumeoir 5 usou, de 00-
i,miu, como, Us,os Tabu em. aliando 
ronsolidoodo ama graodr foros de Ooismc 
rum a. p,sois de PiOmbo, em rorso de 12 
u,,ildmei,oa Msssosa'sope- Gua,abi,n, 
02 qudomciroa. BR.iOl o listamos, fãqoi. 
idmrvoa, iaanites'mebds tmnttinni nO ti 

0000 sç,icnrrim, moas msiooreceevo lei. 
ailrrnotdhojr,onhrcidsdr (smrsiiuo. que 
ii raid anião roplo,ud,v Temia a M,tmãs 
vedo a Pu,s,Oo, após cosioto rum o soam 

Gnie,no 
A lirondo .Ol000iulra'Al000a Grande 

oc,vrireiesrsodo o 40,1 do Orno sim de 
Les. actores moi. vspofl0000. Mc, rum. 
tom l,guodo 000,.sbjra.,tlagv000.slhgm 
Grande eromo.rquevirmcsred,r,s e Tomou' 
au Gmode, num lolsi de 137,5 quldmrim. 
de r.imdss os(alisdus e po,s um fioaoeia- 

de Cri 1 bilhão. 
5, &eadeaOe, Do usde, ei, peeirodo 

r,000 cci some o. Guu'rroo do Esiodo do 
Pa'uiba spesdecsi- peohonndomrore por 
raso uvais iscriiv,di'cl que o Oa000, aob 
hindu ee/ie,osir sdmioisi,uidodr oc,. 
cii omcnscsdovnnaipom-o,óaroii'rmlr 

moeu Gosonaorm prooufo. tusso, ruiu. 
das rcorolidam o racmm,010 de o,'odutos 
de uma doa rep,des mas oras, moi, lêsseis, 
ndosddoflatsdo, como de iodo o Norársiv 
Umu regido sem prcOlemm de seca, dnir,ro 
de mossapó, g,sodr  produtdc de açúcar, 
gm'sodr p,oduvfo ev,drolrmeaie de olmo1 
oras com oprog,nmsdot'modlcooh, drato. 
casi ,squi ai pmduc o melhor oóscs,si do 
pais. 

E. par filo, em sbscso,, devo dicr, gur 
e.lá .rimpbsioodosoPsraibsoohadode 
uns enprrsu qucjs isdusissósso afuaasi, 
uma uuim (e grsodr porir oo grupo A lasca 
(Orsailernl, esprralans os iods.tsshiauuido 
drfrniusimr,00ia mom5i'ido.cscupitalr 
amam caspa aiut,ahisao de eaitto ,sçdu de 
slsosui, que é um do. muiorea do matulo, a 
?frscy doses, rum 49° de pnrtic,psção se.' 
me copiou1. Si esta enrrr.o os, ua.ons'er, de 
imediato. 001, do produção atual de abuas. 

epodrmo. rsido.airduqurire.iãgio.,m. 
plesmesie de essetuds-n de frsloa "ia na. 
isca" pais p,ndaios mdsainahioados. Não 
preciso capim, a V Esais., giz os pie' 
Prisão coshc,rdordoacaeomis. cujo. perca. 
somrreudoioire,snioscl.pu.se.se.produ' 
ao. iadsai,iuhiaudo. armr,r rende a 

Passara, au. paulo,, com grande as. 
oóftco, nos mm aososdr tesos de uiisgie 

ubiesi'ns a esusomia ps'aibuna vai 
crr.cesdorsecsssihiduodo, ido apoios 
Sintas ao Govraro. mas pneu. pflocmpal' 

ioiciorun psriinubv pvovivol. 
nroir Oral... ai lenço e a ,onclmocoo,a do 
partioslar alua foi quem (es rcsla /uorodo 
550 00)5, grasdeno deus pais ijuaodo ida 
alósmo. 50 Saido pois a anasdros de Si, 
Pauto, Ria Gmsde do Sal. Pnrnoia Sanas 
Caiamos, Miou. Gerais. Oso deJo,ri,o su- 
mia os, suo na verdade ah, 

ov 	
em ludo uh,, o 

ação do Gerna Leis federal, asia e,tsduul, 
(a spruus ama sido supleliva, omeorudom. 
oldiraiiva. nu,, grande soares ,so,oru do 
toscndopnetrrslor. réiu.oq,ae(uccom qur 
a gente iso/o nu. tsus,lri..o.. ooefio os nos. 

,mirdudr democrática. cone la suooi' 
caldo rou,sdmrcu a luar do mrrcsdo livre. 
parls500 cm que nudu um draim du suo is.' 
praçdO, do mias ospscidadr, a ,ua i,rirligdn' 
cio, do .us eopendoris e nlreludo do sus 
ivoiode dc Osbolbo, (lis  du.e pais, moio 

esia senão (coo, um dos mo,cre, piora 
do mundo, polo.uueiq000sepeluauipins' 
droairmnlorisl 

Moa, dr lMr.mdroic. çslu reaulo inda e, 
mui, uma 'e,, o lesremuoho da ruolilrdade, 
rsrepiluperoureprrcuorrpevrodbuo, es 
viab,lidsdraI.oialadopluoorcooâmicodo 
Ncrdrslr?sn.,lriro Euaouvemer,00.ua. 
ma tu oo ,umriho. ,i€sla viagem dciluols 
O,is sie nos,. eu perguntava re ou ms. 
soóndopousulorhusrimprr,ovoodo. com  
seus prõp.'ia. situa, ido ,) do icirn dou 
Vaiara, moam dsil,slap,'r,neiisdos.ru 
puieoualecoodmicu V doou, cus/ieeiovO 
seus regias. suo idO rso por salucrns, que 
lido mm araods. prolhcmus de selar 
(amnvnlmeaie novel, mia gsaisma de moa ,  
v'nrrumirmu VEacis miast8ioa,eel 
reSide, .eau.. ubauluisoeoi,.eoas, sonsos 
iscos pnanibaao,, ssa. dogrue 5 fIssão SI 

graças O izlnoiagss, mas pmricipulmrsie a', 

iestaióo, a istrhigtsrio doa empeo.orlvc, o 

Se as riioOnieai no nieuçao da orna, depui. 

ar ri, sou, de .rcs mn.eroiiuo. O, sois, 

irsleaasshn do vnailidude do Nordeste, 

,ásis pradusisdo suo bsrod,antrira., moa  

rlurivnmrntO para assinar contrato 
de financiamento para a constei. 
çio de estradas na sono cnnnvirirn, 
cujo vatoraupera um bilhão de cru. 
reiror, disse que a partir do Dover. 
ao Burity o BNDE tem, a cada 
mio, deatinado maluca recursos 
para o Estado. Citou, por mrmç,lo, 
que em 1982. o banco liberará 80 
veres maia do que o. recursos au-
toriaudoa em 1978. 

Quase 140 quilOmetros de ra-
trudas onfultadsa serão construídos 
com financiamento do BNDE. Foi 
o que anunciou o governador 
Tueclaio But-ity, em Sapé, depois 
de assinar contrata com o banco, 
reprearnlado por aou preaidente, 
Lula Sande. Easus esteadaa, ao. 
gundo o governador conunlidam 

veia dia moios. Inações dr 9oviaa,, dera' 
psiu. e drso,ao,, orsdpodo por dia ai do 
moidos remo de r.Ssoquihs decuene Apoia 
,u peeguhlo ogurle, que ido ronsp,rm 
edo e V Estio, que tanto roshrae sue rala 
soa mudando . cairo. que ode moórce,e. 
ior presam poro Pois dr odo condene, O 
Ni,dralr suo o Ncedeatr à iaoidh'cl, que 
prnmmoiarpodr.cedsdo triacoéumfaio 
real da ,'iaOihidsdr ecosdm isa do No,drsle? 
Pirlauio, são essas medidos u  nos es' 
lusamam. parque irmo, nrcrlrca que rala 

regido bem orirsisdo e sotrrludo, tem 
ipoiado ai,si'és de drgdia como do ONDE 
poderá os orrdsde muil,plicui usos ,, •aursa 

mais amo oro mmon, san isonngracdo 00 
desreunlvimsnio brasilrim 

Sou,, Sm Pmrsideetr, eu dcsejo agesde. 
cs, lambdm a O doais - e ree.ahiae, socas 
vm,lusidade, que o msii,c dc II Lan... 
são/o spreos em mlscdo na larvados Moio 
é aproo, um dos ocorreis, o.sssoodoc par  V 
Lona. e quem sposaa lembra, nnpidamcn. 
l,Sreprtic aquilo qur1d fra paras Puesits, 
priocipnlmenre com nclotdo ao Rosco do 
L,tadc da Psnsi'bs 

Nós lemo, um inalo que oiods rata 
frágil Nós rn,rsnlnnnçua o bsoco mm age' 
nos 75 m,lhdea de rspmial, mas gmçua aoaeu 
opaio e 00 rsfc,ço da Lsisds. suaves do Se. 
secIono das Fiaasça,, id ralsmos rIm mas 
delas nilhdrs dr espilsie lumos 000gireo 
pdormnaeo 1 liNdo Aldofimdo Goi'rrso, 
acOrria nos ciuda,, . i.'rmoa roloro uirsgie 2 
bihhiies dc lacrei Osloruoearmpls dor.. 
(ovo dcnm'ron,mr000 de um doa priaripoic 
,sctnsmrellsdrdeseevs/oimrelodaPsrnil 
Is, aae és Oonoo do Eslsdo, que spesar de 
55, çnqu055 foi quem agorsooumoilsgcolr 
duneele estas 'eslsçdra do aSilo eo001sv 
Estado .rp o aonde. aol o rcsuceomm. 

Qserndior,algumua cifro, V Locio, 
30 0,0dm as lssm 400 milhdp, deceaoeiro,, 
co,rscrntssdo esse pedido ,eerore dr 2W 
milhões quejãfoirscamishudopelop,eai. 
dealeFereasdoProeoe, Esssaeosilvilidsde 
que V Etnia., srmpre lri'reesld indo em 
eeóçdo nas pleiics da Pnrailo, pIclIa. ou, 
vdo lo bem fundamctisdos. pleitos ooms 
esses doé estrado,, ruias projctso foram (ci. 

recurso. rsrivaivv. do Gooroso do 
E.lado Nd,apecseaosmoa em,tenpo opor-
raso a sua equipe no ONDE que /onnm pos. 
lemnemeolr ouolaudos e hoje oOumo, 
nusdo co.,. mcoram Puro alegrIa lissas, 
anus jd Mar mau pesme,aa., mas o 
ium dc coelnotods.re,ur.ss, cujapa'mers 
pnroeis V Laca fã soIs óbrmoda. 

Parlasto quero sg.'adocorensc.eu 

apoio, quem sgradr,ee so apoio politivo dc' 

depulodo. da.la  regido, das diverass nós 

eaialsstes (Fama uma ,egidc nla. p'omissl. 

ia. deve 000rr ovos alua droorn do mnamr 

pontido e é Oom oue rai.isei ola.s, poequs 

cada afia tem as. maarins de presa, sua 
manrrsdr'ui, mssatropereomoobjeti' 
is mmum e soion Primeiro, de laloepelos 
iole,rssrs dessa ergido Grossas, osoveoob. 
isliu'o maior alio o nosso pulhAs tem, lo,  é 
eo,drotemeolr de assomai-as eleiçôes dr os. 

sgostar as eleições de 80 

Agradecer o ladas oqurlea que soa 
ipoum paiiiiaomesOe, os, depulado. . 

depsosdo federal Jasc,i de R,ilo Prmrim, 
depuiads. o.ludusl, Edma ,sgadrsgu, 

Frmioado Milsseo, ladas volsdas nqu, e sue 
1Pm srmpre raiado Isola 5 mim, lulodv, 
Oeat,slssdo pneu quentes peormmus ariom 
spresasdoa e que i'rotmsm o moia rápido 
po.aivri Ap,ndccer a, óde,seçaa lovui,. 0v 

Drnclrcio Mouro alIe si. lona. ore.. 
pon,sbiiidadr , mrsmú parou, fo ,oss ei, 
que o iOd,cOslOs - moa O.iamssaolsafrilus 
pela massa de o&ra que c,rs foeoodo aqui 
nosrc mumncipis do lidcr Jurac, M,rarus 
Oemrci,o,aos,n.nre,'odores,nodrdoasa. 
no Oilciro Cs,mtiotio qor irei, na ,'erdud, 
srmpno um.. muros pohllilv maca regido, 
drrmpncsunio A050seoie,mu.mcnqurn. 
do amigo dn Oenaio Ribeiro Cou0000, es. 
ps.coado aqui pelo ,  actas fsmihi.ares 
Cm,io que iodo, eles 11m soa audado As 
duo, aias sou, peeaenoea 1Pm ado na verás. 
de bsluarte, da nossa adm,om,traqdo e, 
sobselado, para coarodo, o POS, oue tudo 
asa e (traio do 1,01511,0 edo, d,rrteice, riu' 
çudu, pelo POS, qur tem noRra,ihugrande 
ódrraais do rmiaesle fhcsidenie Jodo 
Ropi,ara Piguemnrdo  E.  ,e,rsor canlalo 
como., Pnosidecreemoudidooiarudiaior 
reprIma 00 ,r l'eesidnnle "Sfuiisaveoes 
quem csid em IIea,lhia fira pee,asdo ouro 
Governador da PanamOs fios fslsemdo mu,io 
os falsudo 014 mau, n. M. é verdade. O 
que sós falamas é quando us htruslrmOs 
Ido .s'ssdra ré prenso asco goste fole pura 
suo o povu da Paealta.,ols que sito ao ,t& 
reais. eois.niiOo,a desses pnoal.mas. moa 
nunsuliorso. 10510. soa li-ditas federais Isao 
O opras. uma sbaremmoçds cossi,ulivs Our 
nuse.loe,o, faoendo e o pous. ua orrdsde, 
l,ns /rl,o no,qu, etc /ias coasomease que M. 

as oculOsa. Our sito 1cm nada a ofeer-
csr, ,Ópaiuvntm,sdocrrlus.e,,ne tchimaal 
canislis dr.sa sslaçds, moo o solução rata 
von o Gourmo es prenso que vpvvusmtiln 
que o Goaiem. esld ml Isdu dele,. e,r.sil 
auaods a. veaoaespmoodinumc,rte 1,4 cale  

eaooauulento do produtos dn 
das regiões maia ricas, maia ts, 
do Nordeste. 

Junto na  prnsiqeaords . 
o governador Tsrrlsis 
tou a insisti eia vinbilidsd1  
lata do Nordeste. Disso qoo 
tini, após trèa anos deseca, grp 
tecnologia e ã inteligãncis da 

prendrioa enlate um oàaia Peod, 1,,  
do horrigranjriros, aliado à 
decnpninoa, bovinos ealova ç) 
uma política orientada e sobra,. 

bem spaiado através de Orli1 

osmo o BNDE, o Nordeste, ta.4 
dado, poderá multiplicar 

qoezo e mais uma ves msllq 

asa intrgrução ao deactvolsin,, 

tiesaieiro. 

00,10510. Im,OsmilO 00 AProo 1 
qurm O. Earia. , rsubondm,rada,oAl 
deslr (foueioedo. o nossPoroiiddom 1 
spaio dnomdido de drol fi0000,u..,los dn  

da r.lOmIueo do ONDE pana mio' ,  7 
daamomiaporailullu.I,5Omeso.'5  
/undomnlie porque eu dem.n doeprç,,? 

rcrmns do o,Ondus aafalladot,, .1 
spaias Om número: eu e5100irss. .1_li 
vem, 00niando todo. as cslmdrsfrto" 
rslSduOis 010 soldo 000slr,idu °7a 

som  14 80su,ldmetraadr latmdaal.. 
Csm,,lmolsdelloJeruroesohidoaeas  

o/ei da meu Gou'rroo, f00quI. 

de eatradas aefollodno, P51500 o 
do que foi frito aIO hoje eu 000aIl ,, 

Orno dioe, que e rIm mui, slo 
pom rsem sue nu ido III 
dos i7l. ,em ncnhomo llOOtdc Frio/O.,, 
stelai,im dop,oa , moosaesra,ar.u, 
gaedl calca musmoigias som unIdo0 -  
niro, pan 001,1cm qualquer L5lO)Ió 
dnraçdc bra,ileim M. ralamos os, 
pevvrama di- silos,, da momo, 
Ndo prenso eopiinor'lOe. sem asse, 
eisa e pmdutuers. o ieiporld,eoa és - 
elrlóiiro, OuhimmoGavrrooqurdsv, , 
nós meIóliooa oeiogI'u 5 dalo'luilui a 
mii do ralamos di,leilaiedo nté's'a. 
mii suo, mrldli,o,, olingiermus 0010 
d,or,nlro desln sf0, caem nenhums 
do, alisgioemo, 100 mml solo, mrul,u 
domeM, de gravo, porque o qun 

moio marc rosto Cii O00,00 
qualmaslsvomsm050dnnaniei,s 
pmdra,no dr silos, de nuinadua isco,, 
programa de oboslscimoisOn, p,idu1i 

t,ontigmairinos Lalums, rom o Boto 
Lrosom,a. 00r10 slleueiu dIto Nas, 
eam,olrnnsl..mo. lei'nodadenptdo 
olouoa dIas u Campino Grauda, ia 
,c,sprodulus tloslmnasoersmdeluis 
a população mesos fovanecido 

O pmomma dn raso, popiul050 
ajuda lombem do Governo Ordem!, o 
do Rooro Nolimal ir Odobil0130 0. 
IS nos. fnesm concloumdas. ao I000u'lIu 
mil nassa poomolunla. Nrslcc doa co 
meio,td eelomss vosatrsindc loa, 
papulsroan podrr(amo,. anm sonhou 
oida, lrrolingidpmsisdc3smihsrm,. 
Oi'rdonm mão, porque as projela, 
sp,cnlodosromtrrgoesrm lempas 

I'o,taolo, com iodos rolos fs,a, 
oasde,. aii m de tudo aso c eouhibeo. 
oeim, 

 
H. pouco, dias cara-ia em 

som o Miniairo da Eo,snsdu. de Gula 
eis, mal ou oliegavs o sala, porabtsou 
Paeasla poIs sbssiull equulbno fiei. 

do Eaado da Psosíbo e disso um 1  r. 
prémio dasv ludo doieoa 'e, aceruu 
soa.osrlrrlueisdast,nanoosd,Ii. 
Ulionius Guoto. Obreira, querem (co 
oabslho sdmirsvel dando o iosssno 
sonoros Psgamsa Indo, os ddb,ts a 
m,e,slmçdo direis, em lrrmvs de!' 
doera, 'ia divida flulusaate e rIssE. 
pelspeimrira ,'re. usIvro. nusstdtioá 
mibs, rolram de 00 pana 01, odo ao vi 
dos os dit,iio. podia, moa um nldoú - 

poucas mi5ide, de esuscims Oqus/li. 
que nos iumrlas.rrass o oempu'll ds 
Oc Late oempsns raia sendo 

do 1CM. Eshsmos si-
do 00010 dn 1,100 51dm,. ,aldoia  

drpi,iaarm'u's 'pais 2c)cmrltoo 
Isodo quolqunn amida dr graridr .41  
pausa, sa,im em João Olesam, oloo ão 
lrciSs da eslsndo de pussngesms 

O nasal porco, la mOem, depois doo 
muito grande, oovleguimas fur 

que, loro o coisboroçdo do SOlado cc' 
noloborasdo do Governo OrAres1, amrc.e 
MiOisI.lnio dos Troospories. leliemu' 
0,/e, fot,ndo 050 qun pass,bihile aIs. 
cm lsmnodr lOnlelmsdrnolodopOs 
queesoo,a au. ienó000nas.opsod 
Oedrlo. Es, digo nu fauondeina  
lo. oorspomto e lora rusoo p.inadas 50 
mas dundo 4 000510. ... ...  drti 
que nomeou-se oPaeam'bs, mosca ,ilu1, 

Pem,amburs porque apoulotempi" 
c.cnrord,so Gosoo,qa Rudnigoro, ua o 

que reicsds Pens de Mogslfdro - N 
dsGmndcoodsRroajl"n,sdaili 
com Oroodvsm di,ia 'c 
aeosl,mesds moro o ropiioo,ao do la 
sã, lombnm riiamadu Pnmits sul, 
dc Inda sua niqocoa. siadausdorn° 
ohudil050n" Oroposdiu o Onasão 
parque, pelo que eu lendo oasoru'udj 00 

osIlrarproduo.dooquiéeaporladopol'' 
iodo Revire" P5o'laoia, raso 00000 imil' 

de.deo.o'nuloX101hul,tadliuod" 
do, mmernunlrm, de todos 000 0 loi o ,M° P 

lis verdodr rm fomalovrrcnlI"l 
puncibaso, dc /vrIulpnnrum dc aojO°f 
pulmdrs, que 4 opomos dr CotodcioOm 
demo,tslrae sue rum posso dieilio" - 

200 z pouca. miisde, apelos, ali aPo° 1 

vnmc, (som som que o puni, do Csi.m 
.rjaumdo.eloihuorrsemai,lamopuv 
dos dolulIrdosIn brasileiro 

Lrio Vcon,u,apuedosmioo00I 
os palam'nso groerossia oev', 

vnlIs. revela de lodo o peso 
0l,sdo,n,ni3Oas e onmoilri'-° l  

milo, ologmo O o co,iuioldo lO 
tesAs do uur umtim sol a fIaram0') nos' - 

drsleé,iauclacosOmioumoslr 

'fria deputudcu federais . governadores haviam prometido 
311am Braga. Joacd de Brito Pc- a pai montução aofnitiro Sapo. 
erra e Ademsr Pereira, e dois es- Santa Rito, mar ad ngora em vina 
tadusis - Fernando Milanro. pre- de 000vretinação, o presidente da 
sidente da Aoaemblé,a Legislati- Assembleia encerrou neo discurso 
va. e Egodio Madruga -participa- com um apelo a concórdia, ao 
ram dr concentração pepulae e congroçamento efetivo do Partido 
inauguração de obras públicar a- Drmocrarrco Social, numa iate-
sadusis e municipais senta-feira graçãv perfeiia em defesa dos ia. 
em Sapé, com a presença do go- tereases da região. 
vereador Tarcisio Bueitv 	 O deputado Egydio Madruga, 

A noite, em concentração de lidee politico no monicipio de Ss, 
tem mil pesavas, em frente ao pé, enumerou um conjunto de 
Centro de Treinamento de Pro. obms levadas para a região pelo 
feaaorea. o deputado Joacil de governador Tarciuio Burity, como 
Bnso Pereira arrancou aplausos a construção de hospitais, entra. 
demorador ao claasilicar de "sé. das, escolas e, naquele dia, o 
na e proveitosa" a administra, anuncio de um novo hospital para 
çiio do governador Tarcioio Bios. o municipin e apoio fInanceiro à 
ry, drpoia de enumerar um elenco construção de um hotel turintico. 
de obras realizadas ou em realiza. Madruga tombem é um doa entu. 
çào na região 

6 
 várzea, alastro da cnndidutura do govre. 

- Jovem e idealista, sambem nador Burity á Câmara doa Depu. 
fui a qualificação do deputado lados. para reforçar o tradição 
Joscil de Boto av referir.ae rogo. potitiva da Pnenibu, 
venvador Tarcoto Buril que co. 	 BRAGA 
g'uadv o pomnmenrao pedrouiaoo. 	Corno proultimo orador da 
vem coroeepondeado pleua.meale noite lo último foi Burityl o depu. 
au aopierções popularee da Parar. Lado bviloon Braga defendeu a in. 
ba Emprestou apuro a candida. legração do Nordeste no contexto 
cura de Bunty à Câmara dos De nocional, como meio de pôr fim à 
pulados e mostrou.ae solidário pobreza regional. Braga também 
com a Câmara de Vercedores, de defendeu a mudança do modelo 
Sapo pela coocenoão do lítulo de económico que dioceimina o Nor' 
cidadão ao governador do Estado, doure, através da uma decisão 

O deputado Fernando Mila. publica que o leve ao desenvolvi. 
ara. também um das oradnres, monto integrado e nem discnmi. 
afirmou que a redenção eennõmi. nações, 
os da Varnea fazia.ae agora ao go. 	O deputado Ademar Pereira, 
verno de Bueity. citando a nona. votado também em Sapé, elogiou 
tração de esteadas, como peso. •a administração do interventor 
mentação de Sapé a Santa Rita, Deoclécin Moura o criticou a má 
Gusrabra.Mamangoape, BR. condução dos negócios muniri. 
tOl.Pitimbu e antros polos O pais pelo prefeito eleito, aquele. 
presidtnse da Assembléia vou o governador Rurily, por au. 
solidar,zou.se ainda com a cida. gestão do Tnbuaul de Contas, a 
danra sspeenae concedida no go- decretar interoenção no munici. 
vereador, pio, 

Depois de lembrar que outros 	Grupos racolarm, eletrifica. 

ção rural, abastecimento d'água, 
lnvandrnaa, recuperação do hos. 
pital Só Androde,núcleo para 
atendimento de 780 crianças, pra. 
geomn mateeoo.infantil, calça. 
monto, errodicação de favelas e 
matadouro público não alguem, 
das obmn relarionadda pelo inter. 
ventor Deoclécio Moura, noma 
peestnçõo no público. Lembmu 
ainda que nense Governo ae faz a 
redenção da usos cavadeira. Ci. 
tua e contrato de financiamento 
para a conatrução de rateadas e 
elogiou o trabalho das Secretarias 
de Estado, em apoio às prefeitu' 
ml 

No encerramento na cancro. 
tração o governador Tarcinio Bu' 
rity assinou uutorioação para 
publicação do edital de çonatru. 
gás de estradas, no valor de 590 
milhões de cnlaeiros, tendo como 
testemunhas o secretária dos 
Trnvoportes, José Sitvino; o dire. 
tsr do DER, Frsovisoo Quintées 
eu presidente do Assembléia Lo. 
gíslativa, deputado Fernando Mi. 
luner, O edital autoriza licitação 
para pavimentuçdo da entrada 
Sapé. Eaplrito Susto . Santa Ri. 
te, oum 22,9 quilãmetcoa a prazo 
de 380 dito para concluuão; da 
BR.101 a Jacuipe, mm 13,6quilõ. 
metros e praoo de 180 diou; e da 
P3075, entre Alagoinha e Alrgaa 
Grande, com 13.5 quilómetros e 
pesco do 150 dito. 

O governador do Eatado 
também assegurou a construção 
de um moderno hospital em Sapé 
e oferecei apoio à construção de 
um hotel ttsriufivo que jã tem prn. 
Jeta, por iniciativa de empreaãnos 
locaia. Burity disso que sou Go. 
verno promete e molina, e anua. 
riso o propósito de traasfarmar 
Sapé em capital regional da Vãr. 

DISCURSO DE 
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PROBLEMAS UROANOS 

"flerabo todos os domingos através 
deo,atotinO 100,1 Folho lia f.tosohd 
00 Sou alto, essiduo e lP,oOt(5o 5 
ova000 para parabenl,ar toda coto equl 
çe. desejoodO'ifre, meus maIores voto, 
de sucesso,, O assunto e que meIas oir 
e,55 s,iun. reter.',, a ''delenoOloimen. 
o Albano' Reramtemenre II trabalho, 

0000(1000, pela AO. ,elrst,ndu p'oble 
mas do Rec/fe e de Salvado, al,aueo do 
seu, preteltos Pai, muito bem, em balas 
cidades vivendo sob desleixo o, mesmo, 
poobiem,, do tanta marro lidAm dellci 
tino eduoaçbo e habloaçio em ritmos 
de seo,. transpo,ta em pesslmOt 00,0, 

Odes ao 5. falat em urbanlsuçio que 
paro o sdmlnlst,ador o,d, poda se Is-
Aer de suItoo no momento em que o 
505mno pode pIra aperta, os cintos e 
porei os sucedem os problema. de todas 
os csdades deste pais e que se formos 
,mootOadOs uVa em cIma do, outros Oc-
o/amos o maior pim do mundo. fias, 
Campos? Campo, é uma cidade do aprO' 
olniadamense 500 mi habilansas, con,i' 
danada . ospinal do 'Junte Flumintnsa 
engalada 1,001 estado pollsiqueito mal 
sdmlniorrado. que fio podrti dois,, 
do te, suas feridas árdua,. S.o maior 
defeito é a falta de empregos parr,us 
tentar sua populacho A .00nomie do 
municipio é baslcament, . 001Sula A, 
vans-da'açuoar e nas ensre,salrai oran 
de parte de sue popoleçbu psram/tula 
pci, cidadee meodlgsr, coisa triste mas 
real, smbora eltej,mos co sudeste do 
pais ice., somo declarou oS ,  l'a,ulsin 
Ogity Igos da FOI. delanooloida 
S. geogratio.mense esrlsss,amo, 00 

Nordeste o quadra e,5a1la deoldsmen 
re oo,teso Para o Sr lan pos Terclslo, 
aqui no Sul cio á mar de rosas corno 
pensam uooás VoltandO a Campos, 'e 
lato que aqui se tem um disttlto indo. 
0,1.1 qu. 1na15 parar.. se, lolelmenro 
Sem vonsrruçhec. pois. la  lago., 2 ir 
dá,trl., 5, ln,taiarsm, nada mais do 
qua loto O Governador do Ettado 
.dmir/o recenlomante em Sul u(sils a 

mun101pic, aqui do 00,1. O luminen 
Sã Inolusloe sm Campo,, qu. psavls.' 
rio, aia ,  leste Pais 1 mill,do d.,mp,a' 
os.nu.lmente.ele não faz caia, li, 

desta 100,0 neste estado . p , lnvlcalmeii 
se nesta agito Pai. 110.1,041 150.11. 
qu, unia t.000ta3em 4 lsei pO., do Que 

001 Oco. s,m Salosdor e RecIle foco 
leito tum esta cIdade, n,o,traraeste 
pais nossos pnoblemaa em reperou0510 
nacIonal, Pois nosso mar nso e de rosas 
e Olm de uenddes soberbo de espinhos. 

Eduardo Ribaim doo Santos 
Campos RI 

Todo nodo pato a Sonos poeasis's. 
Eduoodo Os ,0000Iplo, tio ta oáloio, 
uvas do SoçIo - dicemoo U. VOO 

demaldugsu e tem quetet eo.sblr ptnsuo-
io A Pteleituou é a ponta final dos 
Ost1.05 persole O poso Delas, udo., 

pede, dela. sudo se esgee elas quase 
naoo se dá Das, o ssenção quo essa. 
moo dando SI Peefeisusoe, .obtesudo.a 
do, muoso(piu. soais po0/dosus do peís. 
Já ísaemo, cuoo Jsiosoe Laos,, iCtssissba), 
Gustavo (num lRecsle) t 'tino ser' 
800 lSahnudonl. Outras estão programa. 

dou. E dtstocomo, psoe ao. itobshloo o 
mais Osmose e coovnstosdo repOrtes 
broiokieo. doei Siisnio., aonto 1006 
e o, demais ieisOsts U. veodo. Sem 
t,eoloutra disido, uheçaed e noz d. Com . 
pua, s bola uidsde 'OAré m1.mo 5 OOpilal 
dA RoCe do Eosohlo. onde , AR está 
oblendu uet éi,iso iosnjáoeh, oiocolsodo 
asnst do ,oeSooe jornal do 'essenoe 
iloroãoense, s Folh, da Manhj 

GUSTAVO VAI BEM 

"Oomro parsbenlu.r a REVISTA 
NACIONAL pela bela repoosogem lei-
ta lam a Preleltn Gusisuo Kr,usa, 
aqui de noto. cidade Uma frase quero 
deflacar de toda . e,treuista'reperta' 
5em do bel S(looir,, pol, eia Tstrats a 

fIlosofia de comportamento ds 0O60 
.10aide É e base de tegsrds de p11- 
meir, O,Olrs que disse 'o ptetelts está 
onde o pobre colO' rOlo á domangl,. 
flEV, é oerdade. Ele fa tonse bern Junto 
do p000 poSte E e fr,sa. sala doolde 

vai servi, de sIOgan para a campanha que 
aia sai 0,..t O4 se .iegel lloue,nsdor 
de Peonamlluco, som o ooto dos per 
n.mtiuc,000 Inclusive o mau Elsa ms 
tátla, ssnloo, Iodato, me encheu es me' 

dldas Are que e'rllm pul,iioaçdes da 

Sul (lo uals f.lum a seod.de de nó,, por 

ou. 000 malmente só ee lembram do 

Nord,ste pare telar desgreças 	gh.ia,. 
secas e mlsirlas. A malária do bel Sil' 
leira á real. objelioe. de,,.050da esã. 
tlOutdadec de noss, repisei e maneIra 
corno o Prefeito ralé os saIndo da eltua' 
çdo. Parsbnno mals um. oes A9ora. ou' 
tno assoMo. N. numero pIscado, uocis 
ne000nde,em a uma varre elol,odo es 
uh,rge, do Na-,. Está bem, solto 
multo dele. Mas .000 a, charges 00 
Appe mulso bem sa,0det. também Em 
doa pata ele" 

Alfredo CavaloentiJr. 
RecIfe PE 

PREFEITO FAZ COISAS 

"Sesoeoo ne,ta cirre. e bela report.' 
gom da Joei Slioei,s sobre o PlifeltO 
de Sabedor. Mário fÇersé,e. Multo bem 
fe/5a O que ecOnte as é que a popui,' 
CiO não go,t. de obr.eeoquanso .ies 
estio eeodo lelt., É o que está som' 
rendo aqui obr, pera todo ledo. Mas 
ioga que elas ficarem prontas, e popu' 
isção v,I dor ulva, e persbán, ao (co. 
leito, p,io desafogo que,, Obr.s lindar 
à cld.de llmia coisa que o Prefeito dIsse 
e que á ,erdsde ele sdmlnl,tre a oldede 
com emor. Sem de,coldor do progTessu, 
mas prasoroendo o que a 014040 tom de 
mal, bonito que é e sua parte o.otrel. 
de prédios bair000s da nossa melhor 
fsse. Dos,a colo,, o p000 baiano é muiss 
des000,ado e gosta do flor saneando pe' 
lss praças. O que a bom. Com  Isso 
ganIr vlceanos,a cidade e 060 epeoes 
sofre ele. A ompll,çsu dos espaços dt 
Salvado, sobt,rudo no Centro - cci 
taruma e,Osleflte providênci, do Pre-
lo/lo A reportsgem foI boa porque dos' 
lacou como as coisas udo ficar depois 
das obre, prontas E com multe propríe' 
dado 1 

Mare,nho Na- Coalho 
Ba,roqo(nr.a Sais.olor - 060 

Ca,tsa. Rue Santa Ilda, 799 - 60  andar 

A/ode Jsn.l,o - CEP 20.030 

ponto c uito 
Vamos às urnas 

N o diocorw do PresIdente Plgcwro Presidente Figueiredo, oão vão julgar • Rovolução, n'esmo par-
do, 00 cidte paic.ha de LoIro coe ego 6 uma tarefa da H,std,ia, da Qual - Reunluçio e 
abrindo o0v,aimerrte a uampar('o el,,çãe, - 555 partes íirtenjr.nteo, cada uma COnt 0.0 Canteiro. 

eie,tOfli do POS, merece mr Snal,o,ailo por'' Ao eleIções de 82 oer,ii,io, ntals que todo, pare p.e'mitir o in. 
vários ángulos 0180, pafliCu(amlenbr. 1,1 	 '' , 	 greoso do Presidente Figue.redo na História do Brasil, wmoo 
dolo tópicos inrporoantes; o primeiro rol, 	", 	 primeiro Presidente ,nvoluclondrío a cumprir integrelrnento 
Te.. á afirmativa do que os eleições de 82 	 , 	 uma prom 	feito ainda candIdato. É um julgamento mais pe- 
nSo podem mr encarada, como um julga- 	 rao Presidente. Honr000, por s,nal. 
008010 da Revolução de 64, e o segundo, 	Fque.,ado 	 tal 
mais importante ainda, traduzir na reafirmação do compro- 	No quem refere á reafirmação, feita mais urna ddotre tantas 
mio,, de realização do pleito, primaim pomo realmente conote onze., de que o calendário eleitoral moi cumprido rigoroo' 
10 os Caminhada do eprimorameoto da opção democrático do mente, á Nação deve revebêla como uma pá de te/nos 500/e 
Pais 	 m,,mos de direita e da eoques'da, destinados a tumultuar um 

na 	 proveIs, de abersura polítioa quem iniciou com a Anistia, 
Ouanlo á afirmativa do Presidente Figueiredo de que ao promoguiu com O ab,ondamento da 0005ufe á /mpr,osa a terá 

eleiçõe, podam 
ser 

 encaradas Como um julgamento da Recolo' ou. ooqdáncla natural camas eleiçdeo de 82 
çáb de 64, não há porque discordar. Pró ou contra o Movimen' reare 
Ia de Março de 64, ni,rgudm põe em dúvida os motivo, que ino- 	.40 regras do jogo eleitoral, a serem definida, am breve. po- 
pira,em a derrotada da fango. havia um temor deque se ,ns. deríO desagradar a alguns mgmentos polI'ticOo, prinvip.lmsnte 
la/amo no Pa(s unia República uindloali3Oe, nitidamente de da Oposição. Mao não há como se ducidar de que dotará atei' 
coloração vermelha, mude in Solão Sooiásia Portanto, o age, e com um dado a ser devidameote considerado, os com' 
objetivo maior era afaotar o perigo dc uma ditadura sindical, ponontes de clamo poii'rica, co..adoo com o advento do Movi' 
sem Contar o imperatioo de uma car,educa na corrupção que mento do pleito, como cidadãos iguais a quaiogues' outros 
dominava o Gocei'no, em todos os escaldes Desta forma, a É natural que a Oposição reclame uma Lei Eleitoral que lhe 
Resolução, no mu pmgrama teórico, tinha o 00/nico maior dd igualdade de condições na dioputa, e tambdm inatural que 
de senear o quadm poll'tico da Nação, (azo, o Paí, co/te, á o Goo.rrno ,eo,luciondrio, numa transição paras via demccrá' 
normalidade e devolfler.lhe, como um todo, a prático demo. rica, queira reoçuarder tuas fileiras pala o prOsreguimantO is 
uritioa. 	 uma política ootrattlqica nua avits um retomo ao pamolo. 

Poderio argumentar alguns, ou .06 muitoo, que o pmcerao 	Mas, e imo 8 realmente o que deve conta,, existe um dela 
de tranoção do Estado resoiuc,Onirio para o Lotado demoa'á. novo pare funcionar como fiel da balanCe. o coto populli 
rum moi longe da ser o/cio çado e, mais ainda, que não caiu,' Porque, tejam quaio foram as regras, a decisão oerá do POVO. 
tificá tanto tampo para a,eversio de eopmtaticao, á importan- E aio. o Presidente Figutiredg já garantiu. Ovom pane, aO 
te, mas não vem ao caso As elo,çdes de 82, oomo enfatizou o contrário, que o enfrenta. 



Mas há ainda terrivelmente em ti 

as coloridas sombras que panaram 

o PonteVeçcttin 

- Beatriz, Pesrarca, Catarina de Médicis - 

e que dsisaram o rosto 

os água de cerde-plátano do teu rio 

iDo livro "A Margem do Tempo", 

Ed, Clube de Poesia e Critica, Brasilia) 

Leia livros 
Tudo o Peouss em purtuqses 	tendo livros da çualioaoe. .OilOrs 

A Editora Globo raISnçnu "Em tais 	'Os Ouiddenbtook 	o mi' 

Suna do Tempo Perdido" em 7 nte;rv rorranuadeTttninas h'ann 

solurnei. 	Trsdusões 	teitas 	coe em que eIe sonsa a rtistõtie da 
r,tsrio 	Qulntana, 	Carlos 	Orum. a.uaddnc/a de unta famulia bur' 
rnond de Andrede, Manuel Ban. guesa. É um sua de 700 paginas 

deirs 	e 	Luels 	Miguei 	Pereira. - rrrss sala honrem: l.J, gui vale 

Nin se pode pedir melrtos. For' a cena. 
nato ele/anta a ao modo. capas 
noloridas mor 	repsoduç.3es da Roleta Ctotooa 	tiras se rida 

lennir 	Lautrec. Monst.. praltrir 	Lrerasurs da rrsorr'entx, 

Conselho 	somEiro o primeiro sabei fetos atuais 	ou recentes 

snlvor. 	'No 	Caminho de laia 	Alfredo 	Siru,',s 	- 	uasioua. 

Swsns 	' o leia. Se gostar em 30 	aros, 	as-asilada 	palitico. 

500, meta as paitss. Ele. autm de 'Os Cart.00aeiao" 
Os Bisddaiibeuak 	A Nona e 	agusa 	á. 	'Boiata 	Ctrllana 

Fronteira tambam esta tomando Coisa qua case 	à sem parir 
nosagarn 	h editando 	au rendi Edçdo f.nosig 

eu4ta 	 JsCo Pessoa, dase.lsis li de jsibs 4. 155 	3 

A puesia e nuxssan.a 

A FLORENÇA 
Domingos Cat'ualhn da Silva 

• •i'is * II 	_____ 

eu amigo está apaixonado, e bebe, e ma 

LA agarra na mesa do bar. Fala m000tonameo' 
IV'& te. e com veemência, da cana que  recebeu 

e dos telegramas que pastou em resposta - três ou 

quatro Ou 0,000 relegrtmao grandes, eàcesojiiss, 
uma fortuna em telegramas 

Pergunto por que não relei'onou pera a moça. 

tudo tivera coragem, cio saberia falar, tivera medo 
do interurbano não estar bom, da moça não poder 
falar direito porque haveria gente escutando, eco' 

a ele acharia que ela estava indiferente e sofreria 
demais, tivera meda sobretudo desova de desfigar, 
da solidão insuportável em que te sentiria então, 
depois de ouvir sua voz, tivera medo de dizer aí 
gume coisa que ela achaste ridícula. praterira escoe' 
ver em telegramas fraco que.pelo metros, enquan' 
lo são tivessem respoota, ficariam vibrando, e 
não tinha cortoza se até aquele momento ela Id 
teria chegado em caso, quem sabe, tatuei naquele 
instante mesnta estivesse abrindo as telegramas, 
talvez ainda de pé, na tala, ainda com a bolte a ti' 
rasolo, vinda da rua, um pouca espantada de te' 
ceber tantos telegramas urgentes. 

E 
com 

 certeza sentaria no sofá, sentiria que ai' 
guám da família a intarrngava, mudameote. sobre 
aqueles telegramas, e diria alguma outisa vaga pera 
afastara curioso, e quem sobe começaria a provi,-
'ar entre aqueles números que vêm em cima do 
telegrama a hora da expedição, pera saber qual ti' 
nha s,do mandada prirrtairo, a diferença de tempo 
de um pera outro. 

Ou não teria saído de casa aquele dia aos tal.. 
gramas teriam chegado ao longe da tarde, o pri' 
meim devia ter sitia entregue pelo meio-dia e meta, 
o segundo pelas três horas, a empregada doaste, 
mm nascia teria rido achando graça da virem 
assim Gorss telegramas pera a dona Maria. 

Ou talvez t,vema caído cedo e telefonada da vi 
dada dizendo que ia jantar tora, e cosia ova leitoS, 
por enemplo, teria dito "aqui tem quatm tclogra-
ntaa para você", ficaria indecisa se mandava abrir 
Ou são, perpunraria de onde eram. "meu Deus, que 
terá izo?" Talvez pensaste am alguma notícia 
ruim, alguma desgraça que alguém procurava lha 
anunciar com urgência, "bem, vou dar um pulo aí 
em sam E então teria tomado um táoi e, ao abrir 
Os telegramas, teria ficado aliciada, masco mesmo 
tempo também um pouco desapontada - "que 

- entretasto sorrindo, 

breu amigo está apaiaonatio, e bebe mais, a 
imagina coisas, agora é tarde demais para telefonar, 
além disto, teria terrível saber que a esta hora ela 
ndo e,tá em casa - não eotar em casa no dia em 
que resobeu aqueles r,legransas edis agai000.sdos1 
Estar mm aquela catei amço e aquele sujeito em 
uma buate dançando, sorrindo, tatuei gostando um 
pouco demais da companhia daquele a,iiaito 01 
porque é um au/oito que dança bem atem ama tra-
quejo de baste e senhoras, esse bobagem que afinal 
qualquer idiota poda ter, ao pena que unta gaStão 
astim do profunda ninguém na mundo nunca te' 

"Você nem pode ïmaginer, ela á uma cais,! 
Ouaots mais a gente conhese mais adore, e acha 
mais linda, e além duma a mateira de teotir asco,-
sas. á uma a/atura como não existe no mundo, eu 
não sei aio, tenho até medo, nunca na minha caia 
tive uma poioja aun,i'rn, também sé uma mulher co-
mo aquela poderia me fazer sentir isso 

Meu amiga está apei000ado. Está um pouca bê' 
baila, Tira do bolas o envelope, atem da fazer um 
esforça violento, sinto que faz ema asforço de as-
valheirismo pera sa'o me mostrara cana, mas poria 
que eu olhes o,bren,ceito, como te achaste acoite 
mais maravilhos, do mundo o nome dele escrito 
gela mão daquele anjo. Pode haver coisa mato co. 
celeste e mais osprema? Aiud,s a cana não tem nada 
de mais, mas a jeito dela dizer as coisas, "você 
nem pode Imaginar, duma cartiolra pequena, eu/á 
li c/nqúanta vazes" E guarda aquele envelope es' 
unto a finte eaul como se fama o único original da 
única mensagem divina auténtir,a jaman enviada a 
um oer humano '-e esse ser humano tendo precisa. 

Meu amigo está apei000aés Está bastante bá-
bedo. Já bebeu cm pouco demais. fira do baIana 
passagem da avião pais adia seguinte para te, ver,  
teza de que vai mesmo, de que amaond poderá te 
ser aqueles cabelos, aqueles olhas, e o sorriso lin 
da, ouvir aquele voz dizendo coisas amigas soisaa 
para ele, coisas de sonho, desonro. - Ateu amwg 
está apeisoo,edo. Está muito bébado É gerasses 
também que esteja chato. 1/sede repente, no si, 
que avança pela madrugada como um ralha barco 
meic vazia, eu sinto uma grande pena e uma grao' 
de invejada meu amigo. 

Bela te fizeram os homens 

que montaram, pedra sobre pedra, 

a/urrado Campastle. 

Alta te fizeram os poetas 

e os arquitetos te sonharam 

imponente e triste. 

Etettta te fizeram os que deram a imortalidade 
do mármore 

a MotSét e David 

Segurança - Liquidez - Confiança. 	000 

LetmIS de Câmbio COROA 



Bolo Pe.ava. dereleio lede luIsa de 19a1 

C orrrrariando precisões 

otic.at qi preg.oam 

cornoprioridade pare 

o pero000 70/80 a fioaçdO do 

hOtreflr 1 letra, a descesttalita-

cio de etavld,des económica,. 

a ocupação de ttonl.ira .Qr/co 

la e o desenvOlvimento regiO 

tal equil/loado. ocento demo 

0rático de 1980 rrah,ado pelo 
lO//E entoo , . ainda trOo repe 

rido, a fiou de domicilio urSa 
50/rural, eeoeta que a nt,i0' 

parra do aumento p000lao/vo' 
do Pais durante, dirirna déledu 

conlentrou,. nas C/dadec 

SegundoGeotge P.turt/ce 

coordenador Oral/leito da Ouro 

o/ração lnternaconal do Traba 

lheunto ao Centro Nacional de 
Recurso, HumanO, do Instituto 

d Planejamento a Errado, Apli 

sado, (Ipeal da Secretar/a do 

Plavelemanto, Leis dado, reler.,, 

ei. à evolução do reasoirrseoro 
vegetativo no Pa/s rrto,rram "a 

ditiOcldade a a rrroroudavt. Inc 

tente 055 reforço, dirigido, a 

nrodlfkar e loetola da, tendên-

cia, de di,rrlbuiçlo espacial da 

população Ocas/leira anaoês da 

caraalieaçío de renano, e fluxOs 

migratório, para regiões menos 

densarrrenre povoada," 

Esta orno,nrreçio popa/e 

o/oval em áreas lá congestiona 

das, receia que o Bratil Obtém 

tais de 85 cor cento do seu 
Produro Interno Bruto IPIBI 
gerado em ireis urbanase 35 

milhões de pessoas residindo em 

cidades com me/o de 1 nrilulo 
de pessoa,. acreqnanta Geo'ge 
Martis. ecpliando queron,,r, 
te 54v Paulo foi responsaoel cor 

mau da metade do aumento co 
pulasdonel ocorrida na reuiio 
Sudeste, contrastando com a me 

duo/da tio, de aevcisnanro de 
empregos em grande. estabeleci 

mortos da área metropolitana do 

Errado - 2.46 por cesto entre 
77/8v 

Ao regiões Sudesten e Normloa 

res conoestraram 72 por cento 

docreseimeeto populacional dc 

Pai, e. apesar doas tacas da oreI 

uatr,nro terem.» ac*letado vaio 
'O, t,orte e Centra-Oeste, a dis-
triiiu/010 'e/anua ovo  reiZo 01v 

t(ut'ru alterações sign/fioario.sno 

a.e"ndo 70/80. salienta George 

/arva '0 Sudeste absurtau 46 

' Genrodo aumento total da 
população e. ,urtrante São Paulo 
are Wi da rrlerade 128 por 

bantol. contra 40 e 22 por nan-
to. tespqcivan.nso da década 

anreruur O Noodesre dentribuiu 
Cnn' rca, de 26 por canto doto 
tal t.n,lloando 'au, ,ua patfi 

o/abu, no aumenta pnp.ouiado - 
na, lo, talor qou no deoln/s 
(,O'tÚ di a reg/Zn Sul em8nsra 
000, nrecurr005s ref.raur abro, 
.00m.i pessoas que's Narre ao 

div '.'J0 a forre atração so 

tia 'o/o, a PuBuIeÇBu coatou 
'ana Pauloecebau urna 
rru.ara. -, f.upoor,r a dOs 5611,/os 

de /o,va'ual.  ,qu,aaleviru a Ooa,e 
quatrO alas a tnen'tra 'iva' ,tiva 
-Ia tecat , 'a dueaflta 'tia, mies 

ceia pala 'j.ên f10r,1 5 

alpes pela (ar,stn-lueate ', o 

A55 	 ,'4l 

dundo 	troo/O, 	polo 	moe 	atraido 	potro,, tua,,, iii Eotaiio Or.ran ma;omrl 	ptri/asnurtqlõu tegis' 
foi 	o 	Aio 	de 	Janero 	que no rruumco lu 	oonora'iucdo o co oraram-se em Pernambuco 1620 
oabeu 	apmovimao,meote 	700 rodo 40,60 em que o Patroa muI 	e 	Bahia 	1580 	miti 	Já 	O 
mil pessoas, face au podem atra era 	o,ns;derado 	unta 	arca 	de Ettado Ou Peralba foi 	''o mais 
fico de soa ptoprua área mesto- aIrado, agora só comparável a afetado pala emigração" perden 
poitas., sustenta George flatO- lImas Gera/s 	Estado que, atam do 350 mil pesso,t vntto 70180. 

- de ver fradlo,onalmenrs o maior conforme anállra de Geo rge f/ta - 
Segundo o especialista, a au, tornfoedor de tnlo-deobta pare tine 

cio desempenhada pela, regiões o resto do Pa,, tem uma popu- 
Confirmando conclusões as- Soes, 	e 	Centro-Oeste t.rtnbém ação quase due. oaaes superior 

terlores. mais de dois quinro, do 
"O teve sua impoorjnoia 	 Serre 

recebeu 	soai, de 900 mil migras- 

à paravas,.' 

Situação 	remalt,anre. 	embo- 
aurrr.nln 	popoluolonal do 	Pai,. 

te, nos ulrlrrno, dia ano,, quase a raaousel meis moderado. ocor 
concoorra-so nas noue ir,,, me- 

metade 	o)nO.niteda 	nu 	Pari teu ocm o Estado de Go/go, que 
tropulitasas que. 	lunro 	com o 

1440 	mlii 	e 	em 	Rrandõnl, desde a décad, de 40 oonsriru/a- 
DistrIto 	Pederal 	revoberem 5,7 

1340 m/ll E. Roraima, • popa te conto uma das maiores aro, 
mulhues de pessoas. 	feodo ris 

laçio 	dobrou 	em 	relação 	ao de atração nacional mar no Pc 
ponsáoeis por 43.9 por cento do 

inicio 	da 	década 	pastada, 	e,- nodo 70180 peroeo ço mil 
osevtltrer,to ,ta população bresi 

quasro 	a 	regido 	CentroOaste ruas A um/prado convurada 
PtOOesraOrJO.te 	um 	rItmo 

cootmnraou euetcefldo forte po- Rio Grande 	lo Sul 	 580 mil 
de 3.80 por cento ao ano Em- 

os' o« atração  colo,, migtaotes p.scoas 	 li iea  esperada 
bota 20,5 por cecto ou 	pop,ula- 
nEO branileira 	á 	res/diva 	numa 

saciur,ai,. co  cootrariu dos pe fitar lIra. 	 'tendo em vista o 	01,- 
mias doa mi/oro, cidade, do Pats 

e/Gotos 	anrer,oves 	 todavia, 	o ótico .nri2tat/osiu rto Errado nos 
em ISSO o,unrru 26.1 por cesto 

principal 	polo 	duraste 	o 	ge ultirnu, ano," 	O ftorrlestr 
tra iIrv anua arrst. George t.futti- 

'iodo /0/05 cio foi a frnnrelra deu nesses 	Iva anus 0.2 mull,deo 
oe. lembra que 	28.3 too aio ,  

egeroota. n'ias o astro utisunvl mie 	pancruas. 	mji,antjdade 
O dente crescimento 004rteo em 

adlnstr,sfratioh 	ir, 	G,,tritc 	Cc 

letal 	para roca. n,Jr.ranr  goa 

nionarrne,,r. 	bastante 	r,,terro, 

aquela sofro/e a,ot 	rica, Ou Pa 
lefl 	 ttvs arcas merrolorlitaoas 

,arrle/orru,ltjorialra%thas' rata 	r,, 	r,ta ranl,jo 	foi 	o 	oriisO 
Rinite ubO 	 auto 	 Jasseiro,f,,i 

nart.utiuic 
,p,r,ca,ro 	a 	em;gra 1 trai', 	n ,r , , leltinOc 	a 	ai,r0000rar 

dia que 	a tvaaiqr '.1,' 	 Soldo 	em 	.Jratcr,,, 	uusiriao (i 	liistr 	ri c culrrul 

iurt,'s -a 	 fui 	 ru 	Pacaná, 	1 falO nlorarir. 	o , Oers,sir,, .rrqoar,to as 'lo qua altarotitouarnalot vaca 



O senador 
No. avfáo, nocootro desolado, arca-

nado, o velho dirigente da PDS nordeu-
tlt,o. Vai dlaendn coisas peusadas. 
amarrotadas nas últimas 24 horas, 

1. - "Desde 64 que o governo ndn 
levava duas pancadas tio horticeis em 
um dia nó. (5 aumento de 72% das pres-
laçges do BodI e o 1PM do ttlocentcvJá 
nus derrotaram Agora não vai ter 
eIto. perdemos meston as eleições do 

ano que vem. O bolso e a alma do povo 
brasitetrn não vão sus perdoor essas 
duas tragédias. 

2.— PovO se lembra daqsetelogstotha 
da ioftaciu, que dizia assim, - "E,-
Cravos de ló togavam cachaugá, tira. 
bota. delas ela ficar, IaIá. GuerreIro 
com guerreIro taaem oigoe-zlgue-zá 
Pois á, o ttioceetro acabou em uor aI' 
gue-aigoe-sá 

3. —AnlunioCarioadtaqse tsdopode 
scontecer, musas o goventIo perder as 
eleIções. O togo Coelho dia que o POS 
preciaa perder o pudor para ganhar as 
eleiçÕes. Era000, um partido, agora 
quanto (soer dele wea caverna debao-
dotemos. 

Calado ao estava, ralado es fiquei. 
Podia haver uma borobi005 ao lado da 

Cao,pauba eleitoral de 1960 para a cadelcapuoa,deeopumsdaVaots, 
restdêovia da Repdbiica. Jáoio 
uadnns foi a Mwmaé. perto de Gover. 
.dor Vaiadores, fazer c000iclo Toda a 
toM mloetra na vdinitiva, !dlftoo 
ompos. Magalhfles P1010. Pedro 
lelos. José Aparecido de Oliveira. O,. 
aldo Pierscetti, Oscar Dias Correia 
rao.de festa ou cidade - 
Pula um calor desesperador, 

begoram ao meio-dia, multidão na 
no, ocomfcio começaria 0s3 para ter-
nbsar

. 
 955 dadarde. Jãnlo e a roml'.lva 

Oram almoçar na casa do presidente 
IaUDN Comeies.usloroallstas, 

DepoIs do almoço, o comido P0-
melro, vereador, depois prefeito, 
tnpols deputado estadual, federal. O 
comido ia andando e JdOdo, cansado. 
bebido, ficou tirando um sono de uma 
hora. Às 4 haras, chegou a cana do 
dresldeotgda VON o deputado Os,  
ouido Pierscef 5. falando bolso, o lar-
uoaiisoa Vitas.Boas Correta e outro, 
colegas esperaada o candidato acordar 
coato. 

—Oprmideoonláacundou' 
- fito, deputado. Está dhodn, 

naquele quarto ali 
- O Magalt,ães me to.nouu para 

levá-lo logo, que a povo lá umà recla-
mando da ausência dele. 

- Só baldado oa porta. 
O deputado Pterscettl bates. Vota. 

duas, urdo vezes. Ninguém respoodeoa 
Bateu furte. Lá dedentrO. um gritai 

- Calma, 960150dm' Já me 0001 
De repcvte, ouvlu.se uma boeuttaelra. 

coisa quebrasdo. caindo. Saiu Jtulo de 
cara uaogado. irrltadgl 

- Nem repousar se podeI 
VUau.Boas foi ver o que (loba acuo' 

tecido uo quarta Judo, furioso, que-
brara, iv, pontapés, • miestaba de 
cabeceira, rum vidro. abalar e todo, 

N. palanque, fez um dIscurso 
muravtlh000. 

O SoflQ 

Jari-Babá 
Em lSet, o deputado Oeoedlla Moo. 

1dm, o mais colado do Porá, fole 
presidente esladuol do P07, era se-
creiário de Tremo do governador 
Aurdilo do Carmo. 

Uma tarde, desceuno aeroporto de 
Savlardm, rncovfrvu iodo tomado por 
seis aviões omrricanos. sois heorõp-
icros e um punhado dc gringos. Vollau a 
Belém e pediu ao governador um 
peloi.ãoda Policia Militar para prenda. 
los. O governador vão deu 

Broedito demitIu-se, voltou para a 
Assembllia, iea ama Cunvlssio Eu 
prciai de tnqudrllO. gravou longo de 
poi,venf o do cOosul dos Estados Unido 
no Pará. confirmando tudo 

Ou americanos. sem qualquer au 
lnrlooçSo brasileira, nem estadual 
vem tederal. miavam locanda, deles 
lando e cubaodo todas as miou doEl 
lado, a serviço da "An,eelvao Geodesi 
Service" Sessavasqepoio, sumiram. 

Velo o t • de ubrli de lOO4, B000dlI 
Monteiro foi o pri,oeinv puililvo do Pau 
preso, cassado- Passou meses no 1001 
de um porlo. iocsmuslnávei v ou, 
preso roalameoteçelO comandante 1 

Acrsfáatira no Pará, quando 
americanos ocuparam o aeroporto 
Santarém. 

No ano passado, BeseditO eslovu es 
urnaoçSo popular na ,tuuilça Pedro 
contra a Alcoa, Que eslava qaerev 
ficar dom toda a baunila da nomaafnii 

Agora, está em cima de ama 
quina. Ele é O etcriinr immancls 
poeta e t,iuloriadOri mais popular 
Pará Vailngar flama um livro root 
do toda o historia das terras e 
minérios da Amuatola, desde o regis 
de nascimento do t°roicio lan, Titi 
"Jarl-BabJ e os 496 iudonfes" 

peaNACI0NAL 	 Jnas Pevan.. dssslsan Is dv 1.. da 1961 

-. 
	

Curto 

Boi Mosqué 
REINALDO PAES BAOOETO 

Wernrr Wavderer. deputado do POS 
do Paraol. é ilder agolcoia no oeste do 
Estado iCascavel, Foz do tguoçu rtc 1 

Na gravde crise da sola, pouco antes 
das cieiçvhrs de hás. ele dcsatiou o 
governo e ganhou. 

De Brasilia, vauia chegado a nexo-
mendação oficial, vIa Mtnlsférlo da 
Agricuitara e SecretarIa do Planeja. 
mento. para que lada a sota do Paraná 
tosse veodida fogo. Os preços estavam 
baixos. Werner Wanderer reunia os 
agricultores e gritou 

- Ninguém deve vender fiada. Quem 
vender se arrebenta. Entro em contato 
diário com a bolsa de Chicago. os 
preços da sola calrom artificialmente e 
váo subir. Vender agora è um soinidio. 
O governo quer vender porque quer 
doar. Mas vós fito podemos ter preiu100 
porqoe o governo é incompetente. 

toSo venderam, o sota subiu, no 
agricultores ganharam dinheiro. Wer. 
nem Waoderer eiegea.se deputado 
Semonas atrás. Wondeeer foi a Bra-
suia. liderando uma comlusdo de 
agricultores paranaenses, discutir com 
o ministro AmaOrt SIábIte. da Agricul-
tura. os prubtemas agrirof as do Estado. 
A cada pergunta. St2bife coçava a 
cabeça: 

- Esse problema não e meu. Quem 
decide é O DeI fim. 

Dai a pouco, Wanderer ficou nervosa: 
- Ministro, lados os nroblemas que 

tevanlamos aqui são puderam ser ml-
camioxodos ronque, logrando O loobor 
dIa, quem decide Co Deifbn. Então és 
Delfim quem gá a ultima palavra sobre 
a agricultura' 

- E. 
Waoderer volta para o grupo: 
- Se éO Deitim quem decide, o qtae 

estamos Iaoendn aquI' V.M. taf ar 
com oDelfim. 

StábSe tirou "deseuoabilla.damevte" 
só 

Vejam sovAs: fulana, amig, minha, 
criou e alguns mnc.ados. glosas bona 
vianda rosa zero paiois, pnh.. uma 

oseçam ano Suafus ldis, sio panam 
mal - ainda. Ganhou na mnlida em go, 
o pagem e 00 pdio foram D'ajo. 
doa a pneço da bacalhau, como ditem lá 
no maosn,ontaoos o que fez, aliAs, com 
ou. ala nono do ova depeno. noIvo a 
aios. ovos. Air Manomna danos da vida 
• fo aumentar do noma lada d, água. 

AtA.( tudo bem. Chagou, foi agoi, 
fo, ah, visitou a Filadélfia e o adio ano. 
de bá datentona conto anos oioqúames 
• ais ascaibeoma 9riratem o ipone,iga 
delas, a maia aio ad o gui a, afinal, 
asraci0000 em Miam,; lá, lnetel da-
quela, da filme, poopraenapéb menos. o 
dia inteiro, mar patevaedo paonilba de 
l,orneti no. 

D. volta, ou, —Co. toda aO hisod' 
ria e oo,biu a repectiva doa,mansspéo: 
fofos a maia fotss ias durante um lan-
tar com genre pra burro, menoa o ma-
rido dei,. Da rspso,oa, ai9o,o1n, denodo, 
primeira goto de veneno: 

- Ô fuiass, a rio p,nrou ooinptodm fa' 
rendo o modeiiro cannes afetivo, 
dipando a u,p.ia As neus O,sçoa? 

Eia reagiu: via, o que é isso pausoal. 
covAs oS pensam arotjfi O anon-
na já ia perdendo a "aioovidiis" 
lo alguém o,oae 00 anomirpa. para guar-
dar ao fotografias e dá coo um n.parivo 
emque apateto aia. esn,do he,,,ada pelo 
Rato Mivu.y. Sim ,enf.orssi Com ra-

bo, orelhinita, jésfis da asnos ,rlaa ii, 
ha5ando a moça. 

AI solransoa a otomrvae oap000'r,uoa a 
nAu deu ovira. li atrás, deopocs,lO, ai 
dava a iati. do h.ndlado_. 

Apartamoa o asco e aia tøoloasu. 
-s rsrd.,S.t O bucha nono varreu que 
pegou. 

É por jo coa au Fluo mpd'e ria e,' 
colha, quando vejo '5W gu.snoo rogar 
o galo. Ou a anta. 

COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
Opera em todos os ramos 

MATRIZ. Rio do Javeiro 

SUCIJRSAiS: NiScrã, .' Sáo Paulo - Fortaioza - lolo éIor,zovtr - Cur,uiha - SJo Luis Tgrs,r,a  

- Porto Alegro - Salvador - Õnasíi,a 	Maceió - Aracaiu - Fioc,in - Natal 	Cu,aL'a - Fioriandçnó;,s 
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Pode perguntar pra qualquer pessoa: 

Sta lei 
tuma boi 

atkvidades varejIStas da BI'asfei abrangem 112 lojas em 5 EstadOS 
jao aparelhoS doméstico5, móFeis materiais de construÇàO ,  

coraço e g5sO5 00hh1eu5tjç/05 de alta qualidade com toda 

a preço de banrni3 
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Bahia  
tem... 

As umas estóo 
bem guardadas 

BARTOLOMÉ 	1 CASAS 

5 urnas astôe bom guerdadas". 

Ik bsta efirmeçdo cio Comandante' 
,m'Chef e do E,vérclto Argontl' 

no. G.oerei Galti,ri, rAnca tintetioar ar 
atá agora todo a filotof ia politica do 9° -  to 

torno militar que tornou o poder em mar' aid 
anda 1976. Durante oanvi9Bbsa conro- flit 

mv a falar do abertura política e o Minie' no 
co do interior, General Argulndegui, por sai 

encargo da Junta Militar, o o Presidente du 
Videia, recaberam dirigentes poiitiuoa es 
com o objetivo da trocar idéias sobre o de 
destino institucionei do pais. Nôo há ar 
nenhuma infnrmaçdo que permita supor co 
goa essas revertias rioeeem resultado posi' a, 
riun. Cada dirigente político ou empresá' se 
rio amoldado es limitou a sopor seus úr 
portos do vista que. P. outro lado. já 550 te 
amplamente conhecidos ,treoós dos meios u 
da corconiesçio da massa. Paroieiamenta p 
a esta eçin oficial, meis retórica que efe' 9 
lixe, o general Viola, que esperava lua ir 
esansio á presidência, estabeleceu nor- ir 
talos com os dirigentes sindicais e p00' o 
ricos psronlstas, que cio heolant sido 
convidados para o diálogo oficial, co Mi-
nistério do interior. O objetivo de Viola a 
«a o de buscar apoio pulitino pera seu 
iminente governo, tarefa que havia Mi' e 
dado organizando um tipo de "pooi" 
Informativo e da t,ebaiho com alguns 
dirigentes poilticos do interior do pais, 
condutures de partidos provinciais sem 1 

vigência nadonal. Guardo Viole droga à 
poeridinda, • altuaçio ergentine pode 
uefinir-,e, talvez com ocoansivo slmpits-
mo. em um esquema condicionado por 
uma eresvante e sosiersda detsnioreç*o 
económica, com uma divide externa que 
supera os 30 milhões de dolores, com 
urra indústria denastade, com vme Irfis-
tio da 3 Olgitos imais da 160 por canso 
anuais. - segundo gsnerosan e dencutiveis 
duras olicleisi, com es torças armadas 
em vcp,ctetioe e receosas, corra canse-
qidrvia de. tendes inevitáveis produzidas 
pela iuta centre a subversôo. Quer dizer, 
um país enevoado pela crise econômica, 
ve d pateca endimica, dividido a ci- 

rico arte quaiqver sltstnutiv, apretente- 
da calo governo dos Cumandanten-em- 
Chste. 

O cano é que os trivulas auptessOes 
do gsvrtai Geitiati com respeito ao f e-
o de arturem as urnas bem guardadas, 
cerentele drarnuricanienta um fato obje' 
tioO que as forças armadas rio tõm. até 
auvte pelo menos, votru politica que cio 
• de permanecer no gouenno. Por sua vez, 
a falta de dores. concaitual com respeito 
a um obietioo político, gerou a etomita-
çío do puder a erte careca ser o problema 
lrtvlco do gonetro urdorrincr A estruture 
lurmai de riirocdo institvçionul sa baseia 
em que o podei e rios 3 comandantes vm 

P.  dos cacos, das Forças Armadas e das Vi 
andas empresas muitirracloreis, rio rio dv 
rdlfarentas. qva stnaoi, deste política Vi 
egraram detmombret e ainda ilquldar dv 
om um conjunto de empresas nacionais tr 
ve e, haviam desansotoldo doranta os 
iltimos dez ou quinas erros e que lhes te- eu 
iam dvra comp.tlçBo comerciei. A date- co 
lvreçto econômica e e slimineçdo das 
rnpresas nacionais. grandes ou médias, a! 
rjvdou a deteriorara margem de Indapen-
tendia e capacidad, de deovsffO do cxiv, 
com o. quei se tornou mais acidenta a e 
etnmieeçfo' do poder au, poros. ser o e 
problema ma la greve de Argentina d, Me' 

Viola, com sue limitada quota de po' 
dar, se debata fref,ta aos ataques indiretos 
o osiador de alguns de caos camaradas de 
ermas que conhecem seus f lentes com o 
pnronlsnro. frente aurrra n.ai inuepadda-
da de manobra no piano vIa economia. 
pressionado pelos grupos muitlnaclonals 
e sove aliados naclomnais, que terem om 
retorno ao populismo e. por nutro iado. 
um  evtrdto desconfiado que teme que 
lhe peçam contas dos eoassos cornretl-
dos durante a gosma suboersiu. O prcbia-
me do Generai Viola consista em sabes 
se tem tempo para manobrar nassa ama-
ranhado de ovrofilcos e lograr seu prnpó 
sito da ancontrer um rurco politico que 
entra sues hipóteras posta avaliar a pos-
sibilidade de parmrran,co corno prender. 
te constitucional da Argentina assim que 
finullee este mandato outorgado pata. 
Forças Arrvada,. S, est, à o obiatlon rui 
do pan. Viola, sonAnte ala podo saboto, 
porém é indvbitlueirnanta uma das pra-
missas sobra es quais e. funda a atividade 
política, a nesta terreno fio enleIo lógica 
formei. As conxicçabes tia uma vigência 
devislve sobra os lotos, reais 00 vôo, dos 
avo participam da uma luta palu poSar,  
Durante os metes anteriores é tornada do 
porIam pulo gan. Viole, perroas chegades à  

jipe económica de Meninez da voa 
vndirsm rumores que tendiam 

em dúvida sua permanência no cargo 
rente o nono período, com o qual pre-
rdiam ecantuar as cordiçies de Insegu-
rça, ame,cantar os deeconantos a 55 

vidas e com lsro reter uma quota do 
der que eiamr ameaçada paio novo 
andante, já qu, este era considerado 
n inimigo. O carro é que através de con' 
rsas informais com jornaliatase amigos, 
ele apresentou donarta o últirtco parto. 

do presidente Vid,Ia suas dlscreplan. 
as com a otierraçio ecorrômlca, chagar-

e dizer que "caris necessário rscons. 
vires baseada economia argentina" 

N. meio desta ana que mal draga á 
part tolo, pelos asfnrpes goa taa 
erro para oovttá-io. V iola continua soa 
adianta tarif, de afirmar as base, de sua 
otnnomla. Demonstrou, co passado, um 
articular tal,rtc para esta tareia. 1cm' 
rardo-se que foi designado Comandante-
mOrato do Exército somente com o 
polo ci, 5 generais de divisio sobr, um 
otei de 9. E nos meses sub,eqrasrtas á 
ua deslgneçdo, 5am malorn escindalos, 
om paciência a paetaoetença lognOo ali' 
ninar da atividade comenta estas que-
ro generais que baniam se opeseo 'à eu. 
ieslgraçio. 

Por outro lodo, continua serve contatos 
com o peronisnro, setor poirtico lodobita' 
velrrranta majoritário goa mota com diti' 
gentesecosrunrados à negnolaçfo a aro 
acordo. Entretanto, antes dírigantes se 
bom que pera dialogar devam ter um in. 
raninnrvtor válido. Ou seja, alguém que 
pecava de algum modo çvrnprin a pacto. E 
estio á npaee que Viola demonstre que 
conseguiu manejar uma meia quota de 
poder, pois a que hoje maneja vôo permi. 
ri ser demasiado otImista com respete ao 

A unia coisa concreta. além ria unia 
realidade que se a000d. é que na copulr 
mUltar contInua válida e allrmaçio rr,r 
pan, Gairiari ''as urnas ettôo bem uva' 
dadss" O que quer dizur que as Forças 
Acovardas fio pensam em abandonar o 
gooenrno e a presumida abertura poirtius 
4, até hoje, um enrretenímnanro eooial a 
intaiactuoi para alguns deiprevenirios. ou 
o meio que oríliaum aldunu polrrírios 
sim apoio poruiaa,para nrred,ar ria s,riri 
soa do podar rormol das Forças Armo  

efe qu, atuam representando o Enérol- 
- e Marinha se Aerorivtica cave o Pra. 
ente é urna espévia de delegado adrrl- 
,stativo cem limitada matgem da auto- 
mia, O Ministro de Emnomia que está 
,rdo, Meninez da tive, teu. a estúvia, sqr 
ranca leu mandato, da afirmar enfari- dii 
ment, que sua política econOmiva. que pil 
nenooloau durante mais da vinco anos, dv 
e "e poiltira das Forças Arrvedas". ter 
a o qu, se submetia á pcot,çlo irdiusi- ter 
1 das criticas que pudessem provir dos dó 
tons cgstrenses. Pode-se afirmar goa o p 
rico que conseguiu um poder real durar' pc 
1 riu rmardato foi este mInistro, que com- um 
loa com o apoio, indiferente, na maior ao 

PELOURINHO 
Locaiiaadio no maior centro arqci. 
tissónico e história da América 
do Svi, o Hotel Poiourinho afane' 
ca estas nentagons aociutives1 
e instalado co Canina Corr.r'dai 

e Bancário; 
e A um passo do Eianadoe Lacar' 

da, 
a Descortina a rrsa'e bala oval, da 

Bahia da Todos os Santos, 
• Apartamentos e evitas damear 

dos coro bom gosto. disporrdO 
de telefone, geladeira, ar vorsdi, 
danado e TV em corto; 

e Hotai idaai pare o turista e 
parco enenutivo; 

• A roelhor surpresa sôn os pra' 
ços: auesain,is e sem empiora' 

Em 50v Vali da entreato, poderIa 
ser encontranlos para sue raiVa 
corrurdidede bolas ria aenevaraii 
iroal o do cúria, dom Upeç,vrlr 

doa Alfvculo lirrla .lJ 

Pelrrvrjrnho - Salvador Cd 

iOTli 2$2-43i 
Íeis. 	 242.4144 



Sebos 
Muilo voais importante que o 'soróluvro eerà sempre o 

conteúdo - moo. oIro dúvida. é a saudonoaiot peso e no,isténcia 
e sobretudo a subeeoivéopia dos tabol, livrarias qoe. nom 

&,oubo moderno de soCsolivaçáo. padeanol a ser conhecIdas 
como "empótlo de boroa roxos e usados", Ou. oinda, numa 

dor lilicao colina de quem lidu coei essa tipo de consércio. 
hioraasas sie limos Irem reduodionjal da segunda mio", 

E é, por exemplo. eusleoladn na sua expeeieocla de mais 
405005 à ftenoe de cm dos bebo, mais peocundos do Rio de 

Jaoeiao - p001pooaroense. pan os tarso frequentadores 
compradores. Uvrsrja Pio José lRua do C000mo. 61. Cenlro) 

- . quo o livreiro Caaior dos Si.,. riieisg calarias £ 
usrrpmtaoosa desse ijpo da atssidade. "pes000palmestte em ar 
levando em COOU 5 enorme dilinoddade do ,povo dispor de 

elrvsdaa quastasas pcia a aqsucuo os, obesa 
ordtuaasa smpoetaotat 

E JaP..dood00olfddjdootel 

OflTO D 
cconhIRo 

BOLSA DE (FALSOS) VALORES 

A .mpresa 5k Pau. paulista. Ambas concorreram dentro da, 

lo Alpargatas. 	paulis- regras do Regulamento do Concurso, para 

ta. foi escolhida pela - concorrem o qual 	 rodas as empresas de 

Bolsa 	de Valores do '1 capital aberto Ilsieda cor Bolsa". 

Rio 	de 	Jarseiro E por que ganhou e Alpargatas e nEo o 

receber 	o 	'Primio 

' 

BOI Sirnpleorrremnte porque e Bolsa ti. 5.- 

Maua" 	de 1980, deu -- urro 	Id, 	falsos 	calorarli 	dismimina 	as 

tinadu à empresa de companhias estatais, E já que dloalmlne 

capital 	aberto 	que fio avisa aos 101anles que elaS nEo coo' 
correm. Resultado; rio votadas, recebem 

seI de ralacionarr'antO Colo mais coto, - e nEo lesam o pnimio. Pior: 

com seus acionistas e público em geral. lim a sua lmaçam prejudicada por uma 

Tudo bem. Nir,guõm tem nada congo farsa armada pela Bolsa de Valores, polos 

• Alpargatas, empresa Polpa que,. eopan- seus Diretoras enlouquecidos ou escuro- 

de, sa prorrroo. - e que meras, receber sados. A. evitarem que o Banca do Bra- 

o prémio. ali apesar de silorioso nEo gaohe o pré' 

M.r.c. em eleiçio limpa; nEo em W. mio, os Diretores da Bolsa procuraram 
çio suja corno foi e realizada pela Bolsa ocultara verdada mais evidente. adaqu. 

de Valores do Rio da Jan.lto. o Banco do Brasil. na AdmnlnlstraçBO Os' 
Na nordada a Alpargalas recebeu age- caldo Colin, nem aveontarrdo um progra- 

nas 62 soros, enquanto o Bancado Bra' ma inoejáoel de comunicação com o pá' 
eúl recebeu t07 voto,, ou sejam, 10 por SIlvo. O qve é mais deque uma pena. 
canto da colos a mais do quea empresa uma oetgonha. 

ADEUS, CRAQUE 	 MOREIRA 

	

O S.ol.rí,iu, de I,rdúomla a 	
VAI BEM 

I 
rrtJso do Eodo do Rio da Jaoelco,  
Carlos Alberto de Aodrade pioro. 	/ 

mcorrro 'Sobby"oforobol. Mioao 
se ' -• 	,rrerrce 6 um torcedor - 	de 

lesar bandeira pera o s,réd/o - co' 
- 	 ore aPmnrs'eita ao 110.0 da folga par, 

om oacom  

•: 
duceroca 	Mera umpmblem.pareo real? 	 Ohaoco 

EXPANSÃO
polItIlos r 

A Direção das Lojas Ponto FrIo - um oucenso oro Rio. é. 5am dúrside. o Prefeito 
Brasilia a Golinia - está de  olho rol PenSa, depois de de Niteról. Wellington Mc 
preparar sua presenca am Belo Horizonte, O eoeoctloo eira Franco. f, de rara. 
do Grupo. Cláudlo Cofoen. antes, na capital pernambuoa- um pensador de el,lçBen. 
na para coofr.Oer a rúdada e selecionar lojas luaaiaa) 00 foi o deputado lederal 
geupos de lojas lfunoionar,dol pera alugar Ou comprar. mais cotado na úlllo:, dei' 

P05 sua cea. o Grupo Catas da Banha, ho1e inlegr.do pio do antIgo Errado Ou 
por t B  empresas, está planejando insnalarna em Sao Luis Rio lantes da ,  105501 Em 

do Mararrioio. Os primeiros contatos já foram feitos por pleno eoelobaO,_do mao' 
Clindolo 0.11000. oTunana da tribo, 	 dato. uandldatoulae' à Pra. 

Alias, que todos os Olhos la voltam pera o Maranhão feitura de N:terol e deu 
Ouantv mais se realizar o Poojelo Carajár. mais se danar' om banho. Yeve mais coro 
cnfeata o Estado. fro1a com um Governador altura do do Que 	toma dos laus 
teu potandal de deoanooloimasrto. o facejador Judo Cas. concorrentes, 
talo. 	 Agora, está fazendo 

d n 
ALEMÃO E FORASTEIRO 	

uma das rrreihoren arrs 

O Oelagaaa aa C001sma os cm aO,rluO Oa P,a,a de pratlnamenla 	mudando 

de Jn Pessoa. £000,0,, az nar,c,u. o Deiagaoo co o,, Ipara malirori a fisionomia 
O! ela 00000.. '40 • de caibo,,  as sue vala ocorra o da .o.capiral flommnenra. 
no, palalrs- .r,r,rrar,so e acaado rio meraroo.o ao Jure, io malmo lempa em que 
scan.,,,.  Delasavo 0,5, ,,nollesrr.vt., esquadrinha o EovodO lo' 
a,r,orumca o,e caibo,. soa 'e' o SeguIrIa "D'acordo com a, do. planrando ao 0000.00., 
assar nu p,raer.150 	lemamurdre000f,del,cba 	de lua campanha para Go' 

	

no.v voe 	ssmredor do Errado, Nin' 

o amx.,ao.o çOl,oal cnn 	se0'  oe conuura.ap,cvav.s, guam dusode é parIa den' 

00400 coma u oueao ala 	ouSo a acuava nau o, mmc Ou baralho. num alor 

vOu bai oco meu cavAco anho a a.O,aca.rc 	 da nurloga 

noRio 
l'fofJ 10I11 P?Jl.h '.51) 'rI-lI L'rQl,l(.lIlA 

$eda1 
RiR 	 , 	RESTAURANTE 

tal.. 2$7'7146 - 27 1146 - Sal fIOS rue pludenla de moraae. fDg - o da soou 

ara Carlos Vielraaro' sea mais parque um Outro ri' r bresiséncla dos sebo, go de público ueloalunsar'se 
é um lenõ,nero que aquele li  trodIvlonalaao orlo 

pravisa até malmo ter e11u500do 
com maior prol unu:dade. por. 

demo, guam de bela 	liuros lan' 
çados rea000mente, ou num 

que, nos últimos aros, lotam 
multas as 	llsramias tradicionais 

lapso 	dr 	lompo 	um 	pouco 
maior, 	mal que 0(10 anulem 

que fecharam as suas gonzo, mais nas livrarias comr,unl, pos' 
e,,quarro co uclhos .abus con' 
tinuem 	rundonando 	E 	nEo 

sioeis le sem enconlraduo voara. 
mente em ronco empórIos. 

apenas 	loto, 	turpiram 	m,ui100 Conhecidos 	como 	sei, 'sssuo 
OulrOO, 	alguno'ale espeulalira. corrupozia 	linguislico 	orúlnâ 
dos, 	á Que 5e dedicam apenas ria da palavra rabo, forma pa 
à 	cenda 	aoolusioa 	de 	ralha, lomatica 	da 	devi guam 	as 
adições, 'as que negociam com IlIba 

- Os sebo, d.ivaram datar 
um meovado de menor Impor' 

u0000u. Garbo dos Santos V'i.l 
ri, no enranro, asoeQuna que, do 

rõncla denrro do oonoe010 cdl' uma mareira geral, embora ci- 
tonal e atingiram elerisamenle br,olua com altivez e dignida' 
uma porlçlo de Igualdade Com 
as livrarias gue negociam .pe' 

de, 	o 	comércio enlrrnt. um  
probleme 	multo 	sério, eoete' 

nas publloaçv,o novas. 
Em lunçin das poucas livra ,  

menir 	o de encontrar a sua 
mercadoria, 

rias aolstentes em todo o Pais, '. Nosoe malária-prima obri' 
o oniune de sordas doa cabos a-se 	a 	ser 	nobme, bela, às se' 

Z
ntém atualmente um nlsel oas 	ate 	eolraOrdinárla 	e. 	por 

 lgu.ldada. porque, ambora conaoqvsent,lnenre. fobIa 
aparsolernanta 	poucos, 	rim 
posição 	firma 	luobo 	ao 	seu 

o embale da atual cor)unlvra, 
vtvrlqjndo'sc a encargos opor.' 

público, agora nEo almemmes for' donalt elevadissimos 	E. elõm 
nado por ganIa maIs idosa mas disso, embora possa recorrer ao 
por ooens Inrerassado, em pet- Improviso 	3maio 	poderá 	fu 
quhas 	nulos 	

°? drar0 
Obras 	rabIas. mada 	numa 	fomma organlaa' 

- Aliado ao fato da que os aiona capaz de modular a quam 

'P °° obra sampre dl 

1 rerisal de passoas que 	ussa 
1 	r 	o sebo n'ala 73 ' o snflg 	do Brasil. pariu, nrlado 

emecedo sala. Clamando cada em 	1908, 	a 	LI creria 	Gaaaau 



Í 1 Livros cor os 
fazem o comércio 
sobreviver —. 	- MARIAPERPËTUA 

no, onto amante ,  um estA - Alias, e verdade deve ser 

rte 	de 	pelo 	menos 	35 	mil dita por inteiro: dá lucro pira 

los Belo Horiaontt, 

q 	 compra. 	para quem 

ia 	Ou. 	dos 	Tamoios. 	748. ...slmplen. quem oende, vinde oro 

nulros dos 	luminares da 	L "lo dobro-do prapo que mm' 

tritura Bramileime passa,ar' 'no- - Prou - e quem compra cace a 

'avo floras quando sinos 	o metade, ou menos do que 

vens 	 - 	al3uns 	are 	rojo 	á Foro realmente vale. Sem 	uro 

enoanecidos 	e 	ramosos 	rio Lar se, á claro 	O lucro malot 
o conhsdtflifl' viroem o hábito de tabelo 	 , 

ouvindo e aprenitendo 	multo 

que o aumentar 
10 InteleCtual 

Amadeu 	Rossi 	Co— 
Eurico 	Br.ndão 	pode 	ter 

numa rotina fluo se 'epe 
la lIa 	32 artes, 	está 	li 	duna' 

considerado o ''rei do sebo", 

rente, como seu proprietário coso 	saia 	levado 	oro conta o 

número de limos que dispõe 
vannpr5 pronto e repatil a sua 
srdjde 	 insolis' que considera 

sabes do sua propriedade 

mateI vende, livro 	 dá tu' usado 
: 

pisais. 400 mil volumes. E, pos 
sso "risoto. Brendoo dh conta 
de que o sebo á uma tradio. 
que tanto et000eeu,r creria-
rional liberal, um emmmtor te' 
nora. uma autoridade público 
investida de Brandos re,ponsa 
blildades, OO a rim simples em' 
tudanre. 

- Owbotornous. carda' 
deirernente um taibunai sopa' 
nor, n'cite comento á Ornou' 
reto depolr de osqoradrs todas 

nidrtpublioaVdes novas °l 
á, sem divvlda porte, o ma:or 
grau de recosto cate aqueles 
que querem, gnsram OU pra' 

citam saber Ilenl ivat impor' 

Js&v Pee.s.. daeelaOs 51 de Iselhe de ltea 

Aqui, livros só com 
mais de 100 anos 

Uns. livraria que .4 vinde oe bopra de CoristA., Preçso: 

(voo, 	vublïcadoe há 05.5 de 25. 78 ,nil. 

nem cava telvez podara ar 

mnsideredb uma propostO cO' 

meu(a) improvável reata seria 
- O 'Vireedrio que a Sena 

Observa rrae Povoaçt5ee doa 
de 	 ,nemdria 	corre 	e morsa 
trepe, Louaheida na cidade nt' 
penal de Petrdpoiie, no eira da 

sirdio. do Fará e Ma,anitiss". 
a tocado 	 peicr 	M.rqçda 	de 
Pomba1 e eevriso pelo ao ir' 

Serre 	de 	Catraia, Inale ainda, 
N. corante, é ata (vidra 'nsd- 

rqãn nada rrsaia 0 então um me. 
oval de exploração due cor/viL 

lira 	que AlIe Maria shronda Chapa a recomendar que nEo a 
Jordão, filha de um advogado lhes papara O P.V. luera 0e 
lustra que fo, grande cnlenio' 

fedor de livros, es tá t,'enafor 
las  mroectoriaa  go, trariam 	ao 
meruedu de Belém porque se' 

nno,rdo em cor. ,.bniu, 00 riam nrsvisn perjutánioa' Preço. 
anda, térreo da soe pesa. Rue 
Barão das Água, dares, 707, 

38 mil, 

uma loi,nlse onde se acurrs,la Qpr,,ne,m l,vro de fintar,. 
a hisrdria de Braavl. Funcione çao de um craa,ie,ro é. e'asnu. 
nuv nruldeo da Coitado Arte do pio da Hisrdria de Barro da 
0,0 de Jarro,ro: quem tiver um ir5lamerra. por Hipáiito Juté da 
l,vm anrrpu paro vender pede 
urna ocaivlçaO, togundo '5 pra' 

Coara. Citas. 35rr,l. 

pos do nrerc.dO infernavi0 00l. _Opn'meiro loro de eco- 
ou estabelece o seu prdpr,o nomia escrito por um oreaviei. 
preço que, se 000 for despmO' 'o e publicado no Brami 55  de 
poa,tado, é ace,ro, Ana Olor,. 
cobra e cOnn,asto degelar... Oe 

autoria do baiano Visconde de 
Cain.v, Choro.'.. "Obuo'oaçvla 

rpndures marca,., hora pelo wbh , Commerpo Fraeoo no 
ro,'etune 0242420078 ou 'que Brasil 	Farte l 	e d.femrde da 

'Sebo o 	 Fino" 06 abro 	fade, interesses 	doa 	v,9aeaoo. 	O 
Ou fazem co au., encomanrda.e 
pelo correio. 	Cor, era estre- 

CantEi., de 'Sebo F,no" o.,'. 
ranca, à brbl,oteva de Pedro 1, 

tagerre 	de 	total ainolroidade é eocades'navso Crer seda e sim 
for 	 íve'rursr uvIo nr000grem.. Cavara 770 mil. 

penedo. '  

Ana Olaria di. Que o soa TUDO. PARA TCOCS 

um. oonnpenv.çio ao nsech/v A coleção rio 'Sebo Fntosa 
050 	 nua es nnj/Oes'es sempr, 	 eclética: há t,srna 0,ci rovloe co 
sofreram em ,rvetdrr. de Iroro,, 	 goerae e opta todo. OS Ootw. 
"0 pr,rrreím tOmena emerso 	desde crvr dos pfln'esroe 	na' 
por um brasi/eiro era político noais de 0000rrio,nso pcnblioedoo 
e 	progressista. 	Clramaca'w 
"Aventuras de Didfenea' 	Au' 

em porrcgs,éa, que custa apenas 
7,500 vn,reirna, até Oos'rm'se,,o 

ror, Teresa l.rarparid. da Silve livro sério de paoaogia, na eslv 
Orta, um. peul,'ota maravilhosa pio original, esporo pelo ergEft 
que snuotv em L550. e foi pra' 
5 	 político, por lotar contr, o 

loRo Mas, a cor', gravuras a 
cores. 	coe 	é ofet,csdo por 

abcoiusia,n,o, Pois veberer o que 
econtaneu? 	O 	livro 	a', 	 tão 

7,55 	mil. 	De 	.rva,ttea 	das 
Sola Ietrea poderão etroorrsrae 

bom 	que lo, .tribotsto a AI. ocr 	 "AlmaaseÁ 	das 	Miose' 
oe,rdre de Gosnvio", conte es., por 8500, corem poosvco ou 
"Como se uma mulher não 80' 
deus. atracar cm 	 livro d, 

neirro Lioerivrgcva Calda Sartc 
te 	ou 	cortsotarer'r'so 	dl O,J 

uuelo's .., 	Agora, virei livreir, sorte sabendo que O oOet'O Cu2 
enrrquír,e e acho que sou a 
pr,me,ra a lede, ntse trabalho 

Sapo, •o'eecrerkio da viceve' 
mia de Belas AnOto os' Pio, 

por conta própria. Vou entre' morem de fome, Paraditsvo, 
reste mondo de tlO,rreera Pera 
pentvar"i 

Wu único atraso tigisi. troo,. 
de desrr,ro. esoreseo o" tirrn 
chamado 	 'Sutil.. 	Erosivo 

COMEÇOU TORTO 
15500). Firo no r'téu'ipoo a es' 
colha é 'rende. 114 por eoea,t' 
pio. o conrpéod,o uuau,, pelos 

Ana Afar,a tem no au p i. onr'tenrporárveoa lia T'redenmoe, 

rIam 	catálogo d 	Brastliane. XOrrsoãa/ 	fs,sOdsuo 	 vvo5 ea 

' da 	certo 2. .nrcrher 	Custe 

Crasil, desvie o Rio Srarrde do 
Sul, onde Dom loBo VI mao' 

oum. ,  e Anis ar.. isa, saert 

' dp oou criar unta /unra de lcOtrÇ, 
no 	 XX A 	 fs 

em vrrtvvdeo de "fs,op(dade dos 
ia Lpos,ra 	 vI. 7/2h 

seus habvrenrea", até o Pará 
'i - 	 'e 	 i 

pode o Merqttéa de Pombal 
de litts.lira. rue 

asia. 772 vr4ioas de ran,s 
não pferovvsraa por 48  

t,*rvio e desrnivnao ,l.a 
iivtaoevn,oautdfrtrroinçi,,'e, 

l,crna é 4ne 	 sé cor00 n'u,t. 
- 	

o 

coisa nativa torta • i0.PlaPà O 
na 	as 	Tropa 	Of,lrc,,avraa 	rio 

çi,e annroa ls0 
coroar 	 rã t&22 Pc meis 
ratona 	essaou'e 	drpvsnr,éticoa 

- Uro derrete de Oosra Me. 
na 

 
I. datado via 7785 masCa 

ttb,e a. froneei'aa brsaeleeeea. 
'tse'va 	at 	1/CestO 	de 	veapeues, 
..rns5si 	 r,ledeoaos, 	kirov 	da 

,latrc,, todas ao fábesc.a ide 
0ra.1 p5 lide,'., O"açtoa Pai 

tosdeia' Até Beoilea eeeee is, 
naaça. ates1~ o peisrtecst 

ao nvosa a a licour., ROÇO. nsatistess itrr,pMe iVrBs.oe Pise I. 
38 mil vosvzeiros pelo ereetesto .r oa,a,,t fse,spmr'sao  
d rvatervttets no Wbdaanvo.' 
v'mnrt.tttn ,sa.va000a/. 

esição no i'msea' de soes, troa 
capital do Br.a.t, que 	 visasse 
ria Rios, l,irãoa, Dia. uaeme'..vt 

- A p,vsn.ir. kulaueBo de ai,' 	o'.dee para doanoa Avpe. 
.a's sarnaste «o eerisr3nio Uns., Gaaaarra. foi/are, a Bnasla 

b,eesl.itn for .,sttr. o, íteaáe.a teathada no «'voo ,Ie téosaá 
botvvhsisáoi de Mio.i a ii, E.' 
pirite Senso. A 	ávaeni., coase,. 

XIX siassivíe 	 ' e tepial d 
a,vfl 	 ias Sé, 
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Inquilinos 
continuan 
levando 
a pior 

£VERTON 
SCHNEIDER 

P assados dois enos da aprovação 

 da nona lei do Inquilinato, as dii' 

oldas quanto a aplicação correra 

da legislação sobra alugaéis onntinoa ali-

rn.nUrrdo eønhot e preocupação., além 

de sérios conflitos entre locadores e loRa-

sár los. 

Urrr das problenras mais entrenAdos 

pelos locatários E. as tentativas dos 
locadores de induairenn - aos Inquilinos 

- Correções semestrais nos contratos em 

vigor A luz da legitieçio isto rsio é possi' 

o.i. a trio ser pela ação recisiooal louti' 

cia, após cinco anos de  contrato. 

EXTORSÕES 

A introdução desta nove cláusula tipl-

rica e assinatura de rim novo contrato, 

onde os rea)usr.s rerrrantrais passam a ser 

legais, porque e nona contratação é liore 

da limites. Pelo trretrrco motivo, ente novo 

to,rtreto podenõ induzir o locatário a eu' 

mantos oupeciorer aos irdi000 vEniais de-

tarrnirsadog pelas Obrigaçdes Reajvstáv.is 

do Tesouro Nacional, ORTNs 

E. genal. ess, tipn da burla à legisla-

Cão sã ocorre nos entendrnentos diretos 

au quando os locatários odo peuroar de 

nivol funis: e emoõmico mais lv,iuo. Ou-
tro ponto que motiva controvérsias até 

anttevs espedaiistas no assinto á e lega-

lidade da cerração seroentrai dos alugueis 

e enquanto Cosa defendem, outros ali,' 

riam ser poseisel questiona-ia. 

CIo epnlvgistao da rota te oat.,arn no 

fato de que, pala nuva b'usisçPn. o rea 

junte dos aiugudis e arvai e uateadc nas 

ORTNr. Entretanto a rtatens.iiarte ipno 

tino,, ouononoorl;rmo lera. nr,alor',a 00, 
locadores a estirar wnrrarus num esta 

impohãçici tttent'r, flriorit0 q i,a-stiiunat 

sua validada em , 'ir ate ni,n' o conr.ato 

assina000l porta' "a ti-ruIa 'ia 

P'oiiiidat p0' ' a .nt',.rlra,Jn'it de 

imboes Wrrinu,' - .iaodo tinas 00 de 

pos.tnc cala, e a sul 'lo Brasil. 

Mais orna eec 

do topo .s.ta'iu 	 ,n,,mebro tio multas 
cor-tratuei, de ul. " 'vertI0 bona o 

valortotal da -1 	 os • io0,siaçisr, 

v.9ente nrarvek- 	 - a 'nutra maonra 
sarada 105iOtt 

Ou rã eslur'_' 	 , cri sutirnatido 

quem e nantii'l,- '., 	 i.pãr ,,rn  móvel á 

a 000rença da ti,, 	 carro, 005°c O 

oilor la locaçu",i,i,,io ,ls' 	 taoa da 

Cadastrru'M,r'-,, 'u, o sotirralor lo saia 

titn-iedc, o talo' - , vestir ilS narre 

oerte li uta lv u''a ir 10.: he,iattrul 

verti 'tendo apliçuCu no 

poi'nvur. ao dtsC'oiJ,,am uni .t'oiv,st ou 

aio. oanunOiam em jorreis. Para ettOaoti-

oliar or Interessados as proprietário, co-
Eram determinado oalor corno "faca de 

reserva", rosa alegaçbo de que o dinhei-

ro sani deuoioido. paro o contrato 010 te-

e assinado, o que nunca ocorreu, 

BARREIRAS 

Entretanto, o maior obstáauin que se-

para os locadores dos locatários é o lia' 

dor, isco porque, das trio tórnruias sugeri-

das pela Lei do Inquilinato, os proptiatá' 

rios rá aneit,m um idóneo lós orces 

dolsi, procurando - sempre - fugir dos 

"prolivrionair'', que geralmente dosapure-

nem, além de se deolararfm sem cordi-

çdes de saldar a d(sids, te neonsrârio, 

Substituir o rooponsávol por um depã-

rito antenipundo três metes de ziuguél 

temIam é anlito com dificuid,de, pela 

maioria das administradoras de Imóveis 

O principal motivo é que 	 pela legisla. 

çio 	 a importincia dene ser deposita- 

da numa Caderneta de Poupança bloquna 

da 1cm noma do locatário), para qoe seja 

coitada a dasoaloriaaçdo da moeda, 

Para fugir dos postos edminisrrarioos. 

as empresas cio lutem Os depósitos Iqi' 
rendo com o dinheirol e no momento da 

deooluçio "negociam" o oeior com o in-

quilino, A oltimni opção isequro-tiancel, 
tarntvim não encontrou boa receptivida-

de, por ser pouco divulpaiia a ter um cur-

to muito alto, chegando a 0,65 por cento 

do valor  torci do conrrato 

Sa a alualiaaçiso doa ORTtu'r deinem os 

locadores aflitos rio se pode encuecer  a 

Oen510,riade rir ser mantida uma atualiza 

grio leiais pruo:ma da realidade brasileinal 

dv incorrimentos dos IOOdteriOO Ri 

1a11tom Outro aspecto de réat importin. 

cia. nu. é o talo la qua muitas portou, 
fazem-,  do elocjuel rua unca roda rlispo. 

nori par co sustento rIr suar tsrrtlias 

Saibo mais 0000ectus estio em recente 

gvenu,uioa da Atlooiação Rrarilei'ra ir 

POr',r,trro'tn'ct de imnsris 55/aOl) 

7 lC,nr nono, 'los locarmorer são upinron 

vel fia lut,aç,r'u 	Outro para moro/ad 

Ou,apznac cera te 12 got nnnlo 

soem rrot ,r'nr,,rut para arnbr,t or tini 

Por estai raader te um lnca,inr file, 
mu)r,v 	 ãncian, o Iccataro, trra  

Culdu.iet paro ãlu-jãr rari nucal a 	 puma 
ovtnpecial',trar.!vtre teto  r 	CaninO li 

Vtbo'v'rt O',tim d.ueto,c 0rciyierurion 

tocai.-).. li'j,iiv',J'i v-J:flnn 00 litutil 

Tudo 
sa 

mulher saltou, vagou o ris, do uoao Câmara, 
asas, e rumou vara o tiraI do Cinto 00 

Rio. Tud o bani! Li o Câmara., ped,do. deu 
unia ,ub,O,nha, O em Oao Franosco, dama 
da tareia, no indetevo rmu,vedo, sOuatdandn a 
saida da oassaoe , me ao dinhe,,n de 
Circo minuto, Câmaru snitnu,a e nér etrave 

a va,saaa,ra Nem Ocuoe sinal de corta aberta 
ao seu velho O.vrcl.t 

unaosneaoo niotorare retornou ás - bar. 
Oe,surtOndrnlainuttn Darnaceu 

minta remneve,n, uma ateia que tornou o 
noma o, "u Oema de orem" Dai pot diante 
não sa ataca em Outra coisa O tinto, da Ro-
lando. na R,d,o Nacional. rianstnrriov tudo 
em nvo.ta, Od,lo Costa filtro e,cieusu 
rnrdi d,e,000 Ova  no partannarrto o que rio 
falte,, eram tantas. Em NitemO, R 

Conçaiflsentanouumapeuaeuntareoiera 
rnulesa leu em p,inn.ra Página vina roto 
nnnrrtasem com o ranta,ma sObt.iauanabar, 

Sai P0,  visei, Passe, a ser coraeQv,trc coto 
tentarma Um enaenhe , ro muito conneordo 
caOcOtOu o a,mineiista CIO,0 Crisdstnmo, 
orou. disenvose .gr.d.dc vaid 'Liama de 

Preto queri, anreoentar qu.isa coma 

mas denailaau,eo,a,a 	 rico uonatiei V5 
casa Olanlsvmvainoisi,,uenu,brou 

r,era,pata,io, cume, ao n,ulur,sta Cantata 

da tatão Csnra,i,re, AntOnio Cesaldo doa 
Santos, resuterrrartto 77,do bonde "Cento do 
0,0' etárrio 507 sueciv e "Dama de Ore 

no rim de l,nha, 50v materroeanrerrte não en-
controu mais ninguám. Rim coanfleddo, o 

Formou-ea sntão o damor pilOto, e por' 
to do Otele de roliria, Dr. Rondo natio, 
designar dv,. de saia melhoro "daterives" 
erra precder o  tartiema Eram o, nontissá,ioe 
SanO e Pi&nio. Oeunirarrr temIa caov. toste-

Rasa onda a "Cama de Preto" esticara 
Osaaaituredo,acontenm,aotoe,.oprO 

Oro estaca ,oredtmsndo no
uma iecor 

arruma 
resolvi tase, 	

Por mim 
atado, e 	 srttu,tid 
Peguei o carr, do Câmara,, mentO, iunw 
comigo aló oro, havia de,.adceesrrenlre 
sedeiro, nO svb,da de São Frenc,eco Lá, um 
casatco natevando castelo, em urdu de ter' 
meco Sentado sobre velho toco de árvore, um 
sencor de hetmuua,, chOilos, cadr,mbn, ler. 
do a viSIta. Peraunre,-ihe si ei' morava unI, 
senhor, magia, Oaim, ,seim, edom, Comuns 
arrelIada resPondeu-ma mm toda tieuna 
br , tanira".0001 rio morra meis, °' mc' 
hh 

O Cá more não nu ts ouvir na iv traria Deu urre 
prtadi,ete rezaria, betnasemdaa 

Oleguei a iratreOao,i concioslu'Precisr 
morar essa fartas no'' Penca, madurerranie to 

'ao cloro e nauta nec a comova ,  seis sus 
veocuo de, reportoçans Fui ar S,lu.smre Maia, 
ed,icm da "Folha Car,tO atendo lhe si 

ris, no O,a,,l er,ste uma 
pvtivnieOc_rneiaicertun' imsrncainafll 
uunte, loros tini,, maia,it, iler unta ciona 

beaiaifaetm-ira tuvtrotetttitlo 

'Ou s are iii,sino saudade, ruloaO oh 
lastra ctoptietrei,te 0,1v, rnioissitndus,aiet 

tI', Eaoa.c tara ova O toniurlia 

o riu O e esuo lan dc e ilivvi,s 

Augusto Donadel 

"Dama de preto 11  o 
fantasma que existiu 

Entoo ruo tive n'a,, duo,di O rarr 
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1.300 frentes 
de trabalho 
soco dem hoje 
o Maranhão 

Texto de 
ANTÓNIO CARLOS LIMA 

Foto, de 
UZIEL AZOUBEL 

- 	
ruT::_ 	1 	1 i 	 •'• 

o Marunhfn acelere seu ritmo 
detrnuololmentltte Ali do fie' 
vedas as bares ernnoruralr para o 
progresso que moditicaOá O edo 
perfil rdolu,conõmioo. a partir 
do Projeto Corajás leopor'taçdo 
de mtnénlul e da tantos Ootros 
empreendimentos de grende por' 
te que feno acionados no Inte-
rior e na capital. 

Por considerar a neconvidoda 
da emngajat o maior número pos' 
sloel da maranhenses nos qua-
dros dos empreendimentos In-
dustrials e de eerniço,. a serem 
in,taladoe, o Governo do Esta' 
do desenvolve urra Intensa po-
11110. de preparação da rolo' 
dembre. A coordenação de.,a 
politive estd a cargo daSecos-
faria do Trabalho a Ação Social 
iSta,l, 

carpinteiros e ptder rio trarido, 
do PIno1 e Ca,ré. diretamente 
para es oonstruçde,. Antes, eram 
os maranhense, que prononeoam 
empregos em outras repiSe,. 

Os recurso, pane e eoecoçáo 
das obras proodm de fonfas di-
versas. O Governador iodo Co,' 
W. supere os obstánolos e 
obténr do, eutoridedes federais 
a nrg.nlrmos loternaclonale os 
recursos da que n,oandta. Todos 
neconhecam rs grande. posolbl' 
Ildode, do f.taranhio. 

Uma das primeiros obre, ccc' 
cotadas 101 e p001e BandeIra 
Trlburoi, inicIada sei, anos antes 
e conoluida pelo dual Governo 
em apenas doe. meses. Pora a 
cooclu,So dor trabalhos, ova se 
anuonrtau,m pela metede, em-
pregaram-.. 800 op.rãrlol. 

Crus nwaro-rrrasiuco está preelesa a ala,óo da 53.rr0 eereps'.aos diesma, 

N
o Marenlclo,

prego, e 

nos dias 
ant.rlore, e 1979. e 
falta de em ..' 

ponde pelo grande oolurfle de 
emigrantes. No campo, os conf li' 
lo, fundiários determinam a co.' 
Ido de milhares de leoredore,. 
Na cidade, os probl.tnaa nodais 
atingem niosis asaustedcnes. A 
pnev.rl.d.de  do tn.rcedo de era' 
bailo agnome com o aumento 
da nEo de'obf e. Dai pot que 
aqueles tempos sa cerectenloam 
pela busca de trabalho em ou-
tros 6,tadot, a aventura em pro' 
jatos vento o Jari e nutro, em 
lmplantaçõo. A partin desse ano, 
lnldo do Governo iodo Castelo. 
totneça a mudar a realidade. 

Hoje, os maranhenses já vOo 
deluam o Estado pela falta de 
emprego. A construçio dvii, 
coordenad, pela Secoatanla doe 
Transporta, e Obre, Públicas, 
abtoroe a prenda maioria da 
r',lo'da'obna disponloal. Cerca 
da 150 mil trabalhadOnes cone-
noem estradas, ponta., escolas, 
rateados, avessos rodovIário,, 
portos de eaúde e outras Obre, 
da pequeno porte, em quase 
1,300 frente. de trabalho abar-
ca, pelo atual Goowon, 

1 	CARAJÁS 

5 Protelo Grande Carejás, do 
•oportaçdo de ednérloa, tons-
lorrnaré o Marentolo em unidade 
moIna de um póio do de,anool 
rirrento neglonel. conjogado a 
projeto, Integrados de prod000o 
-agropeouánla, ás rnergens da for' 
roda ltequl'Crrejás, e e envida. 
der da beneticlamento primário 
e secundárIo, Tudo Isso taprr,an' 
ta empregos pana o E,tedo. 

Pare o setor mlnero'metallco, 
onde haverá lnoestlmento, da or' 
dem de 25 bilhões de dólares. 
atlá prevista a colação da 63 mil 
empregos diretos. sem oonvlde.ar 
as Indústrias de segunda e tetcal' 
'a categoria que, em consequin 
da do Projeto, se lmplaorerio 
no Ersado. Açores em São Luís, 
baterá 38 n,ll desse, emprego, 
dIretos, 

O setor agropecoérlo a flores-
Saldo oomplato Grande Carajás 
deverá atsoroar garça de 
880.003 Pabelhedore,, noitada-
manta o, rodo qualificador. No 

Em Sdo Luis, 1300 pestoat 
trabalham no Corrrpleoà Esportl' 
aro (sstádlo de futebol, ginásio. 
piscina • pistas de atlerismo) e 
Osrfls 1.500 prosseguem es 
obras do luiluil. um  projeto goa 
psrrrrltlrá. por uma gigantesca 
adutoro. e nnaliraçdo da água 
do RIo Itapsouru, a 10 quilis. 
metros da capital, pera o consu' 
troo da população e de Indústrias 
em Implantação. 

Milhares de prdrelros tons' 
troem 1,500 unIdades rr,lden' 
dais do Odede Operária e do 
M.I.bdo, ano São Luis, Para o 
Interior, programara sconsnnu-
çlu da 22 mli cosa, populene, 
e, no prúoirno ano, e Campe' 
nhla de Hebliaçdo Popular do 
Mananhffo 0,1 tdlfloor a, primei' 
ra, cinco mil hobltaçde, do Pto' 

aA 

ero Promotor, que e. destinam 
e femilles polar., e renidentes em 
áreas palaliredas e alagadiço, da 
periferia da capital mananherea. 

Contrato no valor de 0$ 1 
bilhEo, 588 milhO., a 300 mil 
foI tlrrrvado, no Inicio da julho. 
entre o Instituto de Preoldinola 
do Marenhio IlPEfati e o Banco 
Nacional da I'Iabltaçio, O. me' 
cursos destInam.,. á non,tnuçio 
dc .275unIdades residenciais, 
entre caras a apartamentos, A. 
ohme, fardo logo InIcIada, a r.-
pretantam e ampliação do moe' 
0.010 da nebolf'o na área do 
gon,rmução clvii. 

USO-DE-OBRA 

Ao contrario de farte, Outras 
regido, abatidas pelo lasinlnro.  

mórdo. lndúntniot a invoco., 
com o trelnamento de 705 par' 
so- 

EMPREGOS PERMANENTES 

A Alor. do Brasil ivrrplan. 
rouca há rrre000s de om ano em 
Si. Luire j ,rrrpr'ega um soesi' 
danával núrrrmo de operi'Ios e 
fabricos, A Amaoõnla Mirseraçio 
S.A. informe que owca de fS rrrit 
pesfoas mio etuar. no Manancdo, 
nas obras do Projeto Carajis. no 
prdoirno ano. Outros grande, 
empreendimerrtos Indostriais de' 
vem ter Implantados no Estado. 
no, pr6,l000s dois anos, 

As eunos'ldade, estaduais 
preocupam',. com o nomrrero de 
emprego, permr,anente, que oáo 
surgir. Pois grande parte destes 
destina-.. ,a aspautalivaçoes oro - 

do local. De acordo com o do' 
oomentO da Conoparrirá Vale do 
Rio Doce, da julho do ano gemo 
do até togo. rendo gerados 38 
rrrll .mpnegos direto, no trans-
nháO. ovas stlodadas de Orodu-
çâo do alumina. seml-aosbados 
de oco, fintem ferro suna, coo... 
de Saboto e mpioira, instalaçueo 
protoárias a serviços de Infra'.. 
nrutura 

A Seutetar'u de Trabalho e 
Ação Social criou tecoosemeota 
um grupo de trabalho ave 
rota leoant,mnaofos cobre as na 
otroidades de rrrán-de-otma. os 

área de lnfne'esuotura, 4,400 
pe.spes atuando nas obres da 
ferrovia e serviços portuárIos. 

O projeto AlOuelShell, da,. 
finado á produ000 de alumínio 
a alumina, renpoodrrá pela ge' 
rrçdo de 2.500 empregos diretor. 
a já se encontre em fase de Im' 
plantaçto. O projeto será om dos 
maiores e n'eis modernos em. 
preondlmenros do mundo, nesse 

RECURSOS 

O Senretárlo dos Transportes e 
Obre, PúblIcas, Jodo Rodoilo RI-
beIro Gonçalo.,, dIa que eolstam 
dIficuldades de contratar operá 
rio, pene as Obras do Governou. 
t.dueL Ele Informe qoe pedrelroe, 

Paro ente ano, a Star sogra- pacidade das empresas Nucais o.' 
orou mais da com cursor reali- na. forma* de profissionais. 
tedas em 000vlolo como S.acal, prusrihllldatoe 	Ia 	emprego. 	nO 
Senao. Laglio Brafilelta de Assoa, ara. de 	Lollvoaenda do 	Pmo1eto 
rincla a Programa Infeerivo da Cerejas, que leclai pOlo, ode de 
Preperação 	de 	Mãovi.Obra e.rmeoiai.r.nto corno l.npet,tria. 
IPIPhfOI, para a cepadtaçdo a San,. lvi,, Banobal a outras me 
quoliflcoçáo de 2880 pnoflsnlo glOes. 
nal,, em São Luís e 345 	no, O Ømupu de trabalho da Ores 
municípios de Baoab.l. Impera- á 000,tituido de m,pre,artaetes 
trie e Casias, rendo em olsfe o de drgdOs estaduais, fedeea'u e re- 
atendimento do mercado de era' presentanf.s 	dos erebalhavluras 
beibo aoleteot. na lndnittela. Aló novembro ara 

deoará apnaseorar o Pleno Esta 
Eletnldrres 	pedreiros. darão- dual de Forrnaçdo de hobovOe- 

grafos, costureiros, eoolllares de Obra 	O objonino e etuor direre 

esuritúvio e uma 	Infinidade de flv,rnte na, locas de lofluáer,oia do 
Outros 	prol isrionáiv sio prapa- Projeto 	Ceravá, 	lo 	rm,Omr*nfO 
medos em Ouros e,peolals 	A domina a praooupaçiso de pesou- 
doa, tentem desenvolv, um oro- ter aspocialissa, vara dafarmrrva 
ato que cisa a oomplsmentar o dos ator., das 	furas irA., 
erendimnevtro aos setoras do O.) Iria, 
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	 ACIONAI 

4 
Bjorn Borg 

também esta 
com Mido 

O melhor tenista do mundo 

e sinto vezes sampedo de 
Wlmbi9don foto) assinou raven' 

lamente tonoeto de avulusivlda' 

de co. e Conheloda fébriva de 
relógios Mido. De avordo mm o 

Contrato, esta veiaboraçdo entrel. 

te se estenda mundialmente e e 
nearve suIça Mido já tem Bjvrn 

Borg Conte seu embaixador. 
A primeira fase deste evento 

foi o iençarnenio de 000a Cola' 

çéo Mido Oveen SIer High Cinto 

drrurrrne 	Fc(r 	Broviiniru, 	na n0000iogia 	suíça do quartzo a 

Suíte, que ndo só etreiu a aton. seu design sufisticedo tarSo com 

çón 	da indústria relojoeira, co' quo o 	Mido -Ovean Star High 

mv, tombam, do púbíco em Qe' dato se torne um mente na anta 

relojoeira Suiça - agora lança' rei. O novo modelo reún. a pre' 

chio e e alta viesse guo apenas do também no Brasil, 

Bjnrn Borg poderia representer. 

A coieçso Mido Ooean Star A colaboraçin dc asteala dv 

High Clase é uma eetensdv 	de ténis mundial repeesecta para a 

linho 	M)do 	Ocean Star, Medi' Mido 	uma 	fonte 	de 	esforços 

olonainvente conhecida pelo teu com o 	objetiun 	de oontolider 

famoso sistema à proua de água sua poelçio entra es snaroes de 

Aquadura. 	A 	vomblnaçdo 	da renome lnnernevinnei. 

O melhor da criança 
a sua criatividade 

Nogso dvflI.zoçÕo é e',gponsõvel 4 
-ø deflsulrção do ploneto. 

SQs.tnosomonieàJulgodos 
pe1osnogsosfiUos? ' 	* 

4 

todo, 0v cate telhões de pelnes mcrrenr lnrcoinodoa. 

éu A,r,coatrõo, 00,055 Krn' vôo desmolodus 

me voo 1 

• CettteOos de penavos suo rmsplseilosdes cekm mcssnivaravdavaeovlvl 

sÇ»_.çarr,áç 	

todos osalvt. ave nooaequa000 ao dxv colona, "para ¶ora" as im' 	manto da mlatividade Infantil, 
poiulçâeetasottéalos. 	 pcenvdev que tepta viu meio á o 	Por urna reado simples. talo II' 

Poro 	 nee' 	 ==e 

-c'7nosobr.nt ándo 

Osesueaason u,a,gDOeseseO 	
CUPOM DE PEDIDO 	 :z 	''° 	 clima  das seles 

1 	 Savnevnroas.nI.aOd.00.rrpra 	 miatioldode está presente em 	Com a natureza no qual o id.ii 
unrlvreruvo.rrfovug,oeovculvudov ' 	 .' .,,r.,..,,a,,,r '00 "o 	 todas as atIvidade, que ela nec' 	 seriam os passalvs, a, eocrsstas 

voe vuorvodo vodo 	 ., 	
usoe° 	ur 	

I° 	
na plásticas, A alança,por 	 di. estimular a Imegi inovo 	 ao 	Os0o5te  

	

wnwqúdncia, demonstra a wa 	da crianCa, 1 	do, a oltuo.  
otvsetuor Cru... ..a'ar0000 , ,,'. n.u, 'a Suar. .a0vofl,.o saro', 'o o 	 amatIvidade em todas es situa' 	 sentir e tirar conclusões pró' 

'',r 	 a.saavnv 	 eonzsv1oço,,ov,rFro 	 çz5ct que envolvem o oonlrevl' 	prlas, porque a odançe data 
termo .o.ea,oenaçnst,s 	 mento dat voltas ' seja a modo' 	 aprender e ser indaperolenta, 5 

raaemoeoo_.n000,a o ee.00s,nOoseda. 	 cOrro 500' 	
loto sobrepda'aruum 	 En(ntesntaressa,'se por 

	

vootrogsaoepsuiciernten adub 	 tathlacenosseuvhntoretaa,s.eu' 

ruut 	

- 	

inP 	

lo 	
impedhnen* 	ar1 

	

Ça paas colori0. l,sistindoa, 	quaa,odelam.

TETC SUZUKI 
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Mulhar 	 Celina de Farias 
- - - - - - - 

gravata de 

 

	

ffICO 	1 Ele 

' io 	i 	( 	x 

	

da ver principal 1 no • 	\ 	Fia 	j 
velO da ver o,nrrasranre Agu 

: ::L:; 
Cor 

lo 	Oirn.nsdes lar3 na 	 05 	 Pana 35 aves 	 20. doe' 

1 	 1 	 O - 	 ar rrvenso -s 30 ar 	 rfllr e somenre 5 ci. pé. Aosirn 

• 	 1 	 dorrrOnsrraa pesvluiva realizada 

• 	 1 	 hbmessasu,00 - m - meia r - 	 por dos professores 8. Caszy 
» 	 Ir CO 	1 - ponto ps jersei 	 dos Errados Unidos e Oorrald 

- 	

a 	 ir m. avesso rep-replsa 	 prive da Inglaterra. Outros da 

	

- por principal. C - ver ven 	 dos inreressanres fazem varri da 
Irclanfe. carr - canrsrra. cli 	 .sratlsrloa enqoanro o trInem 

Ir 	 despende 2.400 horas •rrr Serre 
ao espelho para se banCar. a 

II ri de fiam 	Com P moral. 	 »rrrvlhve dedica 3,500 horas à rrra' 

	

1 pt a trabalhe em pr Crl.( • 
	quiragam. fiOs  o maior rermpo ala 

• 	 Cara O» 20 carr lan 5 5550 
• 	fica vealohandO, ror qi.e çasfa 

• 	 1 pr tm Rep iS 05 2 carr • verve da 52.000 hpoas.'ezes

1 	 * 	

s 	

l6,verrvemoes cal i bom.,. arno.ridas.rr: 
1 0a 1  li 	

500 	
d 	 aO do es Sal 	do do pro1 es 

	

- 	 seres. vem lo 	 q 	 Ir 

	

.4 	 7 1 	 mv segue 12 sem vem C. 2 	 srabapra maio. descansa revoa. 

	

oram P1 2 onam. 4 verr roer 	 .spedalrrvenr. porqo. para as 

1 	 J 	/ 	l2ca 3cornP2 Â venrc( 	çsr dad000,.vend hMo- 

	

C. 41a 6 420 ver» m Co—"n' 	 tr.baiha. Cm nsàdja. 96.000 
vem 	 cara em faça ¶2 	 horas, 	 dormindo 	durante 

1 	
. 	 1 r,\j.r\. . 	 carne es pr lensei Arrernare troo 	 200 000. 	 a 	 rrrclhee 	pa,aa 

1 	 '1 1-111. 	 rr,. riÇ'r rr tr 	 poaminre Coes o direIto do sra- 	 36000 rrabalharrdo e rorrens. 

	

belho para oma 5 P leaenre em 	 580 000 dormindo. 

.5, SaIS 
pt 

1 	 r 	 r
rimas. oscabalhorrvedl» 

A 	
d 	 O 	 d 

\lonragensdobcarpeçanaserr. 	 Mulher 

	

da la\\'a\ 	•,, 	
fIO 	 , 	beiradas  

dosar 	

1 	 h 	 noticia 

- - - - - - - - 

Acessórios 
especiais 	1- —1 	 lad

do 
do 22 da julho r»o Taasro Tara 

d. 

pau- 

d. 

i l  

0211 



João Pe.aua, dose/ego li da Inibe 4. 1931 

Qsasesx. além de t(tu/n do ,sov'or L.P de 
Jo.,s,,a, t,anaceerda que/quer deduçíq 

i,n,siiata sob,. repertório, arre,qoa 
nn,beécvee todos os da,nara componente. 
de umpeoduln oon,aruia/ benr acabado 
• depflsest/caa ritimaa quanto ao tu 
asnsomo.É, com baatantapmprvedadg 
.es'íd&rcia, • ralação mais furiosa, qua 

• Cantor, aQOra COnta/ala, com a cáften, 
ainda ado/ccsrr. irias abon/utamente 

boa, .uc5didç Unta te/ação onda a 
orpanicidade o5  indiouo,tfuel, deoina 

Capa atar.  perform.nceak,ançada em 
cadauma da soves faina E com um 

aoléndo.'a aooalínpva da Artur Laranjen, 
a Duma! Fer,eira na tarefa de pmduzir 

JOANNA 

JOAA 

Não sou 
nem quero 
ser mito 

JORGE 
ROBERTO 
MAR rINS 

ria som Toni Bahia. A dupla Suely Cos' Quando disso que esta dIsco tem muito 

ta e Abel Silva wmpsreco com %Iullrsr de mim, quis dsterminar bem a sue Im' 
Mascado, Gonaaga Júnior, 1/aro Cuoção 	porrãnoiaeenoolodnole em relação a mim 
o/a Amor, que já tom um indica de 	comu mulher e artista AIIm do mais, 
execução nas rádios para ECAO ne 	ole reflete, com rsasidio. o meu no 
ohom Ignorar, Milton Nasolmento o 	menso, qual talo o /tt estar em paz. de 
Fernando Braot - Nos [lados da f/lo/a, e 	bom coma o/da 

/1 voardo Vilas - Ibesisla,, 

J nu forma de Interpretar, clã filo 

novo disco como 5/90 dai initiso 

• oompreensioelmssrte tornintim. 

"(latos resulta de umstabatho rr,als 

minucioso Inclusive em turnos de 

.rt.njos, repenórlo e ludo o mal,, Tive 
liberdade a,p acompanhar cade deleite. 

tive os músicos que admito eis músico, 

que, realmente, me oornooem. Isto não 

sigrsif 1,., no entanto, que renegue os 

discos anteriores. AO contrário Ocone 
ap.nas que este disco é maio absoluto 
tanto na slsénda quanto na turma. E/a 

é certa de mim porque me encanta ame 

satisfae, Faia da minha sida, dos meus 

santlrn.ettoe, das nr/nhas ansiedades 

Eoduiodoqa a anEis. lespeovalldede 
• tompetinda do Ary Va500noelo, 
toltito de ANI, o ,epertón/u acena com 

andadeiros entrados no que 0,2 reVisto 

• Interação oOa'terrsática. Por essa ratio. 

cln.o. é gostoso osvnir'se ,Ioaooa oantan 
ao, com naturalidad, e brejnlrba. Doca 
do Coco. de J000b Bitteocoort, grasaçdo 
oriqlral do toóptlo ãaoob do Bandolim 
em 1950, com letra colocada por fIar 

m/nio da//o de Caroelrio, lO anos de 
polo. • surpr.enoeola mesmo, sumo 

'nato/nu" com rabi/Idade oslnsrinca' 

/00 caminhos melódicos de E. se asco. 

te Tom Jobim e Ci,lco Eoarque 

ria sambem, a emotiva lntarpraraçdo 

ora MacIsa (asa, de Joutav'r de Cvvali , ' 
om acompenrannentOs de odiou O O 

aguinror de Flosín/a da Valer,Ça 

As outras faluas tão de lOa sutura 

voto a g,arveira 55 ti 'ulra ber,o,lr',dl 

lgurrras da/as, lndluú,t cri co corre 

JOANNA 

"Cada uma vIelas", reafirma Joanna, 

"contém um pedaço de mim, um no-
tento o/sido o. Imaginado. lEu/ia Caso. 
corexemplo é uma músico goa me 

acompanha há multo tempo Sempre 

gostei de cantá-la, antro terna, entoo/o. 

nante, moo/sente Doce do Coco é, sam-

Mm, vsrsa de minhas admlraçdes. Ouan' 

o a E. te amo, estou oar'ta que me abran. 

ge pot /ntalra tantas são as Na,co 	que os 
versa, disem e que a melodia sublima." 

Cantora antiga e profIssional recante, 
JOann. á é orrsa realidade na músIca po. 

pular teia pato seu Inoejáoe/ Ind/te de 

vendagens IC/iattra já está com u ma senda 
confirmada de 150 mil miolos, garantam 

os lojlsres/ tala pela sua slrnpl/nldadn de 
comportamento. Sua postora como oro-

1,ssional revela a firmeza de quem sa sabe 
croa. de frequentar essa circo musical, 

',oi/e, por antipáticos ln/erõnclas, O tu' 
'nIco dure eoatameote o sempo da um 

riuerácolo. E de bolso, oonoenhamos, 

1/30 sou nem quero ser om mIto, um 

monstro" da música Isto, além, de pra' 

l,,,oão é incompatloel com a mio!,. par' 

ouialldai/e. Sou unta psssoa simples, 

u,nlaçdo Irado/soaI. Ctlada no so/,urbiu 
'louca, Iam sullstioaçdes ou amlrlçlae 

'ovoabidas. Tenho um objeslos a con» 
úiireoãoum ideal 11u16110 ou possessivo 

Magra, alta, morena, luoem'mulhor de 

24 ecos, Joanna possui ufltos do ira 
O/aos o/e cern Ver a ligar'se em atsunrot 

diretamente, umbilicalmense ligados á 

sua atloidads de positiva Ipartidarie Ou 

de sidal a domesticidade que lhe preer' 

che o cotidiano, dos elogios astottadora' 
mente roestontes aos diomsos compro 

sa 
' 

miss qoe, sodas', não lhe embotam O 

raciocino, da casa ao trabalho, dos ame' 

mm, 3 sua soma da qual falou Zimaido em 
teoto encartado no o/Isco, 

''Para mim, polltloa é o/de'', tantenda 
• dá abrangénola ao seroso qua padtonlua 

e/ou muda historias e ttoman,, A Voltai' 

te, por eotmp/5, a positiva causava soer' 
530 SaOiamente, dia/a que a/e não era sua 
ocupaço, pois  ele rim/vasa seus radualdus 

esforços e tomnat os homens menos 50/os 

e maIs honestos 

Conto Joano, é todo aconohego, mel 
guio, e uma saodásel unlEo entre o unI 

rim sonhadorearea Ildade possicel - 5 

suas oomposlçdes e Interpretações doca' 

manta confirmam ' ouvindo'., os /0' 
mens por corto, sim sodas es chartos 

de sarem menos tolos, maIs Ironarrur a 
apalourtadamense sinoeros. 

E tudo por uma quesláo de sanslbnil' 

dada. E aolriáncla, , ou aurlição, corso 
queiram, 



Joéo Peneo., doad050 II á. lotO. 0. 1981 

De como 
( nóo deixar 

ir 	Inglaterra a ad 

irfor,rraoaet rol Pregam ou era - 800,p 	bisar aur0000r 
- Erhdaa. IVaoOr.i 8rir1rioa de TV0nO 	 Ou. nuinoo,ra.m 
SioPaciode,da 

	
19b604ar000i,oI.eipatapr,,neçjoda 

Orptararraro Bra,,i Seu dilato, 000.,, Ir 	r.,n.r adido da Tu 

a 	 Oi-.Oital,a.rOI floco. 	 Ora casado mrr uma 	 ooe . 
é •uueldorada ao 0t,irOre a. Co,rlero,e da 0,; Orerairna 

C.adre a. 
SÃo Pau,o 

• ClilOr 

frla,5 em 22 cIdade,, Orasfar,dl d,eenos o.oÇst 
rrrforr,r.çdea 	t.oll,dadal 	para 	 tulitrarragar, aduc.oior.i, 
Para r000r, cur001etp.oi.iI, p,n ,r,00*l da S,rat.ndosica.e 

005 •duCaOiOirlltC011&iOiil140 da liF.(alur.e l,ir,e (00(10 

llrj-Orer.slr. 

r" 

fl eounhe110du que Los duas nOra,. ç.or 2 Libras. ondas. 
Ires nao énrals rio 00- oislra a Catedral de SAn Paulo as 
rata coem nadecaIS, de Casas do Parlamento 	o Boçal 

M. quaedo Os sonoras deixavam Albert Hall. etc: 
para fazer as oonrpras na rl'dade. Os 	roteiro, 	pttr4os dos 
O OTA informa que. aoomoda- 

bratgl000s tio ColorO. StrasforrO' 
çde nEo é necessariamente cara upon Aone. vu.gens de automó. 

'1 lt 	,re. 	lissa da 	100 nor 	 n oe1sublnd00050rdyork EdiBo- 
burgh 	(Esobioa) dasoende pela 

L,bras 	 (USO 69) 	para quarto passa Oeste pe1xs lagos bsgleses, 
com duas sarnas Com um b'lh passando pela otdade trissõelsa de 
se especial "Cu-Ao-You'Pleaae' Cheirar e, multas oeza. Secando 

1 	 d' uelrelfo de olaj,r o Peis de Gales. Além, claro, de 
olmpras. 	Erolareca e se 

bus londrinosporl050Ubras. ° 	 50 	r 
lUSO 25 idape 	5 	 d rsaio'1ta 

pa'auma da oudor"mp  pode-se comprar um rte 	
°°l o 	

304 	 os 

dol 	

eis 	tonxenleeres de lOa 15 dias, .as ssfatrslioas 
gila 

olerec 	mit"- 
nsxstram que 53qor canso da 50- 

- 	 pa 
gare. 	s0000ae 	

lesdEur 

das as coisas 	 se Gni-Bresanha 

siopassatas tora de Londres. Is. °ag 	a 
'idos lera da Sri-Bretanha. 	lo 

turista deve 0000anar tua . 	'm peesam etrt, tudo em na- 

agdnea 	de 	turismo 	aetes 	de teria 	de lurisnor 	-la urna 	lissa 

partir para as ferias 	Há lugares coet,daraoel 	de filme. e dispo- 

que edo se paga nada para oisi- tiçbe 	de 	cosegios. 	astootapies. 

tara maios pane dos museus e clUbes. ato . 	sobe, a )ssglat.ere. 

galerias de arfa británi.2t otere- Qualquer tipo de intoersaçio go- 
cem entredes francas. Também da ter Obrida atrauõs do BOA 

as 	 leiras 	Piores 	da 	Portoballo Tu,isero 	Bnifjeioo 	 - 	em SOe 

Oead e Nutrir9 Hill Gate, por P0010. na Aoenida lpsraega. 318. 

exemplo, tio uma atraçio andar 	ronjunro 	1201, 

e cera  quam procura peoflinchas grasulsarnante 	P1.parem-s. de. 

Ou mesmo sã para se ficas elhan- dc ia W. festas ser 	9835 Asa- 

do o destile de pessoas as mais 00 de ser lançada a campanha de 

disersos, 	Corro 	ça'ngrarrra 	 ioeq- lendas 	pana 	a 	36EWEX 	03. 

quecivel o a Troca da Guarda da Enpos,çio tnreonauuonal de Fa' 

Rainha, que poda ser viste 	50 brioaçio de Cerseja. Engarrafe 

lado 	de 	fora 	do 	Palapo 	de 055050 	 a 	Curraeo)o 	AfIm, 	me 
Buokieglram às It 30 5 todos os Canrro Nao,onal de Espoel~ 

dias nu sesSo 	cem cliasarser ter 0:rer.nçlrars. E em dezembro 

eados. no lnoorno Sou parques. desse ano. sai la realiZas em 1.on 

principalmeefe nu tl>de Psog. dres a Segunda Feira Mundial 

sulista SInt unra uivio bem pana- do Turismo, no Grana Hall do 

liar do quaeum inglés se enreo Olmpla, com? OCO metros Sua- 

dar um 	ouro da llngua, ouroira drados da —Co para sf,ansfs Es 

ar,e,sirrdioaçdos 	ao 	p000 	 ep la 	feira torta de oltrive Pera as 

504,05,' 	 Carrret 	 lEtquioa 	rias Jrrafintese.odee.ls  de tudo. 

Oradores), além de várias baedae ot tipos a e 1.00nlread, ponto 

que rolam royularmeere eos me- 
um grande telhou 	da turismo 

ser daoetão E ta poda f lop uma a pala o pubU 

 co. AF.irairt 
r ç rraosru alueP asa  de aptesansaçees ode p0 

ou 	enr 	nia,lartij 	Patk 	acompa- titules poderia eepanar tulspõas 

'tcailii 	ou 	soainlro 	rringiiim 	 Is paotioralareseum palco anua) 

rata 	 0111 	ninguam. 	com 	um ande aruloas  nauidoals e rogiu 

ra,rdu,ulta 	a 	uns 	copo 	isa una 
apresentaria musIca a dao 

Agura, se O turista for Pfl.pado 

100*, au que assisrir a um Assim, la 05 sdutee,rs do a- 

trarilulonal 0.201.1 uucLuef 	pe eaeranto 	do 	Pf incipe 	Cocoles 
la ,,r aço ole uma bebida, 	se ai Calrr,Iastos ruo salol de mais de 
,c,te a dia 	preito 	A nuauria 500 mOstras de Libtas 	 daeda 

itat p506 cose alnsaçds pua nus- Oigaaraoras 	e pUas 000.rrsera- 

Iam aprosieuadarreirte 	 5 	 Libra lisas asa lanços da cabeça • dl,- 

lona 	las rlaltr,nles 	'rraivetras a ti0050s CItas las e Di para a lape- 

la u'oollerleo uma oblada . parti Ia 	mOa deoeflt para equilitrar 

uivar ,le ursa eScursaur tocal e a a balança, rIa lnurrraras atteçsias 

Campaocia Lonitrina as Trens programadas para o turista rojo 

partefarer.a unIa asaurrio de Salsas da la a OrO Bretanha 

Ger. 

Neo, Cao. 

heCadsOer, 

ti 
 

do intes 
sua TuIO 

orla 0010500 do assuntos na trIagem do da 
grrrosmnodudlodnrloICldSpata um 
tanlontonóoopenas,fltormatiuo tambpm 

' 	 7 E MEIA DA N 
quoeucsamodo 'Intornrdçao 
e20000nuS untanoticlaseca, p0 

leIto' Se InterPelo, lemos doador Suo Inlerteto 
OtlOat porque ,flre,tnrp Queremos coiooar assuntos 
lesado dobatodo lamIlaquo nos assIsto E queremos 
esse debate Comece a paI dO fl0050' Boa NoIte' AIOS 

Boa Nodo 'docasultOntadO 
cr000',radomoditaçuoedebote / 

	

\-CRp= 
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	 NACIONAL 

Csporte 	 Carlos Félippie 

A CRUZ E A ROSA 
ALGO DE 

" . 	 DIFERENTE EM 

SUA VIDA! 

hina 

Na FILOSOFIA PERENE, Cunlun Alberto opresonlu o 
eterno na filosofia do Homem, numa coletânea 
harmoniosamente encadeoda. de pensamentos dos 
maiores místicos tilósOfqu, poetas, esetitores e 
centinran de todos os tempos. E um tesouro nesta 
macei colocado ao alcance de todon numa só obra 

A HISTÓRIA DE AISHA, escrita e narrado por 
P A Froiro. o a proprie história da Criação o partir 
da ideação do Criador. atraués das fases 000lutieas 
lan formas, até os nossos dias Todo o drama do 
euoluçóu do Ser encenado no teatro do penso. 
mente de cniuetsO 

Estas obras foram Oniginarlamento apresentadas 
na Conuenção Mundial Rnnaorua do 1975. e/ir Curi. 
riba com musica incidental 
Para que redes pudessem partilhar tão omocro. 
nunte e revelodora eoperiência, a Editora Acnes o 
pioduziu agora, em tento rsctito o falado, com so. 
nor.aaçáo especialmente Composta o noeCulada por 
um dos mais capaaos artistas de nossa época LUIZ 
EÇA 

Cctioeoauav.Ge.v se cccv o CaOLO5 ncesntg e SO.ES. ei 
UOUe,v G , vrcr-erii,r te Dii,,, irvieto Cm'iaa st Psi'Oro'Ues. 
e.aaaesa -oeeonc 	

ira Con e Ir ar 'e 'vi. co 

• o esses. 'a ,-,si s"f'çr,. 	 frisas 
kv  l.roa 	

€0' 	
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Ciilade 	 bolado 

tem em mente uolilca ele mel' do vergonhoso, aointoso aIa, que 
mo e resposta que me deu, qaan. os clubes do corte, nandente e 
do perguntei'lhe se echaua ei' alguns da sul do Pais, oenhem 
gume diferença enere oaelola e disputando a Tec, do Fret, e de 
dIrigente. Ouro com rebolalho de jogado' 

nes. Ou seja; peoflssloirais que 
- "Sou Cartola, me, muilo já estio em fim de certeira, 

milhot dirigente" Pelo retros' com vidas, alor. alguns que. 
pomo daquilo que t.m malte. ,  por incompetènoia, trOo com' 
do na CBF - confesso. concor. segolram se etirmar nos grandes 
do com a sua posiçlo, Mas, e, centras fateboi(sficos. 
leoaratertno o que presend. 
- Isto é, encber todo o Brasil 
de Campos da pelade (aseban 
do com a o'imlrosa enpeojia. 
cioirnioblliárle, que não por' 
mito sequer uma pequenissima 
P.C. de esportes nos conjun-
los habisacionaisi - essunre a 
btiga e camas lotar juntos con-
tra e que der e olet. 

E nEo peecisamos da muites 
iusliflcotivas para prOoar o enor-
me alCance da medida- baste a 
gente entender que, leoendo a 
e/lancee o 00cm à Ivrática do 
esporte lodo eootusivamenta 
o lutaboli, os estaremos tinan. 
do da marginelidade e, pior do 
que tudo, das gorras vias Irafi' 
Canses de tónicos. E. de outro 

nosso ansequrer-e quem me 
coflhest jamais terá qualquer du. 
tida -, que algo que não las o 
meu gosto conversa de Cartola, 
porque sa o que dia repercute. 
ele desmente, senfo, fica na 
bronse, pensando que o estrIbo 
nEo transmitiu a sua Idéia genial 
- o que, afinal, seria uma roca-
çio e, por oonsaquõnoia, se obri-
garia a sair nas folhos de qual. 
quer ieito. 

Mas voltemos ao assunto, que 
é eoelamente o que ImporIa 
Giclite C.outlnho, santo etreués 
do Catné daCBF lqae agora é 
cal, realmente, lá das pernesi, 
ou potaluelmente de pane do 
dinheiroque a Confederação re 
aberá de um dot próolmos les' 
les de Loteria Esportlue, 0.1 
mesmo construir sempos de 
pelada. E com um objotico da 
longo alCance' teaet iam que a 
ojançada, e ode só ente, também 
toda a nossa juventude, oolse a 
interesoar.,e pala futebol. 

Glulite Coutinho, um homem 
rico, oPa esconde que é um tor-
Oedot sofrido. Pot duas razões 

Seça Guenebera, varejo Rf,o 
Bango nEo slnóa ainda perdido 
da ninguém. Mas, por Outro Is' 
do, sambem nEo linha lenho 
urna partida, embora merecesse 
vencer todos os grandes Olubes 
que a disputam, em panldas goa 
perdea gole daqueles considere. 
dos falsos. E, e nn,iorla delas. 
nos pés da ponta Mirendinha. 

Fetrtoeo pai, avia peodigali. 
dade com os jogadores bacgó.n. 
se,, a ponto da ttanslonnrvar va. 
laco, como Moisás. R.ná, Ser. 
los Rabino e Masco Antonio em 
eerdadef ris frei. dentro de mm. po, a eis, Casso1 de Andnade 
Ice da lado pan. colocar o pé 
da Mirandinha na foeso. em par" 
eloular acabando com todos os 
seus ptobleeuee linanceiros Mas 
néo tinha jeito Mlr.ndlnha con. 
fincou a patder gole iniaioele, 

Sem outra salda, Casfor de 
Aedrade contraIo5 O perapsio!v. 
logo Robttlo Lengraijer, sonhe'  

tido por une corria corondeiro 
por vanroe como dnanianffo o. 
aInda por elgun,, como santo, E 
bastou uma conversado Mieanrgi. 
nA. como Lengruber para 
gador merece dais belisslmos 
polt confne O Fluminense 

A lnaooeda Caetor de ndrede 
foi pedir xvplicaçjes co aagaei. 
tão Moieás, porque nEo entendie 
e reajo de madença - Isto é, Mi' 
rendinha lar acenado o pé -. 
porque el, já pastara ama grana 
forte com o ataCante e nEo coo' 
taquina resu Itedo, 

- Não eequenta trio, doutor 
que O Senhor "fez" o nossa 

bolso, e esse nselandro eI. gas. 
taedo conuensa leda, consegue 
faaer" e cabeça de alguns otá' 

ri- 

entes que Caeor da Andra. 
de cinesse as costas e ealeea dos 
uestlários Moleás completou 

- Mas aá lá se esse Laograbor 
vai querer também entrar no 
luloliol 

E por que raadof Simpias' 
mente porque os otabes deis-
loiros incluindo os doe pan' 
dos capitais) deloeram do ler' 
mIe os seus próprios jogedotes. 
noatamerise porque ole dispõem 
Sequer da Campas pare tias 
saieçio e, poslerioemonta. ttel' 
ná'los. E como nos ba ras Iam' 
bám os campos da peladas ruo 
existem mais, o futebol bt100S' 
to quase vai - ou estaria indot 
- perca beleléu. 

A proposta á e000leota e. pa 
sso, venial todos se/as p51 

de que lê bons rasalsas - PC' 
que, segundo a própria ellosalC 
popular, da pelada á que calCa° 
os Polés. 

Amizade 
'rLPIOJO IWB 

Com toda e dinseinime ale/ 
no salso - muitos doieres. todOs' 0' 
latentes Me ia enieriverreetem' 
au zeiss lederante, aOs Caies cxvi 

eeievao b,sail.ina voai ,  na 000 

de asoursao -. por medo da dersi 

co udom da rl.l,uavCO vi uvrerOauIe 
se sul. sceies, eueve trio no Essid 

n i O ,,ao 

Curve/o eao.ráiiO da mmitlfl 
O tetádio e/elo, toeAvi srsice 

do, Cuja OO.res - 	cc roita
do  

Plu.

ópa 

Cama ido,m i una polt ronal-'00  

Mos 

e bnpvrlau.omnae 

o,rounleraia04oanovoo 	
nuM' 

Enrio Cu,teio.nioaia 
me pav,go ranfl um caie e gan, 
ivaou,n Olhe bem. poiquaau ronCa 
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ilcou cermelhr de veiia' 
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João Pessoa, l9 de julho de 1981 

DIÁLOGO SINGULAR DO ESCRITOR 
COM UM PERSONAGEM(S) 

O Capitdo Vitorizso alterca 
com José Lis., do Régo, por 
acasalo da., homenagens que 
lhe fornm prestadas, em Pi-
lar durante a solenidade de 
insuguroçdo do busto do au-
tor de "Fogo Morto", numa 
das praças da cidade. 

Assim falou o romancis-
ta: 'Meus amigos, se por 
aqui, por este velho e amado 
Pilar, aparecesse o capitão 
Vitories Cseoeiov dn Cunha, 
o intrépido e valoroso Popa 
Rabo, e visse ente povo, com o 
governador à frente, em tomo 
de um pedaço de bronze, per-
guntaria no certa, com a de-
senvoltura que Deua lhe deu à 
sua lingas que era a lâmina 
de navalha; 

- Mau que povo todo é en-
te? E o que faz esta gente? 

Então, Eeoesto, capitão 
outro, haveria de lhe infor-
mar: 

- Capitão, teaho calma. 
Esta alio gsveraador, e aque-
le pedaço de bronze é um boa-
to de um neto do coronel José 
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Paulino, ropaz qoe fez livros 
com a vida de todos nós. E 
pais o Pilar tnoua&am e no 
Pilar estão fazendo nata festa. 

- Que festa que coisa ar-
nhama! Ente povo não tem 
que fazer. Este tal do neto do 
primo José Paulino são passa 
de um contador de broCas. 
Livrou de bobagens. Esta go-
vernador não tem o que fa-
zer,  

E dito iate o velho e indo-
mável personagem sairia da 
rua do Silva afora, absoluta-
mente seguro deque a home-
nagem da praça pública não 
paansva de ama coaoerna fia-
da de amigos que deram ao 
neto do velha José 1°aulino o 
que ele merecia. 

- Capitão Vitertan, é 
neto em pessoa, que vendo a 
tua fúria e ouvindo as tuas 
verdadno te chamaria pura 
um canto e t?'diria, de cora-
ção aberto: ludo é bondude 
dos antigo,. Coatei hiotâriaa 
que Outros gostaram, e da 
obra pequena aumvntaram au 
qoalidades. Moo quem pode 
resistir a amigos tão genero-
sos. Capitão Vitoriou? 
dizer-lhes muito obrigado, é 
receber au festas e sentir.ae 
grande com as grandezas que 
lhe decam de mão beijada. E 
aqui, neste Pilar, onde sem-
pre estiveste, capitão de alma 
e anjo e de mãos de bravo, 
lembra-se doa qoe foram os 
homens da terra, do velho co. 
ronel José Luiz Cavalcaoti de 
Albuquneque, do coronel Aol. 
oto do Recreio, do grande do 

Império que foi o Visconde de 
Cas'alcoitti, de todos que de-
rama rata vila o que esta vila 
tem de dignidode ootiga e de 
pobreza limpo e altiva, dos 
homens que são lembranças 
de todos nós: orllm comenda-
dor Napoleão, Pio Napoleão, 
que mandou construir arcos 
vou entrudos das ruas, e quir 
ser um urhamnta à moda do 
coode de Boa Vista. Do velho 
dc José Maria, hoacadés e 
consciéncia politica de con-
servador sem vadlsçães, edo 
filho José Justo, o major João 
José que foi tudo nesta terra, 
prefeito, comerciante, e pai 
doo pobres, dando remédio de 
gvuça e receitando com remé-
dio de verdade. Ente é que de-
via ter o seu busto, capitão. 

M. jã me tr000cram 
para esta pruça, pura ficar 
junto úo ovos do booqun e a 
Cosa da Câmara, sondo o lia-
perador deu beija-mão, eu te 
pediria, primo Vitorino Car-
veiro da Cunha, maia tolo. 
rdncia no teu úupero julga-
mento, não ad para mim que 
nada fia, coma para os amigos 
que quizeram fazer de mimo 
que são sou, mas o que eles 
desejam que eu Cotar Capi-
tão, coas a bondade dos ami-
gos são bá quem possa". 

• Discaras prnt,rld, par Jose Lias do OCas. em orava nablir., vo P1- 
ia di. lide tev,crira de 1952. 
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NESTE NTIJMERO 
A obra romanesco de José Lins cio Régo 

em nenhum momento se restringe aos limites 
estreitos da memória. Se, por um lodo, ele se 
valeu do fluxo da memória no sentido de 
plasmar os seus romances circunscritos ao 
ambiente rural, por outro lado ele 
exlrapolou-a quando transportou as suas 
personagens paro o meio urbano. No primei-
ro caso, quando oe vale do memória, José 
Lins do Régo não a utiliza de modo a 
emprestar-lhe uma conotação apenas mimé-
tico, mas de modo a interpretá-la com os in-
gredientes ficcionais, espécie de pedra deto-
que desse autor paraibano. 

Ao mesmo tempo, é de se dizer que as 
ouso personagens Jamaio foram feitas de pa-
pel e tinto, mas do melhor borro humano, do 
barro da Várzea da Paraiba, que, responsável 
pela criução de uma galeria de personageno 
universais, não as moldou do forma a que 
elos imprimissem á urdidura dos romances 
um cunho meramente documental. 

Neste número, o Correio das Artes ho-
meoageio o escritor José Lins do Régo que, se 
vivo fosse estaria com oitenta anos de idade. 
O escritor Jooé Lins do Régo que, aliando a 
tradição à renovação, soube romper com oro-
mance do tïpo convencional na medida em 
que propugnava pela oralidade, pela univer-
salidade, pelo regionalismo e por outros pos-
tulados que vieram a consubstanciar orna 
das obras mais representativas da literatura 
brasileira. 

Para a feitura deste suplemento, conta-
mos com a colaboração de Edis'anda Cándi-
do de Olis'eira e do escritor Eduardo Martins, 
sendo que desse ótimo obrivemos permissão 
pura retirar do livro José Liso do Re°go - O 
Homem e o Obra, de sua autoria, alguns dos 
ensaios aqui publicados. 

O Editor. 

GllEtr 
AUTO-RETRATO 

(datado de 1947) 

"Tenho quarenta e seis anos, moreno, cabelos 
p-etos, com meia dúaia de flua brancos, 1 metro e 74 
centlmetros, casado, com tréa filhos e am genro, 86 
quilos bem pesados, muita ssdde e muita méda de 
mvrrer Não gosta de trabalhar, não fumo, durmo com 
muitos sonos clã escrevi li romances. Se chove, tenho 
saudades do suL se faz calor, tenha saudades da cha. 
va . Voa ao futebol e sofro como um pobre diabo. Jogo 
ldnia, penammamente, e daria tudo para neto meu clu-
be campeão da tudo, Soa homem de paiaõea violentaa. 
Temo os poderes de Deus, a fui devoto de Nossa Se-
nhora da Conceição. Enfim, literato de cabeça aos 
pés, amigo doe mesa amigoa, e capaz de tudo ao me pi. 
sarem asa valva, Perco estão a cabeça e fico ridiculo. 
Não soa mau pagador. Se tenho, pago; mas senão te' 
obo, não pago, e não perco o sono por isso. Afinal de 
contas sou um hotaeia, noma os outros. E Deus queira 
qua assim cvaliaUe". 
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MORRE O MENINO DO ENGENHO 
Recebia com pesar a jn- em câmara ardente, até A beira do túmulo falou 
fausto noticia - O presi. a 	salda do féretro. Ao em nome da Paraiba, 
dente Juscelino Kubits- meio dia, por iniciativa Alcides Vieira Carneiro, 
check reverencia a me- da Academia, foi retira- dizendo, 	inicisimente, 
mria do romancista - da uma máscara em ges- que vinha falar a Zé Lins 
Condolências 	da Asso- so, para figurar na gole- que "tanto gostava 	de 
nação Brasileira de Irn- ria dos académicos fale- conversa boa e detestava 
prensa 	- 	 Repercussão cidos. Milhares de pes- conversa 	comprida". 
nos círculos literários do soas desfilaram 	diante Em nome do Flamengo, 
país - 	 Homenagens dci do corpo. A tarde, logo usou da palavra o sr. Jo. 
Ctimara e do Senado - O às primeiras 	horas, ali sé Rabelo. Falaram, em 
sepultamento no cemité- esteve o Presidente da seguida, o sr. Carlos Ri- 
ris de São João Batista, República, 	tendo 	na beiro, por Alagoas, e o 
no Rio 	de 	Janeiro 	- ocasião 	apreoentado, poeta Augusto Frederico 
Noticia e depoimentos. pessoalmente, suas con- Schmidt, 	pela geraçao 

Informa 	a ASA- dolencias à familia enlu- do escritor Dom Justino, 

PRESS (Rio, 13 de se- 
tada. 	Também 	visita- 
ram o corpo os Ministros 

a 	quem 	Zá 	Lins 
confessou-se pela última 

lembro, 1957) - De faz- Parsifal Barroso e Nereo vez, cerca das 15 horas 
dão académico e com a Ramos, e muitos paria- de ontem, declarou 	á 
bandeira do Flamengo montares. Coroas orna- imprensa que o escritor 
sobre 	o 	ataúde, mentando o ataúde ha- morreu "como verdadei- 
sepultou-se, 	na 	tarde viam em grande núme- ro cristão: contrito, con- 
chuvosa do dia 12, no ce- ro, inclusive uma depo- victo e consciente do 
mitério de São João Ba- sitada pelos "Dias-ias As- destino que tem as ai. 

aociados 	através dose- mas que temem a tista, 	com 	numeroso na dor 	Assis 	C ha - Deus". Com o seu faleci- 
acompanhamento de i1' teaubriand. Às 16 horas, mento deixou o escriror 
telectuais, artistas, poil- ,foi colocado o caixão no paraibano vaga a Cadei- 
tiros, autoridades e inú- carro mortuário, tendo ra 25, na Academia Bra- 
meros 	desportistas, 	o usado da palavra, nos sueira de Letras, 	cujo 
escritor 	José 	Lina jardins da 	Academia, patrono é Hipohto 	da 
do Rêgo. Pela manhã, para seu último adeus, o Costa. 
o 	coroo íoi'transla- ar. Elmano Cardin, 	em Na Paraíba foi de- 
oado do Hospital dos nome do "Petit Tria- cretado luto oficial em 
Servidores para a Aca- non", O cortejo fúnebre todo o Estado. 
demia Brasileira de Le- chegou ao cemitério às Telegrama de con- 
Ires, onde 	foi exposto, 17 horas, sob chuva fina. doléncias do Governador 

Flávio Ribeiro foi envia-
do à família do saudoso 
homem de letras, tendo 
S. Excia. declarado á 
imprensa: "O sentimen-
to nacional de pezar pela 
morte de José Lins do 
Rego é mais profundo e 
mais vivo na Paraíba, 
terra a que ele dedicou 
uma permanente fideli-
dade e uma constante 
dedicação filial, O Go-
verno paraibanc 
associando-se às mani-
festações de luto que o 
povo brasileiro expressa 
nesta hora, lamenta a 
prematura perda de um 
tão alto e fecundo valor 
das letras nacionais e de 
um tão apaixonado ser-
vidor da Paraíba, que foi 
o seu grande tema e a 
sua própria natureza". 

Afirmou à imprensa 
o Ministro José Améri-
co, falando sobre o desa-
parecimento de José 
Lista do Fisgo: "Perdeu a 
Paraíba sua maior figura 
literária. Foi um espiríto 
que se formou na Paraí-
ba e nunca deixou de ser 
paraibano, pela sua na-
tureza pelos seus hábi-
tos, pelos temas das  

suas criações e, sobretu. 
do, pelo amor inextingi-
vel que dedicava à sua 
terra. 

E autor de uma 
obra consagrada pela 
crítica mais exigente que 
alcançou a maior con-
quista que pode ser dada 
a um escritor: a aceita-
ção geral. E essa obra 
não se confinou rias nos-
sas fronteiras. Irradiou. 
se  em inúmeras tradu-
ções em língua estran-
geira pela cultura mais 
requintada como um 
modelo de ficção e - mais 
que isso - como um 
prodígio de narrativa, 
um milagre de contador 
de histórias que, acima 
de todos os titulos, e o 
que realmente foi. Que 
os paraibanos saibam 
avaliar e glorificar para 
sempre o nome que na 
sua simplicidade nos 
elevou lá fora ao mais 
alto nível da criação lite-
rária. 

Do amigo, como 
nunca tive maior, falarei 
depois, longamente. 
dando largas a um senti-
mento mal ferido, que 
saberá avaliar essa per-
da". 

O IMAGTNOSO ZÉ LINS 
WELLINGTON AG UIAR 

Se vivo fosse, José Lins 
do Rego estaria completando 
oitenta anos. Nascido em 
1901, faleceu aos cinquenta e 
seis anos, no dia 12 de se-
tembro de 1957. 

E ele um dos maiores ro-
mancístas brasileiros de to-
dos os tempos. Homem telúri-
co, vinha à Paraíba quase to-
dos os anos em que permane-
ceu morando no Rio de Ja-
seiro. Pois esta terra nunca 
lhe saiu do coração. 

Cheguei a conhecé.lo, 
pessoalmente. Foi um conta-
to fugaz. O autor de Fogo 
Morto - lembro.me bem - 
contemplava acompanhado 
de amigos o busto de Epitá-
cio Pessoa, no pátio interno 
da antiga Faculdade de Di-
reito, ali na praça João Pes-
soa. Olhava a glória e gran-
deza do velho Epitácio, re-
presentadas no bronze. Eu 
cheguei então,  

cumprimentei-o, pedi-lhe 
um autógrafo. Falei que era 
seu leitor assíduo, constante. 
O escritor abriu-se num sor-
riso, e me perguntou o que eu 
fazia na vida. Recordo que 
Zé Lista estava de branco, a 
roupa bem folgada, de grava-
ta. Estávamos em 1956. Foi a 
sua última viagem à Paraíba. 

Um ou dois anos antes, 
anunciou-se uma conferência 
dele, no Lyceu, sobre litera-
tura brasileira, Fazia eu, na 
época, o curso clássico. O au-
ditório do tradicional edu-
candário encheu-se de estu-
dantes. Zê Lins veio, tomou 
assento à mesa, e começou a 
falar de tudo, menos do tema 
que deveria abordar. E ter-
minou contando, alegremen-
te, piadas e anedotas refereis-
tes aos grandes somes das 
nossas letrss e artes. Re-
lembro que ninguém recla-
mou. 'l'odos gostamos. Uma 
protesoora de portuguèo. po.  

rém, ficou de cara amsrrads, 
quando o notável romancista 
disse que não levava muito 
em conta a rigidez da gromá-
tira. 

O médico Oscar de Cas-
tro, amigo e confidente do 
criador do mestre Zmu Amaro, 
contou-me que certo dia via-
avam ambos, do Rio para 
Niterói, isuina das barcas da 
Cantareira. O sol era forte, o 
calor medonho, e a barca es-
tava apinhada de gente. Iam 
eles de pé, espremidos entre 
os dentais passageiros. Ze 
Lins reclamava constante-
mente do aperto a que se vis 
submetido. Amargurado coto 
tonto desconforto, nsostrmsvu-
se arrependido cio viagem fei-
ta àquela hora cistsicular. 
inconfortuava-se ademais, 
Por não obter ao meitos um 
lugar onde pudesse descsn-
ssr uns pouco, seistsr-se. Mis 
isão perdeu a calista. lntsgt-
sou usos saida, de scordo  

com O seu temperamento ale-
gre e bonachão. 

Em dado momento, ti-
rou o paleto, a gravata, desa-
botoou a camisa e começou o 
coçar-se muito. Olhou então 
para Oscar de Castro, falan-
do alto, duas ou três vezes, o 
seguinte: -- E isso mesmo, 
antigo, essa tal de lepra, num 
calor cotou ode hoje, dá uma 
coceira danada". 'Oentro de 
pouco tempo, as pessoas se 
afsstarsm dele, horrrizadas. 
O banco maio proximo 
esvaziou-se, E Ze Lins póde, 
dai por diante, sentar-se bens 
tolgado, sem nizguens por 
perto. E ainda deu um sorri-
so escondido para Oscar de 
t.'astru. gozando o vexame 
dos pobres mortais que se 
afastaram, cedendo-lhe itsu-
sitsclamente os disputados 
lugares. 

Comosensos, unaçina-
ção isunca lhe falt,,u 
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A Funda çdo Joauzm i\'abuco comemora os oitenta anos de nasci-
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dalena Freyre e Elizabeth Lias do Régo (blusa escura), filha do 
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JOSÉ LÍNS DO REGO, MENII\TO DE 
ENGENHO DA VÁ R ZEA DO PARAÍBA 

ODWON RIBEIRO COUT1NHJ 

Dnnitod,acandd.o.o, geaededo 
Cegonha Sio- Gonoai.t. moio qua  an tem da 
carne, do P,eaiba. e. de um veeden bulotoao 
ntae que 'e npnaia. pacto de quase 
cio- padce ahaeoe, agitado por brejeona boa,, 

de folha que beineam mole. 
mnntenom(mdeam,nnhat.,remo,. 
Foco-a Oondn ria oo.i.d 	confino nfto 
Al—o. ia tuitiabtu 	a Otoba ittnuda de 

aoordaottu da 
uma macgo- cru. tcngidu de u,00etdn lcthada 
quepccnoe ro.obsrda tttcco-noaombe., que, no 
ateia da tarde. dnen.trta ,obre na tounnit.a de 
tini mace (n'atIna.. n nt. tv, Oteeeier Iheu 
abria.. oco ,ed..nen do i que na auton. SAn 
gringo. ncrnaio.. na000ao, de um notocecrone. 
dr.do. em que a tollcagnnn. e nuoohei que 
penorra. .r onn(ondnm. pan, ennl0er de tono 
magoou, a paleta de um Pintar omprc,rcnncn. 
a, Sacro,, adc.tu(oadebmnaoeiraadna(mt. 
dando ar atuo. liSo,. (olha, tomo (amolgo dn 
uno- .cmo(nm em dia de trata A. tnngo da, 
anarrenido- no na, couepeeeaaa .aaaalagem 

?ueacba. matuto, de bao.booc o-naco tcope. 
tia na uegcnaoio rente do, pancdo. Sobre. 
Oca de agu. qotenaol (ralei.. debeiçata-arna 
.naonetcri. que Jted Ltn. do go-go tanto 
amor,. deitando que ocr nato. ramo. 
tn,aean edis enl.ngoctudau, ae,ao. tOnadaa 
pelo ri.que de,liaa cm noanro afago (1 eco 
P.e.oba cn,oannbreeau,  bclhae.ode 
acoIto. elaboead.o tomo um ornamento bane, 
no. dc aoat nor.,, e nolata, nipocho.a, 

Acionando a-atar, atino., sobe-ar, pe-
quena coloc, do Engenho qluttgoueogue. atri. 
no baatcio no(unado no natntnlao do no para 
amt.r,ro.ic.lcc • tontode e lo.ce,c-lhe ia tropa-
(ia. No, dia, de mncoacdio-. o Per,cba 
apeosuma-an da baeeeori. taeeiando onutalo-
ao-. deaoonfoadu, l,mbc-lhe o napa, e d...  ol-
Oipani te-termna Naahuraude(onc,,pee-
de o medo e cooaatn tonctm o morno, emita. 
que Ioo-r,a,nte coa otantbolhôeo. repumando 
de e.00u. ençando o nela, como um .ntnial 
per.,toado joga-ac crente, o paredio dc bau-
m- tenoaodo derrubar tudo no. pettou. rum, 
reaçio o-intra o deaalunc de trotarem nnetae. 
lhe a pnuaaanm Ha um, pagina de doa. Lttoi 
do Itoço. qun oingontt pode ler ano ir 
lembrar pela reato da onda, em qoe o 
eta, a-coa e bmlhaotr e000.çao' - uma chei-
r, do t°amcba íia.d, Ni. olho. arergaladoa 
do "Menino dc Engenho" 

- Oito. a nheii' olho a cheia' 
Aond. cem longe - dcccam una 
Qu.l nada' olha o. urubu. coando por 

alt - 
De (.aoo. com pouco maia, um fio d'igua 

aponta.., tua, Lacre.. otic,tto e espanto-
a. de otubta tjta.n,hen.danheiacoeeaodo 
Equaodup,a.tao, poe peeooda genoe. ate.,. 
tacicta ba.uulba, e gare.nnlo-a, ja.a-  iata aI. 
o.oç,o,oleceodq no todo c000,do d'da. 

Canoa otut,' 0,000,0 aaoaegrto, Vem 
mm (onça dc .çode aeeotabado O pauto a gri-
1,c por toda, o, fado, E o barulho daa agtiaa 
que temo-iam em ond,, nua cnc)ueodo mmcc. 
dos Nua. ,ct,taotrnâoae co, cnn, nem um 
bano-ode arai. demo-berro Tudoaatac.cnuo. 
dado Ena aguaaaubc,m pela, b,rra.r.a Co. 
an.g,naon enodo a deacmn parado. c,bu,, de 
munia..,. ,euooeaa otite,, aaeaaa,d,a pala 

La nem cai bna aaoneo Olha uma oao. 
gAlbi 

E um, linh, dc madcoea laoe.d, 

/clttu do e no tn.eetr, de c,aa que a doai, 
honor, abata.' 

O ruo coma.00s mas, (ter,, a anda. a mi-
nto... £ i alma, o "o°.ndottuca o ceg0000 da 
todo aquele nuuodu tecto par, acto cc da latiu 
aoaeedonoe tecido na, tioca. em quenalaac 
eaalt, o coaubn dcaeníoeadi Neaa,. (nora. 
.acaaquinloim-ana htabca. dua nanhue., dc 
eeoganbci a a atcloarha dcadeohuaa do-e u,coei 
no.. onopacttea a-antonia Ao taudo draga etc 
todo pedeenan LO, Canalha se o.tto. o-a 'o 
do. dc oolet.. le.uudaculdd.oumengen(nooc 
Oatrtt. nncm, a, rua, moancd,a, si au,. tecta 
gaa.a, - nua, t.o-to,a de cal, a. atum beca 
II.,,, ou, aparo. a 50. asa, de p.ugat. a. 
auaacai.a.daarion au lud.tdea,ço.rao.ucn,, 
r.dctociotln.ada n'asa agia, eodec,utotnha5aa 
heungouo, ourcame.a taoerootuiademoia. 
algunii Quar4ocnetueattaniaoaaga a,,00, 

aCeno que a. uaonprdoeea htocam no.. 
pado. na dona. do engenho deiaao am da prta. 

a, mina oaaaa-gnardn,. para que de,. cc. 
fnato'tanan nata seu, doo-trio. eo-0000uiatndoa 

l°oe ter nonhenimerto dcaaa. nota,, e 
que mtalee fl,qoaca lato, a elma dc, bona. 
lh,goiea eenehcdo,, ao nor neeaonr e cugoe ton-
to, o, potentado, o H. tncoenrnioel, em note. 
nheia que.loanLtoado ttkgctte.nnmunhcude. 
pecado hOrcem (eito 

"-OhnnoemdaqutroPenntba,doutoei" 
Ao,e.eadoPaoacha, orecnodoecoi'rdo. 

mdccl- nno,lctro andante que, de tempo. em 
tempo,, a. transforma em liquido Ibtogo de 
nooganç, do. liumildea edo. deacrdadna - fot 
oreino cenantado do menitto dote Lina do (tri-
go. E at.pit.l do pai, d, colionia do roo-ao-
Ocat,(ocoergerho"noeccdor",a-tnoplmoO 
ele neaoeunctnomtçodo.lnolo a 
gc,odeonet,d. dealpendres de onluo.ta, e 
pno'idade muctm quaetu.. que. nom e, auaa 
o.rn,neha, dnatcrt,daa no o.o da. filha, aol-
teieaa do coronel jo.d Lonca co pacto acamo 
entalado tomo om nl,u.tm, parece raapteac 
um, cnpecou,nte atmoafre. dononuenct Mas. 
bani, 0000aa pmntnnt,a de .gunl tior .0000. 

mental. Haocn o "Engenho Outeiro', como 
aeu,utturaoaoheadu,deaequctcttio,t.arida 
A, Franoa, na, dia. di 'Coroa Ecffet, a, nega. 
encanA,,. de mtrut,ura. de tento, parecendo 
namacmta.deaeanaottnno,olt,dns par.
pmdn010 do ai (Orle. nhegocu oe.oeiloe aeacee. 
oee, ennoerandt ao. eegitonna di memfo. da 
banI. "Dtacao. monto da nna. do engenho 
Outeiro onde hat ia um mmcbode oentt ad-
mi, enonn,d, - O "tt,pu,", onttaOioto ga. 
nh,et,.ti, geografi, lonca do menino doai 
t.toadupoogo. umadet,idadea(atnt.aoigu,. 
laA, pelo ao-eu natior, 'corredor' O enganbo 
da ti, Manta Marca menina, tt.emdedr 

Adote ode de od,çio que a. deam,n. 
chaca co ternura oomo um tomO, deaç-oc.r. 
(otti,ee o. .110, da oatdulaçio que domina. 
o, toado o nou,dro dorogrrbn, ri, ,outga arr-
asta dc alpendre c-cmt,duent arco, Itainita e 
.nhat,dus, que .1, haoi, ad.00tado pata ,ua 
nt,tcadi. A noei, antoiaoi. ti aoibeadu aSd,ig, 
do Ao Maine Craulino. o mai, neurl a.nhoc de 

di tampa do tmpeeto. abandonado. 
cean,(urm,od in ae em nn,ariii cia 
aaaoco,hnadti. c'ctni , . a. loceaao- .td,iociodeoado 
a oca,,. cinta n(un. oetcaoietito. t,at,ãari 
um, dn ao-o •nitcu m,cradcoc hfaiaa(cai,in. a 
apela dcci,.. lorcha .eiuoornni,na, 'antt.» 

a000arla ,tcc,on.ci.o,ioi mci eo.itli.oir. lu-
ar,,  

neo ladc, e bela tara da (o(nnna, nom o madei. 
came cnmpnrrn de eatnnana lcrhna, nunoa di,-
(in.ioão gnomltntt de ndniiràoct ncquitnnuc,. 
nneraorodo a, empenar par,00nato crlhado 
qoe o nobre da nunteecra ntn quero roçar 
ohm N. lochnd,, r.plcndido pccoel de 
leio poltcrom,do do o-oolo XVII, noma 
gero de Vii.,, Scnlcore cio Cuodalope La em-
haino, o Pnrnilna torrando mamo por entre 
mamoeiro, e nouoeirna dc bnmbu Entre o, 
cdttlnco,, a baganecrn, oomo uma (nega praça. 
nobre-ar ootcorn de uma e,pr,aa oamnda de 

na Fot lendo o "Itapoa" diante doa olho,, 
qoe o,olor de "Bangui" cenordou o. atmma,. 
aenenae, oaeo.unliamodoadiaadr.a(rn, "o 
engenho ratroa mmrdn A. (ach» frroiatr, 
a, calhndotr,s nomnoam a espuma doured, 
do mnl. E e lumana gratos,, nhrirardo. À 
menor roiaa quepeoaat. cm lctaoa Ali-
ce Eladeoiatme r.ambim. Vioabomeoa,cm 
baiido cana, cantando uma loa qualquer, 
ooliole norrerdoennldoade,uner bem mouro 
paraocochofundo Eagrut.aroadcmeatre de 
açonrr pedindo fogo - Fr,rnaliro enchcn a. 
foron, de barro, para tom ,qorle l.m, nlue. 
ar oaçn,c,r. Tinha., doa, mina oteaendo a 
pomartaeonheim de açun,r na. forma, o-
mitia oaaa de portar inteira. 

A Baganete, era toda br.ron de b,gaço 
.aoauiacaiu, Enuamaa de abelhas ,proa'ei,a- 

na reatoa dc n.ldo que aa mornA,, dama- 

Neaaemordu,coau,li qoe.ennt,maJno 
ai L. do ltign Pedaço nerboni do terna tua 
tanto .oaln ao. sortida, quanto rato nnrdnane 
Ancidi, Pmido do- perlonce de mano, do urago 
eanorrendo, denrtumapi molhado, dendore. 
afrodc,iaoa,, dc inato do mel, de hoata de hn, 
de bagaço tenoennnanlo. de nheim de frota., de 
rumores de (oihagcm. do bnaa que acaricia 
tomo afago de fnmo., ilcua(.celode moça pin - 

gando depo,a do banho, dc seao polindo e, 
te, aa cor na da. mulheres, de muleto, 

nona. de dena na are boI. 
do, de n.hronhaa debochada., de manha, se-
deoçoa. de bona. ne.anuda,, d, lora. oobcao-
lota, da t.rta(har decoquetro, de sabores e,nt-
canta. de oan. çiantdoando de acha, foroen 
do, Au' (omelha. .iraaa do dea000 ofegando, 
Aio ,rdurr, dci nien, do,, ifa 

da iciaunie A. cnnlo, tIna tncicrnnra mies nn- 
tio- intime itnnc atln rota clii, n.nalitc 

v,coanitocn(ccitiucnam,-uto, dc cac000i,l 
mdci ei.' ,çoi.n eu,-inanmcllu o, 

Ou. i.cc ncoiu,tc, otticntctOt,. 
t,ficciton, d'o ,  t(t,n,roo a ,,cac. anca cOa inca  

tirtnr (atcodo, de armtido. frrmnndo, do b 
nico. oci nio. Andtinrn(aonanccm.,drorl 
cnennccio, An nnnhcr ao,pirrnnlo, Amansara, 
gondin, dc nnnuu nequeberodo. 

Entocoonedeanromido Sono-francA. 
co-nade meta Ortorde'.Iedtnoiai,noOnrr 
dtrnetlrnrnctdnade,atadra.Otocdo, le.r.a 
n,nunro nordrufe (ar nor,naponn , c O 0dm 

no-rdn-rco neno, do moio, rpoliteo Odaacc, 
dc mantnnaeoru.lquaaepaoio naeaop a 
ntmididnonom o, aaotno, feoteno o. prato, 
de, rooennneprco-irrõeo. 

Id do creu ocon.nét,no, mcatio-c. (ao,ci 
ic..Odon m-uognneororo beato.. 

Forte oortteaie .rono.I. emhm. ,dnd, 
dat Lono Au Ro-got. seu grande toco 

icrene. O o.rrnde hicnnriadon cmn,l deltao 
out"' e 'f,'rinn,' limo o grtndctnnoopernt, 
,,ui0000rdranefoilireinlienuthemc,.colacac 
dc o- Aroma doa Vinte., Seco,' 

Dnnneudrcnenci,ndonnntactrl 
co no-un'uno dXruihnporonraerocnrti' 
que mao irro,iniio-nlnietnne indu o ird,iA_ 
a pnntcnar Oma e.100nte te eniareoo-at,0 

H,omacul notronhbocomeoortocnemc 
o no-te,, um, itt comunninaoão celuona, o_a' 
c,aP.racha.omausapidena.ac,,a,mar 
noecco.. .n cnoaoial, no togo Ana lmnall',a., 
mel ordoone da, oao-hoa, o. nnu100pca. ata 
oáno,doenngoin(nnTnâ. Rua,. naanutra.a.ta 

o, monceirma. e, tapei,, antiga. 
o-arao.ornnnden, , taipa da. o,aa, hotnmlfaa.. 
munmaoo. aa.nnnhoa.. aatcunrOaa dehao, 
reina, a nalda fedorento. o pecO,oic dc, 
(inOotoorta-rO Homem nomoquemom 
auh,rnon,rnn ('te p,cmnninmoircanaonefoofe 
a. noi,aacna cure, Oarnaua(c,mo dt(uaoqua 
rnooloenccerra, uorgec,çio. o atua. 
nomuninaaeognncoc poro, a notatt(O,t Pua 
Ir dc nua cc,nurnn.a O ma,uopê e (o-o aqua'.r 
haon n000 M. de gnrnnn hora' dc qo. 
ala Cmlhrroo Feryre. 0000 'puua p,ra dai. 
no, dn ,i a, ponta. Ar nana. na pendtabn 

par,, doa boa, na md.. oagaen. 
do, oerro,, na mcaes da. maogueira.edaar. 
quciruo. na  afconrocm daa caa,.o Ana igeria,, 
dci,,odic.crpenrtr,rnnmcneohoroaacna 
to-rr, doa oropmnoa pela nio-cliraçiu ,gnso, As 
porluguouec' 

qtn.aaoon queeomleinomannoemqoes 
nora çoote.,a ,oam.ra0000ado. Emqco 
pode dnctnr a aun la.nmno,. E nenhum, auto 
plarnaooin (emana quaotna nana O 

no 'Cântico doa cantino.'. tona isa 
A oaau, cmrgom, - ar a nonhene,ar. - pata 
enaloanasufamine. pooa oada nasrmelha-i 
macia aul,mcoa Ao qor a po.tora pmoonano 

O. crua iabio,, o e,çcos,, nao teme 00 

Isto, que deslil, d~ o melro latIa salda 
debaiao da no, longon'. 

Eahe(n. e esguia oo aeu pomo, Orcbtaa 
'fonmoataaima entre a. molhem,', 

"O (ou praroçol nomna torro de Datid' 
F,cnira, de.manoh,.ac no Anona., o-a 

000nocotos. lânguido, da. fnlh,a N. soat 
te nfoito que dela ar apmnionc, dei... oaoi 
Se aia. unha,, tom eapenmnamonlo, Arco 

00 fogos. 
"Co (coate o meu tonrçio, noto una doa 

tio, olho., a tom um cabelo do tau pca.opr" 
Sor,uai n , rrl,çdo qor ar estabrlm, ao 

toe,natia co, tereu, nonre,c,nacaaaua.ea- 

moia. conre a nnna cc homoot. paeaaeguirn 
mtococ ecolugino Oernado por Gclbeoa Fn(ra 
em seu ens,co sobre o "Ntrdrsno". Aenao,l a 
cal ponto que p,rrne ler alimen nado moa' 

a nidn, o, hibiaa. la go.noa. 
ai modos de Inda agenfr que raaneu a, 
nrioo nnnt, região Eatiaquric.qi.,ta000 
1á na,ntdo bote Aos naonot'aoa, herdarsn dota 

,oua pai, asno, nen,dos no-. engenina, o. 
mesmas cerdânnnaa a nmotioaç&a Seoruaa 
aio todos os que paaa,oam .aoa infaot.a o. 
faudoado.çunae. quer tenham adpto,,tkcOis 
de bngacaira ou meco-ias de caia graOl' 
Er.lcor,00iodndeacranoauii,oio,a,oaucane 

ticnau,i (,cccc acnchccccnohu o(e "Ma,a.cP- 

na' , lccaiomitm Nehotccc, nunnquarric caco puma 

aicrntniào tourada, Pucadeuir 
m,Ancan Ia_ate ranlmiune co aiu ioqcmentenatta 

0000 cctarenaude5ct 

ocagcni.a ole ano-cito, a '  à. noua 
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aapiobo. 000 se deiandicm do, es~ que 
emrd.ocm leminto." 

Eoord.: "nó.doie,oddcotoo.paloScn. 
o, (Soco oaodo tudo oco o, coo. olho.... ou. 

dr paoiquioue p.saeoe000 por peno da 
nó., aoltmocto o 0600 onde pousocem. ftu,une 
ooluee000., da posoo.. .nd.uaoo da bando 
0.05btm. Eoohiem ocaot.do, corOs de cetos. 
pato, doe bois, qua co deoeac,m oeouo Oco. 
quilo., .coi.10ioo, da ,au,, moto es mulhrra. 
Sacros. do moaonho ocro.cobrçe no colo daa 
toc0osa paro t,oco o, piolho, 

P.a,doeono. p00 rim. do brida do .oude. 
Gdoeu.mmsoaoans. prl.sh.00nr.aa. Do ure 
em quando una ourim,Od esp,00.o., baus 
mm uma rebanede. 

Paguei-lhe os. oio. p.c. pulse um na. 
oho. E (ora • pnmrire cru que rom000eos. 
eu. reme. Eoem quartas a. .uea mio.. Daois 
ser quanta Iodo u .eu onrpo, a ,usa taco.., 
e. eu... toca., .quela. seio. de onulheocom 5. 
Iho, oorumosnidu. da tida. Como não seria 
dobtoocan um baiit o, coa bote, na eu. bane 
acm orla. requrla. seu, Ilhota crio goo.ao., 
mm eroabiqua da pmoto,çio'" 

Soai.: "eaomo.mdoi.atém.iclooge, 
pelo mrrrdrr qua o. da, a 0.5.000 do rio. E. 
um. .lamads de oejaaeioe, a mulungua. 
Oioiam..e eço come, coma. copia. P00 beizo 
era mono cc 0o.ae frito par, romance. O aodt 
dreno de ocuoinge (coa alt. peo. o bebedouco 
do rio. Aquela bote a.00t. oeoio. Só eeou. 
nico mmoros da péa.aoo. e oigsoo.a, Saneado 
tudo tti.Oe com o seu rs000 de crepol.oulo. 
Ni. declara nonos o,nt.r de m,olod. sa ci. 
actas, Vi no oceanIa de M,ti. Odor. e merca 
do. mau, dentre Botei o meu breço pelo ecu 
pascoço. eoenaodo... Fui com . mio, daoa. 
gee, coe o, cSOa .eio.. 

Aqui não. Ni, Sete lato, 
O chio reino. ,uio de boato de boi, da 

catü m,duro. apodreneodo. 
Semanto, cearnelho. de muluogri .olpi-

taocm, rotos oru.lh.d, Focemo. .1), paga-
do, um no ouOm. co. baiona prolongado.. 
Modos-lha, co braço.. 

- Não Caça .00. Olh, que uem (cota. 

Ema brojeueco(reaed ,meoloe tinha da 
acue boijo. um 500.to momo de amoo, de noito 
cc eprucimendu" 

E, Fm.lmmtc, em "Itietho Doo,": 
"Então, corOa do um, moita da enajim, 

e deapiu. O .ol cobnu'lloa o ooasoo de 
lua. A. ,u,a cama. branca, o.,rua peito. OS. 
midrs,o..eus oabclo.lniroa, o.m.00ds,i. 
gua., da sceia. da «puma do co). 

Eapiohou.er na pr,i.cdeiaoru'ce mbrir 
pela. osode. manca,. F,oteoroo.se o. .reie 
p,oacanOito 0.100 de oaree O ctoo au) porto' 
rI,,o .urdo m000 do no, 

Nuoas o ccl cc dereamea. araim P. time 
dela. Fechou o. olho. une onetanur.. N. seu. 
ouvido., o mmoo doa onda rapetnuoue .bat,-
do. moro co ala noivas,. ouoirtdo um buaio 
gig.00te Cima clegai. .baoluta corso, os oco. 
nada Edo.. A, uodaa 0000cm ,cu coopo 
mnO.de. Do braço, .benoe, com a. pe000c 
o,Oor.dea, a. t,hrlo. mono, de eu., toma. 
.pcomtam iflotdcaqusaoomouoa.a.omle' 
du.m.a ,draot.ota de cl..." 

tO.an,u.lt.tno panoaicoeeotalurieoo,o 
a000mom e que oderotaris oro ao. su000 dc "Cogto 
hiuttu', o Issovo eoboa o qual aio e..stttcroe 
toul, e cua o rtt e ouso Ou, cortou ioo os 1 

Focou Joonquom Nebuoo, ttcoa qtteot 
Alho. doo, tntn',do,rre c000irã,, empoa olobu,. 
au tio. W. o  rlçsr oIto areiso ii. prso.a tolo 
rio co rriod,o o). iqe'', rIr lootoo t0000rro. 010sno 

'eu coo troe, a1000)0000 po.er. astro... 
cl. tIa coo,a csodso dc O00000lc enluto urso' 

ioneoOodo .arc1e000" Tem-co 000poeelao 
daqueoeaunsrnoaomofljoóeeniout000a000. 

.deeraualiooranoiooecmado. 
EjoaodmcmdeAlon,id., noeninodo 

er.roho olho d'sana, no Brejo de Atola, Ido 
cuOcon. quneo um a.CeOe° Tr.t..ec. eparen 
onerou, do uon ceco da .ublim.çdo. Sopro. 
e,do pne doo. tio. pedra.. Mon.snbor OdiOu 
Sorrindo. que oomouesou o.s,o edu. 

a Monsrnhoo (Valfcrdo I..el, que o 
trico ne politoos, oendo pcosado pele espe. 
iooa do .000ioeoo, j.mco. 000oaequiu a.' 

pure., dr eu. mda o. oecna de "Dá(tnqué". E 
aepindi. cm rompente. de irdigm.çdo e co. 
noto. do otolamo, de queaeneoeia repoeaada 
pr0000.o. e drflogoeçin. 

EquediceedemauquoridoaonianNilo 
Peroire, menino de rneonho do "V.ode. 

e do "Cuspori", no dota e her(tdion 
o.ledoCa,oi.Monot. inoioaemeod.oipc,s 
dc Pa,elb.' E um ml.Oioo, me. ura01.Uoo 
.o nodo dc Sonos Tera, da Anda. Use .en. 
coteI dc Dono 

E tara o on one,oioo de engenho . Gitbaa. 
o troto. . que ocndo n.coido no Rende. 
000roon-at uro euodnoino iniosinho, etoonobde 
inenmn, de Espeordocie Mqtirida doa Ou' 

na poreonpeoos", onn(oro,r palecoa, do pró. 
troa Golbroou e propócoto do 000o Woinirgro, 
doere modo. o rondo umm eltueçõn meos. 
puooucloena, porqusntoee aprofundou na bus-
co do tampo perdido dOm do seu próprio 
umpo, rotonoodaudo ao. dma no. Meado, do 
Stoolo XIX. 'rIr i0000m.: "A propeteçio 
barro enesio onoracou, de cano modo, mono.. 
cartarranor, qo.odo, eindc menino, ousou. 
aoe.. o .U000 Casar pe000000, e etA meOacoa - 
Dona Freociaca Borooda, da Cunha Te icei,. 
dc Metlo - cobre o. 'Bona Tempo. Antigo.". 

Coou. n.utor. quando manioo. relato. 
.obre o p...odo 000imo da eu' tente, da ou-
c.s pusoaa, anodo da doada tio oocco(od. 
que.lguoo,e, amboradetodol000idae.jáIaIe' 
OaO com coo tromida a quando endauaon. ti 
aore.o.u.o uaoaoonhomrnta o. pé.. tomo 
Doar, hiena R.W. de Olio'aias 

larpoaslnel deiesa de refaria-co O parou 
reb. Falicidada (Dedada), .00igee,cr.n. da 
l,aolh. Cunhe Tcoeaiee e .00 ao Cm doa coo. 
do.. cleoçoado ao. deaoandenOe. do. oethc, 
seoloora., he coo. morto.; e muro retomado 
pelo. ecu. i000aonhoe coei, nono, pornie,men. 
o paI,, .ua, avocaçõr., uma ou nutos ore. 
aaoara.s-qu.sr  estupro ,audo.as do pa.cado 

Tendo reoliasdn une ecpen000i. maOo. 
000uaoi.n., Colbano Freyre tomo que oepoou 
toda . coorrnOo do .en.uaio.mo que .oraoe.-
dou oiro..gareçõn.. inoan,iócendo , , e 
reóoendo'. no loolano eeoualda tipo ls000eo, 
OeOO, mmo deFnido por ala 

"C  
próprio. 

"Arco, doa o .uOor da 	asa-Grande e 
Serocale", O oid. Soco O amor. O eeoo cela O 
base do qoc é 0.000 .Ieoioo moo e(eoivn no 
mmporoameroohuao000. Na orietlnidsda. 

Cone .on,u,Ji.mo 000.ub.ouroci.l toma 
00. oito,, do Fera))., ioapreg000.,e Iodo e 
oid,,00dea ohoedaJoedLio,doRign,Al' 
ruo. treolto, da seus mose0004 no inequino. 
taoeao. reu'eladorn de... oon.ueb.Osnoie. 
tio fite peaaçorn. do mci. halo mriamo ocoa 
roradad.a e emos.. Ooraçóe., baus., Osma-
iam, .ombrao, (tio, paicaona, cetoinho.. 
comei, e indo, o. eleoranoo. que coopciamo 
capo p.inal peoOaiara que i000gre e tine. 
dolar.lb.. 

De..t conduto iflsOiO0iu, rel.cioou ai-

ruo. eaemploa: 
sa "MacrAm de Eogeoho": "pouco meIs 

.doeaOs, deb.ieo da oca m.aieeieo. de 00(0. 

m.aosodonoohio, lde.Ouoaum.de.ts,pia-
oin.a que o 000.0 a e corrrntee, do rio otto.. 
0000.a.uo.merser,. Eioo,l, quea0010ieno 
relaoio Intime comoro tubo de meu .06.0 
ipu. Cote de poço, naquela boa., deiaou.00. o 
corço co,,meodo. 

D.qurirbanho .inde bote guerdo uma 
leobraoç. e Olor de Ni.. Da fato que pare 
ao,, que soa criar, nus banho. da ohuoiaco, 
equel. poacio. oeooada da meoaoeode, 
eoseboe.depor um. nejataçio rem.01oud,, .0 
Padcnaaarum.000s. dooutmrsuodo". 

E. "B.rguó": "Pai. matAi, depoi. do 
bit., ,.0000. uno. vai, p,ear pela ceoreda. 

tamoahu loiro tara um oe.al de nsmooa. 
do.. de soto ohe,rar o muçambi a tanto en-
too, de Oo,padaire. pele. a.Oaoa. do oaoosdo. 

Goo,teo. de cbemor.sOeoçãu por. co 
cosa. bonoos. qua coe. O. peuaot'.ron li 

enueeed,.. N. maio do vroole iooteooco pare. 
0000 ep.o,m,nuado, paa. u000a miaso Anui. 
50.1.))ccl oouuo ode cobre o na000ntal, mm 
coou,. Qoero diria qua ao m.;u.  
asca coou. iootoadio.00  camtnha. ou 
ccc Mirhet000paooh00 00mtu.,c,.o,, uoopo 
Se t.td.000o toolu eoogra000000 tooe .aue (moo, 
aoleotr.ot,c. A. loaoic000lc. oel.olc. doe acue 

'Taoeoofluldu no e.poota d. do.i Li,,, 
'Segtado" de Gi)bctto Franca" Orasuosa 
Jn,uO Montalin, p.a. ao .croida co.tclutc 
".do.oO.moo. que .im; ram oco re0000aça' 
moa que doei Lona do (ligo .acna0000 dc 
p00000ceu. rrArroc ,ub.tãatta  
o. nida que hcni. c,o'tdo 

O empoo .uOoa d. "Cs.a.Gr,ode e Soa' 
oale" relsOuu que, no. pt,m.000. tampo, de 
lr,Oam, motr,rrneio, sonha "rede.00bnndo 
pese ela o empoo paotitul.rí.,ioao Atari no 
qual ele 

Como os. p005 ele, rede,cu&ors o 
voei do pr6p000, e ç,n, ele Ot .0010 dcapraaa. 
dc, modesta do, cera. dou de m.mso' 
doa de maniro o. soda de um bncccm 
quem au dcc. tão ge.sda, tio li000,, 010 dos' 

E da coou. entoação reeultaais auaobo.' 
prime, rr.loasd. poe cIo a000 ,om.rta ei. 
podar,. nor t,eloacdo. S. densa, moo. 
não, recalculo daquele em de da,peo'c.bido 
pequeno mundo enonharro' 

O eomctm mm Gilberto Fr.yo. casabe. 
como uma em'. ÕOic. em ue o mms000asa, 

tolonaodo.ec 00 P0000 em que toosoco. o, 

nOonica. de dm0 io,ulv. que es ebeiao. ottl'coo. 
taoserto em direudre nnoocaooa,, - como um 

eido longioquo doa goecodes tcot0c de lei......grande X datoudo que a.Oeado,,a a. .uasb-

E eom.00005 o pmpegeodoat. dc .O,oti. roba paoçoee.00emanoc, - começa, Pc. um 

	

(ão: "cc imprraeooa que consoono dacca idade 	
aneulo. o ectamo, c al.00co o seu corobeno' 

	

mnatrnm,hrm mm que pro000dascc o, ooa.oa 	 m0000 do mundo: e por ouom, o totemo, 

p00ria ,llccrcaa cão an lçado.' 	
cpmfoodrr acue poupo, rspeoui000c d.ctd,e, 

0 rc  
DOO 1 	mmd ng h°oiaa 	

° l A 	 00 d P.O.Ib ° lt 	 .e 

	

e mno depois de 000c d miolo, 	
p.r000eoarmoo.anbaonirotaoãodoateaooada 

	

madoonhs, au driacu'. ac,im o meuoeraoan 	
oram, idade, de,cobnu tlaedn, Lenreoce,- - 

perdido, moe perlrnoeodoihs pco. coroo. 

A mnrinr que baoso. .obre. odpaee do 	
toco, tIno,,, Rollord. Tfocmaa hf.oro, Voo' 

	

Peoolba.(oiamoOado,ori.Joe*LtnaCauaJ' 	
oovaco, Dorrirne. Soco., Fo Oatn)s, Lo. 

	

0.000 de Albuquerosue, • quom o. neoo. com 	 munor, G0000et, Rombeud, Gode, Pmou.o, Rui' 

	

o Ouqur do ocrtnho dc Iti1000ia, nham,tam 	
ria. Voltaodo..o pora0000emo'r, Prne005. coa- 

Bubu 	
da ,ctundo o anci010go da "Scbo.doe e Mu- 

Foi por oceeião dc moro. do calho Joae 	 c.mbne', o. seu. 'nempoo do ma0000equuc.e 

	

Lona, que,,miasdr coca JcaO Uns do Aden 	
comrn.anioer dc anuo.. Quando o botica. 

	

e Gilheroo Fretar 'e ocoreitou, Na huoc d, de' 	
de 000urto.co co ooa0000, apa000eu em dm0 

in0a(Sonçdo do coo mundo, o romanci.00 P..Loos dc Roço o ortoanoute 

	

oaobsooeocotttouu focou g,ondecomperhet' 	 E cnodu o que se uou foi um muotdo em 

	

me rneo da 0000vo qua rui .nlou , Io de deri' 	 mofa ae.aurgtr di.. boroas. 

	

va Ccmau, arroio o moia belo dilbogo more 	 De moe aoãco)s,c do c,tonsel do.. Lo. 

	

amigo. que, hi.oiori. litro ano doR0000l roga' 	 que o nrmpo dtt,çot.ou. a calC» quo es 

	

o.. A moóetiu reorladu, eoc000r,'ae no 	 muendu a.mse.onm, s gburou do coo que 

	

(mOido do lit-co da Coo)hrrOc: "Ocgoão e 'ri.. 	momo anautiou, tudo usou g.stboea dumeaaãO as 

	

ditOu.. ...Conheci Gt1br000 Fresta em )9. 	 etarnod.da 

Foo numc tardo de R.oule, do no.ao querido 	 lhe orces, O caro 	amo e .te .crr 

Sendo. qoar ris eror,000.ont., e deli pan, cá a 	 da senhor de m000ot eoçuclo.. ata rapa 

onoohaortdafuoouloo,Oor.mouOaaas.minhaa 	 toãodspurcosd.'bo.eunOtOeOedeea,aofado 

Penou(sçdn, coloco, a moo. pbauo., cc mo. 	 mono ele ou par, asso oegonoo da planta, o.. 

oh.. tritura, o. meo. eoOueoasmm "em 	 os. A coe te moio. de evA bom co. cbafada 

I967,di.00adoamugom000,o.00tulogumn- 	 (001. brcheas l000to.os1 do p.omsocc. Mc., 

Otoucria o diilcgn; "eu. roda toenaboodou do 	 boto, o caIbo da. Los, caco. corogado doo. que 

tal o,vriro o, minhe que desde que 0000ba' 	 es oiosm rstoafeiOos como .eu acodume. O 

co deicei de coo um .0 pera coo quaao doia 	 neto atuou o. coto rasa eoiaoba.s. a 

Sompre quo no, reuolct000c cuco'oeer. 	 o, aportou e00000ce coo. seus remp.o di prelrotu 

uma lesos par, mio. Sue 000, eu, poI,or.. 	 doPol.o Joe.dcRraooroon.dfreooade ,ues 

eu» risada, aos ereto. 'tudo nele era Cato. 	 errou, oe.totutu.o ecalpeodredacaa'graode 

pan,  mim. Era u,i. presença qua me core- 	 do coroodo, omumaou do 0000aaatoo .Oo tempo 

ptenav.". E doe. Lira, num ouoo momeoto 	 cboleaa ole.o. ods, Saro gro,adc coto no do. 

do co(Aquio que doam. onda iocoir.. 'cocos' 	 .soeotado pan. a,olrssqu, a aooc.dcc rodo. 

em oito, nide . sgio eobm mito, coo taco.- 	 som. bas.uo, par. opissc000 do oconte que ea 

oh, ioOeosidade. mmd Coroada comprem , 	rende • (atole. m.sai.doa mp br,toia cobrou' 

cio, que eu me co sem abre dia,olvodo, no 	 todo. Ao comenta, quc eom,uu, OnreO 5.. 

per,000)id.da. oudo ponacndo por ele, ludo 	 palsours, de Si- Fcuin, ooecaaoaao topa 

rra000eodo, tudo mratruirodo como ele 1.0w 	 rtecotdsde, a canos que ptuotou nIco r.too. 

Cio os im000çiO, no qu000 postocho. leOa não 	 obacio nomas: são ccuos que 0 tempo nIco 

.0 no ecu loto de c.oreura coIsa 0 oudo o 	 moo. Dc engembo, do oelboo doce Loto o.oãodc 

seca. ao, croa anelo.. nas suas oel,çroes, ao. 	 nono reu000000a, O seu Poder ato refeoto. e coa 

ecu, modo. ole cida. 	 (lona dc grlto.eenlsoa acua o,.o.ur.da . de 

Ao que Goiberto re.puctdeu: "sei que e' 	 ralou,. o chefe do Foles 

Suo e multo cobre ela; • otoguim o ma000.cooc 	 P~ o rIun,to não coudutu, nono Ano 

,i.a0000ale000emeooc do que o prutp000 doa. 	 poros 'inato de Meilo 'o a.. "Retoco pais 

Lo. em p.laorca, cm ocota.a normas, emso. 	 dm0 Une do Ragm C,oaioanot 

Oogoc; o que cc diaaer em coouosroo ser. 00 ou 

ordous Oolico. Cola sei rcmbom que Ituo 
Suaocisduperelm aquoseotsuaoo'oprren  - 
.doc ecu aCato eu dtSoulni000eoeri5000cido 

aoidos qua o meu ooçracso a Bocal, as 
Falmps e doa Ervado. Sioido., co .tuoleros 
dursaro algum empoo de mio" 

"Cota orno pnu'asao. de patO, a P50 
c00000too, tutobom ca decenoolvea,a cm mios 

uno. empeoi. oeuopmo. cd. quam, cantindo' 
cc estico 000fluootoc cn'brocmogo, ão o'ntui.tlte. 
da moacos idade, ps.aet . moer que os 'ocaso. 
doo, tua pato cear,.. cruc.occ, e o coorofuo. 

Jo.ua MimIailo retoco da uno lona dos' 
oodo6ilh.rooFreore, "tempoono'ooeouotooa 

oDe, n'meu,,  da 
cata oo,ot À. S.o,c duo (ot'. 'Ja.ouhm ad 
1. d.. Coo'ti ,, oicoi eaioo,b'. o louro qooa, no. 
mouc,,tn'.oii , tooatitdcilosottto,, , daacoo nor. 
oco boitlioouaohoes00000,hapv'poiame000in'a 
o .o,hto ou  que troco noto n,euaon.. hiatos, atre 
omilo5,i3Out 000'i'Iom, c0000000o'. doo oartis 

oc'iiofl.oa,te ho.aolr,vot que tototitam 
PiauI 

Fcaotue o' mundo nIco mudou 

ep000000e000 nioaoud.000. 
qu. ttnorãr mala sOrriO. 
lcmiu, au.t. de be.ac 

e dor dr aubor-ta longe 
da "000 o es orla. 

uc dcOenr.. longe 
de an.aou andsot.a. torcia 
de moas mancou.. 1,04. 

longe, lOngo, 00500 0004, 

e.umo,mnOaropotitpsaoo, 
caOs ooc mau ttccno, auto., 
ao, 000ca çomaoc 040 peno 

deouccosmoo 

toeroola, no (sara labta, 

oi','foorrflcoa i°r'otutoco.da no dia t tOm altec 
csoao,l.', For ,u cotão' Ole. ,' ,'ooitm , 'tauura,  (Oco. 

00,' Sonoro, onde tootoitot.' o aqum 

°c,bou,u,. voo-troo. ,  otot O',aiád,' olá l°.tetha 
1 o.tnno,OaJt Ost,'Oo.a o. Fr000,o,,tnu,'o', irso. 

OOasenlcnt ,O,u. qo ai..'. 
lo.. Loa .0.' 00.1,' 



O ao. que s.ao. 	O.. (90 toczotO da bmioa~es doei 
ar, 5 oh,. oro. 	 do Jo.d Una do arodeoon,o,. que, do toi 

dnRngosd000nnanonoodo 

rordes......Gcsoj oc.g,00slisoo 	 rebote, artigos produzidos por 0090,- 
- oras Roodluoio da 30. 	 oopoosibaoo por. o.0qplemeono Co, 

Ou 	 mque ododa Seros 
o. de Aro. Modero,. de 1902, com o 
0000.uzo de o. uo.bi oculiuod 
Por eia .celersdo, colocou disooz o 
aucodade hosnile,cs, cruzo Co, 

de ,onbso,amo e iodu.oiaIn,. 
Cio. 00000 p0000, OUILW000 que -  

di,soq. Lober,l, 00 Horto 00000eoo,o 
ooa.000000a0000 opal.rssenO,,1. 

Seio. Lsouc,oço PAno. floango,eo. 

na opo,00soa0an,iro,onc do ansi. 

2' 
'sul ,  do Ariou , ild 	 i,eoor 
em 902' 

leoA, 000oucsdo crrod.r o 
problema oue IOdO O (00,1 

Isto pooque a doo.01.da cnn-
empoo9 d.e, Is000os prupiciodo. 

dasocoedodobco.do,o, ídealgr,m 

A onse, no orou, o onsdor. por-
que 0000.ptusl, eso ,e.daoomo.oen. 

de. 

oAoco(9ns como Mao. do Carmo 

Esporte de..., tocou coloco-

too,. pnominoi.dao,olO(d:.Ps 

Pe,,00 o (tocHo o Rei oloçõo de 
909,, , quob0000clusurr000.docd. 

que 	 uocpoes. 

oultur.J dos ao,. 000 te, 50 0900 -aO 

da 	daot 
oisuiri. na oou(oil,o,oio 

lid2"  

daz Jusquioi Ortooci. 

loto ,l000iosuo000zaie,olo,cs 
1050 ue loro cIciado o ?ar.,h. cIo 
parou ano-e do cri.ndloo,o n'o da 

ro,.dtrn.nmo. o o,sl,e.dooc .00 
l09ulo o--o,. Arcnoo.ado Arte Modo,. 
na de 11040 o o,, a.ia. um cd Is loa no 
perunoe. o,, ?oodaodo.o. e o Oro. 
e50, d'o para h,,a daoe,u

roluç 
ado 

papal do uao0taods o. Opão do 

J'ono,o,00 lodo, p000on • qOarol-, 

fraque 
flato 	 adota nassa. e. na,deesço.., 

cd', da soas ouro que as tu, 

M',-I,00.'.o',,IO o 

li ir'., ,l-rouo-o-c,usouotou 

I'oiu. ,l.. da 

oolt,.,00.aoo 	 'li,. 

201,irado  

Lcl,do,, C.o,,lr000 2,40 FAbeioo. 
5501 Pompé,s e Alberto Tome. nor,  
dndei000 ,oleeipsd000, da Recoluçio 
Loterama Mode000.ug de 190.1 de o 
o Mn,frolo Regoon.l,oca de ohoo, io 

000acteo,oc,0000eooe l,deo,do por 
Gilberto Focore pode ar, lo,osdo 

2,01, 

dr,snr 
 dioer.o, 
ooduçiie,. qu,', co .o Osso-nu 

em podeI,, lo, l,ot,ouo, 
(o,oSo que odo OOiO 

d 	 loou,Â 	
' 	

ml 
ode, do eoo#l,uO,eoo.-ol 

Quro dite,, anca Por c.as OO qur 

0005' , íroor0000 qoe. de 9000enss 
mOios da, telho., 00000luca,, role. 
d,ds por enootorri e anusta,, raro 
Oo,oroo 050acter,000 conto do, 

Oro 

do. (te,'obooloddl 

Seouoop,cnoeror,oé que io'eill 

d. 

O. de 1920, toruo,ndo.o, go,') 00000. 

deorlol000eo:r oco. 

e. 

drsoea dois cotado, sol, o 000,n,ndo 
dos 000roo(rs Clero N500pnlo Arroz 
do blotsjuoua. Daote,.( 1. 

Rog,orooloamo c Cr,o,cn Sootul 

moo 
000dr, oomaocioO,n lo 

No,dc,Ool .(chac,adusdoo,00,000es 
pmletsrioa porque cm og,o,o d.,nc. 

as co 005 e do. 00 O0( de 01300 00 , boi, 

:00, : 
rida. uro oduo oo)oalicopno, mque

M.  

us.. e. 
 

edo por Msooul.ybGO. 

aomdnaiaddd 

'e000cb Sodoe coo sua Hz nono do 
5— Beos,knoo (II . 

00050c.. (Osso
'T, 

m o bslr,aco. 
(lodolio OSbo 

Alhuoo R.o eI (Io/rcoo  VdY,,. 
,nhio,d,de de o000o. como. 

ladro i0,ao Feooeirdo,. A(oouo 1 
solo '1 Ano O',c,n', Autuo i 
nAtio,,. Csodoaodo Otouo,o.r)iso,ao 
'dso0uc.. nor, co. doi, olha 
11sh,,00n, ocsnsioaodo d. 5,5 ão o. 
co. O moo sruaoetsa da oo,aSic,oa 
.',o;o,1p,a.oaodzeu poae,eso 

oto-',OOtl,oO, mudo,oiaOa da dhabi 
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SENTIDO DO TRÁGICO EM JOSÉ UNS DO RÊGO (*) 
JUAREZ DA GAMA BATISTA 

E verdade que o Brasil onda uro 
tanto esquecido da importáoci,r do 
obre de José Lias do Rego, que (o, um 
doa aeuo artistas das décadas de 30,40 
e 50. Ester-e quase a lhe esquecer a li-
gura humana, justamente quando o 
interesse pelos seus romances crescia 
no Exterior, especialmente na Euro. 
pa. Apagado o seu nome das colunas 
que assinava, ausente dos comentá. 
nos dos jornara, doa lançamentos de 
limaria, dos artigos, dra opiniões, do 
futebol e da Confeitaria Colombo, 
como que se retraira o romancista 
para um momento neutra perante os 
fatos. 

Loque sempre acontece. O desa-
parecimento de um escritor estabele-
os de imediato o recesso dos seus li-
vros Parece que nos acostumamos, 
notes de tudo, com a presença da ho-
mem, a certeza mofos cru sua preaen-
ça. E o. seus milagres de criação pare-
cem mais milagres mm ele rovo, auna 
criaturas encantadas mais absurda-
mente verdadeiras. 

Tudo está ocaso, no conrronto das 
grandes forças da vida. A morte meti-
tucionalies os vaiares, ea Arte é o elO-
mera como perfeição - só ele tão per-
feito. um  vislumbro do eterno. A liga-
ra do mmanciats encarna essa agride 
instabilidade da pmtagoniamo. Atin-
gido o homem, todos os seus persona-
gene são p0mtumos. Sobraram do des-
tina do autor  Coma que trairam ama 
viuvez. Só o tempo, com osentimento 
das grandes auaénciao, fará o novo 
milagre da reatuslieação consagrado-
co. Samt-Ezupery censurava nassa 
fomlliss que conservam nu mesa o lu-
gar de um antigo dnaapnevcido, e di-
eia haver recolhida os talheres do pi-
loto Guillaamen. para fazer dele um 
verdadeiro amigo morto. £ a aceita-
ção, o problema da aceitação. Os vi-
vos não perdoam a morte e resistem 
tudo em que ela toca. Como se tives-
sem muDado, até aquela hora, numa 
eternidade afinal mutilada. Como 
uma restituição. 

Aqui está uma situação originaL 
em Arte, tem-se primeaao de concor-
da, com ela, eaõ depois eoplicar como 
ar fez pnsalvel. £ que a Arte eniste 
como tudo o mais no mando - por ele. 
encarar necessidade, que é a fatalida-
de com mirro trame. E pode-se, até 
certo ponto, compreeudõ-la, mas cair' 
romenos .e)ostilica quando se procu 
ra ranfies que ficaram bem para trás 

A obra de Arte é o lapso, o ins-
tante que se eetevr e se fez inquestis-
vuvel Cm alto ou que se esvai. A ias-
ioocáneidsde, A surpreaa. £ a verde-
de repentina dito uas estrutures. 
Croa reeuprraçáo, E só pode ser tal 
como é, e Oiiuoi Ivro haus. Isuvétu-
do De onda eis vem' Para onde está 
indo' A virra de Arte, não c,b.toote, c 
000t,vria Lv 000 a tonta ,ovulnecá- 

	

ccl ti rorriu nec or Jvuc' Linu do ti.ego 	a 

	

era o recac,to.i largo do rapsodo, em 	O 

	

torci de cantochá,,. 0 murei de tintas 	1, 

	

cnmpoacvra, de core, suaves. de 	O 

	

mundo de litografia Sua voz ara a do 	d 

	

coioqoio, da palavra coofrautoosl, 	te 

	

Era saoim que truhulhucs a bar/cria 	d 

rasa, plana. vagarozu, dos ruc',otrci. 

	

meotos, que eis crereerom aléw do 	tu 

	

imediato, muito antros do rivuul, coro 	,j, 
um poder de vida autonooca, dccc,,. 

T 

Jose LiSa e Jcoi'ez Sulista 

tando o mando part,culor de cuda 
um. Porque em José Lias todos são 
náufragos em terra firme. E qnase 
sem o sentido do naufrágio. Ratão 
longe de julgar a magnitude da vida. 

Jose Lias ao Rego cera sido um 
romãnticn com vergonha do seu ro-
mantismo. Talvez por isso tenha-se 
feito o paisagista luminoso, o aquare-
lista primaveril, posando para Ri-
chardoon, o Richardaon de uma Ingla-
terra campestre, coberto doo seus nor-
de.. confiada e repousante. Terá sido 
um Aleuaadre Herculano sem o seu 
some de Ciater -que o monge, travou. 
tido de dorrdy, de elegante d Á,ec,fe, 
foi o próprio Joaé Lias d Rego nos 
dias da sua mocidade; e monge - 
pode-na dizer - um tanto a la duable, 

Roer Demõoio do Romantismo - 
que tinha qualquer coisa do Demónio 
do Meio-Diu, de Paul Bcszrget - José 
Lias teria encontrado logo cedo. oos 
ro mances de Camilo Castelo Branco 
(e por certo maia no "Amor de Perdi-
ção" do que no "de Salvação") qoo o 
primo Julo Modeiroa cootrabandouva 
para os internos do Colégio Diocesnno 
da Paralba, e que o Padre Milanez 
rido havia flanco de descobrir. A mar-
ca dessas leituran de solidão no inter-
nato oão largaria mais, a vida toda, 
quem já eioha de ontem abandonos, 
pronto para se entregar a uma dor 
maior, que fosse dos outros e pudesse 
fazer também aos, uma espécie do 
confroterrridade onde se rezreaoaaem 
todas na mágoas que devoram milo-
minam na homens, O Romantismo 
talvez seja o forma maia ousada de 
entusiasmo pela vida, embora um 
entuarasmo antes com vontade de 
conaum,r.se que dc consumar-se, que 
sdm,ta mais a prrds que os grandes 
ioomvotoe dc glória que roluvenescem 
i humonidadv 

Mia havia sete, como que a 
atvá.lv, o cenuoceotiaia. o Lawrence, 
st-naual do que nu vida fósse senuua. 

idade sem pv-çn'Io, ou pecado menor, 
o sem obrigação do pecado. Gostava 
e ij000rv lhe vicsue do mundo como 
iuo,frniuçóo doo sentidos, do que o 
cutu'rluovc t,ara a vida e', chnotsoac 
oca viver Era ,,iv l,,,mem dominado 
e uiva tri,ic'au maciça. quereodo 

oul"go,, 'ludo para civ co 
ou tocodo 'ir ato cvi soto. prcr a,,? 

encantos, como uma invenção de fei-
ticeiras indulgentea. acm au artes do 
"salSo manipulando os acua personu-
getra é que mudava, caia em ai. AI en-
contrava ama força adversa roendo 
por dentro os erinturao, que teri,000-
siam vencidas sem saber porque. A 
ingenoidade deaemparada estava 
com acua dias contados, e tudo o que 
ele enxergava em ingárruo. Tudo ha-
veria de eutinguir-oe no fogolente de 
,'iciso,cudro devuatudoruo. O homem 
loaS Lias do Rego corria ás léguos dos 
scllaénas do mundo. Moo os aros par-
eonsgona viviam carregsttos de borra-
res, rapinado culpas que não acuar 
suas. Au figuras de carne osso qon 
lhe aníãm dos mãos vinham marcados 
por cana fuga do uutor. por mao dardo 
humanidade e por casa medo, como 
por um pecado original. 

A consciéocio de suara rasparias. 
bilidade ,odefmlvol, uma espécie ds 
joor,çu retributivn, vaga o vária, a 
perseguir o bumano, terá sido a sua 
reserva lacagotóvel, asas fonte izraab. 
miaria e redentora. E é do mesma 
groodecu que oteou na laboradas do 
Teatro de Dionisio e ubrusou es Es-
quilos, os Sófoctra, os Prometous, as 
Cauoandroo e ou Agumonona de areia 
luz perante a sombra. O homem rata 
baralhado na sua teia e marcha para 
am draconherido que são pounurá a 
ninguém Eco um Doatocevsky acm 
miatiaciomo e erre u rrro,a dos 
usou almas envenenadas, José Lixada 
Rogo não tem a puiaio do terelvol, 
nem a chama do oiitgonçu indialiuta 
qur,maodo.lhr ao eotrantsoo Um 
Doaroivvshy aprendido, comer, em 
't'Jsoosua l'lurdy, juvio quanto cm 
Lowrcnce, cm Drvcacr, e também em 
Wulicr Soou. Estava solidário com 
dor humana, e doo,i,iavo.o urou jofi-
viro pena de tudo Mau recusava-seu 
udm,iir o on,qa,lumcnto, talvez espe-
rando por uma úii,ma  ivotóucia doce-
tlerição amuo- não a,cla,a direito quel fon-
vv 'l'erio ele rvclvucoberto o ara 
mondo deverdes, águno, boca, era-
,,, iroroer,cc,,i',ua ourdentinOs em 

Cilt,r'rno Frcvro, que, las sus cc!., t,,ra 
dv'i., oi- l,,oicc, v,,,u,ioe esili,, 

vIu lJo,crru,it,r,lo de liuylor, tangido 
rico i,,l,riu peirouiiaan doa unte. 

o roar,e,rn do ovorod,,r luz. 
rorii i q,,e (ulavu tida totéiicu cvi  

,ccprruocuviotuo: "Pare mnp 
ii mundo, é preciuo por vetes 
se' dele" - que era, afinal, o ÇU5 

inmbém Lope de Vego, na boi 
a,orne de El Giaéa. Teria apre 
igualmente cem limosos Pervon 
ii»,com Joné Américo, mm La 
(',,mors Coacudu, com SylvioRL  

Cicero Dinu, com DIlutoS 
,.,'gro - com todos os que s' 
,ij)reodendo a distinguir o Ccn 
>.ordrutino e nus verdade ame' 
brasileira e tropical, nos dias á, 
orfeato Rorionaliuta de 1926. 

O ecológico em José Liaaã,' 
vão apensa comptet.a o homem 
nmpnra. Ou o esmaga, ou lhe 
ocr péo orou precipicios. E per 
ao redenção. Ou os dois no e 
tempo. Em "Caognrcirn", és 
deacornuda, feita de pedras cc 
são os dcocampados da sertã, 
açoitam o moço Aparicco, 5ii l 

destino de rnpocácuio. O Arstoi 
seco como o velho Sentia, iv 
bode que resmunga na copiar 
em volta se desfaz. "Pedm Sova 
aro grito e um gemido. debsisri 
coa azul de estampa. Os manga 
Recife ratão fedendo para sonsO! 
m,aér,n do Rua do Cisco, ceguei' 
urubus rondam os quintais - 
aquele andar infeliz". Tudo ele 
irremediavelmerrte perdida. 00 

caruogriejon tém melhor sorte di 
os homens. O moleque Bicado 
e,n 5 olmo nu suo rota diária Ir 
rriro, pelon portos dos palece's 
Encruzilhada, com na flores do. 
dma grodeados cheirando toda 
uma vez. A Cnaa.Anul, de 41 
Mde ", e sua lagos fntld,co, alt 
felicidudrn a ninguém. O recua' 
praia do Pontal, da "ido-tesa 90 

sorvrrão todos os deatinos. lb 
zonreo verdes da várzea da PO 
derrotarão Carlos de Meio, o 
toda do Santo Buzo, o dr. Juta' 
triste usina Bom Jesus, La seu " 
Holanda, o Santa Fé. o eupjtãt 1  
rino. tia eucatíorm-n de "Porro 
titulo de romance que está mlfi  
um ensaio de interpretaçãalilrS' 
ao sono cigarras, ao aros arco oS" 
loras para doentes do peito, jcf', 
na norte desgraçada de uma 10 
inteira- uafruquernodopa,jvgsã' 
desespero ailencioso da mie, os d l  
tinm duo moças ubandnnodsr aE 
les err000. A Rotação da linha dr 
- a antiga Great Wratcrn -' poal 
nos canavcuia, é orno caso do 
diva abafados, e os perigosos do° 
nos do homem haviam se ahv$44', 
com um viveiro de aaimso pai 
nhrntoo O próprio Carlos de 
reaparece como o uru Luis, Pfl' 
novamente um vencido. E ata 
um pobre de si, qoe é ° P' 0  
trubeezao. 

Jooé Lisa do Rego entoes, 
romance, o problema da 
coma temática daciaiva. A soluce 
criaturas entregues a um drsti1 0 , g j 

rrancu ao nabo qual é, como ao, 
ameaçador. E lembra Co,,rod. ,f 1 
lenrrrr nor se abate sabre yti  'u. 1 
cures acari'udoa pelo co,, ot5'° 

pela prcocriçdii, eu chompir qor ii 
virá ,oini o roar,do cun é to,ohtO 

,iili ro, tl,-oaiiqum di, li,,uietv 

giiir,lo vv,,Iu,lu'. e ou, riié 



irsá. O que destrói, o que tiquida 
vja humana, è juntamente esse 
, soem-razão da trajetória 
tius A marte suja a vida porque 
pera um homem já devastado, 
tina perversidade inominável. 

tuA Liso do Rego, ela não digni-
si,gsém, néo tem gruadera ulgsu-
(,epilsgv do herói anda muito 
da suo visão dos destinos. A no' 
de toda de que ue revestem os 

esta é nos vivos, no tremendo 
pelo dos vivos diante da conrlu. 

inque não valeu a pena resignar. 
e. maldade do mundo não tem 
• Da morte mesma, ele zomba 

ardo, como os stmboltsmo da. 
Ipanção no carnaval do Recife; 

um homem fantasiado de 
• com a roupa desenhada rm 
lelo. Sem máscara e com ao veo-

tugedes, era uma morte desmora-
£ a viogaoçu do romancista. 

Quais são os salvados do amman. 
Joaé Lis, do Rego? 

Nem homeoa, nem coisas, nem 
• SAn oatueeza é soberana, ad 

rpera sobre os dmcaminhos da 
o. Vede os seus personagena (e' 

vede que destinos! A prima 
inarsendo ainda menina. Eurldi' 

nada. Margarida e 	ã a irm 
quarto de solteiro de seu Ldla. A 
Sinhezinha feroz, a moleca que 

ts, a mulher do meutre José 
a mulher de Vitoriou Papa-

Dona Dondom com o manda 
do com os francesas nos pen-

do Ilcoife. A pobre do Dono Amé' 
504v e miséria dentro de cana, a 

Fé san últimas, a grandeza der' 
de cru Lula, 'a fIlha louca ti. 
benditos. Odete a morrer tu-

chamando o moleque W. 
Pira vamue. Nunca senis ama 

de mulheres mato infelizes! 
na mãe da escritor verdade-de. 

e asaasainada logo nas pri-
palnorss do seu primeiro ao. 

e. Não há como esconder o qae 
noese a qualquer um; o aenti-
is de uma responsabilidade 

airibatda ao papel da mu' 
t500 o que Ja.é Lias revoga na 

a presença do Lawreaee ao-
iliia, talvez brutal, das suas 

•'u15 rseepcjoeuis. 
•alvoçio do pnrhon da vida es-

' Ilrçris cootrapotrnte dos fatos 
I5, do que é da oatareza, sé ela 

orl, de destino feito. Por isso é 
terna esplêndida ecomoerdora 

L dos muiorna arributçãen da 
quando tudo vai se acabar, 

de puralso envolve o dra. 
eapjeitos atormentados. Na 

1 desaatreo, quando estouram 
h hto5tosmeeron que ao vinham 
1 iIsfl umaramagem de conlo 

Pla Ohmv som 
	t 

flhad1105 000tuutoto o inundo 
de briosos radiosas. A vida entá 

cotn 

os 

 scan valores es. 
de,, e na mrama hora arre-

COsa v.agníl'rcénctu. Todos os 
$itO generosos, todas as noites 

, IdA. As Servo, os frutos, es 
beira doo cumiahoe. todos 

hP7s cheirar, e unta paz de seita 
da faz-se lustrou da .regertla 

li, lata, fio h.—no do vida, coitio 
ii Vida cima lição de eaiótica 

'o 
a,11110 si us urtíalsu poucos ttd. 

a ltao'iu'tiviu. o 
L,,2lluluouiioi.i.utit a ltr,iPeia coa. 

Jo'oi' 1.in.o da 

ponsubiltdsde do ato da Criação 

Esse jogo de coateáeios competi. 
tivos e interativos és processo da vtda 
e s processo da Acta. E o trabalho do 
artiota é juumente o de tipiticação 
do que o cotidiano fugaz encobre ou 
procues diaoimudae. O sentido real. 
dual da perspectiva. Em Shaltespea. 
re, os pensamentos mais altos estão 
na boca dos boba., ou dos loucos, doa 
buroes, dos saltimbancos. Falstaff é a 
própria pilhAria da vida, e debate a 
problema da lempa e da coragem com 
desenvoltura e exemplar economia de 
palavras. O cubo Nym é um filóaofo 
sanirico, tãa distraldu quanta reslia. 
ia; "Avidaé contoelaé","Avidséo 
que pode ser" E sempre me pareceu 
que o Fausta poderia ser uma enp&te 
de irmão mais velha - mais velho po. 
rém são menos tatensa - do Priacipe 
Hamlet e da sua extraordinária luci. 

dez. José Lias do Rego atinava com 
esta simultãneu unidade e dissocia. 
ção dos valores da vida, a a estabe!e. 
via em termos globais de conteaposi. 
ção entres homem e a natureza, O in-
dividuo com a aos história não coata. 
E o grande sacrificado, o que se des-
pedaça, que é (eito pura despedaçar. 
ar na incessante ajuntamento Catre a 
segunização geral da vida e a peaviud. 
ria, eventual, do episódio de cads um. 
O trágico está - e ele compreendeu 
muito bem i~ - em que esse inche. 
cante, esse pouco, esse nada, acriatu. 
ra e seus aestimentOs. e suas aspira. 
çõro, não aio apenas legitima., coma 
constituem elenoeotos estratueuia 
desse obooluto indiferente e soberano. 

Dai a intonsidade irreversível da 
iroçcdis, 5 oloisição entre legitimida. 
doo s'apum'uluttle de afie, Cairo Tetppou 

Cotiuciãncist, E o roiontocista deixou 
isso bczt otitecoulo vos palavras de 
ateia crmioti'tt leve, escrita sauna vui. 
gerti ti Italot, diotite dos deupetshsulei 
ruo da C'uiruegit. \iu ele os pos.siurtu 
si,liisi adore os mochas naus e iu'gis' 
irolut. ''No uileacitu dc trtottulo use lOinoli' 

ruo oaltttvant cattto artistas ile Deus'' 
llitvttt fazer as trsttspostções eu Iogas 
vt'ro it tiovutita abeerrt.ae os prec'it' 
iate do atoutilo, e os hotitens saltara 
slllme' mis seita abiaititos tão atilsganau' 
'iit'trie qosnto ira on'os do odu. 

Nulas isso importa em ter sido, ele 
própna, um homem do seu Destino. 
Havia uma linguagem de persaágioa 
que a retinha, que a ligava aos tesa 
siléocias. Arrancos dalma que eram 
certezas do instinto. Um persegnuído 
das asas premonições. Ha homens 
qor ar perdem de siso fazem ouvidas 
dc mercador ás vocm mais ixtímas, E 
sós n'tdan malogrados. José Lisa do 
Rega entrava no jogado Destino coma 
parte decidida da questão. 
Perscrutsna.lhe os movimentas obs. 
curou, a vnntade imprevisivel, procs. 
rando entesder. Nãa passava disso. 

Não se aventurava ao diagnóstica, 
que não era da sus minada. O impor. 
tunte eea distinguir e avaliar. Um 
clandestino aprende o perigo escutan. 
do o latejar das suas trenas. E o ir, ,  

ventor começa por se estabelecer nn 

centro das formos eosenctata da futu. 

ru descoberta. Dai par diante, tudo 

estará feito; basta reunir entes sinuis e 

tem u unidade da sua mensagem. Jo. 

sã Lixa do Rego deixava-se etnbalur 

pelos seus peenocotimentos coma um 

ntenma que fosse descobrir a 000ior 
das incoeeêztcius. 

Mais drama vez fiquei a vã'lu e 
meditava se aquele homem que vivia 
para a rmqoraa das suas palavras, 
para uma ligação exuberante com os 
outros hotnenu, e que de repente se fa-
zia atado e taciturno, não seria um 
dc,esperado que se resignara. Muitas 
coses fiquei a pensar se a vida não lhe 
parecia unta armadilha, nalpicada de 
muesvilhan rtgana.aa. Se aquelas 

quuedan dc intime, se sqttelea slhe.m' 
viestes iSA qtueeianrt dizer dest'nguso. 
o olutoeira ole tiro ctdvtttho deque otn. 
g'liu'ttttlitust'suc sacie os ervelas'iNs'a 
vlsi, si-cru'tuu, O inundo que lhe 'as' 

is is lrvlc'o olbssa trunnforatas ano 
olic isnte u' contratei. 

li tonto e'sirt,'ecli!iurto, tadmi 5' moe. 
sIno o'i lo.. lioois'ttuve ditntous'mus nus 
iliolvliu;j,,c,ummmrodttont,', Coisto uni 
,l,,iutvt,r,tsi,'trti,. soro lota ntutteral 

.... imum ,.oilvt,.oaou.tioituin'tit . catando  

eepçõo de Ortega y Gaasrt. Nem de 
Unamouno, que avaliava "o momento 
que passa" como "nuasa eternidade e 
nossa indininude". Para o autor dvo 
intesordinérlos romances do Ciclo da 
1 luta de Açúcar, a "presença" da 
';ota coisa apenas trsia uma parte do 
-cl restidn, e nãn todas cascos segre. 
tsr. Geaset queria pegar a vida com 
is duna mia.. Mas José Lix., como 

ide, pensava no homem como uma 
.ivtade rncurralada. 

E um traça da psicologia profazt. 
II do grande romancista que parece 
ter escapado aos seus smigus msis 

simos. Eea o Isamem doses Dm51. 

Nulalraua, asa "Amattrsoosor:us". 
iolo dan antecipaçõe, da vida que 
oruorecem nas abras de muitos rseri. 
oorvs . a partir da sua própria. como 
no de Balzac, de Victor Hugo, Cham-
furo. Hemingwsy. Os acontecimentos 
cio futuro teeminarinrru par repetir si-
uuaçães do mando de ficção, esmo as. 
iobuogralias de prognóstico.. A isto 
chamou de "destinos prefiguradas". 
Mas o romancista da "Estrado Real' 
e de "Os Conquistadores" tem a vida 
como uma revelação. O mundo como 
o (abuluso espetáculo que os homens. 
e a História 'estão a muatar todas os 
dias, criando a caminha incerto e tu. 
maltuado duo róculos. A grandeza ao 
tá em compreender o sentido dessa 
montagem, ainda quando estão 
levantar-lhes as andaimes. O sentido 
artesanal da Hcstóris, a História 
como uma construção, ao mexas em 
parte, deliberada e meticolosa. A eu. 
era parte e a sennaçãs do misterio. do 
"astigo", que perdura e estabelece os 
conceitos, e penaoalina o@ pos-os, os 
tempos, os Continentes, as grandes 
marco, do homem, as civilizações. 

José Lixa do BAgo, porém, tinha 
a humanidsde coma saida do toga do 
Antigo Testamento edo caos dtdasico 
do Ovidio das ",%íetamsonlases" O 
mundo de Jose Lix. da Rega nada 
nem a ver com a Historia tlusntnada 
de Mulrnux. O seu apego era as safei. 
menta humano. Nada tinha avrr com 
os intimidades do Destino, em que 
nunca procurou influir. Em um esta. 
do encuntanorio, e valia sobretudo 
peltro erlaçvNes enonhelecidasu entre o 
particular e pessoal, e o sentimento 
de um uouveessl indeocruttvel. Ne. 
nhuana força que se deiaasae sshiugsr 
por sonihegios esta em sus obra. Pois 
ele se eatregava. em plena consciên-
cia, as que tinha de acontecer' 

Nesse arrastão, todas au vidas xc. 
edo turslogeadaa. Por pouco, não e o 
rousunctsza do desespero. Mas e o ti,, 
sohmdãsn e do desamparo tio homevi 
duurrte do ara lNeuttaso. Com  toda cor-
reza. 

O a lição qae iNca. no donrtnie da 
Arte da ficçól', dos qaarenta anos do 
sp,tees'in,eoto do graisde romancisrs 
brur,uleuro. sursoioio de repente, com 
semi'. ares de ntrcoeêocta e seu mando 
,ernusrl de .Apu'culupae; seu pitdee de 
remara e de agetmua Jose Lias de Eu'. 

um sottgsm que tido seju' maia. 

• Etisasuo liii., u'smntui coaferéacta no diu 
,yt da' rt.osembrs, de 1972. as lrssnitst,u 
t'm'urrul dc loiras da l.'rnversadude 
Feult'riml da l'urutha, em u'ustoemoraç,io 

cimo, • utu' Iu,mçuiuertnco da obra 
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Dois Poemas de Rita Monteiro 
CANTIGA PARA ZÊ UNS 
(Para os oitenta anos do seu 

nascimento) 

Rasgo Zé Lins 	 )' 
io meio e Ealopo 	 / 

:om Papa 1abo 
azendo rédeas de seu 	 - 
Durrinho esvoaçando. 

jta  personagem danado  
palavrões a curto 	 •- 	 : 

a longo prazo 	 - 
)u vendido mui barato ; Nk s varejo ou dado 	— — 	- 
Duas vezes quase 	 - 	- totalmente de graça: 

A .  
Quem ler Zé Lins 	— 
prepare o figado 
não com Hepatovis,  
para bem digerí-lo 	1 	 .. em tempo líquido, 	 ' 
Zé Lins em tempo  
vento de chamariz. 	 / 

/ 

Oitenta anos vimos  
a felicidade geratriz 	 ' 
de Bangue, cie Usina, 	 -. 
do engenho menino, 	 ---'/ 
do menino Zé Lins 
fazendo safadeza  
com as bananeiras 	 1 	- culminando coisa feia. 

- 	I 	 - 

Ai! Que relíquia  
- 	 - parti para o verso fácil 	— 

sem rebuscamento 
penso maravilha! 	 TEMPO DE 	nos verdes anos 
que escrevendo estou 	BRINCADEIRA 	de José Lins do Rêgo. 
uma obra prima... 

(Para Jose Lins do Rego) Tempo de brincadeira, 
Nisso Zé Lins me diz 	Tempo brincava 	 brincava de trepar em redemoinho: 	feito menino no quintal 
Eulajose! Acelere e galope, tempo de brincadeira: 	na cumieira ua casa 
corra a toda a brida 	 (como a meninada) 
galope sem surrealismo 	Trepava nas bananeiras, 	copulava de brincadeira 
sejas feliz felicíssimo 	fazia coisa feia 	 com as telhas, 
e que esse verso findo 	como o "menino de engenho" as telhas ficavam 
nunca termine.., 	nos anos verdes 	 todas orvalhadas. 
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COM O Moleque Ricardo, José 
Lias da Rego realiza o romance poli-
tico, ore moral político-social do 
Recife Da servidão patriarcal do 
engenho, tira Ricardo para a prole. 
tanação urbana. Tanto aos roman-
ces que fixara aquela servidão 'Me' 
rxi,io de £geriho, Dnidirihu e Bo,i-
quê - O Moleque Ricardo é um livro 
dominado esoencialmenta pelo eco-
nâmico, que se expressa politica-
mente. Há um divisar de causas nos 
feu8menoa, ornas raízes de cones-
qoêociaa nessa proletarização urba-
na, esmo haverá, mais tarde na pro-
letarização rural de Usina. 

O flagrante talento instintivo 
de Jo,é Lms do Rego poderia coado. 
eir a ama certeza de inatintivismo 
quanto a loa criação, mas a anãlioe 
mais apurada de soa obra leva fatal-
mente a esquematização, esmolar-
gimento de acurados planos, estu-
dados métodos. O importante nele é 
que sendo todos romances de tese, 
rnnuaoces com uma finalidade de di-
zer, essa mensagem é infiltrada 
pelo humano, pela simpatia dolen-
te, que, ás vezes, ele infunde qoase 
desesperado. O dmospeiv, o abando-
no dos finais de todos os acua es-
msncen, com uma insistência que só 
encontra paralelo em nossa literatu-
ra na obra de Aluizio Azevrdo, sem-
pre concluindo os seus livro, com 
orna página violenta de ironia unia. 

A cronologia mental de José 
Lino do Régo, quer dizer seu de-
senvolvimento espiritual, raplica-
ria, empene, moa temática dos meus 
romances. Urna temática tão pode-
rosa que chega até às modificações 
do estilo da romance para romance, 
algumas se aituavam na órbita da 
mocidade académica da época, rol-
teando entre Raul Pompeia e Eça da 
Queimo. O Moleque Ricardo parti. 
tipa de outra natureza, uma nature-
za maia de com os pletízios roman-
ces russos, e de alguns americanos 
de asa contamporaneidade, como 
Upton Sinclair e Michel Gold, A au-
tenticidade do toma do Moleque Ri-
cardo, entretanto, com a sua vivên-
cia vivida no Recife e do seu mural 
político, faz com que José Lins do 
Rego produza, realmente, uma obra 
original. Algo de Babitt, por certo, 
existirá no dr. Pestana, no sentido 
da incipueaçe e intima indiferença 
burguesa, que a esposa leva é conse-
quência maus caracçe,'iotics; a depu-
tação federal. 

Ricardo, amolecido pelo bares 
patriarvaldo Santa Rosa, afundada 
a mfàncie no maaaspê gordo daque-
les engenhos, vem florescer no Reci-
fe. E um esforço literário de êeodo, 
e, principalmente um astorço liber-
Uíri, niveal, o qoe aliás domina toda 

obra angustiada dv romancista 
paraibano, que temos pretendido fi-
nar nestas trabalho.. Eaaa liberta-
ção moral se resume em Ricardo 
abandonando o engenho para que 
aio lhe aconteça assistir a liberda-
des da mãe: — Al, vezes cosi a tua eu. 
trando pela. telhas via tudo, mas fa-
zia que tão via. Ela esclamaoa; 
Olha o mesas" 

No Rec'fi, na proletarização da 
padaria, o n'oleque paaaa a ursa 
vida maia m, rol, informada pelc 
trabalho, por aquele eagotsmeatc 
fusco qae o nove gaste os padario 
deixava. E, ao mosmo tempo, é as. 

qucle arnbieoti dr puo, que o bom 
Ricardo vai tendo revelados a. face  

sou boemia da vida do Recife, ou me-
lhor, duma proletarização urhona. 
Os seus amugou, compaohrros de 
trabalho, desbastando as naturais 
diuténcias do início, vão pouco a 
pouco introduzindo-o na intimo de 
asas vidas. E Ricardo, solteiro, bem 
morado e bem comido, vau penen-
trando naquela miséria. Vé os meni-
no. no mangue; "Os menmos eram 
amarelos como os do engenho, mas 
eram mala felizes ainda. Lê eles ti. 
aliam o rio e a capoeira para entre. 
ter os oertnen e o impaludismo. Os 
filhos de Floréncin faziam concor-
réncio com na urubus, cascavilban-
do no lixo". Afastado o proletariado 
do contes urbano, naquelas zonas 
ciroundontes caracterlaqica, da toda 
cidade, vai ele procurando obter da 
terra as formas de vida, que a cida-
de lhe nega. O mangue é habitação, 
é comida. "O msaaeurv, a mulher e 
quatro filhos, dormindo numa tape. 
es de quatro paredes de caixão, co. 
herta de zinco. Custava 12 mil réis 
por mis. A égua do mangue, na ma-
ré cheia, ia dentro de casa. Oa me-
ruins de noite enclomhavam o gor-
po dos menino., O mangue tinha 
ocasião que fedia e os urinas 
faziam ponto por ali atrás do. 
petisco,. Preto da rua lavavam 
couro de boi, pele de bonde para 
o cortume de um espanhol. Morna 
peixe envenenado e quando a maré 
secava os ambos enchiam o papo, 
riscavam a lama, passeando hei-
cheiros pelas biqueiras dos mocam. 
bus. Comiam as tripaa de peiae que 
sacudiam pela porta afaz,. O bicho 
feio ficava de espreita, esperando. 
O. filhos de Florénciu passaeem o 
dia pelo lixo que ua carroças deioa-
vem Um pedaço de maré que esta-
cam aterrando. Chegavam em casa, 
do vezes, com pneus magníficos: 
boLinas velhas, roupas rasgadas, 
trapos que svroiain para forrar o 
chio, tapar os buracos que os caras' 
guejoa faziam dentro de casa Eram 
liveis companheiros, os caranguejos. 
Viviam dvlea. eoiaoi.lhcs as pstas, 
comiam.lhes as clacerza amarga.. 
Cozinhavam nua panela de borro, e 

os guiamuns de olhou azuis, magras, 
que sé tanhom o casco, enchiam a 
barriga deles. Morar na beira do 
mangue ad tinha essa oantagom; os 
caraaguejos. Com  o primeiro trovão 
que estouraca saiam doidos dos hu' 
ruira, encluart, ao cuouo com o custo. 
Os meoinas pegavam os fugitivos e 
quando havia de sobra encangavam 
pura vender. Para isto andavam da 
noite na lama com lamparina acesa 
as perseguição". Uma descrição 
dessas duvidado mangue faz gasto 
até ao general Cordeiro de Farias, 
sllimamente muito preocupado 
com as 250.008 possuas que vivem 
entre nós dedicados à pesca do siri. 
Donde se vé a terra é a mesma, a 
mesma gente. E o romancista opõe 
essa miséria contra a natureza, a Ime. 
leoa da natureza, como a insinuar 
que esse neo fui o mando que Deus 
criou' "Quando chegaram no poeta 
de parada, o sol descia cem lodo 
sua pompa de cores sabre o mangue 
cheio. Maré pleoa. Só az viam de 
fora os mocambo, mergulhado.. 
Havia ouro na égaa serena, um ouro 
de raios de sol, brilhando paras via. 
tu. Aquilo ero como se foeae uma pi-
Ibén us a de De. Para que gastar tau. 
lo luno com lama, com excrementos 
baiando. com  tanta miséria?" e a 
doença, ainda, por cima, comendo o 
qae reatava: "Todos oil tinham mo-
léstia em casa. Quando não cru fi-
Ibo era mulher, irmã, mão, com ecu 
pedaço de sofrimento". 

E mais proximamente, mais di-
retamente ligado sal mesmo, Ricar-
da osi vendo e oeotindo a miséria. 
Diatribaindo opõe, cedo, na cidade, 
ele vai notando casas que não se 
abrem ao chamado da cometa. E no 
moleque, nu bom moleque do enge-
nho, vai sorgrsdo um sentimento de 
solidariedade; "Se aquele pão fosse 
dele o moleque feris ama figura bo-
nita. Mas naquelas cnoso faltave 
um tostão; Da cama, o freguês cata-
ria ouoindo a aoa meseta tocando. 
E doiaavam passar. O estômago eu-
pv'ruria por outra vez". Já aqui José 
Luis do Itogo, rlevundo o qaudeo 50' 

cml dv peoleteeiado pura a pequena  

burguesia, vai definindu em unha 
as classes a mesma miséria, malmo. 
cuds apenas pelas asas condiçia 
exteriores, embora permanecendo, 

mrsra também poderia ser 
Bis

meuma miséria do engenho, na. s 
ambiente rural, pelo sou eslatíanu, 
se distingue do ambiente urbsuo, 
pelo seu dinamismo. No engenho,, 
miséria é t.acitamoate uceita, civ 
hertada pela esperança do reino da 
Césa e da vontade de Deus. O Mola. 
que Ricardo, entretanto, na cidade, 
vai encontrar uma minécia ção,arri. 
lo pelo, anos hum, uma tniséna de 
que os homens se procuram libertar. 
E a aunéocua de Deus, aliás eaceçio 
na obra de José Lias do Rego, qia 
gravita em torno do divindade, é 
uma característica da proleterijio 
urbano. Um proletariado que nomes 
pequena mundo da padaria já come-
ça a sentir as influências doa suo-
dos novos que estão surgiodo, da 
urna consciência de clame a selo-
mor como laico maneira de ecu.. 
téncia e apbrevivéocia. Uma coo.. 
ciência de cl000e, ainda indiatiota, 
ainda paoolvel do euploração comi 
acontece no luta política que metI. 
oco Recife da época. Com  o de. Os.-
lona, com um socialismo pura usa 
eaeerno, arrebatando as msasas e 
dizendo'ae Ilder do proletariado 
quando deles quer apenso n apnii, 
um apoio qae lhe possibilita ano' 
quistar uma deputação federal, Os 
operárioa o ele ao dedicam, ingi-
voos, dando guarda nos sobrada 
da Rua Nova e da Rua do Impera' 
dor, enquanto aos oauos sobrado 
se rofileiram os capangao dos coro' 
aéia do interior. Os pequenos cho-
ques que surgem, pequenos detalhe 
humanos de uma campanha dobro-
ao, vão atingindo Rinardo. Florét' 
cio, capanga do de. Pestana, que 
oãs á maia que o de. Joaquim Pi 
meota, ouvida real, ama espécisdi 
Pelõpidas Silveieu na vida atual, 
baleado, recebe Ricardo no ho.pital. 
"A freira pediu a visita pura asir. 
Floréncio porém queria diter 
mais alguma coisa. E pediu 
paro que ele manduase alguns 
coisa para a mslber. Ricsrdt 
deixou o hospital reduzido a nadm. 
Pensou naquele pessoal morreodr 
sem saher porque. Paia de famflis 
metidos naquilo corno noma brio' 
cadeira". Jó Abílio, capanga do. 
Pessoa de Queimou, mutilado di 
uma das pernas, não fica assim au 
obanelotra como Floréncio, (Is toma 
do Queiroo compram.lhe umo casa, 
upeocatam-no. Nán irá sofrem 
muito, Abílio, invalido, redusído á 
companhia doa paasuriníuos, ter1 
pelo menos o rsaencial. Risse, ainda 
á o patriarcalismo do engenho gui 
leva José Lias da Rego e dislinguu'ur 
as duas atitudes, a tradicão de unia 
família e a oclusão de um elemeolz 
novo, isolado. 

A conclusão do romance é a 
maia defraitiva posoleel come ao' 
manca pelltico.social. Vão os upsrá' 
rios, entre eles, Ricardo, ravolcidos 
de ingenuidade a iaocência, ludi' 
biados pelos falsos lideres socislia-
taa, numa campanha inglória, pais 
o presídio de Feeaondo de Norooha. 
E os companheiroe que ficam, ti 

moia, soqoela pagina que Otto Mi' 
eis Cartucauun coiviidrmou a maior di 
nuns ver lirasilciro, ruão entendem. 

"Que ãeeeaou vIva que vás País 
l"i:rninnilo° Ninguém sabe ruão". 
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Agradecendo à "Sociedade Pc 
Upa de Oliveira", o prêmio dado ao 
seu romance Corumbas, o Sr. Ar-
mando Fontes, aproveita para 
contar-nos a genesia tio seu livro. De 
como ele brotou e as fortaleceu (e se 
fortaleceu em moita parto com um 
dgor do gigante) no neo oaplrito, 
Pera muita gente ente gênero de 
onliddncioa, é, como duo Poe, uma 
verdadeira desilusão. E costume 
imaginar-se toda grande obra de 
arte sargindo sempre em meio de 
orcunstàncias maravilhosas; bro-
tordo súbita, complexa e meaplicã-
ccl como a oro fiar, de milagre. E 
quando vem o autor e expõe acm re-
servas, toanqurlomoote, o processo 
de um labor sério - pertinaz e lógico, 
itrsvés do qual o seu livro adquiro 
(croa e vida, o leitor ingénuo obre 
logo os seus grandes olhos de espon- 

ti maia curiosa porém do di,-
curso do Sr. Armando Fontes, são ao 
Iva, obeeresgões, de um fmo bom 
sonso, a reapeito de romance, que 
soe coloca, como toda verdadeira 
obre de arte em uma situação o sou 
tanto independente doo circunutân-
tias de tempo e de lugar. Com  efei-
to: o romance o que deve exprimir é 
a vida, mau a vida bem entendido, 
que interesao à arte, naquela vida 
que os nossos sentidos não isolam 
em nendiarcias ou formas omilate-
raia, euses mesmos sentidos que, ar 
em corria são um vidro de aumen-
to, em arte são um corpo prismãti- 

De outra m000lru o melhor ro-
mance moderou seria 000contootavel. 
neste o quo mais ao apronimaaee, 
ores suas repreaentaçliea ideaia, de 
um tipo socialista de vida, que fa-
Insua de moia perto á sIma proletá. 
ti., endira o romance de escola. 
loisas verdade é que os fatoa politi-
coe, sentimentais, sociais e ecoaõ-
oitos de um povo não para o artista 
apensa motivos que se vem reunir 
em tomo de um motivo superior e 
traia sito, que os domina soberana. 
mente. E este grande motivo é 
ssplrito do autor es ele tom eaplrito. 
Porque se lato lhe falta, e lhe falta 
grato, senaibilidade e emoção pare 
eoropreender e sentir a vida através 
da lua carapaça de formas, a vida 

mo ama representação de valores 
odeina, todo o grande espetáculo do 
mundo exterior, toda essa dramáti. 
tu bicos de hoje, para ama vida so-
cial não maia am solo, como nas re-
Ilmans capitaliataa, ansa em volu. 
rosa universais de orquestraçãn 
mor nos regimes socialiataa. puas. 
do noite pede inspira o Eotruoueo-
ro do ar. Pllnio Salgado, que salve: 
tio valha ainda hoje o pior romance 
de cavalariu da idade média. 

Onde somente o Sr Amanda 
Prestes me psrecea menoa observa-
darajuato no seu discurso .emanos 
P1500 mnsigo mesma! - é quando 
lorenos que ao verdadeira rumance 

o autor dove foca, do lado de Pura do 

Isu livro, como exportador, a aua 

Outra ais foi a suo otitude e.ncrooaro. 

do C'oruvohuo, Atitude de mpnrcoa. 

"dedo vir autor ojuo são (ao do sou  

romance unia tesa. Mas ao meu ver 
dá.ae luutamcate o contrário; em ro-
munce de tese é onde o autor fica ge-
roltuente maia fóra do seu liam, 
moia espetaculnr - ,rorlaoco. 
laco e Iseatar,ente espectador. 
0000 é colcu000o, soeu000 

e penoado em relação à tese, a uma 
abstração de racioclnio, a um deter. 
miando corpo de idéias, que isola o 
paralora no autor todos es ompulaus 
eepootaaeos de sensibilidade, todos 
os imprevistos de emoção. A tese rn. 
meça devorusdo o autor noites que 
o autor decore os seus personageas. 
Porque enfim é rarlsoims um ro-
mance de teso onde ao foguroa não se 
mooam com a precisão es rigidez de 
bonecos ã mola, e onde ao censo da 
vida não sejam de um decor de tea-
tro. E todo por essa razão mesma de 
que o autor ficou do lado de fóra do 
seu livro, á parto doe acua persono. 
gens, na escuta da sua tear. O qua 
seria antes maia certo dizer é que 
não se conhece nenhuma grande 
obra de arte em que nela não se des-
cubra o autor, em ooe o nau senti-
m0050 e o ruo omocão rele 0 re-
velem como uma fotogratia. E para 
prova bastaria citarmos o cano de 
Shakespeare, cujos melhores bio-
grafias são eacritoa através dos seus 
livros, da vida de muitos dos seus 
personagena. 

De propósito antecipei estes co-
mentários para falar do último livra 
de Jé Lira do Régo, Baroguti. E 
um autor de untem, que surgiu fu-
rando surpresa soa seus próprio. 
amigos, num género do literatura 
que ninguém lhe conhecia, e acame-
ronde dois rues já publicou trás ro-
maocro que o fizeram um menino mi-
malho do público, o que em escritor 
de menos talento seria de um grata. 
de zoeruão. O público anlaude forte. 
moa aplaure quase sempre ooia as 
mãos e com os pés. 

Jo.ã Lira do Rogo é desses au. 
torro justamente mais oposto, ao 
género dialético de romance, o ro-
mance doutoral, o tal romance de 
tese de que falamos reina mIcra e 
de beca e onde o autor fica todo dia .  
tontos ao avessados seus peraoaa-
gema como Medéa dos seus filhos. 
Não há, pelo mntrãrio sator, coma 
a romancista do Bnrigué tua se der-
rama maiano, seus livres, que cede' 
aafague com mais volúpia de toda e 
carga tumultuárïa de esatimentos e 
emoçães intimas naa histórias que 
conta. E o corista é que cata mesma 
intonaidada explosiva de sentimen-
to, e de emoções é que o salva do 
vicio (incomum na homem de ama 
história: o vicia da banõlidade. lato 
é em Bongud, noto.se um livro de 
perspectiva moi, larga, de uma 
maiar riqueno de ficção, com mais 
vigor dramático, e por isso mesmo 
mais romance do que os dois primei-
ros, ainda que dentro do mesmo as-
sunto. 

Poaco oinpc000m certas impro-
priedades de forma, a certos abusos 
de detalhes que, por vezes, parecem 
se d000inoir senão quebrar o rotina 
do livro. oh iztsuginação es siocerida. 
do ensoci000l do autor logo purifi 
cura tudo cotou uso fogo sagrado. 

A '04- 

Em Bongaé a personagem do 
Menino de Engenho, Carlsnitoa, 
oparvce homem feito. o bacharel. mau 
bocharei amos em plena reueacs dos 
acuo &ioa de estudante, reInara de 
corpo e alma com essa masturbação 
de sonhos em que é fácil esgotar a 
imaginação dos rapazes em quem 
uma boa e sólida vida de fomilia, 
não os conduziu, de logo cedo, a um 
contacto mais viva e direto com ao 
realidades du seu caráter e do seu 
meio. Dai o interesse, o relevo quase 
de tragédia que vai tomar a ea,iutên-
cia de Colinhos, qoando a Vida o 
chamo á ação. Toda a sus natureza 
hesitante e mole reage a esse apelo 
feroz - reage pelo medo, e mm uma 
inércia maia broto. 

Enfim, a nua ação continua 
como dantes: observar, sentir e 
guardar. Mas nào! A vida é enigen-
te, e não brinca. Vem um dia e mor-
ro José Paulino, o seu avó, que s lon-
ga velhice já havia reduzido a uma 
agitada sombra de espectro na enge. 
alto. Mas rato sombra de espectro 
que mania em toda a porta do San-
ta Rosa, ainda fazia tremer. E qooan-
do ela deaapareeeu começa s odis-
seia de Carlinhos, senhor de enge-
nho. São as páginas de maior drama 
do livro, e onde o caráter de Carli-
obus, nem nenhuma virilidade, mas 
bom - da uma bondade que não se 
confunde nem cem a toleràncis do. 
timidois nem cem a hipocrisia doa 
fracos - roponta com uma força 
pungente de detalhes, queo tornam 
inesquecivel na memário do leitor. 
III maito qae Cartiakooa havia per-
dida a ilusão da vida de engenho, 
mas a ilusão de ai mesmo é que ele 
ao veio a perder depois, à frente do 
Santa Rosa. Vi. ao ricas terras que 
haviam sida do seu as-é, se lhe dia. 
solveram nas mãos, ntereia e nulas. 
E esta luts com a zeros feroz e pródi-
ga soba sdrsiuistração do seu avó. 
infecundo e rebelde as suas mãos. 
as0000r, por vezes, o ar soberbo e 

oragoco de u500 lata s'oin e Desto:so 

Au s000rosoo toucas oo\ii050fli 

itvquo'otti' aluc009Çito do x'rog.' A 
,ihccsuiio viu (otolvi:idc A uuovig000'  

ção do medo reforça de um poder ia-
vencivet ob,rãculos que não fariam 
hesitar uma criança. Ao própnaa 
sombras viram fantasmas, eu vento 
é uma assombração perene. 

Zé Msrreira, por enemplo, a 
ioimigodeCarlcsa, qaese robusteces 
e se tomou temivel á sombra da sus 
fraquera, assome no romance o ar 
de um monatra mitologico. Maleque 
ambicioso e sagaz, dissimulado e 
frio, que ae planta ao engenho como 
o qwmero da fábula: para devorá. 
lo. Zé Murteira de um ledo, e a usi-
na do outro: duas q0155erav 

Querendo nus dar a decadência 
da vida hoje de engenino. qoe a U.o-
na - essa grande Soa de aço que se 
nutre tão brio vina terras vermelhaa 
dos Banguév . cm absorvendo aos 
poucos, por um pcocesoo lento, mas 
ragoz de conscrição, o autor, fiel ao 
seu método do Menino de Engenho. 
oão faz discursos em torno de temas 
sociais, são peroru ao geztoo proletá' 
rio, r 'm tinge tão pouco decores pa-
rodist, nu a vida antiga do engenho, 
para o efeito do cavtraste, paro a 
sensação da tese. Tira apenas desse 
motivo o seu romance, e nele se 
deixa ir com uma estranha força de 
sentimento e de poosão 

Sente-se que poro o autor de 
Bangsê, o génio não é paciência, 
moo é arrebatamento e presas. Tudo 
o que ole raprime de idéias e senti-
mentos nnto-se que vem fumengan-
do do primeiro jato, á les da primei-
ro mspiração. Entretanto não digo 
que um pouco de pacnéncis e de trn-
balbo pudesse encerrar uma violên-
cia a coou espontaneidade e a cOas 
inopioação. Antes pelo contrario. 
muita vez, ate a aprofundaria em 
novos motivos de beleza, e a inreasa-
tocaria em 000uçvna de um sentido 
maio aderente a profundo. Mas há 
eucritores para quem retocar é se 
restringir, e em quem a iozpiração e 

urgente demais para os certos re. 

pouaoa de nvsliação e de critico Que 

requer orna arte ansiosa de perfei-
ção. São escritores que fazem da sua 

afie uma como birma mais simples 

de viver. tolas dat mesmo o sentido 

largamente humano das auas obras, 
anão sei que de ingõnuo e pengoso 

que eles revelam da vida. De inocen-

te e de brutal. Juse Lias do Rèe 

tem todo o poder e o coragem desses 
escritoren. Aquela ceas de amor nor 

exemplo, que vem num doa capita-

(os do seu livro, a paixão de Carlos 

por Maria Alice. da uma impreouão 

perourbonte, e não por nenhum mis-

tério ou complocação de enredo em 

que ocorre o adulterio; sõ pela obre. 

ndsde com que o descreve. Nu e 

uns drama inventado: e um drama 

vivido o dessa P5,i5ão. 

E quero crer que poucos rumam-
cintas brasileiroê renhom o poder de 

se encarnar nos acuo personagena 
como o auror do Buzigue, les'sisdo 
puro deu roda a agonia e a vibração 

doo seus nervos, 

5ttis ia \loerraegro. iri 

EM TORNO DO "BANGUÊ" 
OLMO MONTENEGRO 
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Da coço 'edo pava a direi (o (alt o). 1 - Pai d; À l('i ii 'o!: ra,',da Hi'n-
riqoc, 5 - (Jiuci'lio Jnrcma; li - Jose Ltos do RPgo. No ori'io: 2 - 
Do,stao Miranda; 3- Gazt Sã, 4 - Jose Pimeníel; 5- Lurz Guri-
roga Burrti; 6 - João Lira. Filo de Baixo; 1 -José Meirelçs,' 2 - 
CdrrvgoAmáocto Ramalho; 3-Monsenhor João Milartez,' 4- Go-
cor Pv'drozo (Foto: Gentileza do Dr. João, de Farias Pi,nen (ei 
Filho,). 

João Pessoa, 19 de julho de 1981 

CRONOLOGIA DE JOSÉ LTNS DO REGO 
19 21. Narre a 3 de jonho, José 

Liose do W. Csvalcaati, na Vila do 
Pilar, Estado da Parelha. Filha de 
João do Brigo Cavalconti e Amélia do 
Rego Cavalcooti. 

19.02. Morre dom Amélia, fican-
do Jasé Lixa aos coidadoe da tia Ma-
ria - a Maria-Menina de aeu romance 
inicial, até os cinco anos quando ela 
se casou e passou os cuidados do me-
nino à tia Naninha, que o deixou ao 
casar-se, cinco anos depois, 

10 ti. Entra pneu o Instituto 
Nosso Senhora do Carmo, em Ira-
baiana, de professor Maciel, sob oro-
giros da paimatoria e da segregação. 

1913. Trarsufere.se  poro a Para)-
ba (Capital do Estado), onde vai es-
rodar no Colégio Diocesano Pio X, 
dos Irmãos Maniatas. 

1916. Leitura de "O Athenea", 
de Raul Pompéia; escreve, na revista 
"Pio X", uma página de exaltação ao 
rei Alberto 1, da Bélgica, 

19 17, Publica, no Diário do Es-
tado", seu primeiro antigo. Tema, 
Aluiria Azevedo, 

19 16. Leitura de "Dom Casmur-
es", de Machado de Auoia. Torna-ar 
amigo de OUviu Montenegro, que lhe 
vale contoto com as obras de 
Steadbal e Rousseau: nesse ano, 
publicou, em seremaro, os mesmo 
jornal ("Didrio do F.ot.odo"), um me. 
lo intitulado Ventura rebela..., dedi. 
cade "À alguém..." e datado: Recife, 
35-8-918. 

19 19. Matricula-se na Faculda-
de de Direito do Recife. - 

19 20. Sua grande admoraçae é 
Paro Jonó Auaérico da Almeida que 
conheceu nas últimas férias as Poial-
bo. 1022. Participa da campanha de 
Manuel Borba à pretenado do presi-
dente Epitúcio Pessoa de intervir em 
Pernambuco, o que nAs impedia a 
sua colaboração literária domingne'rra 
no "Jorna] do Recife". 

1923. Conhece Gilberto Freyre, 
chegando da Europa depois de estu-
do. universitária, nos Estado. Uro-
doe, cuja inálaéstcia "é profaads e da. 
raduura". 

1923. Funda com Gilberto Frey-
cc, O,ório Borba e Oláviri Mootenegeo 
um aeminário de critica polltica e li-
terária, o "Doas Casmurro", de vida 
efémera, 

1923. Forma-ar em Direito, ao 
Recife. 

1924, Casa-se coro Filomena 
Mares (Nasal1, filha do Senador ,5u5. 
tatuo TMaasa, político dc prestigio e 
proprietário de terras na várzea do 
Parelha 

19 24. lofoi-ma a Revista "Era 
Nova , em seu número 64, dcjunho: 
"Doravante, a nossa sanção bibliográ' 
fica ficará e cargo do nosso ilustre co 
lega ar. dr. Jueri Lias do Rego, a 
quem e escusado dizer, reconhece. 
osso que.ladaden intelectuais nuiicien-
te,e que garantem imparcialidade e 
justeza dos conceitos referidos nesta 
coluna. Damu-uu, ao publico da Pa. 
ralha parabéns pela aquisição que 
acabamos de lazer e ao nosso colega 
ar José Lira do Rego pois eeiponsahi. 
lidada de que vem de tomar em (ir. 
neficio dr nossas letras. No próximo 
número publicarernr.cio a sua pr,rneira 
cronica sobre o livro do d.r José Amé-
rico de Almeida "A Parelha e lesa 
problemas". 

19 2.5 E ovrov5d', promotor 
pabliccr de Manhosça Miras Ge-
rais) AproveJbo o ttiOlO, sugo e la 
Hardy e Proust. Assine "La Nouvelle 

1926. Muda-se para Maceió (A-
lagoas) onde vai enercer as funções dc 
Fiscal de Roucos. Ali mnhece 'alde-
mor Cavalcanti, Alvlaio P,anco, Car-
los Pourilio, Aurélio Busrqoe de Ho-
landa e Jorge de Lima, s quem eugeee 
o temo para "Eras nége Fuló", 

1929. Escreve "Menino de Enge-
nho", (O primeiro .slír5o oposto nos 
origiouio era "Memórias de um Meni-
no de Engenho"). 

19 30. A revolução "eocunteu-o 

rnro de von prócer da velha ordem" 
 demitido das suas funções. José 

Américo de Almeida, seu amigo, coo. 
segue a sua readmissão, e permanén. 
cia em Maceió onde motinua a fazer 
critico literária, definindo no earudo 
que escreveu pera os "Poemas Enco. 
hidra" de Jorge de Lima, suo posição 

unte o agitação Modernista. 
1932. Editado "Menino de En. 

genbo", Aderoon, editores, Rio de Ja' 
neiro. Prõmiu do Fundação Graça 
Aranha, ali defendido por Paulo Pra. 
do. 1932. . Na listo doa seus colobo. 
rudures, a Revisto "Boletim de Anel" 
dirigida por Gastão Croix e Ags-ippino 
Onero, número de outubro. inclui o 
sefluince verbete: "JOSe LINS DO 
RLGO - Critico olqgoano, amigo de 
-Jorge de Lima e Gilberto Frryee. Vem 
de estampara novela 'Menino de En. 
geoho" - 

1933. Escreve c vó editado "Ovo. 
dinho", seu segundo romance, pela 
Anel Editora, Rio de Janeiro, 

19 34. Começa a escrever a coeti. 
oaoção dou suas reminiacéncias, Co-
nhece Jcoé Olympio. Este lhe fac, por 
telegrama via Westem, a proposta de 
editú.tss soma edição de dez mil 
enemplarea e a reedição de "Menina 
dc, Engenho" com cinco mil, e que é 
aceito. 

19 30. Muda.so para o Rio de Ja-
neiro. 

930. l.ança "O Moleque lf,icar-
do", pela l,ieranra José Olympio Edi-
tora, Rio de Janeiro. 

9:16. Fsvrnoo e publica na "liiató-
rias da Velha Tot,ónia', literatura ia.
foniil. J.ívrania José Olympio Edito-
ra, Rio dv Janeiro. 

1936. Co. o aparecimento de 
Usina", lançado pele Livrada Jcai 

Olyrnpiu l'lJit',rs, vo Rio de laneira, 
encerra e, seu Ciclo do (una do Açó 

1937. Lembra-se de uma peque-
na estação de eatrads-de'ferro do in-
terior de Pernambuco e, em vinte e 
oito dias, escreve "Pureza". Edita-o a 
Livraria boi Olompio. Rio de Jairei-
ro. 19 38. Lunçameoso se "Pedra 
Bonito", pela Livraria Jooó Olympio 
Editora, Rio do Janeiro. 

li 39. Lançamento de "Riacho 
Doce", prtu Livraria José Olympio 
Editora. Rio de Janeiro, 

1940. Traduz "A Vida de Eles-
nora Doar" de E. A. Beiobort. Livra-
ria José Olympio Editora. Rio de Js- 

1941. Com  e livro "Agoa-nrãe", 
recebe o Prémio Felipe de Oliveira. 
Edição da Livraria Jose Olympio, Rio 
de morim, 

19 -12. Lançamento de "Cardos e 
Magros", emales, pela Editora da 
Casa do Estuduote do Brasil. Rio do 
Janeiro. 

1943, Vvlts ao sanga tema do 
Ciclo do Cana de Açúcar com "Fo9u 
Morta". Liemaniu Josó Olympie Edi' 
tires Rio de Jancire, 

1943. Publica "Pedro Américo", 
cosferéncio. Fulitora da Casa do Es-
1 udasre de, llraail. Rio da Janeiro. 

1944. Visita o Uruguai e a Ar- 

gentina. em missão oficial. 
1945. Publica "Poesia e Vida' 

ensaina, pela Editora Universal, 9 
de Janeiro. 

1946. Publica "Canferénãur 
Prata", lendéncias do romance sei 
leiro - Raul Pompeis e Mscbaã.oi 
Azuis, Casa do Estudante do lera 
Rio de Janeiro. 

1947. Aparece o primeiro leis 
rol romance do escritor desata), 
ao Riu: "Euridice", Livraria ii 
Olympio Editora, Ris de Jeosiro. 

1950. Faz sua primeira olegen 
Europa, visitando a França a mmi 
do governo francês, 

19 51. Volta ú Europa, core 
ceodo Portugal, a Suécia e Dizaos 
co, integrando uma delegação seis 
tivo brasileiro. 

19 52, Começa a publicar, aol 
lhetirn, na revista "O Cruzem'.. 
romance "Ca.ngaveiroe", com iluer 
çães de Cândido Portinari. Apares 
editados "Homens, aérea e mito 
publicado pelo Serviço de Docum 
taçáo do Ministério da Edur,çãz 
Saúde, Rio, e "Bota de sete légua 
impressões de viagem, pela Euih 
"A Noite". Ria de Janeiro. 

19 53, "Cangaceiros" é publira 
em volume pela Livraria Joed Eu' 
pio Editorq. Rio de Janeiro. PraiA 
delegação brasileira áe futebol 
vai ao Peru concorrer au Campreoi 
Sal-Americano de Lissa, 

1954. Lançamento de "A C 
o Homem". Edição da Ongsuizq 
Simões, Rio de Janeiro. 

19 04. Desejando ir soa Estai 
Unidos visitar uma filha, temo ii 
do p0050porte negado pelo Depir 
mento de Estado, Viaja à Europa, 
shece a Finlândia. 

1955. Volta d Europa e i-isil 
Grécia. Publica "Rateiro de lira 
noma edição do Centra Cultu 
Brasil-Lsroel, no Riu de Janeiro, A 
de setembro, deleite paras Acaule 
Brasileira de Letras comosuceesor 
Ministro Ataslfo da ]°aiva, na Cal 
ra n° 29. 

1950. Lançamanto de "9h 
vetdes anos", memórias. Lis'raria' 
sé Olympio Editora. 

19 06, Nova viagem á Euro: 
Peronanõncia na Grécia, 

19 56, A 15 de descosi 
empossa-se na Academia Braaile 
dr Letras. Recebe-o Auatregailz 
Athayde, 

19 57, Lançamento da "PIsari 
de Nordeste na Literatura". 
Serviço de Documrncação do Mii 
tério da Educação e Saúde, Rode' 

19.57. Publicação doa "Discar 
do posse e recepção au Acudir 
Brasileira de Letras", Livraria 
Olympio Editara. Rim de Janeiro- 

1957. Lançamento da "Grego 
Troisoon", crónicas de viagem, 
editor Corlua Ribeiro da Livrsrii 
José. Rio do Janeiro. 

19 57, Falece no dia 12 de 
tembra, às 1:15 horas no Hospitili 
Servidores do Estado, no Rodi' 
neire, onde se achava intentado, S 
corpo foi exposta em câmara sede 
na Academia e sopal todo et Coou 
rio de São João Batiato, 

1908, A. edições O CRJ.JZEIP 
ao Rio de Janeiro, lauça, "O CalcA 
a Fonte', volatue do crónica., coas 
e notando viagem, alguns roeat.r1  
ele morrer, confiado à Editora, 
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VARIA ÇÕES SOBRE O CICLO 
DA CANA-DE-AÇÚCAR 

7 como fantasmas esquecidos 
No repasto, Feito homem de folia nos qust000. 
às presou e truncados, o menino 
Tio Juca (moleque vodio) Moleques vadios da bogaceira, 

pastoreio 	o curral debruçado no poeiro correndo pelos campos e arados 

em torrou de paulo dos velhos móveis em temIas de brincadeira. 

e de chocolhos do Casa Grande, 
(olhando para recorda atentamente - as voltas e às tontas 

o Curisoot.así, seus verdes anos com a eaaa-de-açsiear. 

descendo com moita águo aos ventos e canaviais ao masoapi desu torra. 

nestes dias de chuva), apraoondo o que ainda BANGUÊ 
8 lhe resto de engenho. A esteado e o boi 
Das estóriou do cangaço, que esogole o tempo. 
contadas por Aotãnio Silviso - e o sentença do nuo, no, quadro da feira 
(quando 	pernoitava pelas puiuoes do corpo de ltuboouna 
pelo engenho), (no hora do ir oro 

espantando de moles colegio da cidade grande). Rompendo, o tempo 
o Velha Sinhooinha. USINA num estalo. 

Enormes mv,eodou s passarada o.ssuotada 
Dos lembranças espatifando 

Orne co golos 

dos p050eios de bbnde como moqunns 
000 torceu do igreja. 

o Dota bmãos, de fãbeico. 
todo 	nooduco (-000 

Ao Oguu. eo)uoedo 
Dou conversou 

pela, varZeOo 
vobro .s tarde ileocberra, 

com as raparigou de Pelar 
(quando iam fazer o feira do Scota Roaa. 

coo Suo Miguel). 
'cote aios) de Fogo Morto, ir apito do treno 

Um reino 
de lougoceiro vir'eoe 

na velha eooaçao 
da (irejo ',avtera). 

espaonos000ente 
e canavial srdeoe. as iv 0090105 

do rio Paracb,a t'ahuloso, DOIDINIIO 
(cenário pora 
os partidos pollcicos Nitt' uç.'itaoeke vdêcecit' 11 	 rnooviagroo 

do t'ana) boto parececeul' mv'Iet tia, leu voragem do oencsv' 

MENINO DE ENGENHO 

Eu não: ero sabendo de tudo 
era adiantado nos anos, que ia 
atravmsor as portas do meu colé- 

Menino perdido, menino de engu-
não' ,  
(Jtad Lins do Rágo) 

De rebenqor & eoparao, 
1 cavalgar na janela 
do vagão do trem. 

Rebascaduo lembronçao 
espcetao sob caminhos 
de paisagem aberta. 
(passagem de sombras) 
que se aguço de curiosidade 
e ergue-se o frente 
da moto em carreiro. 

E corre se estrebucho, 
paro beijur 
trato de soa mãe, 
tio boobado de sangue. 

casulo, 
D. C)arioae morta, 
atendida ao chão). 

Namemória, 
o olho, voa jornOiO 
mm os retratos 
atam podos 
em primeira página. 

Senino de engenho 
de eito e cenário do brejo, 
ean000al e bagaceora 
ao terras vermelhoo 
do. bonguão. 

No pitio da Casa Grande, 
1 suisténcio (re)booliçonu 
da intimidade 
more moleques safados 
e negras depravadas, 
da bogoceira em festa 
(fazendo amor coato 
'avos soltas no curral). 

'o seao em visito, 
sarondo noites frios 
lelo engenho Corredor. 

Os pintos do chuva, caindo 
nas biqueiros do cooa em partilho, 
tracem pr0000noao às orriboção 
na revoado poro os bebedouros. 

- )a)bottdos pelo seco, 
cnn seus dias de trovesuia. 

Os moleques vadios 
cv copio, 
Colhem 
arrrbenoo.bois vermelhou. 
Clii heincadeirao 
da lorde. 

escondendo soas violações 
às banhos proibidos. 



O MENINO DE ENGENHO NUM 
DIÁLOGO COM A ETERNIDADE(*) 

José Lins, antes de morrer, fala a um repórter 
Tudo começou numa 

manhã - e José Uns do Rêgo 
é de acordar às 5 da madru-
gada, não importa a hora de 
dormir. Crise hepática, a pri-
meira forte e irresistivel. De-
pois, o transporte para o 1-los-
pital doe Servidores do Esta-
do e uma noite de inquieta-
ção e expectativa. O escritor, 
em estado de intranquila is-
consciência, e os amigos 
amedrontados e nervosos, 
pelos corredores, no murmú-
rio das lamentações E veio o 
Outro dia, e o seguinte, en-
contrando José Una no de-
aespero tia mesma crise. De-
zenas de hipóteses e juízos 
sobre a doença, e o médico 
antevendo, com uma frieza 
de vidente e o otimismo de 
candidato à sorte grande, o 
desfecho de tudo. Mas, dúvi-
das, essas eram comuns a to-
dos. No fim do terceiro dia, 
tudo pareceu se recompor e 
uma possibilidade de vitória 
renasceu. Outros sucessos se 
juntaram e dias depois, 
quando tudo parecia resolvi-
-do, aobreveio a segunda crise. 
Seu estado clinico funciona-
va com o ímpeto de maré de 
agosto: violenta tanto na 
cheia quanto no preamar. 
Mas, num sábado de sol is-
tenso - um "interenezco" do 
tempo frio que acinzentou o 
Rio durante moia de um mês 
- o romancista paraibano, 
deitado na sua cama de hos-
pital, assistia ao seu espetá-
culo favorito: futebol. Jogo 
FluminenBe Vasco. A parti-
da, porém, não chegou ao Cm 
antes que o amargor da tttien-
ça voltasse. E voltou com 
toda a intensidade: crise he-
morrágica. A televisão desli-
gada e o dr. Theobaldo Viana 
- no seu descanso caseiro - 
convocedo. E agora? 
perguntaram-se todoo. 

- Eu vou morrer - chegou 
a confessar José Lona ao pos- 

te Thiago de Meio, que 
acompanha, interno no boa' 
pital. 

Foi então, e quem conta 
é o próprio escritor, que co-
meçaram a chegar e a desa-
parecer, na sua mente de 
emigrado do mundo comum, 
vultos e imagens perdidas. 

- Numa daquelas pro-
gressões de círculos concén-
tricos que traziam e afasta-
vam figuras, vi Washington 
Luiz, que veio vindo e 
estirou-me a língua... Depois 
sumiu. 

- O mais? 
- Não há nada de pito-

resco para contar. 
Fora da cama, José Lins 

aponta para ela, como náu-
frago longe das ondas: "ali 
não há brincadeira". Ele 
sabe muito bem o que passou 
e por mais que imagine ex-
traordinária a melhora, ain-
da não estaré sabendo do 
que se livrou. E não fale em 
milagre para explicar o sorri-
so que começa a ensaiar. 
Dons Naná, sua mulher, é 
quem sugere o fora-do-
comum da sua recuperação: 
faz questão de descobrir uma 
imagem de Santa Filomena. 
A mulher o abraça. José Liam 
acaricia-lhes as méca e o tino-
grafo, discreto, sem explo-
sões de "flash", trabalha. 
Agora, José Lisa abraça os 
poetas Thisgo de Meio e Lé-
do Ivo. "São os dois grandes 
postas da nova geração". 

O ciclo de frequentes 
diálogos com a eternidade de 
José Lixos do Régo alcançou 
seu maior momento na ter-
ceira hemorragia: "e que seja 
a última". Entre a eruoção 
dessa crise - a mais violenta-
e o seu regresso à razão, foi 
preciso usar artifício extraor-
d ind rio e decisivo: 
introduziram-lhe urna sonda, 
pelo nariz, e uizeram o taro-
pr,naonentcidrr-i'Iagu.Anun  

ciaram para 48 horas a reti-
rada. O tamponamento era 
uma cartada muito séria: 
deu sorte. Antes, porém, que 
chegasse à poltrona em que 
se senta para nos receber, Jo-
sé Uns recebeu os sacramen-
toada "vida e da morte" que 
o Padre Campos Góis, seu co-
lega de campanha do Fla-
mengo e célebre vigário de 
São Judas Tadeu, lhe foi ofe-
recer em nome da Igreja. José 
Lins cré em Deus? Não im-
porta se acredita ou não. 
Num certo momento da 
doença, chegou a dizer: 
"mais importante que saber 
viver é saber morrer", R nes-
se momento.,. 

E quando José Lins vol-
tou da grande crise? Pergun-
tou pele jogo do sábado, que 
deixou no meio, o do domin-
go quando o Flamengo ven-
ceu o América, por très a ze-
ro". 

José Liso estava há 51 
dias do principio de tudo e há 
21 da última crise hemorrági-
ca. Todos gabavam sua fisio-
nomia alegre, apesar de aba-
tida e pálida. Dão-lhe notícia 
da repercussão da sua doen-
ça. O dr. Theobaldo Viana 
que o assiste no seu serviço 
de HSE (substituiu o dc. José 
Rodrigues que tratou nos pri-
meiros diaa) conta que o ca-
bineiro do seu edifício lhe 
pede noticia do dr. "Zê Lins" 
diariamente (o rapaz é Fla-
mengo); a enfermeira diz que 
os telefonemas não param - 
alguns milhares; o editor J0-
sé Olyrnpio diz que o roman-
cista faz falta nas conversas 
da sus livraria; o ar. Austre-
gésilo de Athayde diz que, no 
seu jornal e na Academia, 
acontece o mesmo. 

- Não demorarei um 
mês, até que volte para casa. 

Mas, em casa, o escritor 
talvez não saibu o que o mIm-
r em controle de virís ex- 

traordinário. Será um So-
mem de gabinete "fadado a 
produzir mais", na opinião 
do médico. Terá uma dieta 
rigorosa, "mais pastosa e 
rica ecu açúcares, hidratos: 
hipercalórica". José Lixos do 
Rêgo não está escondendo 
sua ánsia de voltar a traba-
lhar: já tem na cabeça o pé-
melro capítulo do seu som 
volume de memórias "O me-
nino e o carneirc". Já o teria 
ditado, não estivesse habi-
tuado, ele mesmo, a escrever 
sua literatura. 

Suna perspectivas, de-
pois da tempestade de 51 
dias, não eram más. Mas, es 
tá condenado a um repouso 
constante e sistemático. III 
um vírus lutando contra Jsae 
Lina menino de engenho, vi-
ciado na carne seca e na rapa-
dura, "bast-salter" de cidada 
grande, torcedor do Flamen-
go e "imortal". 

Por enquanto, está ven-
cendo - "tem um organismo 
de ferro" - e "vai vencer", 
querem seus amigos. Csn-
fiante, José Lins sorri: ole 
gria de quem voltou da eter-
nidade. 

Vou bern, obrigado. 

Esta foi a última reporta-
gem feita com José Lins do 
Rego, algumas semanas an-
tes de sua morte. Luin Go-
temberg que foi o último 05 -

pórter a avistar-se com o 05 

mancista, conservou inédito 
o seu trabalho jornalístico 
do qual vários escritores e 5 

faonllia de José Uns tinhuO 
conhecimento, até a SUS 

publicação, em primeira 
n-rão, no Suplemento da 
"Tribunal da Imprensa" de 
22 de setembro de 1957. Lhe 
mis antes de morrer, o esco- - 
tor aindd estava certo de qUS 

sua vicIa duraria morta. - 
ela li. 
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Por um repertório 
brasileiro 

nos concertos musicais 

Paraibano. 
natural dr f oscriçás. 

t'stedristiro da t,nivrsidade 
do Ris de Janeiro e 

regente, da (sequestra Sinfãnira da Brasil, 
.Jn.i Sisjueiea esta em toda Pensa 

para ministraram caras 
de •pr'rei.çdu musical. 

prsmsvidu pela Diretoria (',erat de 
(ultsra da F.ssadn. Siqaeie. e asa msaino 

plessasssesteereo nheeido ao esteelse, ja 
'ndn eeãods a Oeqae'ssea 5itsfóniea de Masesa. 

a Filaemdniea de fbertim, além das Sinfúniea, 
de Viena, Hambarfis, Londres. 

Rastos e Washisgsun. 
Compositor, algumas de suas peça, estão 

inrnrpurada, 
aas repertórios de orquestras de 

vénus passes. Cama vê 
maSca hoje em dia, e 

a que Siqaeira mucina eta 
entresista a ..het,ads 

,'ilmrida. Domingos Aoeneda. 
'tu.,' Octas is, l.aiz Caetus 
de Mouca. Peseõnin Souto 

e SIs is Osias. 

de Cãmara, cama tem o Riade Jassrs. 

O E. compensação as bandas da iate'  Lr  
nor estão morrendo, 	 'A 

•Gostsri'omos que o sr. fizesse um re. 
tropcscto da sua vida atd a adulescén. 

O Primeiro vivi csu Conceição do 
Piancó. que é a cidade onde nasci e fiz 
os peimetran contatos com a música. 
Foi com a Banda de Música da Cordão 
Encarnado, porque lã tiuha a outra 
banda, a do Cordão Azul, inimiga. De.' 
pois tentei asic e fundei a banda de 
Missiva de Bonito de Santa Fé e todos 
osinotramentos focam ensinados por 
mim, Depois fui para Cujaoeiras e em 
seguida fui paro Fatos, onde fiz parte 
da banda de música doquela didade 
'rambém fui para Princesa Isabel, 
onde fio parte da bunda e foi necretario 
de José Pereira. Completada a idade 
de servir ao En,'oito, vim para João 
Pessoa fui incoe:sorado ao 22 Batalhão 
de Caçadoeos. Logo doiu dias depois 
embarcamos no perseguição é Colona 
Prestes, no interior do Maranhão, 
quando preodemos Juarez Tdvora. 
Voltamos para João Possua e aqui rece. 
hemos ordena de segair para o inteeior 
de Alagoas, em perseguição à Coluna. 
No inssrioe de Alagoaa recebemos oe. 
dem de acampar e Prestes tinha passa-
do no outro lada do rio Ficamos moe. 
geaado o São Francisco, do lada de cd, 
enquanto ele passava da lado de lá. 
Depo is voltamos para João Pessoa, e 
me deram passagem para a Rio de Ja. 
neieo. Quando deisei João Pessoa na. 
quela época eninsiam apenas as bandas 
de másice da Policia Militar edo Esãr. 
cita, e nodo mais. Não se dum campo. 
sisoreu. No Rio de Jsneiea fira curso de 
composição, que era o que eu desejava. 
Então comecei a estudar na Escola 
Nacional de Masica e na Escola da 
Universidade. Conclui meu corso em 
1933 e logo em seguida fia concurso de 
composição na Universidade do Rio dr 
Janeiro, que tinha tido criado naquela 
cpaca. 

• O ar que tem a formação em ban. 
duo de músicas 	 n com da inresr, 	a vã a 
importdncia destoo bancas au forma. 

çdo do musico clássico no Brasil? 
O Au bandos de musicas, costumo 
chassar de c005ervotórios ambulantes. 
É uma coisa importantíssima porque 
vocã aprende tocar o seu instrumento e 
aprender a tocas os dos outros Todos 
os grandes músicos brosilriros.comoça. 
roni elo bandas: Francisco Braga, o 
proprio Elieoee de Carvalho foi músico 
de batida. Todos nós fomos músicos de 
bandas. A bunda é para nós um coa. 
servatório E um ensinamento peema. 
aeote de inntrumetttos musicais. 

• Maestro, o s, é partidário de ama 

música para amassa. Como é que p0. 

demos conciliar este tipo de mdaiea 
pam massa, cosi este tipo de repertório 
que as ss noas sinfón icas apresentam. 
Vivaldi Beethoven, etc? 

O Nós estamos precisameste criticon. 
da isto e catamos chamando o atenção 
para a qsessão da programação. É pre. 

eisa ads'crtir a jovem regente que está 
ai, porque ele tem que pettaur em ter. 
mau brasileiros. Nos são podemos par. 
tie do Beethoven, par enemplo. Não se 
jtiatil'ica qae F.liezer s'enhs aqui fazer 
iteopisganda de Beetbos'nn. Devoriani 
esistir ai iluas rasdco obras brusilei. 
ras para o Ouso do Norileste coitheccr, 
ão esta obra e ela foi tocada tio este-

cine, coes graode 5b'oitdo. E prcciaooa 

grandes msmsrm se convencerem dia. 
to. Não fica por bem se ouvir só 
Beetbovnn, se peecina oucie o ouses. Os 
americanos neste particular já testa. 
ram e conseguiram. Hoje eles jã estão 
com um grande número de compssito. 
ees divulgados no país todo. Eniste 
cosvro nós as multinacuonsin do disca. 
NÓs estamos dirigidos por elas, que 
gravam simplosmenlr o músios popa. 
lar ordunãrin, de mo quolidodr, mal or. 
qsessrada. 

• Já que osr falou em música popular 
brasileira, o que hú de mais importas. 
te ou recente MPB? De 20 ou 30 anos 
para cd, o que lhe chama mais a ates' 

O Au ntdsieou de Chica Buarque são 
bonitas. As de Caetano Veloss não nãu 
todas boas, mas têm inspieação. As 
idéias musicais deles não boas; agora, o 
que éraim e a orqurvsração, É que são 
orquentrodos por outros, que seques. 
trsm mal, ou são nor tocados par gente 
que não tem goato. A Bahia, de onde 
Caetano veio, és foco da música brasi. 
loiro com origem negra. O que caracte. 
rita a músico popular é ser jussameatn 
simples melodicameuse. harmonica. 
mente. na  Brasil. A Amèricn do Norte 
faz sua musica popular bem armotsisa. 
do, bem orqueatrads. Você compare 
ama música popular sorte 

americana so lada de uma 
nossa, que é de uma isteriori. 

dade absoluta. O súmem de orquestra. 

dores é muito pequena. Nos estamos 
metidos nesta situação bastante seria 
por isto. Uma oca Chies Buarque dia. 

se . essas ponta não sou mdsico. A gen. 
te tem qse aceitar. Chiou é muita p0. 

pulso, Por que ele achor que é pacto e 

não móaico? Parque ele sabe que o que 
está escrevendo em literatura tem aI. 
gssm merita A pmpna Banda, que o 
tornou célebre, ã uma coisa simples, 
são tem iníluénciss. 

• O que o as acha do trabalho de 

Guerra Prior para comemorar o sou. 

cersdrio da grausdara Copaca bana, 
reunindo músicas popularea e de um 
tratamento eradttu 5  

• Eu acha qan se deve fazer muitaa ve. 
oca tato. Repare o ndmoeo de rádisa no 
Reunil tocando músicas eraditus. E 
muito pequena. Só ansa, a rádio du 
Misissrcio da Eulucaçãs e Cultura. 
toca música erudita. O msso não toca. 

O Estão, sendo há esta aceisaçdo pela 
mdotca erudita, o problema é de edo. 

caçõo nas escalas? 

• Eu aãa aceito esta tese de que não 

há aceitação. O que são ha e divulga. 
çáo. A música não é saudada ntt lagar 
aonham. Os alunas das universidades 
do Brasil, hoje. não ouvem isto durante 
o curso que estão fazenda. Não sesabe 
se enissem estes cursos que entoa dnn. 

da aqui agora para na alunos de todas 
au classe,. 

O Estilo este caminho seria preparar a 

juvs'ntudi' para ista. Na algum tetspo, 
cosi a Orqsestra de Cdniars do Esta. 
do, vlio'gou.se dr c'aluzaçdo di' cOnccr. 

tos pelas cidades do interior? 

• luto e atagaifuco. Se consilsua e atua 
beleza É a formação da geração nova. 
Fazer cais qar cia ouça marina. E I. 
vai se interessar Eu acto autor da sipera 

du Compsdcvuda e sautor do testo e 
Ariano Suossusa. Quando foi anuncia. 
da no Rio dc Janeiro a premtere rosa. 
dial. Ariasu Suaoauna aão queria per. 
mitir, pensando que eu tiaba feito um 
librota. Fio uma carta a ele disendo: 
"Olha. Ariana, eu não fiz um libreto. 
Usei s neo listo, e atei a linguagem 
musical que euisse no Nordeste. as me. 
Inalias papulases que acompssham o 
era próprio sesso. Na mesma fonte 
onde oocé bebeu o testo litezário eu 
bebi o testo musical. Es sou dai". Eu 
obra foi apresentada assim. 

O Qual leot sido a receptividade do 
curso que o se. está ministrando? 

• O número de pessoaa inncritso não 
era o que eu esperava. O coursa se desti. 
na  au grande público, nos intelectuais 

aos prshnsionais liberais. E. unsedri 
ouros dis com a rtdio ligada dizendo 
que a Grande João Pessoa estaca sem 

pãu. Imogine vocéu que sai do Riu de 
Jaaeieo para ficar aqui na Grande João 
Peusou nesta situação... A situação 
política é grave, gractssima. O moaten. 
lo atual é o pior dos momentos que já 

ai em João Pessoa. Do qualquer manei. 
tanque quero dizer a voeS é que estou 

com a mesmo entusiasmo de antiga. 
mente, porqae a cidade tem Orquestra 

:. 

no merendo brasileiro. atraves da 
Meabla. 

O 8/acorro, qual a sua opinião sobre a 
construção do Espaço Cultural: 

• Acho ama «sons de geandez alcance. 

Sem neceosario que cvi paraubanos 5505' 

tinoem a desenvolver rola ideia de oco 

sensador Taecsaio Barity Ele essa 50-

susiasmado e cota consassdo com ama 

equipe muito boa. E preciso queiate 

coztsaue -som a seu substituto. O 

problema e que quando asada o chefe. 

asada tudo. 

O 8/as'olro, a nsauoriut duia acuso ohao 

são grai'ada,s ao Eu:i'rico's' ruão aqui lv' 

Braoul Isto e u's'edads-" 

• E verdaule. fusa autor de riCO oboso 

reguotraulus. illas Lobos teta duas ind 

obeso Depois dele soa o autor que 

maus tens obras. Agera tuesmo o Muna' 

scriovlo Kvteeior puãslu v'oa um catalogo 

voom algumas musicas. A l'araiba não 

sabe de nada uda tssuaha obra. Eu impri-

mo muito na 1 saudo &uvictuca e ,u cdi 

.1, do a Aqou o;. Ocos, lo, co 
d'rosno qacm euutes minhas musicas. 

O Quo: a is.a ..pisti.iu sobre o «'az: e 

.5 sOua -spnrodncia '55 mouca Oun. 

o "spssrdosss' 

• Teve uma mpsrtáncsa oner.aa na 

uuaoica universal E -suna miose, po. 

polar americana bem feita. bscmom. 

soda e bem secada. iosfiuenciou todoa 

cempenis.'rns pcpsdasva do mundo 

lesão Issajusnoou o peoprvo compeaitor 

erudito. E ornou e muito rico acsstozu. 

comente O lata tusmou conta do moias. 

do inseto. O aiestao terIa acontecido 

com o oo.suo Brasil se o a.jsa,s material 

ouse lesado ao mundo naquelas coada-

çC.rn. Eu lamento e a masseira que ele 

loa ancudo, posto a senda, evado 

pos o 

O '5 que o se seita gu efrveaco'scua e 

da corstetbs,cçdo dor ias essa. udepssaa da 

O Guerra '(Os £agados L'ssdo, e /ssgfro 

tcren, cancrrr cada prtnoip.as"sa',su 

• Foi um gesemeso que rolaras leita. 

slecadencsa 5.  teu. mis em que o jaaa. 

desisto dente principie, quis abandatsaz 

o tudo, que era oradicuooa e bonito 

isara crus, ,sãlu'.str.'v.' Ertã,scviine' 

çaravt s surgir asco.!.. onas M. 

a otuizaca e «ata al_ slufle.l de acabar 

Esa.ute teui,sul .1. taivaic. ,s maia avaro. 

gado possui ei no. pa.sen ,ovvalvsuaa 

h!au .n.arntece que oor.ssçor.m & faaer 

1 — '- 'o-  

Os grandes musico, Orn.iiieur'.s eom"çarvn cvi 

egrsnr 
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"O que é ruim -si l'artnso Vcl000ioorqucotraçdo' 

• O que contribui paro isto é o casto 

doa tnotrunientos, que atualmente esta 

na média de 30 au! cruteirm. O Onver. 

no criou a Fanarse que vem dando es. 

les instrumentos àu bandas. Eu me 

bati muito quando era peosidente da 

Ordem dos Msaniooa e podiam milita. 

reu que doassem ou seus Instrumentos 
usados para essas bundas do interior 
das Estados. onde esiste caósncia de 
aqaisição de instrumentos. 

O Maestro, o qss' o ar acha da inda. 
Orla instrustental brasileirat 

• Ela essa parada. Do mesma modo 
cossso a iittduutria de aulotaovel. As de 

mo,strutstentos cotão fuoetido is mesma 

coisa. As (obrica.v «la Aletisanho, e doe 
Eataileo toldos coliio coto usou dife. 
resça grande da oo&ou. eta qualidade, 
uls'nu «lo prese l'os cueosplo. o sronshss. 

1u1uittc111us000ssi,t «lo SI a 70 sssil cru. 

ueiros, cnutiiottso que o hrauiloiro coata 
tens 251 rud cruzeiros,,. Ai eooraos os ia. 
ts'resses dita grandes empresas, das 
grasdeu orgatsiaações Ao t'abrscaa la-
siotiesas estão h,'sunulo ussitusnenscn 


